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Se você já está cansado de ouvir falar em precocidade,
rusticidade^ reprodutividade, etc., etc., é porque está

na hora de participar do PROGRAMA DE VITRINES da Superga!

omo gado nobre, o
Piemontês é portador
de elevada prolificidade e

seu cruzamento com outras raças gera
produtos nitidamente mais vantajosos
Já a partir do produto meio sangue
manifestará'®® "rdices muito bons de
gaiiho de peso, precocidade no abate
grande resistência aos desafios do
campo, alta produtividade, elevadorendimento de carcaça e produção de
carne de excelente qualidade.

NO PROGRAMA DE VITRINES VOCE NAO "OUVE FALAR". VOCE VE OS RESULTADOS.

Desde que a Superga implantou o Programa
de Vitrines, cada vez mais criadores

participam desse importante programa de

produtividade avançado na pecuária
brasileira, que consiste na inseminação -

pelo próprio criador - de vacas zebuínas com

o sêmen importado de touros Piemonteses
provados, sem investimento inicial e sob a
assistência sistemática dos técnicos da

Superga e de veterinários das áreas onde o
programa é implantado.

Faça como outros criadores. Consulte a Superga e entre para o futuro, hoje!

É VER PARA CRER!
S.A.UPERGA yjtOMÉRCIO E GROPECUÁRIA

■< •, I ' ■ •

Av PnulWii, -imt • tlonj i;)2 - Clíl' (lian otM) • .Snu Paulo - SP - Itil: (Ull) ZK3-3100 - IVIcfiuc (011) 5!8«-9166
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NOSSA CAPA

A PARDA SUÍÇA E CRUZAMENTOS
A Parda Suíça é uma das raças mais antigas que se tem
conhecimento e uma das mais puras, pois foi selecionada,
iniciaimente em uma região montanhosa de difícil acesso,
onde era quase impossível a penetração de outras raças

para a miscigenação. Imprime logo no primeiro
cruzamento seus caracteres raciais e transmite suas

qualidades de boa produtora de carne e leite. Ver pag 25
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SEM ^
MARKETING

DOGA/Aia
Para quem trabalha no campo, é
indispensável uma ótima assessoria
de marketing rural. Na Associação
Brasileira de Marketing Rural
-ABMR, você encontra o que
precisa.Lá você tem acesso a
pesquisas, troca experiências com
profissionais do setor, participa de
cursos e recebe ajuda para elaborar
o programa de marketing de sua
empresa, entre outros benefícios.

ABMR e você: essa parceria
vai render Í9ons frutos.

Associação Brasileira
de Marketing Rura!

Av. Brigadeiro Faria Uma, 1885 - 9» andar - Cj, 901 - CEP 01463-900 - Sâo Pauto - SP
IwluiiiMiçd»» iMrie T*l.! ( 011) 21S7S14 • oom VwMta.



(Entrevista

José Ahténiú Bchtòs Munhoz

"SO O BRASIL PUNE A AGRICULTURA "

O financianí?.ento dõ setor agrícola pelo sistema equlvalên-
ejgiprodiutto é a principal proposta do ministro do Agricultura,
José Antônio Borros Muntioz, Ele assume o cargo depois do saí
do tumultuada de seu antecessor, Nurí Androus, que denun
ciou ter sido derrubado peiõs bancos exatamente por defen
der essa bandeira, Munhoz diz entender o temor dos bancos,
porém considera mais importante defender a agricultura e não
os bancos. Nesta entrevista a Raul Píioti, do Jornal "O Estado de
São Pauio" em Bfasíiio, o ministro da Agricultura defende o
crescimento político do setor agrícola para poder brigar por
mais recursos. Lembra que q dívida dos produtores hoje é "im-
pãgávei" e afirmo que essa situação ocorre porque a socieda
de brasileira perdeu a consciência da importância da agricul
tura para o desenvolvimento do País. "Só o Brasil pune a agri
cultura, com crédito inadequado, carga tributária elevada e
assim por diante", diz.

^statto Quai9 as suas propostas
■para o setor agrieola?

José Ântonio Barrõs Munhoz — E^e
é um País agrícola, Não é possível falarmos
em desenvoMinentó no Brasil sem uma
agricultura Me. Nôs tomamos o caminho
errado até hoje. Êstamos na contramão do
mundo. O mundo inteiro protege, estímula,
garante e subsidia a sua agricultura. Só o
Brasil pune a agricultura. Crédito inadequa
do, seguro inefíciente, carga tributária extre
mamente elevada^ e assim por diante.

Estado-^ Há passivos muito gramtes
que sobraram da safra passadaj pomo
prorrogação dos Empréstimõa do Gover
no Federal (EGF8)j éstoqueo rélativamen^
te volumosos nôi mão do governo, ina
dimplências, dívidas de US$ 1 bilhão dos
rlzlcuHores, US$ 1 bilhão do setor sur
croalcootêirOi recursos que <não retorna*
ram @ que vão fazer tafta no financiamen
to da próxima safra. Ccmno o sr. vai en
frentar estca passivrm?

êta é o arrozeirOi ai prorroga. Ora é o ca-
eàulcultor, ò eanavieiro, o cãfeieultor, nego
cia, resolve, empurra com a barriga. O Brasil
tinha um modelo de crédito rural para o
mundo inteiro. Que se dizia, erradamente,
subs^iadô, mas que não era. Era favoreci
do. Empregava-se recursos da sociedade -
que eram os depósitos à vista do sistema
bancário - no desenvolvimento da agricultu
ra. A verdade é o seguinte: á dívida quê está
aí é impagáveli tem-se que encontrar uma
solução definitm para ela e parar de brincar
de resolver o problema. O sistema atual é
perverso. Bestruíram a àgricultura. Hàje faz-
se uma renegociação, que daqui a seis me
ses ou um ano continuará não sendo paga»
A sociedade brasileira, como um todo, per
deu consciência da importância da agrlcuítü-
ra. Eu entendo que a solução é parar com
essa parafernália toda e entrarmos no cami
nho do mundo, i
Estamos maltratando a agrtultura e sofren
do ase

produto, que exige a equalizaçáo dás
xas de juros. Como poderia ser este novo
modelo?

Berros Munhoz — Se você correr o Brã
sil de Norte a Sul há um grito no campo con
tra a TR fTaxa Referencial, que corrige os
empréstimos ao produtor). Só surdo nao es^
cuta. Defendo a equivalência-produto, que
pode ser feita. Está se fazendo um cavalo
de batalha. Entendo o temor dos bancos, o
temor dos técnicos do Banco do Brasil. Eles
temem que, para garantir a equivalência se
crie um fundo, e esse fundo seja mais um
calote do governo. Mas não podemos pen
sar na defesa do banco tal ou qual, temos
que pensar na defesa da agrMltura e do
país. Defendo um modelo que garanta á
equivalência por meio de uma conta que se
crie, para a (

Barros Munhoz— Vamos parar de ata-
m as corisequèrurias e atacar as cauàas.

Eãtado — Ckimo ivesidente do Fórum
dos Secretários cte Agricuflura, o sr. sem
pre defendeu o sistema de equivaláncia-

Estado — O problema é que será uma.
conta negativa. Vai entrar por um lado e
sair mais peio outro para m|ualizar as tSs
xas de juroSi sem retorno.

Barros Munhoz — Perfeito. Bntâo, va^
lí'
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Alem do bom trato que recebem nos piquetes especiais, as femeas novas e novilhas sao recolhidas diariamente ao estabuto, onde lhes é fornecida ração
concentrada, especialmente elaborada pela Holambra, garantindo a proteína requerida para o desenvolvimento adequado dos animais.

Para quem se habituou aos padrões da Holanda, no tocante à produção e produtividade
no gado leiteiro, essa exploração constitui, aqui, um constante desafio em termos de au
mento dos resultados. Do plantei focalizado, há mais um estímulo: O inicio das atividades
leiteiras, iniciado pelos primeiros cooperados da Holambra, em Jaguariúna, foi um estron
doso fracasso, por se tentar, sem adaptações e "concessões" ao meio ambiente, a transfe
rência do manejo europeu. Nos dias de hoje, porém, vencidas as dificuldades pioneiras e
absorvidas as peculiaridades locais, o gado de leite já rende mais nas mãos de holandeses
de origem e tradição, cuja produção média diária atinge a 21 quilos.

O Controle Leiteiro Visita a Holambra

A Cooperativa Agropecuária Holambra,
localizada à 130 km da capital paulista, na
regiáo de Campinas, é conhecida e respei
tada pela grande produção e qualidade de
suas flòres, porém sua atividade se estende
por diversos setores da produção agrope
cuária, e que hoje, se encontram igualmente

desenvolvidos. Sáo eles: produção de horta
liças, citros, grãos, ovos, frangos de corte,
suinos, leite e carne bovina. (Vêr RC, julho
de 1993, página...)

No mês de Junho, próximo passado, fo
ram realizados controles de inspeção em al-

LUtS CLÁUDIO S. LACERDA
Zcotecntsfa

Supervisor do Setvi^ de Conírole Lek^o

gumas propriedades produtoras de leite, de
cooperados da Holambra, e, relatamos a se
guir, algumas das boas características do
aspecto produtivo destas propriedades.

Sáo de pequeno porte, em média 30 ha
destinados ao leite, mas de grande eticièn-

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO DO SOL -AOOSTO DE 1993
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Verde é o que não falta aos animais, seja para as novilhas nos piquetes, seja para as vacas, no galpão onde se alimentam

cia produtiva, com médias de 21 kg de leite
por vaca por dia em animais da raça Holan
desa.

Essa boa eficiência produtiva, em grande
parte deve-se à participação direta e contí
nua do produtor com a fazenda, que ao
mesmo tempo é sua residência e sua fonte
de renda.

O sistema é intensificado pelo confina-
mento dos animais e pela produção de ali
mentos conservados, oferecidos durante
todo o ano. A base da alimentação forragei-
ra é a silagem de milho, e consegue-se pro
duções de 60 ton. de massa verde por hec
tare no período da safra. Alguns produtores,
utilizando-se de irrigação, produzem milho
durante todo o ano. Outras plantas forragei-
ras também são produzidas, como o capim
elefante e aveia preta, oferecidos no cocho
na forma verde ou de feno. O caroço de al
godão também entra no balanceamento da
dieta, em quantidade não superior a 2 kg
por vaca por dia para evitar riscos de intoxi
cação, O caroço de algodão é um alimento
usado em mais da metade das fazendas de
leite dos Estados Unidos, e seu uso diminui
a necessidade de ração consumida pelo
animal, devido ao seu bom nível proteico
(23% PB) e energético (85% NDT).

A cevada (polpa de cervejaria), também
é utilizada por alguns produtores, que fazem

a secagem do material para viabilizar sua
armazenagem. Assim, dispondo de estoque,
diminui o risco da falta do alimento devido a
entrega Inconstante por parte das Industrias
cervejeiras, e, com o oferecimento da polpa
sêca, consegue-se um Incremento na Inges
tão da matéria sêca pelos animais, o que é
extremamente desejável, pois com o au
mento da capacidade de ingestão decorre
na possibilidade de um aumento de produ
ção de leite, dependendo da qualidade ge
nética de cada animal.

A ração, produzida na própria Cooperati
va, é de excelente qualidade, devido ao rígi
do controle de qualidade dos alimentos que
a compõem, pois são os mesmos usados
nas rações de suínos e aves. Apresenta-se
na forma peletizada e com 22% de proteína
bruta. A quantidade fornecida aos animais
varia de acõrdo com a propriedade.

O melhoramento genético dos animais é
uma preocupação constante dos produtores
de leite da Holambra. Fazem Controle Lei
teiro oficial pela ABC e registro genealógico
em todo o rebanho. Usam apenas sêmen de
touros provadamente melhoradores, para
garantir a boa performance produtiva tam
bém na próxima geração.

As instalações são, de certa forma sim
ples, porém, muito eficiêntes para o que se
prestam, proporcionando conforto térmico

aos animais, permitindo o recolhimento do
esterco para uso nas lavouras e capineiras
e o consumo individual de alimentos. Nota-

se também sua tjoas condições higiênicas.
Os equipamentos de ordenha, em todos os
casos, mecânica, variam da linha de vácuo
com balde ao pé da vaca às salas de orde
nha tipo espinha de peixe com leite canali
zado.

Apesar da Cooperativa Holambra não
oferecer serviço de assistência técnica para
os produtores de leite, como ocorre nas
cooperativas paranaenses Batavo e Castro-
landa, também de colônias holandesas, o
próprio produtor tem a preocupação de
manter-se atualizado, para a utilização de
técnicas modernas em sua propriedade, vi
sando a maior eficiência e lucratividade lei
teira.

Parabenizamos portanto, a Cooperativa
Agropecuária Holambra e seus cooperados
produtores de leite, pelo bom trabalho que
vem sendo desenvolvido ao longo de muitos
anos, em favor da atividade leiteira no Bra
sil.

São eles: Albert Sleutjes, - Amaldus H.J,
Wigman, - Francisco Groot, - Gerardus W.
Grool, - Henrique Wopereis, - Henricus A.
Wopereis, - Johannes WM Van de Groes, -
Theodorus Niens e Willibrordus Groot.

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO DO SCL-AGOSTO DE 1993



QUALIDADE EM TIPO EM LEITE

Bezerreiro móvel

Dr. Cláudio Venanzonl RobertI é

criador de gado Holandês em
Itapetininga - SP, tem em seus
familiares, sua esposa D. Anita, que
o levou a ser um pecuarista, e seus
dois filhos, Claudinhoe Ângelo, vete

rinários, o apoio maior para desen
volver suas atividades.

A Fazenda com 78 hectares é
totalmente aproveitada, atualmente
com 270 cabeças de gado ,e,aonde
são feitos mais de 1 SOOtoneladas de

silagem por ano e feno.

ÍDr. Cláudio é um de lugar. Uma bezerra não entra em
grande conhecedor de contato com a outra. Após, vão para
gado Holandês, sabendo piquetes coletivos aonde ficam até
de cor e salteado as prin- os 15 meses quando são enxertadas
cipais famílias da raça com 400 quilos e 1,30 m/s de altura
conhecimento que põe na cernelha. Poderia-se enxertar
em prática na sua cria- antes, mas para um melhor parto e
ção, procuran
do ter dentro

de seu plantei
representant

es das prin- .
cipais famílias

de gado Holandês. HHH

As bezerras são

em bezerreiros

O HHjijjjHIHHHÍlilHHHHii
a 11 meses de idade. interessante notar o tamanho da bezerra com apenas S
_  . . p. meses, neste sistema de bezerreiro vemos que há uma pe-
bSte sistema, ur. Oiauaio quena perda de desenvolvimento da bezerra ao entrar, mas
a  princípio, não depois aos? meses já se vê um desenvolvimento maior do

j-i._ r^r/-,>/r>ll que no sistema convencional.acreditava, mas provou

ser muito eficiente prin
cipalmente no controle a doenças, para que os animais nao tenham
pois as gaiolas são colocadas em problemas de crescimento, aguar-
um gramado sempre com cobertura da-se esta idade. Após, são semi-
vegetale mudadas a cada dois dias estabuladas em local para 120

Interessante notar o tamanho da bezerra com apenas 8
meses, neste sistema de bezerreiro vemos que há uma pe
quena perda de desenvolvimento da bezerra ao entrar, mas
depois aos 7 meses já se vê um desenvolvimento maior do

que no sistema convencional.

I'r

Piquetes das novilhas Piquetes das novilhas
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animais onde ficam as vacas leitei

ras e as vacas secas; divididas em
piquetes para 12 animais. Aí, são
separadas em lotes: novilhas in-
seminadas, animais com prenhez a
confirmar, novilhas com prehez con
firmada, vacas secas, receptoras e
maternidade onde chegam com 30
a 60 dias antes de parir. A alimenta
ção nesse estábulo é feita com

silagem de milho, feno de alfafa e
coast cross e ração fornecida aos
animais de acordo com a produção.
Dr Cláudio está fazendo uma

■?. Urnsi

Lote de vacas ,ao fundo estabulo das vacas em laclaço

experiência muito interessante
usando bagaço de laranja
hidrolizado par alimentação das
vacas em produção.

O Dr. Cláudio dá uma grande
importância ao Serviço de Controle
Leiteiro, que é de onde se tira todas
as informações sobre a produçõo de
um animal ou de sua família, dados
que se não existissem tornariam a
criação e seleção de gado leiteiro
uma grande aventura. A média de
leite da propriedade é de 8.617
quilos de leite por lactação em duas
ordenhas, sendo que é importante

I  ressaltar a quantidade de
gado jovem existente na
propriedade

Dr. Cláudio começou a
importar gado em 1973
para sua propriedade,
quando ficou conhecen
do a Shore Holstein, que
hoje ele representa no
Brasil, fazendo um trabal
ho de selecionar e trazen-
do para cá, preferencial
mente animais de grande

valor genético, sempre
com boa conformação,
atendendo o mercado.8 Quando começou a
criar, animais que
alcançavam 25 quilos de
leite por dia, eram uma
raridacfe. Hoje já se vê
animais de 40 quilos de
leite dia com alguma

- ^ facilidade.Esta evolução
poderia ter sido mais
rápida e hoje poderíamos
estar em um estágio mais

avançado na produção de proteínas
animais com uma importação maior
de animais de qualidade
superior. m

Outro ponto importante
paraoDr. Cláudio é o tipo
do animal, pois vacas
com um bom tipo tem que
necessariamente ser lei
teiras. Uma vaca com boa
aparência: ótimas per
nas, comprimento de
garupa desejável, ílios
mais altos queosísquios,
linha de dorso forte, aber-

das vacas em laclaço aonde se vê silagem e bagaço
de laranja.

fura da parte posterior que facilite os
partos; caracteríticas leiteiras mar
cantes , boaangulosidade, cernelha
bem fina, irrigação, espaçamento de
costela, úbere bem irrigado, e firme
mente bem adendo, com vincos
traseiros bem salientes e inserções
anterior e posterior bem colocadas
muito provavelmente será uma
ótima produtora de leite.

Dr Cláudio e sua família vivem
desta atividade que acham muito
gratificante, apesar de todos o
problemas que a pecuária leiteira
vive no Brasil.

Sala de ofdenha para 8 animais com máquinas Alfa Lavai.
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QUALIDADE TOTAL NA EMBRAPA

A Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa) está imple
mentando a fese de internalizaçáo
dos princípios de Qualidade Total em

suas 41 unidades descentralizadas e 17 uni

dades na sede. Isso está sendo possível
graças ao Programa de Especialização em
Gestão da Qualidade (PEGQ) iniciado em
julho de 1992, após assinatura
de convênio com o Instituto Bra
sileiro de Qualidade Nuclear j

(IBQN) e com a Financiadora de j
Estudos e Projetos (Finep), a l
qual concorre com um terço dos
custos, sendo os outros dois ter- :
ços fornecidos pelo orçamento
da Embrapa.

Com duração prevista de 12
meses, o PEGQ foi dividido em
três fases: diagnóstico, treina
mento e implantação. O diag
nóstico, que teve como objetivo
conhecer a situação da Empre
sa no que se refere à qualidade, ÍÊ
iniciou-se em julho de 1992, en- jC
cerrando-se em dezembro últi- M
mo com a apresentação dos re
sultados à direção da Embrapa.
Foi desenvolvido por meio de questionários
e entrevistas com os empregados e usuá
rios de serviços e tecnologia da Empresa,
numa amostragem envolvendo 12 das 58
unidades (41 descentralizadas e 17 na
sede).

Na fase de treinamento, foram ofereci
dos, em 1992, 11 cursos de Sistemas de
Gestão da Qualidade para gerentes e técni
cos da Empresa, atendendo a um total de
282 empregados, além de cursos de Nor
malização, Auditoria da Qualidade e Progra
mação e Organização da Qualidade para 84
técnicos. Para este ano, estão previstos
mais dois mtWulos, que contemplam os te
mas, Diagnóstico e Solução de Problemas,
Indicadores da Qualidade, Análise Estatísti
ca da Qualidade, {Desdobramento da Fun
ção Qualidade e Benchmarking. Para aten
der no mínimo dois especialistas de cada
ur^dade o da sede, a carga horária total dos
cursos foi aumentada de 488 horas para
808 horas

Os empregados treinados atuarão como
multiplicadores dos conhecimentos adquiri
dos e como facilitadores na internalizaçáo
dos princípios da qualidade, que é a terceira
fase do projeto.

Para facilitar todo esse processo, a Em
presa instituiu um Comitê Gestor da Quali

dade e Produtividade para coordenar o pro
jeto no âmbito da Empresa, e comitês ges
tores em cada Unidade Central e Descen
tralizada.

PROJETOS

Além do Programa de Especialização em
Gestão da Qualidade (PEGQ), a Embrapa
teve outros seis projetos aprovados pelo
Programa Brasileiro da Qualidade e Produti
vidade (PBQP):

1') O projeto Controle de Qualidade de
Sementes, concluído em julho de 1992, teve
como objetivo propiciar a atualização e o
desenvolvimento de métodos e procedimen
tos para o controle de qualidade de semen
tes no processo de produção. Este projeto
promoveu, entre outras, a realização de tes
tes de sanidade em 170 lotes de sementes
pré-básicas de feijão e 294 de trigo. Além
disso, foi responsável pela limpeza de 266
hectares de um campo de produção de se
mentes de dendê e pelo coroamento em 45
mil plantas de dendezeiros, garantindo a

produção de 400 mil sementes híbridas pré-
germinadas, em apoio ao Programa Nacio
nal de Dendê (Pronaden),

2°) O projeto de Auditoria da Qualidade
iniciou-se em setembro de 1991, Seu objeti
vo é desenvolver metodologia de auditoria
integrada, baseada na série de normas ISO

9000. O projeto prevê a ela-
jg— boraçáo de um Manual de

Auditoria da Qualidade, que
a  está em fase de elaboração.

K  3=) Iniciado em outubro
I  de 1991, o projeto Campa

nha Nacional de Aumento da
Produtividade em Rebanhos
Leiteiros tem apoiado a
transferência da tecnologia
para o setor da pecuária de
leite. O Centro Nacional de
Pesquisa de Gado de Leite,
coordenador da Campanha,
é responsável pelo desenvol
vimento de kit para medir a
qualidade do leite, reduzindo

■  de 72 horas em laboratório
■■ para 24 horas na fazenda, e

pelo desenvolvimento de tec
nologia que reduz o tempo de detecção de
mamite de 96 horas para apenas seis horas.
Além disso, desenvolveu tecnologia que au
menta a produtividade de leite de 1.000
para 3.500 litros/vaca/ano, com meta para
atingir 5.000 litrosA/aca/ano, e tecnologia de
pastoreio de gado de leite sobre pastagem
de capim-elefante, que elevou de 1.200
para 4.500 a produção de litros/hectare/ano.
Esssas tecnologias permitirão um aumento
significativo na produtividade e qualidade do
leite produzido no País.

4-) O projeto de Zoneamento Agroecolò-
gico promoveu a caracterização da produ
ção de gráos nos País, com a respectiva
projeção da demanda para 1992/1995- Foi
também publicado o Mapa Agro-ecológico
do Brasil e 14 cartilhas sobre recomenda
ções técnicas para cultivo dos principais
grãos do País (arroz, feijão, soja, milho) com
tiragem de 450 mil exemplares.

5®) O Projeto Melhoria da Qualidade dos
Meios de Produção de Informação objetiva
a implementação dos Sistemas Embrapa de
Planejamento e de Informação. Já foi adqui-
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rida parte dos equipamentos e realizada a
capacitação de pessoal de operação.

6S) O projeto Capacitação Gerencial pro
moveu a realização de diagnóstico para
identificar a situação gerencial da Empresa,
elaborando estudos para levantamento das
necessidades de treinamento. Foi também
formulado um Plano de Ação Gerencial,
com a Identificação da respectiva clientela e
elaborada proposta de projetos de parceria
com a iniciativa privada. Foram também fei
tos estudos de caso como elementos de
análise para tipificação de modelo de gerên
cia eficiente.

PERSPECTIVAS DE CONTRIBUI-
ÇÃO PARA O AGRONEGÓCIO

O complexo agricola é altamente signifi
cativo para a economia brasileira. As ativi

dades compreendidas dentro das proprieda
des rurais representam cerca de 11% do
Produto Interno Bruto (PIB), atingindo 33%
do PIB quando de agregam às atividades
das cadeias produção-consumo (industriali
zação, transporte, armazenamento, comer
cialização).

As deficiências no setor, relacionadas
com a qualidade e a produtividade, são res
ponsáveis por perdas altamente significati
vas, sendo estimadas em até 40% entre a
colheita e a comercialização de hortaliças;
em até 35% em peso, no armazenamento
de grãos, e cerca de US$ 1 bilhão anuais na
bovinocultura, resultante somente do ataque
de carrapatos.

Na fase industrial, notam-se perdas de
correntes principalmente de embalagens im
próprias e de armazenamento de produtos
agrícolas perecíveis, que poderiam ser redu

zidas pela disseminação de práticas e técni
cas corretas e, principalmente, pela sensibi
lização e pelo treinamento adequados dos
recursos humanos envolvidos no processo.

Com a implantação da Gestão pela Qua
lidade Total, a Embrapa estará preparada
para atuar efetivamente junto a seus públi
cos interno e externo (fomec^ores e clien
tes) de forma harmônica, num sistema de
cooperação e parceria, de modo a melhorar
a qualidade e aumentar a produtividade e
competividade da agricultura brasileira.
Além disso, poderá apoiar o complexo
agroíndustrial na adoção de um programa
amplo de Qualidade Total na Agricultura,
preconizado pelo Ministério da Agricultura,
do Abastecimento e da Reforma Agrária em
seu Subprograma Setorial da Agricultura,
dentro do PBQP. (Extraído do Informativo PBQP -
Volume 2, Número 6 - Abril 1^3).
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Fertilidade e esterilidade do gado leiteiro

^ Viagém através do aparelho reprodutivo

- Reprodução, um trabalho em tempo Integral para a vaca leiteira

^ O espermatozólde encontra o óvulo e o bezerro começa a ser formado

CAPITULO 4

IVO

tias as "formas inferiores" tie animais,
tais como peixes e répteis, colocam
seus filhos em grande parte à mercê
do ambiente, im contraste, os mamí

feros (animais que amametam suas crias)
provêm um ambiente protegido para a fertili
zação e 0 tî envolvlmento tio produto, pelo
menos até o nascimento. ísse "abrigo", no
aparelho reprodutivo feminino, permite que
a maioria dos produtos sobreviva às primei
ras fases do crescimento.

Náõ Obstante, freqüentemente encontra
mos defeitos no aparelho reprodutivo da
vai^t que causam a falhã da prenhez. Al
guns desses defeitos têm origem na prépria
vaca; outros sáo causados pelo homem,
com o mau manejo. Entre estes estão as
ímperíciãs na inseminação artrfielal, ou as
manobras veterinárias que prejudicam as
frágeis partes do aparelho reprodutivo. O
manejo cuidadosõ do rebanho leiteiro pode
diminüíF a maioria das perdas dè prenhez e
eliminar outras perdas.

ABõaProteção

0 apãrelhõ reprodutivo da vaca está lo
calizado logo abaixo do reto, em sua grande
parte adiante da cintura pélvica. Esse cana)
^seo protege o aparelho, pelo menos até a
metade da prenhez. Realmente o útero e os
ováriõsf^o localizados adiante dessa cin
tura, dentro da cavidade abdominal, logo
acima e atrás dos intestíncs. Élès são mán-
tidos em íK>síção por um espesso lígámerito
laminar que sustenta o ̂ so nào somente
(tô aparelho da repHKlüçâo, como do bezer
ro em seu interior. O aparelho é amplamen

te irrigado por vasos sangüíneos e contém
numerosas fibras nervosas.

Infelizmente, muitos dos órgãos vitais do
aparelho reprodutivo estão localizados em
lugares inacessíveis à visão do homem.
Contudo, estão bastante próximos do reto,
permitindo serem percebidos (apalpados)
através deste. Isto é afortunado porquanto
veterinários destros, através da palpação re-
tal, podem fazer diagnósticos que de outra
forma não seriam possíveis.

No entanto, o acesso conveniente aos
órgãos reprodutivos da vaca também fez
com que uma pessoa inábil cause conside
rável dano ou mesmo a esterilidade do ani
mal.

Õvário Qviduto

Posição dos órgãos nó ãpõrõlho reprodutivo da
vQiBá. NótHe a proximidade do réto^ tomando
viável o exame doa órgáoe genitais pór palpa
ção do veteiinário.

Alguns dos órgãos reprodutivos da vaca
sáo muito delicados e devem ser manusea

dos somente por uma pessoa que tenha co
nhecimento dos riscos e prejuízos perma
nentes.

A vulva é a entrada da vagina. Vulva è
vagina são as únicas partes do aparelho re
produtivo normalmente visíveis sem auxílio
de cirurgia. A vagina serve não só como ca
nal de nascimento, como de via para o sê
men e a saída da urina

Na vaca, a vagina é um tubo vazio, ten
do normalmente 30,5 cm de comprimerito;
Suas paredes sáo delgadas e elásticas,
mas sua expansão é limitada pelas paredes
da cintura pélvica.

A vagina é revestida por uma membrana
que contém milhares de glândulas produto^
ras de muco. Estas glândulas segregàm,
continuamente um muco claro, que banha ã
vagina e transporta consigo qualquer mate
rial estranho que possa ter ali penétrado,
especialmente durante o período de ciõ.
Mesmo com esse mecanismo de defesa, ai
vagina é freqüentemente invadida por ger
mes que causam pequenas infecções.

A Cervíz é um Órgão Muscular Rijo

A extremidade interna da vagina une-se
à cerviz, órgão muscular extremamênte
duro, A cerviz tem 10 a 12,7 cm de compri
mento e pcfâsui uma estreita abertura atra
vés de toda a sua extensão, formando um
tubo que é envolvido por fortes preg^ de
tecidos e músculos ̂ p^sos. As pregas,
resistentes, travam o c^nai e os fortes mús
culos cerram-no firmemente através da cer
viz.

Cof^eqüentemente. a cerviz constitui
uma eficiente barreira entre a vagina e o
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úlero. O músculo em torno da cervlz nor

malmente se relaxa, mas isso somente du
rante o período de cio e por ocasião do par
to.

A cervlz é revestida de glândulas produ
toras de muco que se junta às secreçóes
vaginais. As glândulas mucosas da cervlz
são mais ativas durante o período de cio.
Durante a prentiez o muco cervical endure
ce e sela o útero, formando o tampão cervi
cal que se dissolve antes da paríção. Ao pa
rir, a cervlz se dilata (abre-se) e permite a
passagem do feto e suas membranas envol-
tórias.

A cervlz prolonga-se pelo corpo do útero,
que mede cerca de 7,6 a 10,1 cm de com
primento. A medida que o útero avança para
a frente ele se divide em dois cornos, cada
qual com 30,5 cm de comprimento, apre
sentando a forma de chifres de carneiro.
Tais como estes, os cornos uterinos são
mais grossos juntos ao corpo uterino, e me
nores nas extremidades.

A parede uterina apresenta-se com três
camadas de músculos lisos, além de um re
vestimento interno denominado mucosa ute

rina. A contração dos músculos lisos promo
ve a expulsão do feto, no momento da parl-

Contraçóes semelhantes, que ocorrem
durante a monta, auxiliam o encaminhamen
to dos espermatozóides até o lugar onde se
dá a fertilização do óvulo. O útero é capaz
de sofrer grandes alterações de tamanho e
posição a fim de acomodar o feto em desen
volvimento. Depois do parto o útero volta
gradativamente à sua forma e tamanho nor
mais. Este processo é denominado involu-
ção uterina. A nova cobertura deve ser pos
tergada até que o aparelho reprodutivo se
tenha recuperado da prenhez anterior.

O Revestimento Uterino é Muito Frágil

Superficialmente o útero parece bastante
forte, mas o exame microscópico mostra
que o revestimento uterino é débil e facil
mente danificável.

Dispostas em fileiras, ao longo do Interior
dos cornos uterinos, encontram-se de 80 a
120 saliências que têm até 1,27 cm de diâ
metro. Elas são as carúnculas, lugares em
que as membranas do feto em desenvolvi
mento se fixam ao útero.

Na vaca prenhe, as carúnculas aumen
tam de tamanho, cerca de 10 vezes. Os nu

trientes existentes no sangue da vaca difun-
dem-se pelas membranas celulares nas ca
rúnculas e penetram no sangue do feto. Os
produtos de desassimilação encontrados no
sangue fetal difundem-se por sua vez no
sangue da mãe, de onde são eliminados.
Não há mistura de sangue da vaca com o
do bezerro. Como e por que as carúnculas
executam sua tarefa especial ainda consti
tui, em grande parte, um mistério.

A parte restante do útero é revestida de
glândulas que segregam muco. Essas glân
dulas uterinas parecem importantes para a
nutrição do ovo, antes de sua implantação
do útero. São extremamente ativas, segre-
gando muco durante o período de cio. Este
muco passa através da cerviz e sai pela va-
gina, ajudando a evitar que germes patogê
nicos penetrem no útero.

Os Líquidos Combatem As Bactérias

O líquido encontrado no útero tende a
matar as bactérias. Realmente, durante o
estro, encontram-se fagócitos (células bran
cas do sangue) no útero, que rapidamente
engolfam e destroem os germes estranhos.
Mas, esses fagócitos não são encontrados
durante os intervalos, entre os períodos de

OVIDUTO

VULVA

i
i

VAGINA

^ OVARIO
BEXIGA

ÍNFUNDIBULO^

CERVIZ

CORPO DO ÚTERO

CORNO

DO

ÚTERO

(uurr-iíéI^

Aparelfio reprodutivo dissecado de vaca Note-se o folículo, semelhante a uma veaicula no ovário, ao alio, Na vaca, naturalmants, a
bexiga acha-se localizada por baixo da vagina. Normalmente os ovidutos sío mais espiralados que o mostrado nesta figura. Um liv
fundibulo, em forma de funil, pode ser encontrado, envolvendo parcialmente o ovário.
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cio. Em resultado, se qualquer germe Infec
cioso consegue sobreviver ao período de cio
da vaca, ele pode dar Início a um distúrbio
efetivo, após o desaparecimento do referido
período.

Na verdade, o útero é o lugar onde o feto
se desenvolve evidenciando que existe um
perfeito melo, dentro do útero, para os orga
nismos em crescimento.

Tendo-se este fato em mente, presume-
se que as bactérias estejam a seu gosto no
útero, pelo menos durante o tempo entre os
períodos de cio.

Na extremidade anterior, cada corno ute-
rlno se estreita até formar uma pequena
abertura. Os dois ovidutos são tubos frá

geis, mulfo espiralados, fendo cada qual
25,4 a 30,5 cm de comprimento e cerca de
0,32 cm de diâmetro. O revestimento Interno
do oviduto é multo delicado e especializado.
Também contém glândulas, mas suas se-
creçóes sâo aquosas. Acredita-se que as
secreçóes fluem do útero para o ovário.

Na realidade, a junção do útero com o
oviduto funciona como uma válvula; é forte
mente fectiada, exceto em breves momen
tos nos quais permite que o espermatozóide
e o óvulo o atravessem. Em todos os outros

momentos dificilmente pode-se fazer com
que um líquido passe do útero para o ovidu
to ou deste para aquele. Ainda nâo sabe
mos a razão do funcionamento desse dispo
sitivo, semeltiante a uma válvula.

Um "Funil" Para o Ovo

A outra extremidade do oviduto, adjacen
te 80 ovário, tendo a forma de funil, é co
nhecida como Infundíbulo. A fotografia ane
xa (pág. ) mostra a delicadeza do Infundíbu
lo. Ele envolve parcialmente o ovário e ser
ve como seu Intrólto. A abertura se prolonga
até a cavidade peritonlal, onde se acham os
intestinos.

Os dois ovários sáo ovalados, tendo co-
mumente 2,5 a 3,1 cm de comprimento com
duas funções, a produção de óvulos e a de
hormônios.

Se examinarmos um ovário ao microscó
pio, encontramos centenas de óvulos, cada
qual 00 centro de um grupo de células. O
óvulo, com suas células envoltórias, consti
tui o que se chama um folículo. Se puder
mos observar um determinado folículo, vere
mos que as células, ao derredor do óvulo,
Bstóo se multlpUcatxio. Em decorrência dis
so o lolículo torna-se suficientemente gran-
ds, ao pon^ de poder ser visto a olho nu.

Abertura da cerviz, fazendo saliência dentro da
vagina. Esta foi dissecada e retirada para

mostrar bem a cerviz. O muco cervicai brilha

em torno da abertura.

interior de uma cen/lz seccionada: Notem-se as

abundantes pregas de tecido. Na figura, a va
gina fica à esquerda e o rítero à direita da cer

viz.

Óvulo da vaca no ovário (aumento de 400 X). O
núcleo, no centro, está envolvido pelo cito-
plasma e uma camada de células produtoras

de hormônio sexual feminino.

Foiicülo no ovário da vaca (aumento de 200 X).
O óvulo está abaixo na cavidade cheia de li
quido que. por sua vez, é revestida de célu

las que produnm estrogénlo.

Depois, aparece um fluido que ocupa a
cavidade existente dentro do grupo de célu
las, junto do óvulo. Essa cavidade, cheia de
líquido, aumenta lentamente a princípio,
mas bem rapidamente pouco antes do pe
ríodo de cio.

As células que circundam o óvulo e re
vestem a cavidade cheia de líquido do folí
culo, produz o hormônio sexual feminino,
estrogénlo. À medida que o folículo se torna
maior, ele segrega mais estrogénlo na cor
rente circulatória da vaca. Os elevados ní
veis de estrogênio causam o período de
cio.

Ao mesmo tempo o folículo do ovário
pode tornar-se tão grande como o próprio
ovário, ficando palpável através do reto.
Nesse momento ele se rompe liberando o li
quido contido, juntamente com o óvulo. A li
beração do óvulo e do fluido é conhecida
como ovulaçáo e ocorre cerca de 12 horas
(de 10 a 16 horas) após o término do cio.

Aproximadamente no momento da ovula
çáo o Infundíbulo (funil) do oviduto torna-se
bastante ativo e, como que, abocanha o
ovário como se estivesse à procura do ovu-
lo. Se tudo estiver normal o óvulo e dirigido
para dentro do oviduto. Ocasionalmente
Isso náo acontece, o óvulo não é apanhado
pelo Infundíbulo e, em resultado, ele se per
de entre os Intestinos.

Auspiciosamente, o óvulo pode ser fertili
zado por um espermatozóide que o aguarda
ou que atravessa o oviduto. O óvulo fertiliza
do passa então para o útero, onde pode de
senvolver-se, produzindo um bezerro.

Após a ovulaçáo, o velho folículo emur-
chece e Inicia sua 'segunda vida". Algumas
das células que revestem a cavidade folicu-
lar começam rapidamente a multipllcar-se.
Estas células segregam o hormônio da pre-
nhez - a progesterona. Dentro de um dia,
estas células podem crescer, ao ponto de
formarem uma massa de cerca de 1,27 cm
de diâmetro.

A nova estrutura, de coloração entre
amarela e vermelha, é o corpo lúteo, às ve
zes denominado "corpo amarelo", que conti
nua a crescer durante 10 ou 12 dias, duran
te todo o tempo segregando e, cada vez
mais, progesterona na corrente sangüínea
da vaca. Nessa ocasião o cor|» lúteo pode
tornar-se tão grande como o próprio ovário.

Se o óvulo for fertilizado e a vaca ficar
prenhe, o corpo lúteo continua a segregar
progesterona durante a maior parte da pre-
nhez. Caso o óvulo náo seja fertilizado ele
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começa a degenerar, enquanto outro fblícu-
lo passa, ao mesmo tempo, a aumentar de
tamanho rapidamente.

(Mas esta é uma história para o próximo
capítulo, no qual descreveremos os elemen
tos que governam a formação do fblículo e
do corpo lúteo).

Freqüentes Defeitos

Não é incomum encontrar novilhas com
anomalias do aparelho da reprodução. Uma
das mais freqüentes é a cerviz cega, fecha
da, sendo a novilha totalmente estéril. Ou
tras vezes encontramos uma cerviz com
dois canais que se dirigem para dentro do
útero, ou um canal aberto e outro fechado.
Mesmo quando uma dessas vias é cega, a
novilha usualmente é fértil. Contudo o inse-
minador pode encontrar dificuldade em en
contrar o canal permeável.

Outras partes do aparelho reprodutivo
também podem faltar. As vezes a novilha
tem um só corno uterino ou somente um
oyário funcionai, capaz de produzir hormô
nios e óvulos.

Teste da Freemartín

A condição freemartín é provavelmente a
anomalia mais freqüente que envolve o sub-

Corpo lâteo

Hormônios segregados pela glândula pttultàna e ovários controlam o ciclo do cio. Cerca de 10 dias
depois do cio, o processo tem inicio com o FSH (hormônio folículo esUmuiante) da pituitária.
Ele promove o crescimento do folícuio portador do óvulo no ovário. Depois o folículo segrega
o hormônio sexual feminino (estrogênio) que finalmente (deritro de 10-11 dias) produz os sinais
de cio, paralisando o FSH. Então a pituitária segrega o LH (hormônio luteinizante) que produz a
ruptura do fdifcuio, liberando o óvulo cerca de 10 a 16 horas após o cio. O LH também faz com
que o corpo iúteo substitua o folícuio, produzindo o hormônio da prenhez (progesterona). Caso

o óvulo não seja fertilizado a secreção de LH pára e o ciclo se repete

fêmea. Ocorre em mais de 90% das novi
lhas nascidas gêmeas, juntamente com ma
cho.

Comumente o aparelho genital apresen
ta-se fechado na abertura da vagina, logo à
frente da abertura da uretra. Portanto é fácil
identificar a bezerra recém-nascida gêmea
com um t^zerro macho, para verificar se éla
fôfâ ou não em condições de reproduzir-se.
Se tomarmos um tubo de ensaio comum (de
15 em de comprimento) e o Introduzirmos
no canal vaglnalj ele penetrará somente 5 a
7,5 cm no caso da freemartín. Na fêmea
normal o tubo pode ser totalmente Introduzi
do na vagina.

Em todos os casos que envolvem defei-
Xqs anatômicos, a detecto precoce ajuda a
minorar as perdas econômicas. O encarre
gado do rebanho da Universidade Estadual
de Michigan utiliza uma regra efetiva com
fôse propfeito: todas m novilhas que não fi
cam prenhes aos 20 m^es de Idade e não
são diagnc^'cadas ne^ corwilçâo durante
22 meses, são d^r^rtadàs do rebanho.

Usualmente o veterinário deve examinar
cada novilha pelo menos uma vez antes de

LH, ctttiálól o pwtfãHPWtt Ba taro tnnjutnta do vcon duióato o drto tsUui

Dia do

do ddtdo cU]
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Dh do cftb ctifslt

ela ser considerada infêrtil. Oc^ionalmente
o tratamento veterinário pode corngír a falha
e salvar uma fêmea destinada à reposição
do rebanho.

ÇAPÍfULOS

Reprodução, Um Trabalho €m Tempo trv
tegrai Para a Vaca Leiteira

A pnmeirâ coisa que pi^m^ da vaca
leiteira é que ela produza de 6 a 10 tonela- Entre as causas de infértilidade, várias
das de leite mn um ano. Não nos esqu^ partes do corpo que controlam as funções

mos, porém, de que antes de poder dar
fôsa quantidade de leite, a vaca precisa ter
um bezerro por ano, aproximadamente.

O ideal seria ter cada vaca prenhe, ou
r^fabelecendo-se da prenhez, em qualquer
momento, trabalhando em regime de tempo
integrai, contínuamente. Is^ acento pelo
menos até o momento em que alguma parte
do complicado mecanismo reprodutivo do
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Grande foliculo em desenvolvimento (vesícula à
esquerda) mostrada no ovário. O foliculo

cresce em 10 a 11 dias até 2,5 cm de diâme-
tro.O foliculo contém o óvulo que é liberado

10 a 16 h depois do cio.

CurPü lulco

Ovários de novilha, oito dias após o cio ter pas
sado. O ovário à esquerda é presumivelmente
Inativo e o á direita contém um corpo lúteo
(em cima, á direita) proveniente da ovulaçáo
anterior e um foliculo em desenvolvimento.

Ovário de vaca e infundibulo. O ovário tem um
grande corpo lúteo (á esquerda) da ovulaçáo
anterior e um grande foliculo (á direita) para
a próxima ovulaçáo. O ovário em si (alto) é re
lativamente pequeno. Note-se a abertura do

infundibulo (funil).

Corpo lúteo aberto e dissecado. Note-se que o
Mmagamenio do ovário pode deslocar o cor

po lúteo.

do aparelho reprodutivo devem ser conside
radas. Muitas dessas partes estão situadas
fora do aparelho reprodutivo e até 10 ou 20
anos atrás não suspeitáva-mos de que ti
nham qualquer relação com o aludido apa
relho.

Os Mensageiros Químicos

Os elementos controladores da reprodu
ção, mais importantes, são os hormônios
que regulam o ciclo estral (cio), a prenhez, o
nascimento e mesmo a secreção de leite.

Os hormônios são 'mensageiros quími
cos", segregados por glândulas endócrinas
em certo lugar do corpo e lançados na cor
rente sangüínea. O sangue transporta o hor
mônio até um órgão situado em outro lugar,
onde ele entrega sua mensagem, afetando
o órgão em certo sentido.

Os hormônios agem, sob certos aspec
tos, como nervos. Estes também entregam
mensagens, mas estas não feitas pela cor
rente circulatória. As mensagens nervosas
são fidas como semelhantes a um impulso
elétrico. Oertamente, os nervos têm profun
dos efeitos sobre a reprodução. De fato eles
estão situados em uma parte primitiva do
cérebro, chamada hipotálamo, e realmente
controlam a reprodução e a secreção de lei
te mediante a segregação de hormônios
que controla, a pitutária (hipófise).

De todas as glândulas endócrinas, a pi-
tuitárla ocupa uma posição de capital Impor
tância. Ela segrega seis hormônios diferen
tes, alguns dos quais controlam a função de
outras glândulas endócrinas. Em virtude de
sua enorme influência sobre outras glându
las do corpo, a pilultária é conhecida como
a glãndula-mestra do corpo. Não obstante,
sabemos agora que a pitutária é controlada
pelo hipotálamo.

A pituária está localizada na base do cé
rebro, junto do hipotálamo. Na vaca tem so
mente cerca de 1,9 cm de diâmetro e sua
localização perto do cérebro é importantíssi
ma para algumas de suas funções, por
quanto esse órgão dá instruções à pituitária,
dizendo-lhe não só o que fazer, como quan
do.

O hipotálamo controla a pituitária me
diante secreção de hormônios que coman
dam cada um dos seis hormônios pituilários.
Dois dos hormônios hipotalámicos foram re
centemente sintetizados, fato muito impor
tante, Os hormônios hipotalámicos sáo mais
simples e portanto menos dispendiosos que
os da pituitária. Testes preliminares suge

rem que os hormônios do hipotálamo po
dem ter um papel importante no controle da
reprodução e da secreção láctea, para pro
veito do homem.

Entre os hormônios segregados pela
glândula pituitária estão aqueles que contro
lam especificamente a reprodução, conheci
dos como gonadotropinas, porque contro
lam as gônadas (ovários da vaca e testícu
los do touro). As gonadotropinas têm nomes
descritivos, mas são usadas as abreviações
comumente utilizadas pelos veterinários.

Vamos agora considerar a quimíca do
corpo de uma vaca, cerca de 16 a 18 dias
após o período de cio. Nesse momento, a
pituitária começa a liberar hormônio conhe
cido como "hormônio folículo-estimulante'
(FSH). O sangue transporta o FSH para os
ovários onde, como seu nome indica, ele
estimula o crescimento de um foliculo. Co
mumente, um só foliculo, em um dos_ ová
rios, pode ser estimulado para uma ação rá
pida e rápido crescimento.

O efeito estimulante continua por um pe
ríodo de três a cinco dias, durante os quais
o foliculo cresce, de menos de 0,63 cm de
diâmetro, até atingir o tamanho de uma ve
sícula que pode alcançar 2,5 cm de diâme
tro. À medida que o foliculo aumenta (sendo
ele, por sua vez, outra glândula endócrina
segrega cada vez mais hormônio sexual
feminino (estrogênio), na corrente circulató
ria. O estrogênio existente no sangue e
mais abundante durante os dois dias que
precedem o estro e começa a declinar no
dia do cio.

Embora tenhamos falado do elevado
teor de estrogênio no sangue, nas vizinhan
ças do cio, esse teor é um tanto precário.
Ele é elevado em comparação a outras fa
ses do ciclo, mas a quantidade de estrogê
nio no sangue, perto do cio, ainda assim ê
extremamente pequena, somente cerca de
10 partes por um trilhão (ppt) de partes de
sangue.

Já sabíamos da existência do estrogênio
há cerca de meio século, pelo fato de ser
um elemento químico potente. Contudo, a
quantidade de estrogênio no sangue da
vaca é tão pequena que somente foi deter
minada pela primeira vez em 1971.

O elevado teor de estrogênio no sangue
tem acentuados efeitos sobre o corpo do
animal. O efeito mais nítido é o aumento do
período de cio. O comportamento da fêmea
(cio evidente) é aproximadamente o único
meio seguro que temos para determinar o
momento ótimo para cobertura. O fato de o
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homem poder detectar o cio em vacas é ou
tro fator que propicia a inseminação artifi
cial. Se somente o touro pudesse reconhe
cer as vacas em cio, a inseminação não se
ria possível.

Não obstante, é certo que algumas va
cas não exibem sintomas típicos durante o
período de cio e, conseqüentemente, po
dem ficar inférteis, simplesmente porque
são cobertas em momento errado. Pouco se
sabe acerca da maneira pela qual o estro-
gênio age no período de cio, mas este efeito
do estrogênio deve ser no cérebro.

Com a ocorrência do cio, o elevado nível
de estrogênio faz com que a pituitária deixe
de liberar FSH. Em seu lugar a referida
glândula libera o hormônio luteinizante (LH),
gue o sangue transporta para o ovário, onde
ele provoca ruptura do fblículo (ovulaçáo) e
a soltura do óvulo. Ntormalmente a ovulação
^orre de 10 a 16 horas após o fim da mani
festação do cio.

Caso tudo corra bem, o óvulo é apanha
do pelo Infundíbulo, em forma de funil e diri
gido para o interior do oviduto. O velho fblí
culo, realizado seu trabalho, regride rapida-
mente, após a ovulação. Mas o LH não per-
rnite p repouso das células desse velho fblí
culo. Ao contrário, faz com que elas cres
çam mui rapidamente e de tal sorte que
dentro de alguns dias o folículo é substituído
por uma nova estrutura, o corf^ lúteo (corpo
farelo) que pode ficar maior que o próprio
fohçulo.

O coipo lúteo é muito diferente do folícu
lo, pois é sólido, de cor que vai do amarelo
ao vermelho escuro, elaborando a progesté-
rona, o hormônio da prenhez. Assim, o cor
po luteo também é uma glândula êndócrina.
que continua a crescer sob a influência dp
LH e à medida que aumenta de tamanho
produz cada vez mais, progesterona.

A presença de estrogênio e de prog^te-
rona no sangue da vaca acarreta alterações
drásticas nos órgãos reprodutivos, espeBial-
mei^ no útero. O revestimento interno dfô-
se órgão cresce, espessa-se e ãs glândulas
uterinâs se tornam mais ativas à medida
que o útero se prepara para nutrir um novo
ser, o ovo, dando início à prenhez.

Em cerca da metade das vacas pode-se
observar a saída de sangue pela vulva^ ffer-
to de dois dias após o do. Este sangue, ao
que parece, é causado pela ruptura de algu
mas células que revestem o útero.

tem releçâ^m a^itertura, férimentoSi ou

se a vaca concebeu ou não. Indica simples
mente que a fêmea esteve provavelmente
em cio, dois dias antes.

Caso o óvulo não seja fertilizado, o cor
po lúteo cresce durante cerca de 10 a 12
dias e segrega elevadas quantidades de
progesterona, até perto de 16 a 18 dias
após o cio. A elevada proporção dé proges
terona no sangue evita a liberação de gona-
dotropinãs pela pituitária. Depois, o corpo
lúteo degenera rapidamente. Em conse
qüência disso, a progesterona cai a níveis
muito baixos, dentro de três ou quatro dias.

Cerca de 16 a 18 dias depois do cio, o
elevado teor de progesterona fez com que o
útero elabore um fator luteolítico. Parece
que esse fetor é a prbstaglandina (como ve^
remos no Capítulo 17), más isso ainda não
foi confirmado. O fator luteolítico destrói o
corpo lúteo e faz diminuir a progesterona
sangüínea. Isso libera a pituitária para pro
duzir de novo o FSH que causa o cr^i-
mênto de um novo folículõ e a produção de
estrogênio, o que, nà verdade, vem a ser
um novo ciclo de cio.

Estando tudo em ordem, o ciclo se repe
te a cada 19 â ̂  dias. até que a vaca fique
prenhe.

ralisa a secreção de prõgêsterona pelo cor
po amarelo da vaca foi obtida em 1972. A.  . . . g

.w. .o--. - . i ̂ ^8 grande
acontecimento. Num momento qualquer, erj^
tre o 7^ e o 18® dias depõls do cio, uma únl-
Gã injeção dê prostâglandinâ causa o cõl^
só do corpo lúteo. G estro ocorre cerca de
70 horas depois e a ovulação perto de 92

)ÇQn-

troladâ mostraram-se promissores, mas é
preciso que sejam realizadas muito mais
provas de fertilidàdê ãpós o tííatamento com
prostaglandina e éstê produto FdÇisa ̂ r
aprovado para utlílzaçãb em bõvin^ pws
Food and Drug Administrátion (órg^ con-
trblador de âíimentils e drogas medicame^
tcfâas dos feUiÂ.). Se
duas barreiras, esse p

pelo menos até o quarto ou quinto m^.

Se o corpo lúteo for removido do ovário
durante a primeira metade da prenhez, a
vaca pode abortar. Mas o aborto nem sem
pre ocorre se essa glândula for removida
durante a última metade da g^tação. A ra
zão disso é que durante a parte final da pre
nhez, as membranas placentárias (secundi-
nas) segregam prog^erona Com toda a
probabilidade a progesterona placentária é
responsável pela manutenção da prenhez,
por cerca de quatro meses, antes da pari-
ção.

No decorrer de todo o ciclo estral o es
trogênio e a progesterona têm efeitos impor
tantes sobre o úfc^re, pelo menos na novi
lha. A progesterona faz com que as células
secretoras de leite se multipliquem. 0 estro
gênio estimula o crescimento dos canais
que drenam o leite para a teta.

Os efeitos sobre o úbere são assaz pro
nunciados durante as últims^ semanas da
prenhez. A placenta libera quantidades mui
to grandes de estrogênio nesse momento,
ou seja, mais de 30 vez^ que o nível mais
elevado segregado pelo fblículo pouco arir
tes do cio. A combinação de enorme quan
tidades de ̂trogênio com alguma progêste-

do úbere em poucas semanas^ antes do
parto.

Tamtforn a ̂  respeito a produção de
leite é totalmente dependente da reprodu
ção. As duas funçl^ são inseparáveis. Efe
tivamente, a glâridula mamária da novilha
riem sempre se desenvolve apr^velmen-
té até que a prenhez esteja bem avan^da
A secreção de leite é uma parte de reprodu
ção, tanto sob p ponto de vista acadêmico,
ctomo do ponto dê vista prático.

Há, ainda, putro hormônio da glândula
pituitária que a^ a reprodução. É á oxito-
cina que provém da posterior da pifoi-
t^a (hip^e); enquanto os outros hormô
nios pituítários antes mencionados proce
dem da parte anterior dessa glândula. Em
virtude de a oxitocina achar-se na pituitária
posterior pensou-se, por muit^ anos, que
^se hormônio era produzido por ̂ sa glân
dula Contudo, sabe-se a^ra que a ôxítotí-
mi
nass

No caso em que à vaca é coberta e o
^ulo fertilizado, o corpo lút^ continua a
s^prêgar progestõonai Primeifamente ̂ e
hormôniO' prôparad' úterpiipara o tíesenví^-
mento do feto. Bspois mantém a g^taçffi),

A oxitocina é o hormônio que determina
a dfôctoa do leite no momento da ordenha.
Ba também cau^ contrações uteríhfis. No
momento da cobertura, seja natural, s^a
por in^inação artifiGy, a oxitocina é libe
rada da pituitária (posterior. Pmm experi-
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mentais indicam que contrações dos múscu
los Usos do útfero propiciam o transporte dos

d^o da fêmea, até o lugãr^nde ocorre a
fertilização.

Quando a oxitocina é liberada da pituitá-
ria, ela visya pela corrente sangüínea para
todas as part^ dú corpo, inclusive a mama.
Não é ineomum ver-se o úbere da vaca va
zar leite pouco depois da cobertura, em re
sultado da descida do leite provocada pela
oxitocina

Gomo será exposto no Capítulo 8, a oxi
tocina também causa contrações uterinas
que ajudam a expelir o bezerro na parturi-
çáo. i admirável o feto de a oxitocina não
expelir o produto no momento da ordenha.
em vacas prenhes. A razão está em que a
musculatura uterina precisa estar sensibili
zada por quantidades extremamente eleva
das de estrogênio segregado pela placenta
(cerca de 30 vezes mais que a de antes do
ciô) durante as duas semanas que prece
dem o parto.

Sabemos, há déc^as, a imporfencia da
docilidade no trato das vacas no momento
da ordenha. O motivo n^íde em que o
medo causa a liberação de adrenalina pelas
glândulas adrenais (supra-^renais). A adre
nalina é um hormônio que neutraliza a des
cida do leite pela oxitocina.

Presumivelmente a adrenalina tem in

fluência na taxa de concepção porque a
maioria dos inseminadores tem veríflcado a

obtenção de índices de fertilidade mais ele^
vados quando tratam as vacas suavemente
no momento da inseminação.

As duas adrenais, situadas perto dos
rirts, também segrègam outros hõrmônicfô
importantes. Alguns deles lembram o estro
gênio e a progesterona; outros corrtrolam o
tipõ de metabolismo do corpô. Pouco se
sabe dos efeitos desses fiormônios àdreríais
sobre a reprodução. Nossa ignorârtcia tam
bém se ̂ nde a outros hormônios, inclusi
ve os da glândula tireoidé (tifeõxina) e do
F^ereas (insulina).

A natureza a o modo de ação dõs hor
mônios continuam a nós desconcertar e o
conhecirtiéhlo a seu respeito é muito reduzi
do. Mas, à medida que vamos estudando
parece razoávél a hipótese de que ess^
hdí mòhios ppssàríi fáihar òcásionáimente,

Realmeríte, â tíisfunçáo hormonal é uma
das mais freqüentes de esterilidade.
Hô anc^ uma vmmm es$e tipo de infertíli-

sofíu ̂ ímiriadã^ Agr^a, emretãnto, os

veterinários podem tratar com sucesso
grande proporção de vacas com infertíiidade
hormonal,

Ováríos Císticos

Quando os veterinários apalpam um ová-
rio cístico, comumente encontram uma gran
de vesícula, freqüentemente duas ou três
vezes maior que um foiícuio normal. Tipica
mente, esse cisto persiste por dias ou mes
mo semanas. Ele pode segregar elevadas
quantidades de estrogênio durante períodos
prolongados e; em conseqüência, a vaca
permanece em cio. Essas vacas são conhe
cidas como "machorras" ou "maninhas". A
injeção de Ui concorre para cura de muitas
dessas vacas, possivelmente porque o cisto
se transforma em corpo lüteo.

Em certas vacas com cistos, as injeções
de progesterona pode ser úteis. Entretanto,
hormônios inadequados e quantidades
indevidas, Injetadas em vacas, podem
causar mais problemas do que curas. Os
hormônios devem ser ministrados somente
mediante prescrição veterinária.

A recente descdberta dos hormônios hi-
potalâmlcos pode ajudar-nos a tratar os
ovários císticos. Testes preliminares de um
desses hormônios, o Jiberador de gonado-
tropina, sugerem que ele é multo eficiente
no tratamento de ovários císticos.

Até recentemente, sabíamos da existèn-
ciã dê duas espécies de ovários císticos: os
folículós^ísticos e os cór[X)s-lúteos-císticc».

mais consideramos os corpos-lúteos-císti-
còs.

Ém recentes experiêncl^ feitas pele»
AA. um corpo lüteo com um cisto cheio de lí
quido foi considerado normal. Assim, os cor
pos lüteos podem manter uma prenhez nor
mal. mas se a vacá não for fecundada ela
voltará a exibir cio em cerca de 21 dias, a
despeito do corpo lüteo.

GUlos císticos. Há grandes folíGUíos que sáo
conservados nos ovários durante prolonga
dos períodos de 20 diás ou mais.

Acredita-se que cerca da metade das
vacas que os apresentam se restabelecem
espontaneamente, mas a outra metade re
quer alençáo veterinária.

Há poucos anos, um tratamento reco
mendado para certas vacas com ováríos
císticos era ̂ magar os cistos persistentes
com 8 mão, ati^avés de paipaçâo retal, ou

puncioná-los no ovário. Entretanto foi verifi
cado por muitos que esse método podia re
sultar em hemorragias, formando-se um
coágulo sangüíneo em torno do oviduto e o
frágil infundícuio. O coágulo freqúentemete
produz aderèncias que podem impedir o
óvulo de penetrar no oviduto. Uma vaca em
tal situação não ficaria prenhe no momento
em que o óvulo desce de seu ovário.

As injeções de hormônio substituíram o
velho métc^o de tratamento dos ovários cís
ticos.

Os tumores das glândulas adrenais, pi-
tuitária ou tireóide sáo causas hormonais
menos freqüentes de infertíiidade, sabendo-
se ainda menos de seu tratamento. Todavia,
importantes progressos estão sendo feitos
sobre nosso conhecimento a respeito des
sas importantes glândulas.

Como já foi dito para o estrogênio, os
hormônios que controlam a reprodução es
tão presentes em concentrações extrema
mente reduzidas no sangue e sáo mensurá
veis apenas em poucas partes por bilhão,
ou mesmo em partes de trilhão.

Recentemente, os cientistas fizeram no
táveis progressos em relação ao mcrao ae
detectar e medir esses hormônios. Foram
desenvolvidos métodos de determinação ̂
tamente sensíveis e baratos para os hoiwo-
nlos da reprodução da pituitária e do ov^o,
de 1967 a 1972. Até agora esses métodos
têm sido usados para revelar o que aconte
ce com os hormônios em vacas normais.

Felizmente, futuramente, os mesmos
processos de determinação poderão se
empregados para auxiliar os veterinários a
di^nosticar a causa da infertíiidade e a
orientar o tratamento eficiente de cada vac^
Muitos dos grandes hospitais dos E.U.A. ja
dispõem de laboratórios para diagnóstico
hormonal, para a espécie humana.

CAPÍTULOS

G Espermatozóide Encontra o Óvulo e o
Bezerro Começa a Ser Formado

Desejamos conhecer tanto sobre a vaca,
quanto os cientistas atômicos acerca do áto
mo. A ciência biológica apenas começou a
desvendar o proc^o que se desenvolve
no ser vivo, especialmente quando conside
ramos aquilo que sabemos acerca da for
mação e desenvolvimento de um novo ani
mal,

É certo que mute causas de infertilida-
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de têm origem bem no início da prenhez.
Este capítulo descreverá o que sabemos so
bre os primeiros eventos, até a formação do
bezerro.

A história tem início no momento da co

bertura, que normalmente seria no fim do
cio. Na cobertura natural, o touro deposita
seus espermatozóides na vagina, nas proxi
midades da cerviz. Os espermatozóides
passam através do bem estreito canal da
cerviz com alguma dificuldade. Na insemi
nação artificial os espermatozóides são
usualmente colocados bem dentro do útero,
através da cerviz. Como o número de esper
matozóides por inseminação é muito menor
no processo artificial do que na cobertura
natural, torna-se necessário que eles sejam
depositados no útero ou na cerviz.

Não obstante, tanto em um como em ou
tro caso, os espermatozóides se movimen
tam rapidamente através do útero para o
terço médio dos ovidutos. Eles ascendem
em ambos os ovidutos, embora o óvulo te
nha sido liberado em um só ovário, o direito
ou o esquerdo. Experimentos realizados em
lilinois mostraram que os espermatozóides
se movimentam para os dois ovidutos den
tro de poucos minutos.

O espermatozóide nada lentamente para
movimentar-se tão rapidamente. Presumi
velmente, contrações do útero, causadas
pelo hormônio oxitocina, são responsáveis
pelo transporte rápido.

Como já foi mencionado em capífulos
anteriores, o óvulo é liberado (ovulado) cer
ca de 12 horas depois do fim do período de
cio. Ele é apanhado e dirigido quase imedia
tamente, através do infundibulo, para o ovi-
duto, e inicia então sua jornada até o útero.
A primeira parte dessa viagem é relativa
mente rápida pois, provavelmente, atraves
sa a metade do oviduto dentro de seis ho
ras.

Após isso o óvulo perde rapidamente
sua fertilidade e, conseqüentemente, é ne
cessário que se defronte com o espermato
zóide na metade superior do oviduto para
ser fertilizado. A vida fértil do óvulo não dura
mais do que 10 horas. Ele pode ser fertiliza
do após esse momento, mas tudo indica
que essas fertilizações têm probabilidade de
resultar em abortos precoces e embriões,
anormais.

Com base nessas médias de tempo pa
rece que a fertilidade satisfatória seria resul
tante de inseminações realizadas até 22 ho
ras (12 -r 10) após o término do período de
cio. Contudo a experiência mostra que a fer
tilidade não é satisfatória no caso de cober

turas efetuadas 16 horas depois do período
de cio.

A pergunta que ocorre seria a seguinte:
se o espermatozóide caminha para a porção
superior do oviduto dentro de poucos minu
tos, por que as inseminações precisam ser
feitas pelo menos 6 horas antes do fim da
vida fértil do óvulo?

O Espermatozóide Desenvolve sua Capa
cidade Fertilizadora

A resposta pode estar em vários fatos
acumulados durante os recentes anos pas
sados. Ao que parece, o espermatozóide
precisa estar no aparelho reprodutivo da fê
mea por 4 a 6 horas a fim de desenvolver
sua capacidade de fertilizar o óvulo.

Com a monta natural ou a inseminação
artificial, o espermatozóide vive por cerca de
24 horas somente no aparelho reprodutivo

/" ^

,vr.Ç/íí:..f.vv'.' .? '

Òvulo fertilizado que quando fotografado tinha-
se dividido duas vezes, formando quatro célu
las e representando um animal recém-forma-

do.

Células do óvulo fertilizado em divisão lotaiizan-
do agora 16 eiementos. Todas as partes do cor
po do animal maduro originam-se destas cé

lulas

da fêmea. Em vacas normais, portanto, po
demos esperar por uma fertilidade satis
fatória resultante de coberturas realiza

das em qualquer momento, contado da
metade do período do cio, até cerca de
10 horas após o fim do estro.

Não obstante essa variação de tempo
ser aparentemente grande, em que poderão
ser obtidos resultados satisfatórios, a fertili
dade mais elevada é alcançada quando as
vacas são cobertas em qualquer momento,
durante a última parte do cio.

Estas são as razões pelas quais os téc
nicos de inseminação artificial precisam co
nhecer quando a vaca entra em cio, de sor
te que possam inocular o sêmen no momen
to oportuno ou ótimo, antes, ou pouco de
pois do desaparecimento do cio. Os me
lhores resultados parecem ser obtidos
quando as vacas se acham próximos do
fim do período de cio. A cobertura nesse
momento possibilita a capacitação do esper
matozóide (habilidade para fertilizar o óvulo)
tornando-o apto para fertilizar o óvulo quan
do este é liberado do ovário.

Os referidos intervalos de tempo repre
sentam médias, mas muitas vacas não cor
respondem ao padrão da vaca média. Algu
mas podem permanecer em cio por um tem
po maior; outras ovulam mais cedo, ou mais
tarde que a vaca média.

Esta é uma razão pela qual as anota
ções de cobertura acuradas de cada vaca
são importantes. O caso de uma vaca com
ciclo estral anormalmente longo pode ser
"normal". As anotações exatas deste tipo de
informação propiciam valiosa assistência
para a determinação do momento da cober
tura.

Nosso presente entendimento da vida
fértil do óvulo e do espermatozóide e da ne
cessidade de capacitação deste é muito im
portante para a obtenção da fertilidade óti
ma. Caso as vacas sejam inseminadas mui
to cedo (no início do cio), o espermatozóide
pode morrer antes do óvulo ser liberado. E
em vacas inseminadas muito tarde (após a
ovulaçáo), o óvulo pode tornar-se infértil an
tes do espermatozóide obter habilidade para
fertilizá-lo.

Pesquisas recentes demonstram que a
adição de enzimas, tais como a amilase ou
a beta-glicoronidase ao sêmen, aumenta a
fertilidade das inseminações de 2 a 6%. Em
bora a ação dessas enzimas não seja co
nhecida, acredita-se que favorecem a fertili
dade, ajudando a capacitação dos esperma
tozóides. A adição de uma dessas enzimas
ao sêmen provê um meio pelo qual a inse-
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minação ãrtificiãl pode resultar eni fertilida
de mais elevada que por cobertura natural.

Gom a inseminação feita no momento
correto, a fertilização ocorre dentro de qua
tro a seis horas depois da ovulaçâo, vale di
zer, cerca de 16 horas após o fim do perío
do de cio. O verdadeiro processo de fertili
zação vem frustando os cientistas há 70
anos. E isso ainda acontece!

Quando os espermatozóides atingem a
metede superior do oviduto - lugar da fertili
zação - eles começam a procurar o óvulo. A
motilídade dos esjp^rmatozóides é provavel
mente importante nessa busca, embora as
contraçõfô do oviduto ajudem certamente.

O espermatozóíde é muito menor do que
o óvulo. Seu comprimento, incluindo a cau
da é aproximadamente o mesmo do diâme
tro do óvulo. Quando o espermatozóide en
tra em Gontacto çom o óvulo, ele se coloca
em ângulo dé cerca de 45® com a superfície
do óvulo. Então, por um processo que ainda
não éntedemos, ele é angolfado pelo óvulo.

Alguns pesquisadores preferem pensar
que o esf^rmatózóide perfura a membrana
externa dó óvulo. Mas acontece que tão
logo um ̂permatozóide penetra na referida
membrana, o óvulo, como que, cerra sua

porta de entrada. Normalmente, não são ad
mitidos mais espermatozóides dentro do
óvulo. Entretanto, em certas circunstâncias
anormais, mais de um deles pode fertilizar o
óvulo. Aparentemente essa anomalia gené
tica se desfaz relativamente cedo na pre-
nhez. Durante o processo de fertilização,
ocasionalmente, a cauda do espermatozói
de se destaca da cabeça. Após a cabeça do
espermatozóide encontrar-se no óvulo a
membrana celular daquela célula se dissol
ve liberando seu núcleo. O núcleo do esper
matozóide une-se, com o núcleo da célula
feminina, o óvulo.

A união do núcleo do espermatozóide
com o núcleo do óvulo é, exatamente, a fer
tilizado. Os núcleos de ambas as células
contêm a informação hereditária que passa
para o novo produto. As partículas da infor
mação hereditária estão contidas em genes,
localizados nos cromossomos dos núcleos.

Os cromossomos se tomam pares com a

junção dos dois núcleos (do espermatozóide
e do óvulo). O sexo e as características he
reditárias do novo ser são determinadas
nesse momento.

Um Bezerro de Uma Só Célula

O óvulo fertilizado é agora um bezerro
unicelular. Esta célula possui a habilidade
inata de dividir-se primeiramente em duas
células, depois em quatro células e assim
por diante, até atingir número incontável de
células que constituem as várias partes de
um bezerro.

Nesta fase, a vaca somente completou
uma parte de sua enorme tarefa na reprodu
ção. Ela produziu um óvulo viável e propor
cionou o ambiente para sua fertilização. Em
seguida deve portar e nutrir o bezerro em
desenvolvimento durante os primeiros nove
meses de sua vida. Depois deve ter um par
to sem complicações para o produto.

Fertilidade de vacas inseminadas com sêmen contendoenzimas adicionadas

Enama H- de vacas Fertilidade aos 60-90

dias, %
Nenhuma (testemunhas) 3.401 72,0

Beta-glicoronidase (10 ü/ml) 1.961 72,3
(30 U/ml) 1.912 73,2

(150U/mO 1.734 77,9
Alfa-amilase (10 U/ml) 1.504 74,3

(20 U/ml) 2.057 74,2

Venda ipermar^ênte de tourinhos e yat%es.
Produto$ dê insêminaçãe e transferénciã de
embriões, filhos de touros tais como: Ohléf Mark,
Blackstàr, Pabst, Melvin, Mandingo, Caíypso,
Geórgia Íoy, Tony, Lévi, Frosty, Jax, Valiant
Gõld, Astronaut, Memorial, etc W.G. Agropecuária Ltda

(Fazenda Tucano)
Estrada Botucatú/Monte Alegre

Krti 11.5 - Botucatú - SF
Tel. (0149) 21-1387 - (011)247-2944 -

Ramal 110 São Paulo - SP
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MAQUINAS USADAS NAS FAZENDA DE
GADO LEITEIRO

Gasíão Maraes da Silveira

Eng-Ág rônom o

Araçáo, gradeaçáo, distribuição de cor
retivos, semeadura, adubaçáo e combate
aos predadores são as fases mais impor
tantes na formação de uma pastagem, tan
to para pecuária de corte, como para a de
leite. A cada dia que passa as pastagens
vem sendo consideradas como uma cultura
tão exigente como as demais, e que requer
os mesmos cuidados dispensados ao café,
trigo, soja etc.

Grande parte das plantas forrageiras
tem sementes muito pequenas que exigem
um preparo esmerado, bom destorroamento
e compactação.

No preparo do solo, são utilizadas tanto
arados de disco como de aivecas assim
como as grades aradoras e as de nivela
mento ou destorroadoras. As grades arado
ras vem substituindo o arado, visto fornece
rem uma maior capacidade de trabaltio, de
vido à maior largura de corte, embora com
menor profundidade de operação. As gra
des niveladoras ou destorreadoras são em
pregadas para dar o acabamento final, an
tes de receber as sementes no solo.

Um perfeito trabaltio de solo é funda
mental para a germinação das sementes,
facilitando a operação das mãquinas em
pregadas na produção de silagem e no pro
cesso de fenação.

Técnicas mais avançadas também estão
sendo utilizadas, como plantio direto, reno
vação com cultivo mínimo e fiidro-semeadu-
ra. Normalmente junto com o plantio, faz-se
a fertilização da área onde vai ser introduzi
da a pastagem. Estas operações podem
ser realizadas ao mesmo tempo ou separa
damente. Com a adubaçáo, procura-se a
reposição ou elevação da fertilidade do
solo, principalmente no que diz respeito ao
fósforo. No plantio, é essencial empregar
sementes de elevado valor cultural e mudas

Bà
íMuai.

Enfsrdadeira redonda Maniero com nova tecnologia

com boas gemas de brotação, isentas de
pragas e doenças.

O PLANTIO

O plantio pode der feito mecanicamente,
utilizando-se equipamentos que distribuem
as sementes à lanço, em lintia na superfície
ou em sulco. A operação, contudo, deve ser
acompanhada de compactação, efetuada
de preferência antes e depois da distribui
ção das sementes, realizada também simul
taneamente, através de sistema acoplado à
máquina ou então numa segunda etapa.
Neste caso, emprega-se os rolos compacta-
dores construídos com pneus.

No mercado, existen máquinas para dis
tribuição de sementes, e para plantio de
mudas { colmos e eslolóes). As primeiras
são conhecidas como semeadores aduba-
doras de pasto, e as segundas como ptan-
tadoras de capins ou mudas forrafri'8s.

O sistema de plantio a lanço requer
duas ou três operações; distribuição do
adubo, misturadoou separada da semente,
e a incorporação. As máquinas que distri
buem as sementes e/ou adubos a lanço,
são dotadas de um dispositivo pendular ou
um disco rotativo com aletas.

O avião também distribui a semente à
lanço, e tem sido usado quando se faz ne
cessária a implantação de grandes áreas,
ou quando estas, além disso são inacessí
veis como encostas de montanhas. Sua uti
lização é bastante corrente também na dis
tribuição de adubos e defensivos.

Existem dois tipos de semeadoras-adu-
badoras em linha: as que distribuem os pro
dutos por gravidade, na superfície do solo,
e aquelas que enterram semente e o adubo
em uma única passada.

Já as semeadoras-adubadoras de pas
to, enterram a semente e o adubo em uma
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única passada, promovendo uma compac
tação do solo, antes e depois da queda dos
produtos. Devido aos resultados satisfató
rios obtidos com diversas gramíneas, e o
espaçamento utilizado nos plantios mecani
zados, com utilização de sementes, está ao
redor de 20 cm entre as linhas, Existem

dois tipos básicos destas máquinas: as que
possuem um único depósito para adubo e
sementes, e as que têm depósitos separa
dos.

As semeadoras-adubadoras de fluxo

continuo, destinam-se basicamente à se-

meadura de trigo, arroz, avela, centeio, ce
vada, Unho, alfafa, etc. podendo ser empre
gadas também com sementes de forragel-
ras ou diversos capins. Nestas máquinas, o
mecanismo distribuidor forma um conjunto
só para todas as linhas, colocando as se
mentes no solo, próximas umas das outras.

Os capins que se multiplicam por col-
mos, como é o caso do Naplé, ou estolóes,
como o pangola, são plantados em sulcos
espaçados até 1,00m. As plantadores de
mudas forrageiras fazem quatro operações
em uma única passada: sulcam, plantam,
cobrem e compactam a terra. A adubação é
efetuada normalmente antes do plantio.

Distribuidor de esterco liquido em operação.

hto preparo mínimo ou reduzido empre
ga-se gradeaçáo ou as renovadoras de
pastagens: dependendo as condições
pode-se empregar uma ou duas gradagens.
A renovadora de pastagens permite a intro
dução de novas espécies (gramíneas e/ou
leguminosas) e a adubação da pastagem,
sem prejudicar a cobertura existente, possi
bilitando um pedeito contado da semente
com o solo e a eliminação da competição

na zona de desenvolvimento Inicial das no

vas plantas.

Os adubos orgânicos como o esterco de
curral, compostos, esterco de galinha, tortas
e outros, podem ser distribuídos no solo na
forma de sólidos ou líquidos. Podem ainda
ser aplicados na cova ou sulco de plantio
ou esparramados na superfície para depois
ser Incorporados por melo de outra opção.
Enquanto que o esterco sólido pode ser dis
tribuído por carretas abertas , o líquido ne
cessita de tanques fechados.

A distribuição de esterco sólido pode ser
feita por carretas comuns ou carretas distri
buidoras de esterco. As carretas distribuido
ras de esterco, fazem o transporte do ma
terial até o campo, efetuando a distribuição
do mesmo de maneira uniforme. Basica

mente são compostas de três partes: a) car
reta propriamente dita Incluindo o chassis, o
sistema rodante e a carroçaria; b) os siste
mas de distribuição e alimentação do distri
buidor; c) dispositivos de transmissão do
movimento da tomada de potência, ou roda
de apoio até um dos sistemas de distribui
ção ou alimentação e, freios de estaciona
mento.

Os distribuidores de esterco líquido são
dotados de um tanque com capacidade de
1.500 a 6.000 litros, de acordo com o mode
lo, podendo ser adaptados a qualquer tipo
de trator. O seu Interior é protegido com
material anticorrosivo. O tanque é montado
sobre uma carreta acoplada à barra de tra
ção do trator.

Na parte dianteira do tanque existe um
vácuo compressor que possui dois estágios:
sucção e aspersáo. Este é acionado pela
tomada de potência do trator , originando
primeiramente o vácuo no interior do tan
que; a mangueira Introduzida na caixa de
esterco, devido ao vácuo, o material é aspi
rado para o interlor,produzlndo o seu carre
gamento. A seguir, o conjunto é transporta
do até o local da aplicação. No desloca
mento, o vácuo-compressor atua efetuando
a mistura e homogeneização. Chegando ao
local desejado, basta mudar a posição da
alavanca, gerando-se a pressão necessária
para asperssâo e distribuição no campo,
com a conseqüente descarga do reservató-

A ORDENHA

Genericamente, as ordenhadeiras são
máquinas utilizadas para tirar leite de va
cas, dispensando a mão do homem. Este é
utilizado somente para orientar e distribuir o
serviço. Na ordenha manual, a produção de
leite está diretamente relacionada com o

tipo de tratamento dispensado ao animal.
Se for maltratado, retém o leite naturalmen
te. Na ordenha mecânica, Isto náo aconte
ce, pois a regularidade no serviço faz com
que o animal se acostume com a atividade.
O manejo do equipamento é muito simples.
A grande vantagem da ordenhadeira mecâ
nica está na dispensa da mão-de-obra es
pecializada, embora haja necessidade de
multa higiene.

O principio de funcionamento da orde
nhadeira mecânica é retirar o leite da vaca
mediante pulsação. Isto é obtido aplicando-
se vácuo sob as tetas, por melo de teteiras.
A maquina básicamente é formada por qua
tro sistemas: vácuo, pulsação, transporte
de leite e lavagem.

Ordenhadeira

espinha de peixe

Básicamente existem quatro tipos de pr-
denhadelras: o sistema em balde ou latão,
o de leite canalizado, em espinha de peixe
e carrossel. O primeiro é o mais simples e o
leite escoa diretamente do conjunto de co
pos, através do tubo longo de leite, até o
balde ou latão. No leite canalizado o produ
to é levado através de mangueira até o tan
que. Na espinha de peixe os animais são
admitidos em grupos, ficando em angulo
com o fosso de operação. No carrossel a
vaca é movimentada até o ordenhador,
através de uma plataforma movediça.
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
RELATÓRIO N»583 - JUNHO DE 1993 - ANO XLVIII

A.B.CyS.C.L-l2yC.P.D.

LACTAÇÕES ATÉ 305 DIAS
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CLASSE AA - Ate 2 anoa
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CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anoa
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BQ 0MBRINAUJMN0801N1EGRA 800
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^DStECA
SLMOPAELEVATDRSIAMA 12
I^ACailfÊS EN6RAVER 8015
^OUWRAViTORlA
*^OMA 3322CL VM40E SH 7369
^ANORAMAOONOOEfE7a9
^0CASA0KASRERJUSARA575

CAN AN 9007

as - de 21/2 a 3 anos
^ANORAMA TOM OTIUA 630
^BEATRIZ MANONGO 228
^MCAlAVAU01NAm4Ga
!%BRASCASQ297
f^ALC QAffiVABRIZA AQUARIO
APUAJURIST ROCA 661
[arma/WROWRIOCA 668
I^CIALnNA 111 COMANOC^q
*RECU1. AUIA CAIOeA 045
^^MORNA JMGOS RREaV 45

CLASSE Bd • de3 a a 1/2anoo
p^ENGENESASftaJSSALAFruffflO
ANoRAM&M^mtAURen
mwCCWTSUDWÍ íKriG0631S8
^QAL IRMÃ IZSOUCiTOfl 670
['^ííORAMAlíAflSMAVEaTá
^fÜíftSCÊCnaABCYIlIJEIE
^lAW4UArãlNS0MU^ 00937
NooCí»OOB4RjOR374^Bte/TM.
^OITATIAIA a DOLLV TE273
«taURV tíUOtITO
'ORASOAVAÍCUIEO
^«ÜES FEUOAWA P, VAU/WTaa
^M(TOTtNAtUCOOY.mtADA 634
^ VAUANí anvAajLT cas
^ NK4 a TIIAD GAflfâflA 7<D
^»«3iVAllEMJiOCOâA7M

PO 1/11 306 7121 219.3UM 108 DdMDGRABBT
PO VII 305 6729 231.1 LM 143 TELSONMANCINNKTOLAU

PO 8/3 306 9702 2610LM 272 RECUARA ANHJyMSLTIM.
GC2 8/5 306 8436 306.2UM 163 JQAQUMBBTNAROES DASlLVAdAS
GC8 8/3 306 8330 306.7 UM 167 JOAQUM BERNARDES DA 9LVA DtAS
GC3 8/8 306 8219 296.aLM 160 JOAQUMBSTNAROES DA SILVA DIAS
GC3 2/2 306 8153 2993LM 160 JQAQUM BSINAR0E5 DAaLVAOAS
PO 8/4 306 7987 zsaouM 138 AFONSO N061JBRA DE FREITAS
GC4 8/8 306 7749 271.51M 160 JQAQUM BERNARDES DA SILVA DIAS
Pd 8/3 305 7634 231.7 LM 104 YAKLLTS/AIMXiSTRtAEOOACRaQ
PO 8/4 306 7100 229.6LM 123 CCEMWADWXTERSOUACZOHARMW
GC3 8/4 306 6812 227.0 UM 133 AFONSO NOGLGRA DEFREITAS
PCOC 8/6 306 6749 24a9UM 157 HUQL^JQSBPHLAMKRT
PO 212 279 6741 1Sa41JM 286 RECUARIA AMTLMASLTDA.
PO 8/8 306 era 2oe.aLM 101 PRODUTOSr^MTB. LTDA
PO 8/4 306 6721 244.6LM 164 TfiJGUESJOSa^HlAMBBTT
PO 8/3 306 6709 217.0LM 123 rOjSONMANCIMMÕGLAU
PO 8/8 305 6673 2aZ.9UM 194 PECUWTíAAMIlJyUSLTDA.
PCOC 8/4 306 6625 2ia3UM 117 RECUARIA ANKUMASLTDA.
PO 8/1 306 em 191.5UM 291 RECUARIA ANKUMASLTDA.
PO 8/1 262 6S21 19&8LM 100 PECUARMAMOMASLIDA.
PO 8/3 306 6462 2198IM 135 dlBERTOOE SOUZAMEIBaJLESFiLHO
PO 2/1 278 6407 181.6LM 283 PECUARtAATMAMSLTDA
603 8/8 306 6293 28Sl5UM 164 JOAQUM BaWARDES DA StLVADIAS
PO Ml 289 6153 1897 UM 118 RECUARIA AWUMASLTOA.
PO 2/3 306 6067 isasLM 115 PRODUTOS RSMATB.LTDA
PO 8/3 306 6044 204.eLM 139 AFONSO NOGUEIRA ÓE FREITAS
PO 2/0 306 6093 998IM 1.S9 recuaria AIMMASLTDA.
PO 8/1 306 6943

5673
1899 LM 121 PECUAR1AAM1UMASLTDA.

PO 8/2 306 lezaiM 110 PECUARtAArMMASLTDA.
PO 8/0 306 5838 msuM 105 PRODUTOS RBMATB:LTDA
PO 8/1 278 5608 1892 UM IW pecuariaamíjmasltda.
GC-1 8/5 306 6689 1992LM 144 JOAOUM GàsróMTOES DA SLVA «AS
Pd 8/1 303 5686 l&SLM 133 M:dJB.ANtCNOMASTOFIETRO
PO 2/1 288 56(8 17961M 111 PECUARIAAWGMASLTDA
PO M3 306 6632 169SIM 101 PROOUTOSRSMATaLTOA
GC7 8/4 306 5468 1393 UM 242 K0LAíyERA4IERARÕÜ8W. GROOT
PCOC MS 306 53G5 1897 LM 137 ATAGnACROPEGUAHALTQA i
PO MO 2S\ 5359 167.61M 113 PECUAnAAtMJMASLTDA
PO M8 306 6347 1798UM 129 PROOUTOSRSMATaLTDA
PO M8 306 5223 1?a7UM 942 MIGLaANTONOMASTOPtETRO
PO M8 306 4846 171.1 UM 146 GIOVAM 6RANQU94HO GROSSI
PO M4 273 4898 1691IM 140 YAKULTS/A MXiSTRlA E OOMERaO
PO M4 269 4883 177.1 LM 166 KCÜÃSRA-lHEODORUStSENS
PCOC M3 306 4798 1491 LM 102 ATAGR AGROPECUARÍALTDA
PO Ml 869 4S1S 1493 131 OONAUXffVSER
PO Ml 896 4422 1491 130 PECUARIA ANKUUASLTDA.
PO MS 281 3973 1429 160 YAKULTS/AINDUSIRIA E OOtXPaO

PO M7 306 10S» 2e96UM 272 00NAU)GRA8GR
PO M7 306 7062 2t98LM 108 VIGAGROPECUALTDA
PO Mil 896 6812 1993LM 297 PECUVmAAmiASLTDA
PCOC MO 306 6308 1994 UM 110 PECUARUAWIMASLTDA.
PO M9 306 6452

5068
1S26UM 260 EDUARDOF. DE GARVAU40E SILVAMA

0C3 M9 306 1793ÜM 134 FAZaOA ALVORADA AGROPASTORIL LTDA
ac3 M9 887 4077 166.3 UM 141 FAZeÒAALVORADAAGROPASTOlíLLTOA
PO M7 306 4765 1699 137 PRODUTOS RBíi(A1B.LTTM
PO M7 309 3983 1220 lOo PROOUT(«FÉEMATaLttA
Pd Mil 306 3523 1612 403 INÁGROACnCOLAPECUARA

Pd 3/2 306 8(04 eoasuM 3C7 ITAPURACOCRaALAQrórêCÜAnALTnA
PO 3/2 306 6G97 23911M 275 DOfMlDQRASOt
PO M4 306 éao 2646IM 300 ITAPURA CCÜÊmN. AGfiOrèCUAWAlTOA
PO 3/3 303 coez 237.0UM 296 PRODUTOS RQMAtB. LTDA
PO 312 203 7871 2&4UM 203 OONAIDGRABER
PO 3/4 306 7077 SSaSLM 122 GUUffiRUE VMLtERGOARES CAUlAS
Pd MS 306 7041 2410UM 100 ir/njmcOMERÕÃLAGiTOPGCUARULt^
GC-I 3/5 305 7664 2-fôOlM 13) WQACROPEà/ALTOA
PO Ml 306 7600 2I«.51M 153 JOAOUMKRNÁROeSOAGLVAaAG
PO Ml 300 7£3 ffi97UW 342 LUZROOa^OMONtBROMRTO
PO 3/3 306 7142 2390LM â® AFONSO NOGUQRAOEPREJTAS
PCOC M4 m 7131 234.0 UM 329 vraAdTOPÊcuALTm
PO 3/5 306 7074 2G90UM 3C6 miQUES JOSEPHUVeERT
PO MO W TOCO 21S0UM iW PECUARIAAM^SLTDft.
GC3 M4 240 7012 10I4ÜM 2lG YAKaT DA 1MJWSTT6A E OOSCRCÍO
PO M3 306 204 7lM a® PCCUAmAAFmAASLTCA
PO MJ 306 me tOOOlM 200 n^CUWl/VIMTlAAOLTDA
ac2 3/6 m tm 210 31M 111 VVOACRDPiOUALTDA

SQNAIRBASiC LARGADA 578
SGNAPOUTANABEACICRACUAS740
ATRCFROSTYM.
WGJ ALEGR1APA8STMIS1Y153
ISRftSALAS/WHALUTADOR ORLA2246
SQ NOTAVe. JUSTO BGORNA 736
CtN3ERELA(N»>lRAII0N VAN DE GROES
bCRANIEATLOROTA
KOLA&eRAFEUOA
AbEnCANAOGANA GOAMANIINA 06
SHSaMA 11241 ASTRONAin-631
B^ALCDALAVALSAVIMMAQUARO
HETAOAHOUtteRA
TAMARElRA1>10RNMOOORICCAd14
COIDSPRINGS AS1R0 SUGAR ET
EFALC DIETA DARtMAAflUARIO
TANGERINAMAGNUMRtCCA837
RUAIM lEVI MBRCY 89195 9185

CLASSE BS . de 31/2 a 4 anoa
PET AL STERUNQ YAMÜLT 8908
CAJXASieiBOYRSlATA
SQNAVflESTBUÁRTGAM»lA389
GALDASSMON IRACEMA
WnCODKieCRATEVERY 9025
ES(»TA31121 POUTIOÍANDESH7231
COUJSPnNGSSFIPPERSTAR
NATUREZA PAUUJS YAKU.T 8848
RtMW VALOR CLAUDIA 90088 3780
raiArMBUBBAÜORELB 899823788
SQMARMAMa.N0RHARPIA400
INOCeiCtADINAMOELJSE 125
VKLTQNSTERUNQGRACE
PAN0RAMIVMARSIi!3TIAM643
KAYDSliLAR/^BASTtAN 117
PANORAfiMOEMAtOfiCnceOES^
MIRANTE RQJJAfa
FRANdSMUaAtRACBMMLNOR 562
SPECIAJL GL0f)tA21 MUTSHAUl 819
SQICVEIAI

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 ãnoa
EUSHBMADTAOffDS 120
ETERNAAPOUjD YAWJLT 8815
SQbeJSSAPOTTStCTTCA S8S
VASSOÜRACONSTTanORML
SPECtAL GL0BM1300MANGHE 773
AGOÚ) TÓPiyW® OBOiAlÈVEEÍ
MABMANOtNGOiÁSÊeO
RILVITOHAFROSTY
panorama MARSUADJ 830
5723DO dNOO Byl FLOR 382
seüêRi^nccft 425
HVDRAURJRARRO
SAMAAMAIADORROCA^

PO 311 299
PO V4 306
GC2 315 305
PO «4 306
PO yi 306
PO 3/2 306
PCOC 3/4 306

aiA 305
3/4 306

2M 3/4 279
PO a/^ za
PO 314 305
PCOC 3/0 za
GC3 yi 306
POI 92 301
PO 93 300
GC3 90 291
PO 93 306

PO

6C3 96 306
PO 98 306

96 306
98 306
911 306

PCOC 97 306
Pa 96 306
GC4 97 306
Pd 97 300

97 302
96 306
98 306
910 306
97 306
96 306
96 306
910 291
910 306
98 306

POI

Pd
PO
QC3
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

p/wmamaoívbmíwmwocas^
BMefiMLE STHUNQ CAUiE
ARLÉTEKMÍttBEGtO

CLASSE CS ? do 41/2 o 3 onoa
SHBÈÜ^ MKfISTAR 541
CALDAS VAUANT ZNPplA TO
PANOrtAMAMAIS UlBA 500
SPEPAL 7JEVÁ0A111QOIER 731
SPEOAL ALTOIA 2PABST 036ESTBlAIWOTWiKMWT AG
WíDABLACKRIYSTM.
GRF JOCASTTWFRDRA TRAOT1WS42ÉFALOBlAíHAtNCWPAnAPíflST
FRWWS Uft BtótB SIMOÍI TE 6M

CLASSE D • <ío 3 o e enc3
SQOiBftOUMWLWâ HAftA 051
BOUDIBI CHAIRMáNHANE 20
RVMPEREJCÇA
P/NCWAMAM*M»H»UU«S
OIWONQAFORCMltDR 14 DE CRLWO
SPEOALOAUCHA «JUSnNegS
OAZCTÃCAOlMAt»
^ÇjGUÉSaVUXMiABOOTS ICO
OALUTEEtAMW
(háwqhprnce yakat em
Í^^I^t£USAANCm/AH 7^
RVMAMSftíTBOOTTO

i KlLUiSnADAUU(mTAMA

PCOC 96 241

PO 4/1 306
GC3 4/4 MT
Pd 4/2 290
PCOC 4/5 305

4/1 306
4/1 hi
4/2 »5
4/5 305
4/1
4/3 305
4/4 267
4/0 306
4/4 293
4/4 2SP
4/3 ZSB
4/5 306
4/1 306

GC2
GC-1
GC2

4/9 306
4/8 306
4/11 376
4/8 «5
4/11 306
4/7 306
4/11 305
^6 306
4/lt 3IS
4/0 306

PO
Pd

90 366
G/3 306
90 306
90 306

PeCTO 94 906
PO C/l 3Õ6
POd) 0/10 9B
PO 90 388

U2 30»PO
QC3
PO
PO

s/3 U6

6966 206.9LM 2.98
6963 201.2LM 289
6874 MailM 3.73
6845 229.01M 3.36
6815 24a4LM 964
6668 20a5LM 906
mZ 227.9UI4 948
6252 231.81M 971
8189 221.1 UM 9^
6112 2023LM 931
6706 1794 UM 909
6515 1891 UM 937
5335 213 4 UM 400
5108 1791 UM 946
6076 1494 282
4888 1S1S 914
4381 147.5 937
3480 1228 963

PECUARIAAMOÃMSLliM.
PECUARIAAAKUMASLTIM.
JOAQUIM BSINARDÉS DA Sa.VA OAS
WGAGROFECUALIDA

PECUAR1AAN9JMA&LTDA.
KOüWBfMJOHANNESWM VWDE GROES
KOLAMBR/^HEmCUSAWOPEREIS
K0LAMBRA-THE0DCRUSMEN5
DtRCEUANTONOOSiyWTIM
ATAGRIAGROPECUARIALTDA
EDUARDOF. DE CARVAUTOE SILVAMA

FA2BCA ALVORADA AGROPASTORILITM
ARMAMTOBlUARDOOEUMVfteiGE
EDUARDOF. DE CARVAUOE SILVAMA
FA2BOA ALVORADA AGROPASTDHLLTOA
ITAPURA CdUB^AGROPECUARMytA

10000 2491 UM 249
8904 271.7LM 904
8864 S1.5UM 284
8622 S94UM 296
8487 2341 UM 27B
8432 217.6UM 268
7987 23a3UM 289
79S S527UM 918
7842 2392114 294
733S 2a.4UM 906
7172 2ia8UM 294
7187 2t93UM 906
rm 2391 UM 930
67ÍM 2a21UM 900
6083 2213UM 936
6308 1899UM 912
6212 187.0UM 901
5380 ITaeUM 916
3903 1293 915
2401 691 9«

YAKULT^A INDUSTRA E OOMEROO
GULKERMEWALTERSQÃRES CAÍDAS
rmiARIAANKijUASLTQA.
GUUiBTMEWALTBRSCARES CALDAS
YAKULTS/ABOUSTRIAE GQMERaO
ATAGRI AGRCPECUAFBALTDA
ARMAMTOBDUÂIRDOOEUMA AENCE
VAKULTS/AIMXISTRtAE COMEROO
IT/WmcaMmCMLAdtOPECtMflWLTDA
ITAPURA CdMEROALAGROPECUARIALTDA
PECtJWRIAAMÒJMASLTOA.
WQAGROFECUALTOA
íSGUa ANTOMOMASTQPIETRO
OONAUORABER

COEMTAAD WOLTBtS OUMEZO HARM W
DdMLDGRABBT
KOLAMBRAfCMVCUS A W0PS8S
CARLOS ALfiERTOJ LOHMMM
PRODUTOS REMATaLTDA
PECUARAAIMjMASLTDA

9748 SeaOUM 293
9274 2090UM 249
7981 23a7UM 900
7931 27971M 949
7706 2296UM 294
7002 215.1 IM 907
CiáBS 2391 UM 943
eÉs aaaiUM 948
8291 18921M 286
54è0 leaSUM 944
591 1624
5215 1799
49)6 187.0
4797 1797
4Í»3

945
939
950
908

Sm 1490
942
954

WGAGRQPECUALTDA
YAIQJLTS/AIM3USTF1AE COíCRao
PECUARtAAmJUASLTQA.
JOAQUMBSWAROeSDASILVAaAS
PRODUTOS RBMAiaLTOA
WWAMJOBDUAROOOEUüMMailQE
rrAPURACaetOALAGROreCUAnALTIJA
JQAaJMBBOÍARDE5OASa.VA0lAS
OONAlDdlABBT
VKÍACRCPEOUALTDA

OONAUJGRAGS)
fcS(ajB./WOMOmSTORETRO
TSUNQ@(OMCIUCHI

0168 Zr.aUM 291 ATAGRI AOROPECUARALTOA
7TO7 244.61M 314 GUltSÍMEVWlTER SOARES CAlDAt
761D 2iaoU« 207 D»iAU)(3TABffl v»
7164 «laSLM 906 PRODUTOSRaüATBLlTOA
7046 20a2lM 296 PRODUTOSREMATELLIDA
me 2S5l3UM 923 SEheUBAOnoCERESSM
saa ai27lM 9» JOAQUWBStJOJSfôDAGlVAaAS
sasa 194.1 960 ROSÁRIO AQROPASTOfCLUDA
5036 1099 33 EDUARDO F.0ECAflVAlW)Eí2LVAMA
4743 161.0 330 CARLOS ALBEmOllOHiMW

D/to 200
tJO m

POCO 5/8 9C8
PO C/O MG

11641 3TO101M 280
IQOCS 279eUM 201
9185 OtOGLM 333

ZiSOUM 2TD
C800 25&4UM 900
63173 2S4QUM 207
^0 1620 LM 214
6262 261.7UM 910
0012 ãa7UM 136
0000 2874LM £G9
7497 2490UÍ 3S1
imi MOOLM 9.33
6/11 1G>3LM aSi
0492 1(B3 900

PEOJARSAAimSASLm
OOM4LDdTA8£R
ttOlCL ANTONtO MASTOREtn)

Af«MMK>EDlDm>OK! UMA eoUE
PWJOüTOSRÓíATtLLTXÉA
AdWNNOUSTRIA ACUUiASNESlAS
KUGUeSJOSgíHLAMaERT
K0UM3RA4CM«eac A swftres
VAKai E, A iWXJSimk C CQ4£C«0
fcej|ídCM^ícscNH^»^,inH
M/®^4fíTONOfcW3fe«£TR0
WgAdTOPEaWLTDA
K0LAM5rM WTdXmiEÍC
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^((LSL i m. Ua.' Ltrito^-Boiíl Battf

(aJA8StAR0CA287 PCOD 93 3® 6250 ias 244 FA2Bf)AALVORADAA(»OPASTORLLTDA

6USSBB£MTAB001iyW<BT PO 910 3® 51® ia.6 2® (RjaCMAAGROPECUARULLTDA

8HAGNBA213MARVEX 6® PO 96 264 38(0 m3 2® ATAQRIAGROPECUARUVLTDA

CLASSEE-deSaTanos
PBRáaUÉBARRAMftNSABaASUQUE a PÓ 98 3ã 10294 302.2110 294 WGAGÍRCPECUALTDA
JNCC»«8EVERT PO 911 3® 10220 3422tM 2® MtGUaAMTONOMASTOHEIRO

IVREAIENGAJETSTAR PO 93 3® 9492 26a2lM 2® ARMANDO EDUARDO DE UMA («eiGE

PANORARMJOENKM TE 506 PO 90 3® aB4 2a.5Uyi 2® OOtMLOaWBBT

JlFVUmEBaLJ0AN145 PO 98 3® 8226 282eLM 2W AFONSO NOGUBRADEFREITAS

BMAR9M POOD 90 296 8966 297.31M 2S MI6UB. ANTONO MASTOHETRO

KMtWVABREJeRA PO 94 3® 7440 laaiM 2® HOLAiyBRA<3ERMtOU6 W. (3ROOT
HUGUES BLANCHER COULUMUSTE a PO 99 3® 73® ®1.71M 2® KUGUESJOSePHLAAfiERT

CHARMOSAAFÚNDADESLEUrJES 134 602 98 287 7046 2223Uyi 224 DIRCEU ANTONO OSMARSNI

CATARUMODECHACRINHA PCOD 92 3® 6970 141.eLM 2® AGROINDUSTRMAGUiWS NEGRAS

JANQWaRAMlCHãLE 6068161 603 96 3® 8785 2iaiuyi 2® DIRCEU ANTONO OSMARINl

BUJEKNOILBEILHAIMAII PO 911 3® 6738 229.61M 241 FA2SOA ALVORADA AGRCPASTORLLTDA
ozonASNMssmnocAt® as 98 3® 66® 2ia6uyi 2® FAZEN)A ALVORADA AGROPASTORLLTDA
MAMAJOBaAJliPITjBR PO 910 3» 61® laSLM 2® âUSSOIMAGROPECUAflMLTDA.

SFEOALIEDAEPOUCITIAN 669 PO 90 3® 66® ia9 2a PRODUTOS RBylATH.LTDA

(RISSAMTAMARCUS PO 98 3® 64® ia.2 2a aJSSOtMAOROPECUARMLTDA
EFALC AMETISTA VALSAVIANACHBFTNN PO 93 3® 5377 lao 2® EDUAROOF. DECARVAIKOE SLVANA
JANGAOAFLAMA SOS^QADAFAISN TE PO 98 3® 62® 1784 237 VILAPBPITAAGROFGCUARIALTTM

03 DtAM tytMCaROMULA a PO 96 273 6141 1726 2a NELSON WVKM NOOLAU

oxAuaraasstppi nccA 114 6C2 90 2» 4294 147.3 2® FA2BOAM.VDRMMAGROPASTOfla.LTDA
ATRBIOAHODE8NQ(XJSS POOC 97 3® a® m9 2« aiSSCNAAGROPECUARMLTDA

CLASSE F. - de 7 a Banos,
SQlt^)Ol£(»NQOHjORIDM78
SHBaVCAZaMWEntEass

PO

PO

7/2 306

7/11 286

10694 280.7Uyi 265 PECUARIAMMJMASLTDA.
6972 milM 281 AIAGHAGROPECUAnALIDA

CLASSE G - de B ã 10 ano©
JUUE CHEFTAmfMYAnJLT623á
^GMUUtCA
Y/WLLTWlLimaJDOY 8338
LOra»NAVSiJQ

TSRASAQDEA VWESPBUNCA188
MklS)OdUCIRAKAnPATOPAZ690
VBtdNA 1031(31
PaOCS^VUSAPOLOM.

60 arii 306

a/11 306
PO 99 306
P(X>0 96 3Ó6
PO 91 306
PO 90 294

GC3 9 3 281

PCOO 91 306

11140 24a3LM 223 YAKaTS/AlNDUSimAECOyERCtO
8445 28aOLM 239 MH^JELANTONOMASTORETRO
8292 EOaSlM 242 YAMULT9A(M3USTRIAECOMERaO
7633 leaaUM za AOROOffiUSTRAAGUlMSNBSIAS

6S^ 237.4Uyi 282 <3ABRB.E9ER(30SUM0
S912 18291M 225 Ma/90 EMnrâObGITDSRURAÍSLTDA
5068 1166 230 K(XA&eRMaERARDU5W.(3R00T

4689 1727 268 JOAQUMBERNÍROES DA SILVA DAS

CLASSE H - inaisde 10 ãnoa
APURADA 1212 BOC DÊ SK 63»
SHIRSUU1» F0tJIQAinN2E21

PCOC 11/3»
PO 193 306

6943 ZSZMM 266 ATAGRAGROPECUARIALTIM

6298 1960Uyt 210 ATAGRAGROPECUAFÍALIDA

P. RECUNrAOAANTHONYTE 2157 PO 910 3® 7628 246.21M 821 FAZBOAPARAJS09A kI
AVONIIL SAQE VAUANT TA8 a pa 97 3® 72® 2a.9LM aa RICAROO BARROSO UULA !;'!
AYJDEATTBAIN1A1047 603 99 3® 6843 227.4 U4 a® RBIATO RAPPA 'íí|

CLASSE CJ • de 4 a 41/2 ano© 'iíl
DRQOGERSDALE CHARMSa pa 4/5 3® 9622 2a.6LM 8M FA2EN>AEHARAS SAOFRANCtSCO i;
GFFJA2ZFESTlVM.F0RO6a PO 4/2 3® 9464 2®3LM 813 ROSARtOAGROPASTORLlJDÁ Jj'íi
GFF JQANINADAOMSYNED BOY 5® PO 4/1 3® 9437 294.3 IM 812 ROSARIOAGnOPASTORl.LIDA ; ; i
P. REGRA FC6KJTE 21® PO 4/1 3® 88® 2a.0lM *815 FAZENDAPARAIS09A l ;;;!
AT1BA1N1A10® Qia 4/4 3® 8067 246l4LM 8® RBMTO RAPPA 'ií;'
NYEARANSBAN<BTVANTY2® pa 4/5 244 6871 2227IM 824 RICAROO IMZROStNPtnO

CLASSE CS - de 41/2 a 5 ano©
SSKBLQEASTRCNAUT PO 4/10 3® 9001 244.9LM 272 JOÃO FI6UBRED0 FROTA jj
P.PASSmHAMARVEX2M1 PO 90 306 8829 283.0LM 821 FAZEN)APARAIS09A 'Â
lEBRASA JOSOBCa MINALBA 21® PO 4/7 306 8706 279.9 LM 822 (MBHELESERaOStMM) i)'!;
P. PATROA 6AMBLER 20a PO 4/10 3® 8582 279.2 LM 8® FA2BOAPARAÍS09A

(MNA-S TONYDIPUOMATATE1® PO 4/11 3® 8627 243.8 LM 2® FAZBOAE KARAS SAOFRANCdOO i

CLASSE D • de 5 a 6 anoa È
P. PALESTRA MMMWASKA 1^4 PO 95 3® 9477 2967 LM 8W FAZBOAPMTAIS09A %
FBJaDADEDEMANDMARlA-S 1® Gie 92 3® 8815 2®.7LM 8® MARMDO CEUROSASALONSO

P.PACOTCAFROSTYiai PO 95 306 86® 2a2LM 810 FASOAPARAIS09A

CALDAS TRAOmON JUÇARA TE 201 PO 99 3® 8440 28a S LM 8® ALVAROJOSE RESSOE ASSLMKAO'.'
P. PALMATÓRIA WILCVWATION19® PO 94 3® 7722 247.5 IM 821 FAZBOAPARAIS09A ||'!
AUBMNAOa PCOC 92 282 6919 217.1 LM 814 RB4ATDRAPPA

P. PAnaHA STEWARTail PO 92 2® 6672 2186 827 FAZENDAPARAiSOS/A ;//
BAraARAH0SSEF.8E.515 6CS 92 277 61M W.9 8® LAZARODELCLLOBRAMMO inj

CLASSE E - de B a 7 anoa '  ''t
GINA-S TRAOTICN ORANOA a PO 92 3® ia75 301.21M 2® FAZBCAEHARASSAOFRMiCBCÓ ii;
AUUMARGICAVMJER GRANADA 40 PO 90 306 102® 319.0 LM 812 AFONSO NOGUBRAOEFTÉirAS
P.06aACASCADE19® PO 90 3® 87® 275.4 LM 815 FA2SOAPARAIS09A i.!
SINONQ 8PRIN3S BaiDONTTA PO 96 301 7646 261.9LM 843 JOÃO FtaiBREDO FROTA

FMR HIL VALORBHDE ET pa 96 3® 71® 244.71M 844 JQA0FI6UBRE00 FROTA %
P.OLACASCAOEISa PO 95 3® 4582 ia7 8S FA2BDAPARA1S09A

CLASSE F. - de 7 a 8 ano©
a=F GLMI0URBMIYCHNRMAN4S2 PO 7/0 3® 9636 30801M 821 ROSAHOAQROPASTORILLTDA
S.E UNDYROSMJN RAQUEL a PO 7/0 3® 9SM 341.9 LM 8® LAZAROOEMEU.OBRAMMO M
S.EMNANCYNATACKA10Ò PO 7/1 3® 8937 281.0 LM 2® LAZAROOEfyEULOBRAfOAÔ
TEOAASTROTURFTETEIA&E 507 GiB 7/2 3® 7954 243L3 LM 8® LAZARO OE MELLOBR/VCAD

Roca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 3x

CLASSE AA - Ate 2 anos
AlIBÃI»^hjQD80YTE 1181 PO f/11 293 4903 166.1 237 RENATORAPPA

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 ano©
(9F MALAWKA (WXSWTÈSWRBUCK 617
CLAnCÉCAURNA
P.tBRMMüFCXSCÔ
MARAiStANau 1^459
C.R SÁRAHKRStENRWléÚW43

OT MfttiÇU (]aíA GOO 609
ÁIU<»CrUM\SIJLTAN17
P. TWÍMR0CKY237J

AAOJ lia ATIBAWA 1140
P-TlEStEREXaiS
SPEOAL PAU9M4111 TRlAD 1022
P TEK« tlrlOHreM»a>23Se
P TEmAT>10RíiMOC02368
RANN LABW PÊAK Cêl O ET 434
AAEAItElAIBAMtt
A1BIJ»tA1144AAjDO
P tÉUTH0R»WKÍO2343
0,E STMBÚXn ÓLVÂMA TÉ SSh
p.miZBEjmatiisyn
p munxaxitH23Ti>
p.TismiÁi^ism
JR O CU94A Ããirn NED STAR1E S
p itncuoii^iHRãsi
6 R (XÍnK;8AUUCÍAJET44
P.ORÁlMICUmAOStM

ÜRÁ139
CR SATWHtnmADÓMSa
AAfiFiffiOATBJ^AUlIEá
P, TARRTARQCKYJQOÓ
RUU» ̂€7) KSORA OÚD 430
P TOMCUOICTCWa
AAFBMSAt^HAIKei
a.Ci TIMíO OÁZé TM3ÍBA TE 207

CLASSE Q - de B a 10 ano©
PO 90 306 8837 27231M 208 JOAOFK3UBREOOPR01A

CLASSE H - ma!© de 10 anos
CA oes eMMANLELlE EMPERCm 02

P. SOOANÊLLBOTAMOUNTAlNBm 134
PO

PO

1VO306 9143 2S6l7UM 223 CLAUnOVBlANEONROBBni

10(0 289 8324 2024 220 LAZARODE MELLOBRANQAO

PO 92:  3® 1(»® 33QL5tM 8®

POOC 94 a® 8734 317.7 LM 8a

PO 92 3® 84® 28t.0Uyi 810

PÓ 90 3® 8380 zasut 841

PO 95 3® 8»7 27818LM 8®

PO 95 3® 81® zn.sm 846

Pa 93 3® 6020 244,2tM 8M

PO 91 3® 80® ®88LM 817

6C3 94 3® 7782 247.3U4 818

PO 91 306 7622 240131M 815

PO 91 3® 7481 247.7U1 8®

PO 92 sà 7133 22Q.0LM 8®

PO 92 3® 7C05 2».3LM 8®

PO 92 3® 7026 2185U0 8M

QC2 90 3® 70® 2ia7LM 811

PO 92 3® 6745 211.4tM 813

PO 93 3® 6738 2247LM 8®

PO 91 306 67U aiZOLM 816

PO 91 3® car 21&81M 827

PO 90 3IB OSTS 21Í0LM 8a
PO 90 305 64® a84iM 8a

PO 92 2® 6ta 2a>.ÕLM 3|,S7

PO 92 3® 60O1 2Ô0.31M 8»
PO 94 3® sGOir

5^
2a^LM 8®

PO 90 3® laoiM 8®

PO 94 306 6563 177.3 819

PO 94 3® 5431 ia.4 8a

GC-1 90 3® aii 1622 3 37

PO 94 3® 6231 17E5 3®
PO 92 264 SOCO 1582 801

PO 92 3® 4a9 1726 845

(»a 90 2® 156.9 4»

PO 93 247 134.3 8®

ROSAHOA(3ROPASTCR1LLTDA
ALVAROJOSE RESENDE ASStJAPCAO

FA2BOAPARAt809A

MARA 00 (£U ROSAS ALjONSO
(XAUXOVBÍANZOM ROBSni
ROSAROAGROPASTOR1LTDA

FAZBCAE KARAS SAO FRANCISCO
FA2BOAPARAtS0S/A
RENATO RAPPA

FA2Bi}APARAIS09A
PBOOfrOSRBAATa LTDA
FAZBM3APARA1S09A
FAZBOAPARAISOSfA
FAiSiDAEKARAS SAOFRANCtSCO
RaiATORA#Ã
RBIATD RAPPA
FAaSNDAPARAtSOa^A
LAZARO DE f«LLOBRÁM)AD
FAã9ÍDAPARAlS0S/A
FAZBCAPARAtSOS/A
FA2BOAPARA1S09A
RICAraWBAflROSOlJlLA
FAâÍ7APARAB0S/A
CIAIJPO VãW^ ROBERTl
FAZròAPARAÍS09A
AFOÍCO NOGUBRA PÉFreiTAS
CLAUnOVBtUOOM RCeBffl
Ra/ATDR4/VA
FÃZBMJAP^!AAeOfi/A
FAZiENDAE KARAS SAOFRANCtSCO
fazpçaparaisos/a
Ra^AlblWFRA
LAZARO Oe MEILOBRAMJAO

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Órda.; 2x

CLASSE AJ-dê2821/2 anoa
ALVAJÚPITER VAN DE <3R0S

CLASSE AS • cto 21/2 O Ssnoõ
SFllOCiRSbClWICÓ
êLTOWnOCÍiíféfâ
AUANÍKlIMAriOiN^OMAIPU im
P WflJCTACAWArt^tóÉ
mmsúímhÂ

90 3Ú&

9it acQ

2/11 ins
z/to 306

910 X©

9160 3CI421W 331 ftíASA00CEUROGASALONSO
7012 2a7lM 321 FAZEWÀPARA^íW
7074 234.1 LM 297 AfONSONOGlElRADEFREITAO
TffiS 2iã4tM 225 FAZBOAPARAB09A
7SM 30081M 4 ca

Tzra 23>.01M 404 REMATORWA
71® CIOOLM 2» tAZAflOOEÍffaOBIWOAO

CLASSE UJ o do 3 0 31/2 ondâ

a'i^' ü^fÁÍSW'ÍL'eíTNííW»l t70
ítiMfJ OtííYÍ^Ítrtf^'(íffl. íilííSÓiCÍ.
p tfilâAWlTAÔtfiáii

m

i's 3(6 oni írnSôlM 219 . T.M
V4 (á^ Í»6ÍM 3 64 ROSAROACRCPASTO^LTO
3f2 fa <m 127 o 211 PAZÈfpACMARASCAOFRA/teSCO

ém Ifcj 340 PA2D<JAPAFÍ««»f^
iXa tii? 332 UZAflODeliróJLOeBAMtAO

PO

PO

P6l
^ Xo yjo
POÓO iíi zM

eiASSB US ' ̂ 3 i/2 o G STW»

íiiv m
Pq típ áa íffiíó 27/.StW 319 FAaí>í>APARAíSO&'A

3*6 3# mf íá7f|M 240 BqsNWACMOPASnmWtlA
^ I Xq 76®. ZjP.aiM 304 mimòíWPA

CLASSE D - de 5 a 8 anos
GUEUDRIA GAROA BEM TO
VAN ÕEGRCESHElEmNORED
CASMAPEQASSUSVANOEOROeS

PCOC 91 3® 4á8 la.auM 8®

PO 6/8 3® 90® 29811M 8®

PO 6/1 3® 8804 27a6LM 814

604 6/7 3® 80® 244.81M 8®

CLASSE G - de 8 a 10 anos

PO 91 306 Zm 9Z4 29 BRA2FUNAR]

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Orda.: 3x

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anoa
SN OOGABAID TFÍaE MAPUE PO 4/6 3® 6662 24a6LM 871

CLASSE D • de 5 a 8 anos
BRAQANCABIBOAaACAAèranE TVREAT PO 91 3® 1104Í) 345.eLM 2®

NOO BEQANTE BEN TO 6EUNA 287 PO 97 268 6788 2S4.5LM 875

CLASSE E - cte 6 a 7 anoa
QUNAIOE BRAGANÇA GC3 92 3® 10075 31&3Uyl 814

Raca: Nro. ©rds.:2X

CLASSE AA • Ate 2 anoa
JVÓRÈDHSPKMflDM pa 1/11 273 3069 117.3 8®

CLJUS6E AJ • ito 2 a 21/2 onoa
VVIOMANãâA JS JUND AMQRO1E PO 93 294 6211 m3lM X<ff

SMr&OURET/AASa PO 92 287 4579 SOiOlM 4.®

SMTPRNCERAnÃaa PO i/I 2éõ 4395 laoiM 4.61

BURA G/aCEMN aai>IE PO 92 3® 4207 3t27LM &®
WWWWEYÊLWa TIRCATE PO 94 3di 4189 imoLM 4.®

aiitEPooTLaffism PO 91 3® são i8t.aiM 4»*

undaconufwqêrn ooruotüo® PO 92 300 S3Z2 17ft51M 4.70

aWTGtíáJOGEMAHiE SOLOá PO 93 306 3756 i/ai(M 4.®

i^atsuoucE PO 93 3® 3606 107.3 LM 6^

CARCUTÊLEÓIElHâANrui p« 91 3® 3S04 1683LM 4®
GRAHLaftDEÃUAACeDRO PO 90 3® 3470 i4aúiM Aá
IL/CMNA JP, NCXÚEIRAMDNTANIB) PO 93 2ÍB 4®1 IHIIM 410

OMTBEACONMAVaO PO 93 3® 3431 1®0LM 4à

AÍWttÚNAAliítflijSCLASSrOfJO PO 93 3® 8371 tE£2LM 4.®

CLJCLRTU 661040 Q» DO LtSUJAiPU PO 90 2® 2076 1»0 4®

tUCtALVA GALEtOOEDAtm/A OATCNOA PO 03 ®0 2C® 1221 4®

jmin LAffiCMA ÓLA^CDOI/tonA PO 93 3® 2S37 124.0 4ã
JLOSARA VM£R!A JOÊ OÓlPmA PO 90 3® 2S® 1220 4®
Q0U1LAClPAU.tiaA/^ PO 92 va ÍSPI 034 301

HCU«eRAARNAUlUSK 2 WGWNt
VinOWOASHWaSANMWZANO ,
VITTOROAfiiNARCISANIWRZ»» ̂ ÍP
SSLÉNiESECABAhHABUliALTÚL' i':
KOLAAeRAARNAlfiUSHi WÕÚKCtl <
VinOROASlHLRaSANULRZMO '! NVinowo AStHLR Dl 8ANUARZMO
RONAUJOAGRAOAYA lím
VJTTOWOAStNAnnSAMWtfCMaO j 1
LUOANO PAUUNO JUNQUORA {
WAUOEMARAOOSItMHOJLMQn
UXtÁHOPAUUNOJUNOUErtU
WlA!«RAJ1RN43á^H 4 VUGUW
vmOROASdLAFÍDiâAHMIIftSIWtPÍ
aWSROASnOOUPECUAPiA ̂
tHACROAORCCLA^AiÉNlA
tTúMOASROOLAPECUARiA
INACROAQnOOLAPECtMRA
(MAGRO Al»OCtAKCUARtA
JOGE SALVADOR SLVà

2» AEVtSTA 008 CRIADORES • SOI>l:.EaeNTÕ SOL - AGOSTO DE 1993



.hbik ÍXm %
^ AfU itfi. LottOLfiâtd. <3bNd Fttv^ibiÍA

Tí7<T5

classe AS-de 21/2 a 3anoa
^®<BFANTASYOFaSP.
[Í^WtJR GL0B RAYNA lOa
^WNDORyMQSUNTE
®TR«DAPERaZB«GADaRO RESGATE
^24»SQLlREJUAm aW09
®LCR0>€ FBW DATTY13
^VtEWJOWEWSOB
2£OíOW LUSTRES TIR 70
^AEEACON2AMPA206
®ARW0oOUBBRTYFAWN 133
^ABEACONDAVIVWJ 196
"'^VaaoESJ.BEAUTY
Maai TVWE KATYUSCHAVOLLNTEER 391

pa 96 270 3861 16421» 4.36 INAGROAGRCOUPECUAHA
pa 911 306 3672 164.31» 4.47 INAGROAGRCaAPECUAHA
PO 99 306 3397 128.2 472 KOJ^eRA-ARTMliXJSH 4 V80MAN
PC 97 306 3318 15441» 4.62 INAGROA/^COUPECUARU
PO 911 275 3298 171.91» 421 SEMBDES ECABAMTABUTIALm
pa 911 306 31» 144.0 UM 4.61 INAGROAGRCOUPBUARA
pa 911 306 2848 137.4 4.82 (MAGRO AK^CaAPeCUARA
pa 910 306 2792 1326 4.7S (MAGRO AGRCOUPECUAHA
PO 910 261 2732 1312 4.88 CARLOS EDUARDO ZAMfERE
pa 911 293 2487 1142 4.73 (MAGRO AGRCOLAPECUARA
PO 911 266 2466 121.7 4.90 EOVIMO BRUNO AUGt/SRM
pa 910 zsz 2369 111.6 4.71 JOSE SALVADOR SILVA
PO 911 241 2193 940 4.47 GRANJA StMHAMAHA

BJ - de 3 a 31/2 anoa
^ a«9l£G0a)MARyROSE 3/89

«89 CLASSIC GreiA 8/09
^J-YMONARCAWMJSOR DO UIRAPURU
^SíLSTSHAU
°^SIDE BRIWT CAWyei 13»

^TOPAZZAMPAISB
2^2ABEAD0NQR0VE DE QUAÍLTE
SS^PARKSTEVS 80X78
3aAíOWAH9C28
g^AI^ SW CLASSIC DOIPORA
J«WAI£B0N0SVAU)A18
Í2®®EBRiainwU<mT96
fSjaíttlEJSPAMEU
?í»NASLRRaCFUCK38
^j^FFa-TOíeMARTHA 122ÍJJLIíQEM) CATUCI STREET 247
^Tm£VI0U273

zrfgs

^tumesamarasca
■®'ADACALa0lANDIA

BS - de 31/2 a 4 anoa^^pitomzabeaconijumari
^OKARQíaLVBTBEACONOffi

Í:^MPLANZAMPA148
JJ»€ADCEMMBEET\f

ROSE 121

^®««J.COÈOIBAU.

^8^EE.deea7anoa
- •nuiwSMAKLJJAAOVANCST

^OOOROMANIlKAZr

PO 3/4 306 4786 2Sa8lM 82» SEMBnESECABAmABUTIALTDA.
PO 3/1 306 4773 isaauM 80» S«(BRES E CABATMV BUTIA LIDA.
PO 91 306 3962 iTaaiM 4.51 (MAGRO AGRCOAPECUARM
pa 90 29» 3782 1224 125 HOLAMBRA-ARTMliXJS H a M GMAN E OU
Pa 90 306 3701 171.61» 86» (MAGRO AGnOOAPECUARA
PO 94 306 3647 17251» 873 WALDBMRAGOSTiraiOJUNCR
PO 93 271 3333 161.01» 4.83 CARLOS EDUARDO ZAKPIEHE
PO 90 302 3250 100.7 138 aoropecuahaguailltda.
pa 90 290 3219 1421 854 (MAGRO AGncOLAPECUARA
pa 90 302 3199 1S20UM 4.75 (MAGRO ASVOOUPECUARM
PO 95 306 3166 144.9 458 (MAGRO AEncOAReCUAnA
pa 91 288 30t5 137.0 4.50 (MAGRO A(»OOLAPECUAHA
PO 90 306 3020 137.9 4.57 (MAGRO AOnCOLAPECUAnA
Pa 93 306 2931 1283 438 EDGARDOICCTDR PGREZ
pa 90 306 2811 1328 472 (MAGRO A(»OaAPECUAHA
pa 90 306 2763 1383 471 (MAGRO AG«caUVPECUARA
PO 94 306 2688 117.7 438 OTTORIBBROIEM.
PO 91 306 2640 1118 431 OTTORIBaROlEAL
PO 91 »9 2268 ioa4 483 EDVINO BRUNO AUGUST1M
PO 94 282 2070 1281 880 PAULO FERRAZDOSRBS
PO 95 306 1667 829 497 GABHa OONATOOE ATCRADE

PO 910 306 4677 1881 UM 40» HOLAMBRA-ARMAIDUSH a WGMANE OU
PO 98 306 4400 1865LM 444 WALDBMARAGOSrmHOJUNOR
PO 96 298 3164 1384 431 OTTORiBBROUEAL
PO 96 290 2448 isas 816 PAULO FERRAZDOSRBS
PO 97 241 2216 101.6 453 (MAGRO AGHCOAPECUAHA
PO 97 266 1962 sas 48» granja arMAIMARM

PO 4/2 272 5214 209.8UM 402 VtnORtOASOMRI a SANMARZANO
PO 4/2 306 4534 19871» 4.38 WALDQMARAOOSITNHOJUNOR
PO 4/6 300 4367 22111» 812 CARLOS EDUARDO ZAAIPERE
PO 4/3 306 4219 20871» 476 CARUOS EDUARDO 2AMPISÉ
PO 4/1 306 16861» 433 EDGAPDOtCCTORPBTEZ
PO 4/5 306 3805 1586 417 lbf RAGNAR TORSTENGRONSTEDT
PO 4/0 266 3174 1526 481 (MARCIOBOTANAMORAES
PO 4/S 30» 3142 1388 426 OTTORIBBROIEAL
Pa 4/0 264 2917 1028 162 JOSÉSALVADORSILVA
pa 4/0 306 2867 1112 196 JOSESALVAOOnSlLVA
TO 4/1 306 2320 111.9 482 GHANMStWAMARA
TO 4/0 26» 2143 87.1 406 «TANlAStFKAUAfSA

PO 4/10 306 5603 231.11» 418 ViTTOnOASINARI Q SANMARZANO
PO 4/6 306 4614 laasuM 428 OSCAR EMUOMEIXBTJUNOR
PO 4/9 306 4210 180.41» 429 CtfOMEfES MARODtASBAFTOTA
pa 4/6 278 4168 19251» 482 VinOROAS(NARl Õ SANiyURJSANO
TO 4/9 285 3687 20881» 869 LUCIANO PAIAJNO JUNOUBRA
pa mo 306 3423 144.9 423 JCSESALVMXmSILVA
TO 4/11 306 2918 1616 856 PAUUO FERRAZDOSRBS

PO «5 306 6728 347.81» 817 CARLOS EDUARDOZMÃPIERE
PO «4 306 3438 147.0 428 OTTORf^iOUEAL
PO «6 292 3366 21121» a» PAUUO FERÍRAZDOSREIS
PO 5/10 286 3238 1389 432 JOSESALVAOraSÍLVA

PO «10 305 «84 26821» 476 CARL0SEDUAn)02AM>^ '
PO «11 306 5206 23821» 452 BTeAROCHeCTOT PraZ
Pa «10 306 4070 ia»

F-<ie7aBanoaf^aSTATENEOA
'*RIAN 15^•^"■««soonoNovo

^ lUCANOfWOANMLESTOlC 20

,eLM 064 JOSEOSVAIDOLOI^

^S^deeoio<mao
^ATE SCARLETT COLDRAOrs iflw

SUP. OOOCAICWA81

;^8E H - iTOlo do 10 anoaf «ttlAI 6078
■^JSíSEYlítei Oí<t»:3U

^8E AJ - «ié 2 Q 21/a onòb
aMONTAKtcQoee

cfflWM H. MOífnwÉS om■A H'a>eEAC0HVÍ3R0NICA 178

.J;^8E AS • do 2 i/2 o 3 ahoo
GND OUCAN MKKi >41

PO 712 306 4877 20861» 428 WALDBIARAGOSTIKMOJUTMR
PO 717 306 4699 201,2UM 428 WAJjdBMARAÕiSTlNHOJUNCR
PO 7/0 S9S 3962 163,6 413 CS(/«WASH9n1ÍWALVESI£FnceJ^
PCOD 7/8 386 3919 18241» 482 IXJQÁNOFVlUUNOJUNãUBRA
PO 7/9 202 3431 1KL0 481 VimAO ASIHÃRÍ d SAHliW^^

PO «2 306 4144 177.41» 420 LUCtANOPAUUNOJUNQUQRA
PO «8 386 3697 1655UM 802 ENRlCOMSAâ
PO «1 £» 3(03 mOLM 4.07 CAmjtSQjU^ZÁMP^

PO 1(1/0 a» 23» 100.4 410 OTTQRSBROim

PO »2 306 7014 SÕtll» 403 SUEUAL1ESN0QÜSRA
PO 2/4 306 OQ9 27871» 430 GüEuAivEsr/odJimA
PO 2/1 20» SOÈ) 27201» 402 Cl£UAL1£SNDQJBftA

Pã ^tO 360 COCO SKlM» 490 GLeUALV^GNOOUBRA

ED(S£AGRO«EPHSCaJLA 186 POI «5 306 6356 277^Uy| 436 SUEUALVESNOGUBRA

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anoa
BUnA«S8BRASSJUllANA42 PO 4/4 306 6902 asaSUM 430 SLEUALVESKOOUBRA

PO 4/3 306 6438 3322LM ai6 SLEU ALVESNOGISRABUnA9/88BEAC0NJU.43

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anoa
|yM>l£ IA\AN IMAGE (RS 203

CLASSE D - de 5 a 6 anoa
KOLLYLANEML C TOPSPATSY201

CLASSE E - cte 6 a 7 anOa
FAlRVHEAlHERBERHARDMnAN

pa 4/9 306 7830 347^1» 444 SLEUAL^NOGUBRA

pa «4 306 9666 STasUM XST SLEU AVESNOGUSRA

PO «a 306 7SÍ8 SaSLSUÜ 468 FA2BOAS/WrANADORÓABAIXO«A

CLASSE G - de 8 a 10 anoa
FSXLEAJLRVaiEBRENDAIII PO «3 306 8006 414104 420 SLEUALICSNOGUBRA

Raca; PARDA SUICA Nro. Orda.: 2x

CLASSE AA - Ate 2 anoa
F/eS/MCHORMANFAVW pa V10 306 3060 ia23LM 430 âlDOMORBRAEHLHOS

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 ânoa
agromadoisondolet
SLNMADEJJNXSSTARLET
UMBRA COrMNCBTSALLYaS
(KTANADAJATAIRBTDIE
OAJANCLARSSA TRnJMPH
fEVAOA DBLD UORBRA16

pa «5 306
93 306

POOC 92 269
PO 94 S2
PO 94 306
60-1 91 2S>

5746 24a0LM 432 AGRGMAOONST.EEMP.GBMSLDTA
4495 ISlOUyi 443 ADAIBBRTDCAROOSO
4170 14a7UI 469 GKJVAMBHANÓJlNHOGROSSi
3366 1146 441 OSWAlDOOUieRAQEMGLOFRAWO
3064 1036 438 0AV3)C/V^JUN(l/SRACAimH0
1886 77.0 406 (aiOOUORSRAEOilOS

CLASSE AS - de 21/2 a 3 anoa
BVFADAPROMOTDRE
(XMGAZELABAaARV
C0MEM2AD0R QAO. BARBARAY TE
LLNAUiZAZORAtATS
OESSINQCOMÀMCERStmEY
HQ SVAHAJÍNXSÕNFtR 2173
STOflNVtEWDLkEOlVE
MAPLE COVE ÒONTRA tOP 61

99 306 6159 2341LM 462 AlfiERTEVVPA
911 306 4853 laaSLM 486 AiBG^VLÉLA

4708 2taiU! 481 EDUAROOFILJ220UDEUMA
44S6 19&1UI 412 OSMAUIO COSTA GÇMS3

442 AOAlfiSFnOCAPbOGO
aoo AGROCàJKRUITAPãlR»
410 CaM.EaST1IBlÚX]RAJlRAI>0SpLT.

98 306
911 ^
97 3Ó6 3SJ9 m4
911 306 38» ao

pa 910 2» 3404 1^4
PO 99 zh 3137 10.4 461 CnmVTBl ASRlOÕULW

CLASSE BJ - dé 3 a 31/2 anoa
AGFaN^GLORY
WALNUr CREEX S KINQ LOUSE
PANaTAMAJAOEARmSTAOOa
JRCAtaiOATELSTARTETO
WE GOltAIJUPRQVBT
BRESStNOMAOtOJMMARY

« 6 306
«3 306
95 306
94 306
91 976
91 306

6003 22791» 480 AlEBT^VOaA
SS16 2ZL11M 4OT JO^ALOtStOGdTQO^HJOTAD^
690 206.21» 462 OOÓ^tatA^
4907 lâliSt» 47B CdM-ÊOSTRfiLpORAi RAPOSO LT.
4808 16811» 450 CARLÒSdEFAI^ TAVARES
4S» 171,71» 477 AUSBtXEWaA

CLASSE ^ • de 31/2 a 4anoa
BRANTJAÜEMAOOV
GOlTBlSÜMSASMAETia

SaDQNSEBi DARIA DARIEIC
RAYLEEÍUTE (»S JEKNA
VVEL0iyÉI)Uiy6EU.DUÍCnE
Ca«NÍMDOR~FÀVADANCá

910 306
96 906
3/11 3Õ6
911 3tB
911 306

8226 36111» 40» ALBBRTEVtlELA
8176 33631» 414 WaSGWMANOM HOOLAU
5£ei 2066Uyl 452 CAI^OE FARIA TAVW^
SU7 18611» 465 A»nWI0CãS0DtW2
41076 117.01» 487 BUBOePBRfttJPATO

419 GAÍaOSOePARlATAV/fiES
479 M»ICtOD«MUX>FEfBRAPB01A

96 306 <m lãEL2
911 263 3468 131.2

CLASSE CJ • cte 4 ã 41/2 anoa
EtBTMJDASIMONGKftHIY
U3}CEtM>RÍQVrâMDI^

4/1 306 4318 17401» 4S0 AGR0PECUARMLAj30A0OXtJPEL1I]A
TO 4/1 306 4834 IS.St» 4^ CARLOSOEFARIA TAVTflES

CLASSE CS • de 41/2 a 5 anos
BMâSiÜ^FÃNtASV
aCULOONÍMIOHlVlQaiVS?

4/8 306
4/8 280

eS»8 311.81» 461 AGROWACONSTEEMP.GSRAISIOTA.
ima 208.61» 487 Nã£ONM»4C(MNOOLAU

CLASSE O - do5 a<6 anos
PO 96 ^ 6009 ITlOLM 445 VISJUNSTONOEOUVÉIRACAMABRAVA

CLASSE É - dl 6 a Tonos
TO «S 306
Pa «7 3Õ6
Ut «7 305

6167 21421» 448 GVUOO JOSEíSVA
0093 22141» 473 AlfiERTEVHELA
4^ 1648 440 CARLOS AL^nOiUMiam

GL^SE F. - de 7 a S anos
CHMANOm TOCO 7/0 280 3453 13014 4IB aUTOWTAACTtSCLALTDA

CLASSE G-da 8 ó 10 anos
SCÕáaJÜÕSAOORSET
SCPRANãÚÜÁTtMEVV

93 3CB 7140 21401» 488 EVAtCOJOSENBVA
«3 2U 4283 1448 442 Vl£Ui!«aTONEOll\£{RACAHABRAVA

Raco: PARDA ^lOA Nro. Ords.: 3x

CLASSE AJ 2 o 21/2 ònos
B0»CÂFE0ABAnAV(3T£BlAIM PO 9l 306
BOMCAFEBld«ABÁaARAYmTE PO 94 306
B0»CAFEQiaiANAJWXS(V1E TO 91 300

5343 186.11» 450 FGRM»a)0PRAD0f€»4»
£01 141.2 458 FEIV»fa)Omi!OOfCmD
3137 1280 406 FDOmtO PRADO FKltO

CLASSE BJ • do 3 O 31/2 aiteo
VÈHTAWÀRAF/EIAPA GC-» 93 316

CLASSE G|B - do 31/2 a 4 anos
OCMCAFÊlinSTARÊSALl PO 98 306

CLASSE CJ - do 4 p 41/2 õmia
l^iiR^JlQaÁTTONSAAÍÃHCSâO PO 4/2 ;

4®7 i;a4l» 460 FERíèaWDOPRADORDÍ»

5091 1775 449 FBá«9W PRADO RE^

0740 2C11M 9Kí ACFSlímRRAtT/Épqíiáa

I^ASSE BJ - do 3 p 31/3 onoo
WA3TP1BRAS5 OlfffiAÍ» aE S<3 pa 94 300 fe»7 33841» 4© FASETOA CjpiTANAOOViP AOAl^ ̂

{  CIASSE D-doSõ O anos
r 60M çAe s»A ftrtjçA fcwfoíóíer v itaei» 4G1
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Raca; GIR Nro. Orda.; 2x

GLASSEA-AléSanos
KOSPEDaRA TE OE BRASOIA PO 9 306 3185 16«.2LM AM FAZEMIA BRASIUA AGROPECUÁRIA LTDA

CIASSE BJ - de 3 a 31/2 a
HARmiEÕEBRASnJA
HISTOnéTA TE OE BRAStUA
FBtLMBOTAOEUVOSO

KOliANDATEÓEBRAaUA
GAND0lAGL-t2S7
FBOHlIRaASULTAD

PO ar 1 306 3068 ia7.7LM A.43 FAZErOABRAStUAAGROnECUARlALTDA
PO aro 306 2989 ISa^LM &15 FAZBOABRASnjAAGROPECUAnALTDA
POOO yi 306 2730 104.2 382 KENIAAE»C0LAEPECUAFgAL7DA

2632 1167 4.40 FAZBilABRAStUA AGROPECUÁRIA LIDA
1623 668 4.39 [NSTUUTODEZOOTECriA

1476 69 1 4.01 KBOAAGRtOOLAEPECUAnALTDA

a'1 306

3IA 306

POOO ara 27b

CLASSE BS - de 31/2 a 4 anos
CJ^J7«0TA
CARTTtHAPATIOAOALCIOlAMM
KEROttt ABELHA OMEGA

CAJACV

POOO a'6 306
PO 3711 269

PO 379 249

PO ario 245
POOO 377 306

3518 16&3LM 4.45 LUZANTOMOAMARALJORGE
XOA 144.5LM 478 GABRiaDONATOOEANORAOE
2383 91.3 4.03 EDUARDOF. DE CARVALHO ESLVAMA
2068 900 A31 ARTHJR SOUTO MAIOR HUZZOLA
15» 87.7 4.34 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

CLASSE CJ - de 4 a41/2 a
CANDÈAOAQAFAROESTE
C0KXJRAJM

CAHSPAMA

POOO 471 306

PO 470 306
PCOD 474 306

lasiM 4.50 TASSOASSWICAOCOSTA
100.6 4.39 JOSEEUSTACUOMESQUTA
81.8 4.31 ANTOMOJOSELUaOO. COSTA

CLASSE CS - dá41/2 a 5 a
6B4TA TEPAT1DAGALCIOLAMM
C.AIZA
VARUDIDOSPOCOeS
FIGADEBRASIUA
FBGANGÓSAGAOARCO

PO 4711 303 3982 ISaOLM 4.72 QABHaDONATO DE ANDRADE
4/7 305 2838 126.3 4.46 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
4,10 306 2754 1160 4.21 ARTHUR SOUTO MAIORFUJZZOU

Oa 477 281 235 1089 4.31 CONTABRAS AGROPECUÁRIA LTDA
PCOD 4/11 306 2417 109,8 4.54 KBUAAGncOUEPÊCUARIALTDA

PO

CLASSE O - de 5 a 8 anos
VACAOaO

CAÍi(«RAT«Z
FLORAnMOCOCA
BEATADACALaOLANDTA
ADAOAPAtTDAdALCtOtAWÍA
DAMÁ SAVANA ACHIS 228
CaiAOAFAROÉSiE
FALMADEBRASRIA

C.A IBIAPABA
GAraAlADEBRASUTA

PO 6Í0
POCSi StO
PO SÍ7
POOO E/2
PO SÍ7

NR 511
POOO S/9
PO S/O

PCOO S/1
POOO &'4

2931 1314

306 4287 1356 418 WIAZFUÍWD
305 4082 1S)21M 4.48 LUZAIRONOAMARALJORQE
306 3400 lei.SlM 4.75 KBflAAGncOUEPECUARMLTDA

3015 121.9 4.11 JQAOGABTTIELDACOSTANORONm
4.69 GAOnaOONATO DE ANDRADE
4.27 HaiRIQUELAMBBTllJlMOR
4.56 TASSOASSUNCAO COSTA
501 FAZBiJABRASIUAACRCrecUARIALTDA
134 ,KLAOQABRIELOACOSTANORONW
107 CONTABRAS AGROPECUARWLTDA

306 2770 1261

306 2SZ9 127.5

306 2438 1068
304 1831 758

CLASSE E - de 6 a 7 anos
CAGnjTA

SANTA CRUZ TACADAUASU

FBFASEAflnueffi)

SAB7VUOAFAROESTE
FB FALCOARAUAROUQUE

CAGALGA

KR

PO

PO

PO

PO

KR

67 7 306 4237 187,OLM 141 LUZ ANTOMO AMARAL JORGE
6f0 XB xao ISOIM 515 MANUaEJOSEAS R DOS REIS
SrZ 2fi9 2766 1162 131 KEMAAGWCOUEPECUARlALTljA
6'2 288 2655 114 4 131 TASSOASSUNCAO COSTA
674 281 2043 633 334 KBflAAGflCOUEPECUÁRIALTBA
Sro 306 1803 ffi2 4 27 ANTOMOJOSELUQOO. COSTA

CLASSE F • maisde7anos
BROADADESmiA
CAOOMXHA
CAFfiaUMSTA

MAAAVUW Lm»*Í\CADt&S(>
MARAVUHA ROSERA BiaE
PAARTAIKIGPÚOC^S

MARALUHA

SANTA CRUZ MALOCA CAXAKGA
CAGlUaA

âSHAQA
AGErÕAOUFA^^TE
uimu

GANTA CFU2 LAGOA MAS3U

DaATTSZ DA FAROESTE
ARGnnriAQá f aroestec-tsto
ATAiAEAnaFARCifâTE
AMÊNDOA

C.A EÍJCHEHTE

CWMIWAmFTJ^IE
AUGTnAQAFAi^d^IE
AMERCA

^ÁKtA cruirumAC caunga

C3TWití;itiafA^aTE
ALi/GJGA

C A

8A r eRQCSTE KÁ^ U

Cá)fa.ElA01í^ii

3úi!^iAfí n*

CAtAiatm

POOC S-IO 306
PCOO 7/6 306

NR 671 306
PO 125 306

PO 672 306

PO 122 306

PCOD iaO306

PO 12/11306

PO 7/6 306
PCOD 9710 306

PCOD 6711 306
POOO 12S24S
PO IVOSOG
PO 14/2 306

PCO) a*2 3(6

PCOD 671 2B8
PCOD 7/11 306

PO 12 7 306
PCOD 9'2 306

PCOD 7/9 306

PÇfía (VO K6
POOO Ctl 27Q

PO 121 200

PO 076 200
PCOO 7/7 2E6
rst 671 3(6

12 0X6

KR &,l 207

POOC 120 27»
PO 7/0 JTO

PO 1074 306
3(F>

4438 227.eLM &13

4092 laaSUA 147

4047 1950LM 162

3370 IsaiLM 174

3865 t822Uri 171
3705 1626 LM 4J9

3eO 145.4 421

3393 153.3UB 151

3336 ISXBUri 191

3310 1263 38)

3235 1S0.3U/I lEB

3273 ISaOlM 177

3148 111JZ 353

3133 169.0tM 5.14

3110 14a9LM 479

3104 1423 ISa

3033 147.0 LM 177

3072 t40.7LM 4SB

3C07 1»5 451
2»43 1JQ0

2919 1360

2707 12B2

2n» 1274

2783 131 3

2752 1257
7STi 111.0

2563 1184

21» 031

Ztce 1119

2«M tdO

17M 603

1/74 ;it

445

4 86

151

4/5

457

13)
168

líB
4®

440

450

4(8

FA2BOABRASIUAAQROPBCU«1ALTDA
LUZ ANTOMOAMARAL JORGE
LUZANTONOAMARALJORIÉ
MANUa E JOSE J. a R Dos RBS
MM/aE JOSE J. a R DOS RBS
AH1HJR SOUTO MAIORRLJZZOLA
PEDRONaSQN LEMOS DE aJlÃ3RA
MAMJa E JOSE J. a R DOS REIS
LUZ ANTOMO AMARAL JORGE
K0CA ACMOOLA E PEOU/WÀ LTDA
TASSOASSUNCMOCOSTA

(SABmOOKAtODE ANORAÓÊ
KBflA AíMCaU E PECUAWA LTDA
MANUaEJOSÈJS ROOSRQS
TAS50 ASSUNCAO COSTA

TASSOASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA

TASSOASSUT/CAOOtãTA
LUZ ANTCMO AMWl JORGE
TASSO ASSUNCAO COSTA
TASSOASSUNCAO COSIA

TASSO ASSUNCAOCOSTA
MANua E JOSE J a R DOS REIS
TASSO ASSUNCAO (XGTA
TASSO ASSUNCAO COSTA
JOAOGABRELQACaSTANORONHA

TASSO ASSUNCAO COSTA

KEMA AGRCOIA E PECUÁRIA LTDA
TASSO ASSUNCAO OOS TA

INSTITUTO 0H20OTECNA

INSTin/TODEDOOIÊCrlA
AtJTOÜO JOSE LUao O. OOOTA

Ráca; âlRRid. Ofdo.: 3r

CLASâl? D' do S a o ámie
msr XJ6 4837 im2U4 1:3 K(:MAAar40CAACnCCU7iAALTDA

CLÁSSC F - ínais í tijws
r./IJLALf.lÍU'^yA NÇ> m ̂  4 18 FAZCKOAORASlUAÃOLROf^CUU^LTDA

Ricdi OídD.; ̂

€iAtíit üJ»UG 3 a ã l/ã Rflos
m fm íMiur Sií> 4£?JCifâlÂHftAJUHCADAlTeft

Raca: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.: 2x

CLASSE F - mala de 7 anoa
PRATEADA DOP. P. AMARaOAM-a077

MA7ÉJ0 FLORA
11/7 306

6711 299

5381 23a5LM 4.40 CUSTODIO CABRAL DE ALMBOA

3281 127.3 688 LILY MONIQUE DE CARVALHO

Raca: GIR X HOL (GIROLANDO) Nro. Ords.: 3x

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
SAN0RA233 Ml 37 9 306 5390 2a7.3LM 686 WALTERVUOLOÍJNOREOU

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
ÍTALJA22 Ml 4/0 306 6135 228.1 LM 669 WALTERVUOLOJLNOREOU

Raca: PROCRUZA Nro. Ords.: 2x

CLASSE F - mais de 7 ance
MANEJOCSTA MX3 7/2 306

MA7CJ0FATAM0RGANA Ml 8/2 306

140 8 657 ULY MONIQUE DE CARV/1LH0

1166 681 ULY MONIQLE DE CARVALHO

Raca: MESTIÇA Nro. Ords.: 2x

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
D1NAL4P PCOC X2 306 8089 1S0.41M 1.96 A(3R(XN0USTRIAAGULmS NEGRAS

Raca: MESTIÇA Nro. Ords.: 3x

CLASSE F - mais de 7 anos

PONTE NOVA DIAMANTINA 38-V Ml 67 5 306 10933 4164 LM 675 ADALBBTTOALVARENGA

Raca: BUFALO MURRAH Nro. Ords.: 2x

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
COSTURBRAOAINQAI1351 PCOC 4/6 282 2092 15631» 7.57 WANOERLEYKRNAROES

II Divisão - Ate 365 dias

Raca: HOLANDESÀ PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 2x

CLASSE AA - Ate 2 anos
PANORAMA 5CLVWCHTBNaA71B

TAMA DÊBORAH A BOOT QUVAiENT
ESTRaACB. (XAVALeíTE TAMA
MAB TEMPO LENRA113

PO 1/11 366 10S86 321,6 610 D0NALDGRABS1
PO

CLASSE AJ-de2a21/2 anos
ALUMARGI LAPA DAZZLB1128
BAHIA GER/MJOA^
(£AOA 1141111ULESTOAE DESH 7361
63 QABi VAUANTCAMIX) 123
BlANCACmSML
GUELDRIA UUANA CMLYPSO TE
SO ORC&JIDEA NETTLES HAUAL 540
HUGUES GABRÈLAFRANCV RAa 22
SPECWLLETLaAIlJOEflâe
ALUMARGIREXUMAISS
SO OMBRINAUJMNOSO fN1£(»TA 800
WCUffiTHDYNASTY236

MIRANTE EMPKSSMWRVA
WLLYS ZWART CUMAX »
GEMA JE1HR0HÜGUES 07A

SPEOAL ANNA121JOE 1909

GIBRAIIALTERHAOORtQH

VILA PEPITA HAiai 9DNE1 ü ICSMBA

1/7 385 8829 296.3 634

GC3 1/8 3S9 6194 218.9 650
PO 1/11 331 4164 1S1.2 683

PO 2iA 365 83» 279.8 636
GC6 2/2 310 8324 301.1 682

PCOC 2/2 366 8294 2368 282
PO 273 365 7713 Z9a.A 636
6CS 2/5 328 7829 zrxz 656
PO 270 366 7639 254.8 638
PO 2/2 348 7487 229.2 606
PO 275 330 7360 2S9.4 652
PO 2/2 358 7299 237.4 625
PO 273 334 7144 2467 650
PO 2/1 314 8708 1665 291
PO 2/4 366 6868 231.4 647
PO 2/0 366 8430 2088 625
PO 275 348 S36S 2268 652
PO 270 366 63» 2380 673
PO 275 399 6160 2069 3.30
PO 2/3 307 6078 191.5 615
GC7 2/4 336 5926 1488 248
PO 2/0 331 3413 127.4 673

HCLAWBRA-LCfHCUS A
K0LAMBRA4€MTICUS A W0P6«BS

aOVAM BRANCÍUííHO GROSSI
PRODUTOS REMATB.
kolamra-gerardlsw. gbwt

CLASSE AS - dê 21/2 a 3 anos
KEJStOREAUDAOE U SLLTAN 292

TEBAASA EEATiffiB) ca. ORACAO TE 2272
PALOMA 41111LOT DE SH 7345

AIHESVUGJ1G5

GÍCADATEXALSLJLTtflltD

LAUMANN5 TRAOITICNROOUZA 2106
lyÊRNQAATDMIOt
DHMAI^ 113221 aVANZtSS
f^BRASCAS02B7
EFALC DM»VAGR2A AOUAMO
TAMAT/A THORI^iOtniRCCAO»

CHiT T>«R»W00Qftf(aoWlÍMO3A 1 TE
LAMOmA FTPEFLt 45

CLASSE BJ * dê 3 a 31^ onoo
RUATMMANaNGORO^ coou 3»)S
WALLACtV1EV;.®ILÓtTV
PLRIOltAIU» ft pOLLV TE 7/2
tlDnVTÃ IA^'HAIUTADCIM ÓCSA ffl4g
\VÍU MiOet^SiA 1 w
ÍIONDTAVU. JU3 Io Oíiêiçw TM
rsiu.^ ooiic crujo
MARTlí^CArilDALÈlíM

PO 2711 351 10331 3782 3.64
PO 277 365 S3U 3210 6©
PCOC 277 324 8382 2784 334

PCOO 2/10 385 7723 2S5.8 631
f*0 2/7 386 7030 2^.8 623
Pa 2/9 365 7084 2287 32)
GG4 2/0 3® 7007 ir&e 2»
PO 2/8 aso 6508 1©.5 261
PCOC 370 314 8370 2017 610
PO 2/0 363 8344 1786 203
QC3 270 365 8307 2389 378
PO 2/11 365 5630 1©6 341
Pa 2/11 308 3S40 1641 104

m VA 3^ OTS» 2608 zoa

Pa 372 557 Tf6C ZMS 611

PO 3-3 311 7441 2»1 343

CO Al 314 em 3G5

PO 6 2 3® C5ÊS 2/70 331
PO 3/2 310 com ÍBO» 308

PCÕC 15 XO CWl IKB 2®

PCOC 376 32» 8400 IMO 127

MaJSIOEMPREEMXMENTOSRlW^ LTOií

OlOV/va tUWIUUíNnwkoiaaoha-gewwdlbw owot

PECU4RIAANKLMASLTTJA I
EDUMTDOF OECARVALHOEfJ^A j
FAZEMJA ALVDRMIA ACffTCipASTOftSH.TT^

n REVISTA OOS ÇRlAOORES ■ SUPLEMENTO SCL • A60ST0 DE 1993
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^ G£w ̂  Là«. Iàat*^-âQV3> Gfiff^ -iPMpfMM»

MAHAS HAITI PABST 62 PO 314 325 6259 2684 4.29 OSVIlALiX) COSTA GOMES

MQJSIORENATAQANA ASTRO JET 839 PC 3/0 327 5888 1923 327 MEUSIOEMPREETCIACNTOSRURAISLTDA

MaiSlORAQUELHARPASULTAN 834 PO 3/5 339 5613 187.5 3.23 MELJSlOEMPREErUMENTOSRURAISLTDA

RVMC8<AN PO 3/4 330 5578 1880 337 MIGUEL ANTONO MASTOPIETRO

MIRANTE tM> LAGUNA PO 3/3 341 5437 2386 A17 H0lAI«RA-l€6nCUSAW0PERBS

HOLAMBRAANOREIAPANORAMA PO 3/3 K7 4919 169.1 344 KOLAMBRA-ienOUEWOOPERBS

CLASSE BS - de 31/2 a 4 anos

SQftOOJTAHILTON IMTACAO 500

RUMM1HADMESSIEM00 83334 3001

RUAfMBEAUnCIANViXEN 88840 3780

SOtmeRAEBLtmiNSPlRAUON

VVHCODOOECRAT EVERY 9025

MEUSIO RUA JEFA QfVATOR 825

NAUREZAPAULUS YAKULT 8848

KUGUES ETNAMILFORO TE 29
KUGUES EVANGEU^M STEWART183

PORTO^eMUTAE CtfUSAIE 253
GAT CHAIRMANA ELEGMNQA 51E

SPECULATJE11C0MANC1C 778

VlUENAASTROTlflFM.
PANORAMADEMAW MERCEDES 650

FRANQS AMGIA IRACEMA ML NOR 582
GISELEVIUPERTA

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
BOULOEREftlANCERTCaE 17
PANOAUfiELUUa OOMEUStO 206
EtjQEHBMlITAa«IS120
C/4JMS CHAIRMANDIRCE
WU.VS HORTENaA GOU) 65
SHBEIAAH112118KVLER 568
VENTAROUBUnONM.
RIMAC.STARUTERICCA343
RVMBftSl

MBANTE FARAÓ JAFA1101
ARLETEHNENAREGIO

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos

PO 3/10 365 9659 2726 282 PECUARIAAFKIMASLTDA.

pa 3/8 365 9561 2990 112 ITAPURA COMERCIALAGROFECUAHALTDA

PO 3/6 365 8760 283.2 123 ITAPURACOACROALAGROPECUARALIDA

PO 3/8 368 8720 2998 140 MIGIB. ANTONO MASTOPIETRO

pa 3/11 314 8635 2397 276 YAKULTS/AIMXJSTRlAECa/ERaO

PO 3/9 352 8124 2812 149 MEUSIOEMFREENaACNTOSRURAISLTDA

GC4 3/7 309 7964 254.5 118 YAKULT SfAIM3USTR1A E COACRCIO
PO 3/8 327 7879 2799 155 ■ HUGUESJOSEPHLAIyeERT

PO 3/10 365 7715 2794 161 HUQU£SJOSS>HLAheERT

PO 3/6 365 7263 2528 148 UJZR06ERTOMONTBRO PORTO

PO 3/7 365 7229 236.5 127 GllBERTODE SOUZA ABRBiJES FILHO

PO 3/11 360 7035 220.6 114 PRODUTOS REMATEI LTDA

PCOC 3/8 365 6663 244.5 167 JOAQUM BERNARDES DA Sn.VA DIAS

PO 3/6 306 6346 1994 113 DONAUJ^TABER

PO 310 320 5563 1796 117 CARLOS ALBERTO J LOffAAFM

PGOD 4/0 326 5337 181.7 140 VILAPEPITAAGROPECUARIALTDA

pa 4/1 365 11745 304.3 259 OONALDGRABGR

GFfi 4/1 361 10034 3S&1 154 MHJSIOEMPREENDtPienOSRURNSLTDA

PO 4/1 318 8972 293.5 294 WQAGROPECUALTDA

PO 4/4 322 9149 284.7 111 GUIHERME WALTER SOARES CALDAS

PO 4/2 327 8233 2839 146 HOAMBRA^CTRICUS A WOPERBS

PO 4/0 365 7645 200.2 262 ATAGH AGROPECUARALTDA

GC2 4/0 366 7630 296 2 176 JOAOUMBBINAROES DA SILVA DIAS

GC3 4/5 338 6746 216.7 121 FAZBOA ALVORADA AGRCPASTORILLTDA

PO 4/4 315 5767 1963 146 MIGUB./NTONOMASTOP1ETRO

PO 4/3 314 4532 161.2 156 K0LAMBRA4EN1CUS A WOPERBS

PO 4/1 317 4148 146.8 154 TSUNBüKOHtOJCHI

RVM AFRICANA PO 4/10 365 10296 3398 130 MKHB. ANTONOMASTORETRO
TBBRASAPRWCESA MARSMORGANA 2141 PO 4/10 365 10015 3414 143 GABRELESERaOSMAO

HUGUES «RVE OUTUTE 69 PO 4/8 361 8869 337.1 142 KUGL/ESJOSmLAMBERT
RVMAFROnTE PO 4/7 315 9293 301.0 124 MlGUa ANTONOMASTORETRO
ALUMARGI ROCKY HENRY 75 PO 4/6 321 8728 2899 131 AFONSO NOGUBRA DE FREITAS
SH8)MANGIE 4631SKYIER 2421 PO 4/6 363 8175 234.2 286 ATAGRi AGROPECUARMLTDA

MRANTEVAUANTIGIESIASTE 1040 PO 4/9 385 8010 2591 120 H0LAMBRA4€MIICUSAW0PEREIS
ESTELAIM>EHAL KNGHT AG. GhB 4/7 310 7023 2297 123 SEMENTES AGROCBIES S/A
SFEOALGUAIM11PABST704 PO 4/8 366 6548 211.7 123 PRODUTOS REMATB.LTDA

FRANOS UA BAKfi SIMON TE 556 PO 4/9 314 4817 1543 120 CARLOS ALfiERTOJ LCHMMM

CLASSE O - de 5 a 6 anos
HUGUES CARVARAE. KWRS TE 07
SQLONDRMA TRUXTON CMLOPADA 336
HUGUESDAUUaJEVATlCN 101
HUGUE3 CLAHTCTA OYNAM0184
T/ULANUASiNNISSlPI
SPEQAL GALXMA12 JUSTIN 666
OUhOA U6EUÜU RUF. 00 VEUaO 247
DIVAAa

OOUJACARTASUNa OOMBiSlG 246
QUArniA StJN«U) RCCA 26
QUASStAnCCA2S7

esmeralda ALVA DUKE 285

CLASSE E • de 6 a 7 anos
SO JUDAICA ATON FANFARRA 72
SULAMTACRtSM.

SIMflNGSPRNGSBASIC OQJGHT 323
HUCUES BLANCHE R COLUXajS TE 68
SlMfiNQ 6PRN0S BBU. JARA TWN 324
MAaGREaA3e

02DRIASWMSSPR ROCA 108
MAMAJOBEUJURTBT

JANOAOAFLAMA SOSSEGADA FAQIN TE
mirante SKBKQTARA
ARJETEH FEUQAaEVATlCN

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
8€M JESUS VOLTA RTAMAPLE121
MlRAÍíTERORAÉFlORAtE
BAHCHAWDS TOPNOTCH134
JAWW MWCHAOA 9006 BRONKHORST152
Mm46SDEEMUAl35
nematila starute Roca 996
castanha AG

CLASSE Q - de 8 a 10 anos
Q£a«®|AS0281

PÉTALA CHEFTAINYAKULT 8M8
YMaT miiíAA BUDOY 0)33

ROTATíVAGUftRAVERAML
picretceomaloelevatiow
DEYCEE1£VATK»4PARR0
I^UTAMARVtNML
QRETAO^AVUA

CLASSE H • mais do 10 anos
AUCURSl MIESTOTC BARt^CTiA 13
C JT OOrCNKAKL OGLORT5CS tS6

CL/^SE AA - Ato 2 anos
UARASiRíiKlA 10(10 í©

PO s/7 365 11288 369.6 127 KUGUES aOS0»HlAl«ERT

PO 6/2 386 10503 2919 280 PECUARIAAAKUMASLTDA.

PO S/4 339 9419 3115 133 HUQÜESJOSB»HlAAfiEHT

PO 5/7 365 8901 3112 148 huguesjosephlaweht

GW S/8 362 8915 297.5 134 JOAQUM 6SINARQES DA SILVA DAS

PO S/1 318 8716 269.2 297 PRODUTOS REMATB.LTDA

GLfi 5/3 341 8248 301.9 186 AeJSI0EM3RSNa(«ENT0SRLRAiSLTDA

Gie S/10 342 8028 2815 132 SEMBRES AGROCERES S/A

GFfi 5/4 325 7235 2417 144 MEUSIOEI/PRBENXMENTOSRLjRAtSLTDA

GC-1 S/5 339 ei(B 2014 141 FAZBOA ALVORADA AGRORASTORLLTÜA

PGOD S/3 306 5267 181.1 144 FAZBOA ALVORADAAGROPASTOHLLTOA

PO 512 366 3988 1416 159 HB/RIQUE LAMBERfl JUNOR

PO 6/2 328 11696 300 8 257 PECUARIAANAJMASLTDA

GC2 6/11 365 10891 385.3 154 JOAQUM BBTNAROES DA Sn.VA DAS
PO 6/6 366 7615 283^8 172 FAZENDA ALVORAÓAAGRÒPASTDnLLTOA
PO 919 314 7473 2510 145 HUGUESJOSEPHLAKSERT
PO 6/6 365 7360 261.9 143 FAZBOA ALVORADAAGROPASTDRILLTDA
PO 6/9 361 6876 2108 118 ITAPURA COiERCIALAGROPECUAPULLTDA
GFfi 6/8 306 6873 220lO 130 FAZEhOAALVORAOAAGROPASTORlLLTDA
PO 6/10 316 6355 189.0 297 GUSSONA AGROPECUAnALTDA

PO e/9 306 5307 1788 137 VILA PanTA ACROPECUSRIA LTDA

PO 6/9 365 5067 2105 4.16 HCLAAeRA4€»nCU8AW0PERaS
PO e/e 332 4337 157.0 363 TStMKXOHtGUCHl

PO 7/5 366 8S76 324.1 161 K0LAMBRA4€mCU$A WOPERBS

PO 7/9 365 8969 3215 158 HOlAMBRA-HEmCUS A W0PER8S
PO 7/11 327 8720 294.8 138 HUQUESJ(»8>HLAMB£Rt
oca 7/0 326 7242 2314 13 DiRCEUANTONOOSMURíNI
GC3 7/3 323 6394 2265 121 DIRCEU ANTONO OSUftRINI
ac2 7/8 353 6876 237 1 365 FA2EMMALV0RM)A AGROPAStORl LTDA
G>« 7/2 sa 6498 224.6 146 SaSBRES AGROCERES &A

GCS 9/3 365 11914 3233 274 PECUARIAAWLIJMASLTDA
GC3 S/3 357 1D4G0 2617 255 YAnaTOA ÍNDU3TRIÀE (XftERQD
PO a/9 319 8994 2113 Z41 YAKaTaAiNdl^TTCAE CCMEROO
G»e ai 385 8359 277.1 131 JQAQUMQERHtROES DA SLVAOAS
PO a/2 327 8259 2S2S lOS ARMAMTOBHJMRPOKUMA MENOE
GC-1 e/4 324 5S58 2105 153 PAULOROGERTOROOROJES
GFE 8/2 365 5444 1903 155 JOAQUM BERNARDES DA SLVA QAS

PCOC aiO 365 4072 1)14 13) GUSS^ AGROPECUAHALTDA.

PO 1V2 334 93)3 304.9 328 Arc»00 NQGLGRA OEFRERAS
PO 1115 344 5309 171.6 33 PRODUTOS RBAAiaLmA

B BRANCA Nra. Orda.:3x

PO 1111 3B 0775 3316 339 (iWWAOO OÊUIÍOGA5M0C»

AAEC1153ATIBAINHA

CLASSE AJ • de 2 a 21/2 anos

SHFAITH342Ml£ST0rC 6S7

SUTT£RHLLJETVtCT0RlA039

MAHAS ISiea STAR8UCK 448

GFF MUJ GSRGASTAR8ÜCK 606

CtARCECAMRNA

P.TEM3ALROCKY23S5

P.TURAROCKYaTS

AACI1139ATIBAlTmi138

P.TAMtSROCKY2333

RUAM4C0UNTGEMN 217TW422

FRAM3ALE TYPERMAíCTCASSIE J-18

SBA^ERSTAQ KCAOOlAKESaTAN

P. TECA BEAimClAN 2339

AT1BAUt«L1144AADD

P.TEGNATraFECTA2344

ALUMARGI RAI^ffiCWURA 137

P.TEBA1DAREXZM1

CLASSE AS - de 21/2 a 3 anos
CLUnSlAVENASTRORAaia 16

AGUARDENTE S11112G0LD0E SH 7315
AAAB1112AT1BAINHA

CLASSE BJ • de 3 a 31/2 anos
P.BEinABASlC2201
AJI»;i077ATIBAENHA

ROMOCALE AS1R0E1LATE15
AJSBATtBAINHA 1072

P.SABAH[7MNa6LE2183
SRAflKHAVSlJETCATHYJ-72

P.SABOIAMAtTAOOR2191

CLASSE BS • dé 31/2 a 4 anos
C. AGRVeST QEVATION VICKYET 81

LBflTADARUENEDEE ROXY 79
P. RESENQAHtGHJTE 2165

ICOSATIBAINHA

AVOmiLSAOEVALlANTrAB 07

CLASSE CJ • de 4 a 41/2 anos
ROSEVEGASTERLOOVER
MALADAMSTARSUOtSABKA 01

SSIAIACAVAUBTTE
GINA-S SCOUTEM^OJEUUE tS7

P. RECUMABlCHftMtER à07
MARA<S QOUDA SABASRAN 334
lOITAlBAINKA

SE M4RSQUEEN.YRAFA£IA204^

P. RAIA ENCHANTBT 2085

CLASSE CS ■ de 41/2 a 5 anos
C.RRRAaCABAJUUANABOOT 19

P.PASSINHAMARVeCaCMI

P.PEOREZ4USTIN20eO

CLASSE D - de 5 a 6 anos
GUlhERMiNAnJFFIANSS

OTIUA aORA CASCAOE DD hEUStO
CLARCEMAr2REGRETAS.E 512

S.E FROSTYPRS©Wl£Ttt(A 177

fflNASEMTOOMHA 111

A1ÍBAtNHA»42
AM0RACAM>tNA12

FBiaDAOEOEMANDUUtIA'S

P.ORMAJOEtOOQ
SSGRAVIOUOAKSTAR

S,E VMATE SUQARÕAOOY TABATINOA
MRAN1ETEM>0IRAC£MA

ATIBAINHA944

CLASSE E • deé a 7 aríds
YCOBÍ CREST TBIPIE POILV 07
P.0êCUCÃSCAl£1909
S £ PABSTXARAOft MAOCA121
P.0PER£rA0U(£1658

FAlRHlLVAljORBHDEET
PCSTRARUFRÍNtaM

CLASSE F. - do 7 a 8 anos
NHAStCQEEElAAOâ

BALAMIHAOAA ice

P. ÓEVÃSCA ReVALSTAfl 1765
P.NÜQANAMAXERIIEirra

CLASSE G-do O 010 anos
PANCRAMAFROSTYGAKIA 42D

P. LEGISLATIVA Ct£N 1430

CLASSE AJ • do 2 O 21/2 anoo
LCüTAFANCVOAGUaDRA

CLASSE O - do S o 8 onoo
CÀIUTMUAITDVAN(]E GROCS
Omi/iaTjiTYEBALa

CLASSE 0' do 6 n ÍQ nhoa
WCÚ «a/^BAWÁEÍ-^ÜI

GC4 1/11 366 saad 2SaA 114

PO 2/2 365 12833 41ZS 127

PO 2/3 366 1072i 301.0 281

pa 2/2 365 0^ 3315 145

PO 2/1 365 9752 3312 145

PO 2/3 366 S5K 3313 152

PCOC 2/4 312 8883 3210 164

PO 2/0 356 8874 2831 ■HW

PO 2/1 386 8002 »A7 117
GC4 2/1 364 7948 SIO 118
PO 2/2 365 7872 2S4.9 132
pa 2/2 365 7351 2218 109
pa 2/1 365 7315 2411 139
PO 212 365 7040 22S12 123
PO 2/1 386 6983 237.7 140
PO 2/2 312 214.6 114

PO 2/2 327 8793 22S.5 133

PO 2/4 336 6067 1921 117

PO S/2 365 4920 10L9 135

PO 2/8 365 108O1 3129 104

PCOC 2/8 385 9044 2834 113

GCS 2/10 388 7296 221.9 104

PO a/3 3SA »71 3225 137

GCZ «3 332 xsa 270.0 292
pa 3/1 366 9190 323.8 IS

GC3 3/2 365 8904 2715 111

PO 3/5 309 8819 2818 123
pa 3/5 347 6806 3016 145

PO 313 365 8199 2BS.7 129
PO 310 322 6647 228.7 144

pa 3/9 329 1G773 30.1 121
PO 3/9 332 10657 ^2 134

PO 3/8 347 9597 3110 123

GC2 3/11 365 K10 S>99? 115

pa 3/7 312 7389 287.8 182

PO 4/5 366 laEsa 437D 339
or* 4/2 385 11070 381.8 145

PO 4/4 382 9450 2917 314

PO 4/4 365 6835 2721 108

PO 4/1 365 8401 2810 137

PO 4/0 335 8390 297.2 142

GC2 4/1 362 7669 2412 124

PO 4/5 327 7590 2316 112

PO 4/3 356 7441 sao 147

PO 4/9 355 12839 4216 X2a

PO «0 310 aarâ 2814 121

PO 4/9 359 ©97 2818 138

GFfi «11 364 tSNlO 3)2.2 268

ma «3 847 11650 377.3 118

GC2 S/7 365 11332 3219 286

PO S/1 359 10)02 3060 297

PO «3 365 9814 307.3 113

GC2 5/1 365 9697 zarz 296

PCOD 6/9 364 9307 344.7 170

c»e «2 318 9020 2911 130

PO 6/11 366 6822 2825 120

PO 5/8 3^ 8622 307.4 157

PO 5/2 313 8365 2410 298

PO S/3 365 8000 291.7 165

GC4 S/1 365 7008 241.6 110

PD 6/4 365 tlOOS 3420 111

PO «0 315 6820 277.9 116

PO 6/tO 337 0747 ^.7 106

PO 6/3 365 7897 259.2 333

Pa 6"C 307 7142 2419 144

PO «1 365 7127 224.9 115

ma 7/11 3S9 14936 4310 128
OC-t 7/1 3S3 11010 377.) 32S

PO 7/1 350 ACQ4 £194 130

PÜ 7/0 329 «32 1712 123

PO 9'4 3SI 10310 52) 2 121
PO áo 365 10202 3310 315

LHA E BRANCA Nro. Ordo.:

CC4 CfO 385 SOM iiao 330

GCS «4 354 77^ ssco 192
POOC yo 342 C533 2040 112

PO Ê-õ ÍÚj IttCI 5$d2 lio

314

:

s 19

RBIATORAPRA

FA2BOAPARAISOSIA
RENATO RAPPA
RICARDO BARROSO UtiA
RENATO RAPPA
FA2EM}APARAIS0S/A
CIAU31OVENAN20M ROBERD
FAZBOAPARAISO^
FAZBCAPARAIS09A

MARA DO CEUROSAS ALOKSO

FA2ENDAPARAS06VA
RBMTO RAPPA
RICARDO BARROSO ULU

ALV/«0 JOSE RES01OE ASSLJM>OAO

JOÃO FlOBREDO FROTA
FAZEMTAEIV1RAS SAO FRANCISCO
FA2B4)APARAI50SilA
MARIA DO CEUROSASALOeO
RENATO RAPPA
IA»R0 DE 6CLL0 BRAN3A0
FAZENDAPARAESOSÍA

CLÁUDIO V9MNZ0M ROBSni
FA29OAPARAS0S/A
FA2BOA paraíso S7A

JOAOFIGLCHEOO FROTA
UUDOMTKNOPFIBI
LAZARODE 6lGL06RAM)A0
lAZAROOE MELIOBRAIOAO
FA90AEK4RAS SAOFRANCeOO
RSiATO RAPPA
ALVARO JOS£ RE£»!K ASSUMPCAO
MARA DO CEUROSAS AiONSO
FA2EMOAPARAISO&IA
JQAOFIGUBREDO FROTA
LAZAROOE ME1L0BRAM7A0
JOSE ROGÉRIO MVIAM
RBLATO RAPPA

QABRB. E SEROtOSiMAO
FA2ENOAPARAJSO$.'A
LA2AROOE MEU.O6RAM3A0
FAZENDAPARABOa-A
JOÃO FtaUBREOO frota
FAZBCAPARAtSOSA

ADALfiORTOALVARENGA
PECmeELARMNO
FAJENOAPARAtSO^A
FA2BOAPAÍIA130G7A

ADALBERTO ALVAPETtôA
FAZaJttAPARAiSOaA

2x

M0lM6RAHaff»CUD A VVOPeflm

ECCCUOP OEAI^ uuoe OUIROZ

ifÇA/wnu Hiifíac A cíitfiní
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CLASSE H - mais de 10 anos
PACASlRãOJÊR VAN OE GROES
GASROBADÈALUNOPQUS

PCOC 1V7 36S 9909 334.5

POOC 11/5 317 5911 21Z8

3.38 KOLAMBRA+ENnCUSAWOPERBS

3.58 JOSELLCtO RESSOE

Ráca; HOLANDÊS VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 3x

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
88LÉA1Í VUnSOENMEADOUVKE PC S!/5 SZ7 8331 2512 XC6 JOSE ROBERTO \AV1M0

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
BRAaWCAEUDOMAJASPER PO 4/11 382 10606 3508 031 ALVAROJOSERESENDE ASSLMPCAO

CLASSE E-deea 7 anos
SNSAOUNAQ aTAltONCHEF PO 6/7 X» 8228 2508 3.05 JOSE ROBERTO VI\MNI

Raca: JERSEY Nro. Orda.: 2x

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
HUENTALA^SEUQONORABEACONISIS 139 PO 2/5 366 4482 2327 53) OMCNTAO/RUS

bcmlactpallssãdie PO 2/2 365 3791 1558 111 J06ESALVAO(msa.VA

SMTOAMBOQEUAHESCLSeO PO 2/2 308 3768 1757 188 VITTOHOAStNARi Q SANMARS^
SMTBEAOQNIMYSSS PO 2/2 308 3428 167.3 189 VITTCnOAStNAn D 8ANM4RZAN0

AMARAUNAA&WRliSCLASSICNQ PO 2/2 315 3418 157.8 162 INAOROAGRIOOUPECUARM
JURm aÕEMACLASaCOOlPORA PO 2/3 331 2644 131.3 167 (NASTOAGRICOUPECUAnU
JUSSARA VALERIA JOEOO/PORA PO 2/0 317 2564 1259 191 ITMGROAaiCOUPECUAflM
LOS GENITOR ROYAL DA RESOU. PO 2/5 338 2284 1059 142 HAMLTON BBVMRDES JUNOR

CLASSE AS • de 21/2 a 3 anos
KOONSSCJASHBPHA PO 2/9 366 6016 1».7 532 HOLAUeRA-A/mDUSH JL WGMANE OU
aarr^^^oassto PO 2/10 337 5433 241.5 145 VITTORO ASiNAR Dl SANMAR»1N0

1  OAR7MORGLB4SRAYNA1(» pa 2/11 308 3698 1656 148 tNAGROAGHOOLAPECUAHA

1  DESTRAIOAPEIÕZBRIGAbBRORESGAIE PO 2/7 334 3463 161.5 168 INAGROA(»CCUPECUARIA
(N01£VIEWJO/I^08 pa 2/11 323 2860 1451 183 (NAOROAGRIOCUPECUARM

1  GOLOS/OAk LUSTRES TORTO pa 2/10 313 2830 134.8 178 INAGROAGRICOLAPEOUARM
OUVIA NORVAL DA VMAN 207 PO 2/8 330 2707 116.7 127 EDfMNOBRLNOAÜSUSTIM

;  SMKCWffiOEMflNASPOT PO 2/8 341 2637 111.8 123 StANJASI)t(A MARIA

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
OUA^MlESTae ZAM>A 178
tLRMAUHALEQEH)

PO 3/3 365 3994 2059 518 CARLOS EDUARDO ZAMráRE
PO a/4 313 37IS 1753 173 WALãeyiAR AGOSTINHO JUNOR

C»RMACURLQiMOOHAO PO a/2 338 3^4 1657 148 JO^OSVAIDOLCLRES
SANTAMARUSSOPC PCOO a/1 332 35« 169.5 178 EDViNO BRUNO AUQUSIÍM
IARA ABEM S7f CLAS3C DO (POtA PO a/s 308 3181 1457 158 INAGROAI»COl!APECUARM
LONQSTOE BRlCHr TWUGã/TQO PO 3/0 aat 3110 1425 168 ENAOROASRICOLAPECUARM
UMCmASLmaCFÜCK 38 pa 3/0 308 2332 1359 173 (NAGROAGRICOLAPECUARM
ROSCÜfmTONSMARTHA 122 pa a/o 313 2915 1325 171 INAGROACTCOLAPEGUARA
Pl»iAL LEGEND CATUfi) STRaET 247 PO a/4 307 1153 138 erro RSSRO LEAL
JLBTAOACALCIOLAWKA PO a/s 312 16S 810 188 GABRiaOONATOOE ANDRADE

CLASSE BS - de 31/10 4 anos
MARTOKWSN StLVGR BEAOMCQS PO y 8 318 4499 20O4 4.46 WALDSyiARAQOSlINHOJUNOR

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
Pt»ttLSa.\éRSAÍNrTCKÓ4140 PO 4/3 365 5318 2258 125 OTTOTO^ROLEAL

UMSiOSTjEFANISAKTONO^CFei 22 PO 4/2 313 4816 2025 139 WALDQMARAOOSfiNHOJIMOR
n^BEiMXNTDPMOOa 128 PO 4/5 350 3840 1559 131 OTTORÍBeROLEAL

MAfMã:ai£BiR0SE12t pa 4/0 348 3203 129.8 106 JOSESALVADOR SILVA

SUKAYATE KALMAT UASTER PUN 358 PO 4/1 306 2329 11Z4 183 GRANJA SatiAMABM

CLASSE CS • da 41/2 ã S anos
sureRA^poEiicm
BOMTA CâALKOAS. K SANTA RTU

4/10 308 6017 231.8
4/7 365 6129 20O6

118 VITTORtOASlNAnaSANMAR»NO

391 H0LM«IV1-/mU£XiSKiWQMANE0U

ÇL/^SE O • do 5 a 6 onsa
f^AlMWUUN TOPAZ UM)A KV St7/
CASCALHO lUlUO Ul TIIIE S/tSAÓ

ir DO Ritf«HO AlEOFC 32PC

5/4 3GS 5482 2222

S/10 350 4408 185 2
I 6/(0 332 42» 177.1

106 orron^iRoiEAL

120 JOSCOSVAIDOLOURES
118 EÒViNOBRljNOAUQUSRM

CLASSE E - do 8 a 7 anéo
RITA 416 QX«N 00 BimA 410

V^OÚAN JUUANÃSaCtm NdQlE
C/O SC5 6483 2486

cm 389 3384 125.0
151 SatENTESECABArnABUIlALm

368 >«lAA§AA^ARNAUXiSK3\MGMANE0U

CLASSE F- * do 7 a 6 anoe
UAÍ(M(K(H>0Cn8tJE23
0WVaÍANi5

POi

PO

7/1 339 70E2 3132

7/ 7 319 4ÍB2 2038

448 RONAUTOMIRÁaAYA
425 WAUDBURAOÒâTINHOJUMOR

CLASSE O - cte o a 10 anos
•TíCVÁtC ECAfUTT OOLCWffS 1377

LA E A i^TWE10^

1/9 510 3770 1»JÍ

0/5 341 3344 141.1

cm 331 3K9 1332

500 ENRíCOMSASt

428 (ffUKlA GOMA MARIA
439 OnORSàROtEAL

Rota: JERSEY Nró. Oircfô.: 3x

[jÈMWlklAfteNll : jUsibabtf PRNUvytdkS):
GJS. AAT Lml LAiSmiT. 'Sorí ■.

CLASSE CS • de 41/2 a 5 anol3
MAPIE UVMIMAGE IRfS 203 pa 4/9 311 7973 3657 146 SUEU ALVES NOGUBRA

CLASSE D • de S a 6 anoe
HCaYlANEM. a TDPSPATSY201 pa 6/4 319 8877 3952 101 SUEUALVESNOaUERA

CLASSE G • de 8 a 10 anoa
(SXLEAJURVILIE BREN3A111 PO 8/3 307 8069 419.6 521 SUEU ALVES NOGUSRA

Raca: PARDA SUICA Nro. Ords. :2x

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anca1

KOUERHIU.VIOU' pa 2/5 365 7783 315.0 106 JOSE AiaSIO CAraOSOFURlÁDO
BEHAVUEiTANSEY PO 2/4 368 5528 184.7 534 AOALBSTTOCARDOSO
RHARTPATSYP.PRISSY PO 2/3 366 5322' 191.5 566 ADAIBERTOCAROOSO
BUESSING CONMNCST JENEA PO 2/5 366 4888 1659 546 AOALB0TTOCARDOSO
SSM)FATIMABEATAJADEe6 PO 2/4 328 4872 207.2 125 OSWALDO COSTA GOMES
XCELL-OSPARKSCINOY pa 2/2 348 4030 1858 149 JOAOPlMB/rADAVBGA

CLASSE AS - de 21/2 a 3 anos
COdCMMDORGENmEZAREAL PO ^10 355 2651 587 ALBERTEMIELA
UMBRA TRUNm JULETE 721 PO 2/10 365 5748 2120 569 GICVAN BRANQUM10 GR06SI
BVCARLOTAPROyiOlE PO 2/7 330 4888 1957 107 ALBSITEMLELA
COVEfOADOR GAB. BARBARAY TE PO 2/a 307 4740 2158 162 EDUARDO FIU ZZOU OE UMA
RHARTOONVlNCtNQPRlATYEr PO 2/7 366 4564 171.1 575 adalbbttocardoso
LUNALJUIZAZ0RA1A7S PO 2/11 310 4535 187.0 112 OSVUALDO COSTA Q0«^
KO BRIANA JNXSONFIFiat73 pa 2/11 365 4380 50 500 AGROPECUARUUTAPBIRIM
ALEGRLVBRENDACRU2U» TE PO 2/7 307 3808 1152 506 EVANOOJOSENSVA
JMDAIAMORBRA PCOD 2/11 366 2904 130.0 148 GUDOMORBRAE FILHOS

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
DONAJONJOANIEDEE
Q0U»ISUNTYTANSLJM(ERET74
RIGHU. TARGET NOOiXE 2000
UJUBRA BABS CU7A/SANE 271

3/4 366 5541 206.5
3/3 342 5263 2230
a/2 365 4907 1SGL0
3/2 350 4822 177.8

378 ADAlfiERTOCARDOSO
4.21 NELSON MANCtNNCOLAU
318 CARLOS DE FARIA TAVARES
389 (30VANiBRANQU]7810aTOSS<

CLASSE BS - de 31/2 a 4 anos
NOLAMTALEJAOESDOROIHiriTSD
EMARAJULUCVaREGAL
SaOONSEB/DAHIAOARIfNE
MORT RAkSO MSTY1WN 2947
NANOaREGM. SHARON181
F0R^LAW4 JNXSONÜOANN 2087

PO a/7 366 6012 2127 554 CARLOS OEFARIA TAVARES
PO a/11 327 S732 2424 123 EDUARDO ITLJZ29CLA DE UM^
pa 3/11 318 5337 207.2 588 ANTCMOCaSOaMZ
PO a/9 366 5325 1722 523 CARLOS DEFARIA TAVARES
PO 3/10 365 6185 1951 578 CARLOS DEFARIA TAVARES
PO 3/10 365 4355 1659 581 CARLOS DEFARIA TAVARES

CLASSE GJ - de 4 a 41/2 anos
MIOGEIMNWV^MDGET PO 4/1 308 4858 188.2 348 CARLOS DE FA«A TAVARES

CLASSE AA * Ato 3 fintta
iUíírAiiA:(rtTAC.wfft;i

a tOÍMSR J1M
1/8 3ffi 7137 327.2
1/0 355 CilbT 3^4

4» FA2EWA$ANrANAOOROAaW(Oa/A
4.77 FAZD«UQAMrAHAITOR10AOAIXO(VA

CLASSE AJ • do 2 O 21/2ailao
w 7115 2ãai

CiAiie AS • dó 3 1/9 o 9 anos
PO íto OtÇO 5M2

CLAWE aj. da 3 a 31/a «TOS
iía Pft VI J25 TC® 5471

ITO SlCUALVEDKOGlÃmA

GTO ClOJALVEONÓCUORA

457 SmU/d.vlj5fÍC«/0RÀ

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
RSÓTOFESTSRIKINQO
AiPtNE ECHOJÕKSCNPOtJLY

PO 4/8 325 5663 2527
Pa 4/9

CLASSE o - deS a e anos
(SBRALTER AAST MCTOHANnOtA
KÒ0SIDeRÍ<NQU.BA2AARPAm

ESALQCONSTANCEKtNQ

CLASSE E - de 6 ã 7 anos
KTTAVÀJÉDANTAMARA
|jONQVIEWIlC>ROVÉRElie/
TÓP A£REStfif>R0VeRBX1H
AGFRTANIFDEASURE
BETlAVUEiaSTARMUE

365 5303 2051

pa S/4 356 7546 2822
pa S/7 311 6793 1851
pa G/1 325 6308 187.2
PO G/10 365 4870 1658

PO G/11 365 10880 4153
pa G/8 365 10083 3121
PO G/3 365 7146 2753
pa 8/1 365 7115 2458
pa Q/7 307 6069 2256

132 EDUARDOFOJZaOLADeUMA i
377 DAVD CARLOS JUNQUaRAGARVAiA

374 ALBSnEMlEU
321 EVAfOOJOSENBVA
315 AGROPEOUARIALA^ADOXU*^,
340 ESCCLASUP.OeAGR.LUZOBQLE#P

382 ALBSnEVJlH.A ,
310 AGROPECUAflWlAQOADOXI*ELTW|
387 ALBBtTEMlELA
343 AOALBSTTO CARDOSO
372 AISERTEMIELA

CLASSE F. - de7 a 8 anos
CÕNE/CftOORCAMOMtANM^
8.JLT.ÍÍ0KA2ANNá}

7/3 337 68M
7/9 339 6811

381 AUBStTEMlHA
382 COyi-EOlSTRÍBUDORAXR^OSOL'j

CLASSEH-mãisdelÒa
a(^SlMÓ»EP8FtFCIW 46
V1PBRA42914«MASTRLS
OAtVOtAÓECRUZBRO
SmÍAUMSRAJONÊS

PO
Pa

12/4 366 8014 3291
12/7 365 7434 2436

PCOO 10/0 360 5432 220.7
PCOC 10/10339 4®9 191.9

Raca: PARDA SUiCA Nro. Ords.: 3x

111 NELSON MANOMMOCLA/ _ j
328 AGROPEOJWflWLAQOADOXlWLW
102 OSWAlíTO(aJÍ^RAOEIlfi.OFRWICP.
110 GUOOMORaRAEFIlKOS Á

É

CL/^SE AS • de 21/2 a 3 anca
C1BRAL1B1LOD FUaÃ£ Í^OA 2165 Pa 89 351 7415 261.4 339 AOROPECUARyVITAPaWM

CLASSE BJ • de 3 o 31/2 anos
MÁCK CAF DflNBCSCS 21<8

CLASSE CS - de 41/2 a S anoa
OlESSOtílKóa BUi^ ̂

pa a/o ^ leao zes Aa««cuwíAiTAPEMRã»

Pa 4/11 391 11318 2Ó13 357 ACtftfiPECUAnAlTAPEAIRSM

CLASSE E • do 8 a? oneo
wm ACRESSOEANAB OVPSY 370 PO 6/10 849 8637 2151 243

eí,Aímt' CJ -íífí de 4 1/2 «iTOà

PÚ
471 m tma
1-5 sio wi

• ra Gt£liAI,MlSf«KÍUEfm
sLOiMViíSKOtow

Rõcd: qUERN8£Y Nré. Ords.: 2x

CLASSE ás * da 3 o 4 ánoo
P/aáHAaiOCABMIAl-ClpO Pó yi0 (03 2505 ttóo 407 aÁTÓOKTCeCRALlXAA^tSA

CLASSE C • do Õ o 10 anos
ha Qí9 SSS m* ÍSí7 110 CUStCXKOCALtYLOCAUipiA

?A BEVISTA eôs CRIADORES. StíPLEMEMTO SGL - AQÕSTO DE 1393



"ífj
\ÍAÍ» tt» %

^ A/M Ut. i«ite.j5âKt. CbMd QJB. m w -Q/sa ínctfáMáf^

(^ca: GIR Nro. Ords.: 2x

BJ - de 3 a 31/2 anos
r^^CEJAOESAMTO HUMBERTO
^T^ATEDEBRASIUA
^''^OUGL-iaa?

ju^I-ASSE BS - de 31/2 a 4 anca
S^^pati da cy^ouroA
^8HoMA
^^ISIAÍOA
«Aí^cy

Classe cj-de 4a 4 1/2 anos
^VEAOEBRAStUA

PClasse CS-do4 1/2 a 5 anos
pf^CTAOeBRAaUA
3CANADEBRAaUA
^•^debrasua

,^USSE D - de 5 a 6 anos

siipONQUlSTA

^0E6R«,UA

sE^SE E - de 6 a 7 anos
CaI^^salsaoasis

^RAY
j^^SE F-mtía de? anos
JJOUADEBRAaUA
^ACRUZOUARESMA imEUS
tTTAVlHA ROSEIRA BAILE

Fi

yttor**"2l
jTAVIIHASACADA LAMPIAO

íJ^oafaroeste
j7!?ACRU2LAPaAHAaL

(5feTRElADA5!>tira

Í^DAFAROESTE
»?C£gANCIA
■•«ASabraNCA

PO V4 366 2842 1415 806 JOSE FRANOSCO JUNQUBRA RBS'
PO VI 310 2647 1116 4.40 FAZBOABRASlUAAGROPECUARlALTDA
PO V4 311 1543 680 841 INSTITUTO DE2001ECNA

PCOO V8 328 3048 141.0 863 GABRELDONATOOE ANDRADE
PCOD V8 366 2828 114.3 4.04 KEN1AA6HCQLAEPECUAHALTDA
PCOO V9 346 1713 77.9 856 ANTONO JOSELUaOO. COSTA
PCOD 317 316 1568 686 832 JOAOGABWaOACOSTANORONHA

PCOO 4/1 344 4401 2180 4.91 FAZBOABRASaiAAGROPECUÃRWLTOA

PO 4/7 366 4468 184.7 814 FAZBOABRAStUAAGROPECUARlALTDA
PO 4/10 343 4361 2116 891 FAZaOABRASOlAAGROPECUABlALTDA
GC2 4/7 347 3066 1313 4.32 CCNTABRASAGROPECUARMLTDA

PO 5/7 336 4582 1918 4.23 ARTHJR SOUTO MAIOR RUZZOLA
PO S/10 366 4480 1819 810 ARTNUR SOUTOMAIORFIUZZOLA
PO 5/7 318 3466 1681 878 KBAAAI^COUEPECUARMLTDA
PCOO S/O 386 3297 1424 832 JOÃO GABREL OA COSTA NORONHA
PO 5/8 327 2911 140.3 4.77 TASSOASSUNCAO COSTA
PO V9 366 2675 114.3 4.27 JOSEBUSTAQUOMESQUTA
PO S/O 307 2639 1281 5.06 FAZENOABRAStUAAGROPECUAHALTOA
PCOD S/1 315 2474 107.1 4.33 JOAOGABRe.DACOSTANORONHA
PCOD 6/10 349 2352 1014 4.40 ANTONO JOSeUraOO. COSTA
PCOD S/4 348 2081 880 808 CONTABRASAGROPECUARALTDA
PCOO S/4 346 1984 884 846 ANTONO JOSELUOOO. COSTA
NR S/8 348 1903 84.3 843 ANTONO JOSEUlOOa COSTA
PCOD S/1 332 1668 783 860 ANTONO JOSE U/ao 0. OOSTA

PO «7 366 4360 221.2 807 MANUaE JOSE J. 8 R DOS RBS
PCOD 8/1 366 4085 1882 840 LUZANTONOAMARAL JORGE
PO e/9 339 3140 137.5 838 ANTONO JOSE UJaOO. COSTA
PO e/10 321 ^3 1222 834 JOSEEUSTACUOMESQUTA

PO e/8 365 4874 2083 835 FAZBOABRASnJAAGROPECUARlALTDA
PO 8/1 365 4432 217.2 890 MANUaEJOSEll R D05RBS
PO e/2 331 39ea 1680 4.74 MANUa E JOSE 1 & R DOS RBS
PCOO 8/4 343 3863 177.0 4.59 TASS0ASSUNCA0C06TA
PO 1V8 366 3790 190.0 801 MANUaEJOSEJ.8 RDOSRBS
PO 7/0 364 3E61 179.7 806 MANUGLE JOSE J. 8 R DOsrâS
PCOO 6/2 346 3540 1S84 839 JQAOGAfiR£LDAC06TAN0R0Rm
PCOO 1é1 335 3607 1688 881 TASSOASSIMCAOCOSTA
PCOD 1V6 321 3455 1586 4.53 TASSOASSUNCAO COSTA
PODO 1212 365 3407 151.4 844 JOAOOABRIELDACOSTANORONKA
PCOD 7/5 341 3392 1S4.7 858 TASSOASSUNCAO OOSTA
NR 9/0 366 3332 157.9 874 LUZANTONOAMUUL JORGE
PCOO 7/11 332 3289 1421 832 PEDRO NBSON lEMOS DE OUVB RA

MARAMlHASERBAOAStS PO 7/3 366 3218 161.8 803 RENATO QUQMARAES CUPSUINO
SN/TACRUZLABOAMAIDÜ PO 14/2 329 3201 1688 815 MANUELE JOSE J. & R DOS RBS
BELATRIZDAFAROeSlE PODO 8/2 308 3116 1482 879 TASSOASSUNCAO OOSTA
B06INADAF/IR0ESTE PCOD 9/10 324 3068 1410 863 TASSOASSLMCAO COSTA
FIUCAV PO 8/8 338 sm 1425 863 TASSOASSUNCAO COSTA
MARAMIHAPENCAMABU PO {/5 380 3020 1W.7 822 r^lATO GLflMARAES CUPemNO
TRhOAOEDAPOIYVR PO 193 321 2993 120.5 803 ARTHUR SOUTO MAI CR RUZTXHA
DBJCADADEBRAStUA PO 7/S 328 2981 1529 816 RBATO GUMARAES CUPERTINO
MBlNDROSADAFAROeSTE PCOD 7/7 338 à27 1428 887 tASSOASSUNCAO COSTA
TIRinCADAFAROeSIE NR 11/5332 2919 1388 889 TASSOASSUNCAO COSTA
CA FLOR DE MAIO PCOO 7/3 38i 2902 127.7 840 ANTONO JOSE LUClOO. COSTA
CACLARINDA PCOO 10/11383 2881 1287 847 JOAOGMERELOACOSTANORONHA
MAMUDAFAROESTEC-6SOO PODO a/7 323 2837 131.6 4.64 TASSOASSUNCAO COSTA
CODORNADAFAROe5TEC-82e9 PCOD 98 330 2978 121.5 854 TASSOASSUNCAO COSTA
CORNUADAFAROeSIE PCOO 196 315 2609 1188 856 TASSOASSUNCAO COSTA
BAaO-ONlADAFAROESIEC-etas NR 1911332 2882 1280 888 TASSOASSUNCAO COSTA
C A ESPLANADA NR e/4 322 2360 1080 4.23 ANTONO JOSE UiaOO. COSTA
CA0WA PCOD mo 366 2243 915 817 JOAOQABROELDACOSTANORONHA
2ãIANGL-774 PO 194 341 1904 81.3 851 (NSinUTDDEróOTECMA

Raca: GIR Nro; Orda.: ax

CLASSE E - de 6 a 7 anos
ENSEADADEBRAStUA

CLASSE F - mais dé 7 anoa
antuerraoebrasuia
BAGlNCADEBRAStUA
ATOLAOAOÈBRASOIA

PO e/4 aai 4S61 231S A74 FAZBOABRAStUAAGROreClKRlALm

PC
PO

IQFOaSS
aiO 366
s/11 365

4S2 FAZBOABRASOMAGROPECUARtALIDA
4.ra FAZBOABRAãUAAGROPKUARALlDA
489 FA2BOABRASnJA AGROPECUÁRIA LTDA

Raca: BUFALO Nro. Orda.: 2x

CLASSE D - deS a 6 anoa
ftAANnOUEÍRADAINâAI izra PO 6/2 343 2780 184.5

Raca: GIR,X HOL (GIROLAN0O) Nro. Orda.: 2x

Ml 2/11 323 3432 1413 412 FBAGRICOLAEPECUARIALTDA
CLASSE A - Ate 3 anos

FBIMPR^SAOUTURQQ

CLASSE E - de 6 a 7 anos
fbfouíaono

CLASSE F - mais de 7 anos
FBCHBRADA REBOLADO

M2 e/5 359 8119 219.4 1» FBAGRCOUEreCUMUALTDA

Ml S/O 383 8127 ^4 4.14 FBAQRICOLAEPECUARIALTDA

Raca: PRpGRÜZA Nro. Orda.; 2x

CLASSE F - mais dé 7 anos
MAICJO CESTA
MANEJO FÁTAMÓRGANA

KOU 7/2 319 4036 14^2 160 ULVMOmEK CARVALHO
Ml S/2 319 3004 1118 184 ULYMON»UE(ÉCARVALHO

CMâmim
todas m.suas

atísHdades. 9^s^ xtorAgfkoútprodmsí^ii^Sos Wjgp, tqfQêando anudUor teenoCogia
ej^stenta. O Centro Te&táriopomotfe o&mã@nãitode uossasmatrizesí^bre cotn
SdtBrdv^iana, oBtendo o novU^ píe&>ée-g0antíaÚnuÊ>r t^t^neianaprodução de aime.
íDo nosso reSm/io degado Mmíi^tmãpum{0ontrodt Çado TO) oStemos es^feíenus matrizes
etomlnãosopãeanc^id&iieasde&fíts^FiiuiideaniBTtõeSt è Inseittímfão artij^daC

'demos muito oiguíBo dos úu^eesproáitíivos dagazebdtCácBoeiea,
Sentimomos BonradosemaiarSdatB^iom-rafapféástd ttnmuüo, eoíoBôrãndo pmuameOiofia da.
produtir/idade da pecuária deCorte p^/ojoagí." ÂA^ucd-^í-s

fmnACae&ntm-S&OUTtHm.- leamér fone (0tíS)&M30-fsc.SfTeã.^fili)2B9^/S

REVISTA Dos CRIADORES- SUFLEMENTe SCL AGÓSTO ÔE ms 2S



LIVRO DE ESCOL

Produtoras que, no SC3L da ABC, tiveram seus nomes inscritos no Livro de Escol, ou sejam, produtoras que

alcançaram LM em 305 dias com uma nova parição dentro de 427 dias

«b-VMU 1 ' «tíWtWtoí''
^

Nõme rebanho: FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A Codigo: 00213

1188568 SANTANA VENUSLEGEND 3121 348^^2 16A)8/93 16/04^ 361

** Noiiie rebanho: FAZENDA PARAÍSO S/A Codigo: 00396

914438 P. MADRUGA MANE RITE1828 8*84587 16/08/93 13/05/93 344

885871 P. NIGERENCE WILUAN1816 97688 18/08/93 27/05/93 353

1092421 P.PANAMBIGAY1995 8*108402 16/08/93 28/05/93 412

1115210 P. RBIEA1INVINOBLÉ 2112 B-117384 18/06/93 12/05/93 415

1138801 P. RENDA ANTKONY 2148 8*119872 16/06/» 19/05/03 329

1176084 P. SABONG HIGHUTE 2180 8-124788 18/08/93 08/08/93 411

1181483 P. SACIAVEL MARS ei9418/re/83 05/08/93 343

1181441 P. SAimtACOMANCHE 2188 8*128272 16/06/93 07/06/93 339

1224174 P.TAB1HILJOE2310 8-134882 16/08/93 23/05/93 389

1224140 P. TA80CAN ROCKY 2322 8*138168 16/08/93 02/05/93 377

1228498 P.TCRSALJAREX2388 8*139207 16/08/93 05/08/93 383

^ Ndfiie rebanho: PEGUARIA ANMUMAS LtDA.

1182812

1182463

1187635

11976^

1187708

1187643

JOGATINA SQ135

NATURAUSTAS013

OOSSEIASQ77

SQ HIPOTECA OAKS FALANGINHA 453

SQ HU^rTAFROST FANRJLA438

SQ ILHAQAMOUNTAINEER QAOUBRA 644

INUSA ACHtU^ GAMA 324

SO JUNTA MATADOR ROALGA 680

SQ LUCIANA HELENISMO HAUAC 380

SQ MARÍTIMA FREDY FtOREU 595

SQ MAXUSiiA FROST GAUZIA 676

SQ NANA SUCCC5S0RIPONEIA 738

SQ NASA BEAU ÉPOCA 323

SO NATACAO BASIC JOUELY 687

SQHATURAUOAOE681

SO NEQOCIANTE R RLAOELFIA 787

SQ NOTOHIA T. (NQAIA 702

RAJ-S009 ^8^a6lBÒ

BR-653777 18/08193

BR-8S6e74 18/08/93

S88888

8*90188

RAJ-4477 18/08/93

Codigo: 00442

01/05/93 320

08/D^ 410

08XIB93 318

07/05/83 406

07705/93 387

17/(£/93 373

8*101133 iaA)8/93

B-117572 18/08/93

B-118350 ^e/oém

B* 124144 18/08/93

8*125087 18/08^3

8*125115 18/08/93

B*14(raSB 18/08/93

8*127534 18/08/93

11/05/93 409

29/05/93 358

31/05/93 362

27J0Sm 379

05/05/93 313

18/05/93 348

8*113833 26/08/93

8*120554 2BJI0BÍB3

*• Nome rebanho: ATÀ6RI AGROPECUÁRIA LTDA

1110381 148 CHAPA 11312 LEAOER DE 887080

1143^ ^ eCULAH 11121 SKYLER 05^

1170378 SHGRftClOUS 123 FONDFRIEND 0582

1233513 SHSKY SARAM 222 CALYPSO 0656

1147714 TAQUARAtS211141 POUT. DE 8H 7173 SP*ei7615 28/08/93

^ Nome rebanho: KENl A AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA
1080840 FALEIA FB MÓCOCA 0-8859 24/08/93
8431S3 UARAVOJIAQUENTURAUMPtAO R-3659 24/08/93

«^Nome rebanho: FAZENDA BRASÍLIA AQR^EC. LTDA

18/08^11 ffi045 FABULOSA TE DE BRASlUA X-6S39

Codigo: 01287

18/06/83 394

17/08/93 369

27/06/93 349

1231623 OAROANTADEBRASLiA

12^620 HALENIA DE BRASlUA

3073

X-a3Z7

» Nome rebanho: JÒAO RGUÊIREDO ̂ ÒTA
lOátBI ^HEMATITAASTRONAUT 8-107000 16/08/93
1112^ SaiUMASlMON 8*121209 16/08/93

^Nóme rebanho; GABRIEL DONATO DÊ /U4DRADE

11:^701 BELDZATELEGmiiíO D-KS» 09/M®3

« Nomo rebanho: YAKULt 8/A INDUSTRIA E CÔMÊf^O

I^Tá OFEUmO R WCHEL0 633
02II&3 VAKULTOAOyOUDDVÕASI

t2^t04 VAXULT£RARU0ã)âHQ882S

0-146109 24/08/93

0-06328 SA/oaOS

D-127G54 24/H1/93

' Nome rebanho: MEUÔIO ÊMPR^ÉND. RURAIS LTDA
*471^1 MiUttó íAlVÈÍIlUA HKiíÁ t©PÁ2 (»
lITmtO MÍU^iORAIMUNOAÍAN^EI^AA J 637

MÍUBÍÓ I^OA OeiiAO^dOA

0-^75 01/08^3
0*125414 01/00/93

287 0*137392

Codigo: 01333

31/05/93 381

31/0B93 376

Godlgo: 01503

07/08/93 411
20/06/93 413
09AMI/93 377

Godlgo: 01740
24/0S/93 3râ
12/05/93 381

Godlgo: Q2003

14/05/93 383

Codigo: 04405

16/08/?3 333
04/08/93 427
tOÍOÇ/03 357

Godlgo: 04472
1D/0D/93 393
08/05/93 374

01/00^3 27/04/D3340

** Nõm® rebanho; ÉSCOLA 8UP. ÓE AOR LMIZ OÉ OUEIRQZ Codigo: 04731
r^AioaiMSSIÚíAm) «ASÍ)=C/V óo/ocrsa 31/05/93 340

" Nome rebanho: ÓJDUANI BRANDUlNHO OROS^ GOdtBb: 04741

loui iço

*'i «4ííiCt tíA iW: :}üi ais

rKl4S$S) 3^(^Ú>
3iE«jm

10.08/93 384

29fOS93 394

CÍÍ/DWJ3 308

1184172 SUPER8GILBARTWÍNKLE2S8 3531885 30/06/93 13/08/93 366

** Nome rebanho: GUILHERME WALTER SOARES CALDAS Codigo: 08311

CALDAS ACHILLES SELMA 8-132480 28/06/93 22/05/93 389

Codigo: 08346

02/08/93 391

** Nome rebanho: JOAQUIM BERNARDES DA SILVA DIAS Codigo: 08729

** Nome rebanho: ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA

1181521 GFFJAMANTA ESTRADA CAN AM 574 B-12309S 09/06/93

1188167

1043366

1110829

1121367

1173219

ALERTA GERANJO ML

AUNEPISTOLML

AMEAÇA SUCCESSOR ML

TAGARELA WISEMAN ML

URICANAPABSTML

VALERIA SEMOG ML

VOTORANTIM HARVEST ML

BR-8e8358 21/08/93

BR-853755 21/06/93

BR*8ea360 21/0^3

BR-813162 21/06/93

SP-213779 21/06/93

BR-853796 21/06/93

BR-83470S 21/06/93

** Nome rebanho: LAZARO DE MELLO BRANDAO

1068153 CHAIN REACnON C. SHIRLEY178 B-108990 24/06/93
1090825 S.E. CASTELO TATAJACIRA196 8*174343 24/08/93
1048879 S.E. FROS7YA1DA ENCANTADA 175 8-108103 24/08/93
1228483 S.E. MILESTDNE NÍVEA MADQE 288 8-137443 24/08/83
1122578 S.E.PISTOLDOLYANATAMMY211 8-117471 24/06/93
1117335 S.ESIMON8ELLAJOIA205.PO 8*1117157 24/06/93

** Nome rebanho: SEMENTES AQROCERES S/A
1082710 ESTIVAIMPERIALKNIGTH AG. 212589 28/06/93 25/05/93

Nome rebanho: GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

OPERA LADINICE HAGER TEBRA8A 575

TE8RASA JANA C. UMEIRA TE 2115

1220021 TEBRASAJIZAJAX OPORTUNA 2250
TE8RASA SEAWEEDI. PÉROLA TE

8*129847 08/08/93

2291 8*139385

Nome rebanho: NELSON MANCINI NICOLAU

892241 CACHOEIRA FRIENDSGEARINOSI 209877
1023730 CK3ILLO CLAUDIA CHARLEriCNG 27 209656
1232037 CORONAEUSHABABARAY

Nome rebanho: AFONSO NOQUaRA DE FREITAS

ALUMARGI HERCULES LORENA 127

FABULA WISEMAN ALUMARG116

8-134660 16/08/93

SP-188706 18/06/93

1231608 14/08/93

BR-88S860 14/08/93

8R.863737 14/08/93

8*141672 14/06/93

^ Nome rebanho: RENATO RAPPA
AA0M143ATIBAINHA

AAFE116EATÍ BAINHA

1171642 AJGD1074ATtBAINHA
1231847 ATI8AINKA117CAAGJ

*♦ Nome rebanho: SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
ENNISWLLENBSBEÜLIOI 44311-0. 14AI6fl3
PET ROCK DUNCAM OF GLAOYS100 44310-0 14/08/93

Nome rebanho: EDVINO BRUNO AUGUSTIM
1(^333 ANTONIETA BRASS DA VIVIAN 126

Nome robonho: LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
8*117848 08/08/93
MO-1033e9 08/08/93
Ma*2SS2S 08/08/93

U0S681 HUGUEO EVITA EUiVATlOH MARO108-V aiITTIO 25/08/93

** Nomo rebanho: PRODUTC^ REfyiATEL LTDA
1238340 0PEaALAUNG»MARSHAÍi.071
1230897 flPCCfAL CACULA17 CAMAftO 050
114i)434 SPCCtAL MAR)ANA 13 COMANCM E 7(13
ItOam 3Pt:CtAl.WlUILWlA3lSI<YLO<7D3

17/00/93

0*135240 17/00/83
B*iiaaso 17/00/03
0*114017 l7AIâ/93

BERH BRY DESIGNER AOOREE156
1163523 H^FILL CAUDILHO M. DO PORTD 204
1058042 JAZiÕAMEAOOLAKEALBANYize
1101009 PORTO HAPLAL BAGACEIRA TE ̂ 2

** Nome rebanho: HUQUES JOSEPH LAMBERT
1028501 HUGUEdCOLOMeiNA MILESTDNE 140-V 8-106470
1037943 HUGUESCOH5TANCEMJLESTONE141-V 8-105278
1120043 HUaUESOAOAVAUANTTE ' lai-V Ó-l 13687 25/08/93

Godlg

12/08/93

08/08/93 352
27/05/93 334
21/05/93 365
01/06/93 394
14/06/93 409
27/05/93 333
11/06/93 372

Codigo: 08893
03/05/93 383
28/03/93 345
09/04/93 423
16/05/93 350
05/06/93 407
20/04/93 348

Codigo: 08974
416

Codigo: 08982
15/05/93 349
09/05/93 389
20/04/93 415
OSfOe/BZ 21/04/93388

Codigo: 09083
10/04/93 360
10/05/93 337
14/05/93 404

Godlgo: 09385
08/06/93 368
29/05/93 389

Godlgo: 09717
17/05/93 364
03/06/93 333
04/06/93 426
28/05/93 360

Godlgo: 09®^
28/0a93 417
27/05/93 383

CodIgP*
383

374
370

o-10111
347

codiso^ 1W3
07/05/93
28/03/93
21/03/93

 ^6
09/06/93372

14/0893 307

Codigo: 10200
aa/otvaa 380
00/0893 303
2493/93 409
2A«3/93 369

u REVISTA OOS CRIADÕRES - SUPLEMENTO SCL • AOOSTO DE 1993
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** Nome rebanho: FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO Codigo: 10316
GlNA'S FROST EMPRESARIA 188

1171411 GIN A-S GOLO FABULOSA 238
1091648 GtNA'S RANOAL DINASTIA 128

B-116024 09/06/93
B-7S979 09/06/93
B-108960 09/06/93

28/05/93 411

11/0^ 395
11/05/93 362

** Nome rebanho: VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO Codigo: 10332
1099191 BRIDON JODYS PATRINA 2546 2724843 24/0^3 1605/93 354

1118196 ENNISKILLEN SJ ELF 2536 2ei37-C 24/9603 1405/93 343

1226438 SMTCORONETSUSAN 187 28925-C 24/98/93 12/9503 376

1231473 SMT GAMBOGE BETA 322 375624; 240603 0705/93 350

1226690 SMTNAGANMAID 314 375594; 24/9803 15/9503 383

9819» WEYDOWN VIRQINlANe ROMANCE 2504 22744-C 240803 2505/93 388

» Nome rebanho: MARIA DO CEU ROSAS ALONSO Codigo: 10413
GERAN STARBUCKIRIS
MARIA-S QIUUANA D. TRADIT. TE 340

MARtA'S IMPERIAL CALYPSO 438
MARIA-S índia LEVI443

ET88 02/06^3
B-1»5a7 02/08/93

B-13S7SS 02/06/93
B-136628 02AW93

10/0403 389
13/0503 360
170503 368

^ Nome rebanho: COML. E DISTRIBUIDORA J. RAPOSO LT. Codigo: 10571
JR CLARICE TELSTAR TE 87 212908 210603 0506/93 413

Codigo: 10774** Nome rebanho: WANDERLEY BERNARDES

838017

1227637

CABRINHA DA INGA1132
INVERNADADAINGAI

1821

15»

' Nome rebanho: CARLOS EDUARDO ZAMPIERE

1206/93 407

1106/93 386

Codigo: 10839
BEAUTY HALLEY ROCK OF PIQUETES 94

1118277 CHAUNYJ0EZAMPA142
1171»9 GR APACHE KISMET

** Nome rebanho: ALBERTE VILELA

22127-C

26604<:
101 08/0603 1405/83 333

Codigo: 108SS
BELA VISTA STAR BARBARAY 212784 23/98/93 1905/93 422

COMENDADOR GRAUNA BARBARAY 212782 23/96/93 08/0803 421

KOTAT.JUDE 214685 23/9803 0205/93 379

LONE OAK DOLLSAOER DEMERA 214615 23/0803 01/08/93 383

ONWORD JINGLE LINDY 214493 23/9803 260503 384

** Nome rebanho: JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
999679 HERESIA DE SANTO HUMBERTO C-5993 020^

** Nome rebanho: HOL-ARNALDUS H. J. WIGMAN E OU
1172871 WIQMAN CARTUCHA BRASS 32737-C 0306/93

** Nome rebanho: HOLAMBRA-GERARDUS W. GROOT
1183612 IQHHORTAUCA B-118053 0108/93

Codigo: 10880
1405/93 382

Codigo: 10961
2105/93 418

Codigo: 10987
170503 357

WILLYS BRIQITC MAKE 80
WILLYS HORTENCIA GOL 75

B-1239» 110803
B-123046 UWÍB3

^ Nome rebanho: HOLAMBRA-HENRICUS A. WOPEREIS Codigo: 10995
27/10/92 «4
31/12/92 406

Codigo: 11291
1705/93 375

Codigo: 11304

** Nome rebanho: AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE LTDA
1183842 CANTAGALONENATWIN 212634 180803

^ Nome rebanho: SYLVIO lASI JÚNIOR
1228382 RM ALELUIA JARRED 21»24 18/08/93

« Nome rebanho: MIGUEL ANTONIO MASTOPIETRO
1169114 CORWIC SABY MAQUI B-128807 19/08/93

Codigo: 11312

RVMDALiJ
RVM PERERECA

B-140141 190803
B-107029 190803

100803 381
3107/92 427

Nome rebanho: ARMANDO EDUARDO DE UMA MENQE C«ltgo: 11487
ARAPONGA LAGOS 343 MQ-107069 0408/93 28/94/93 346

BIRUTA SIMON LAGOS BR-88S828 04/0«93 29/04/93 373
COLDPRINGS TRUE SUCCESS ETHBB/ B-138948 0406/93 080503 41?
DÉBORA VALIANT 28 DE GRUNO BR-8S8S7a 04/9803 05/9503 348
MORENA DINA SFAT MILESTONE PAST B-85126 04/08/93 010503 360

** Nome rebanho: RUBENS PERRUPATO
COMENDADOR DIANA THALLES 210372

Godigò: 11495

Nome rebanho: JOSE ROBERTO VIVIANI
1C»386 SNCORRIEXIXROCKYUGIA BB-112437 040803

** Nome rebanho: AGROVIA CONST. E EMP. GERAIS LOTA.

JOHANNUBBY 213897 240803

**Nòme rebanho: AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM
1070312 CIE WLL ENQ lOUS PEACHE3 883
1030582 HOSSfER KNOLLÔ MAPLE LOLLY 840
1222<S7 8WEET 8EAU ELPUiS TEL ROXie24$5

PS-207597 15/0803
P8-20821D 1508/93
P3-2146G4 1508/93

Nome rebanho: WG AQROPECUA LTDA
1236S73 5QB4 DO CINCO EM FLOR 370 QR-eÓÜCMD 26.9003

Codigo: 11525
360303 382

Codigo: 11650
220503 418

Codigo: 11S92
100803 303
310503 aCQ
24/9503 406

Còcngo: 11784
07/9503 371

1218628 ATALAIA WGJ 1»

1138909 ELQEHAPPYJUSTIN122
1234439 IRACEMA DE WGJ 131
1106191 MABMISTYINDIRA115

BR-917401 26/9603

B-117675 280603
BR-942876 2608/93
B-iisage 2908/93

** Nome rebanho: SUEU ALVES NOGUDRA

1044460 BUTIA 20/86 BRASS JUUANA 30
1163884 DUNCANSAINTLEAH83
1227334 MOON RIDGE HMD NEW YEARS DAY164
1125968 ROCKELLAF.AIM93 36466-C

1169921 8TRYK3BRUCEHOLLY105 3847&C 1008/93

^ Nome rebanho: CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
1100025 KARPiNAM2D'ABADtAAM-iga M3F-2947 2508/93

KOCOTAM1 D'ABADIAAM-224 CAN-155 250603
KREUM2D'ABADIAAMM213M 3F-2938 250803

1108646 UMBRAP.C.D'ABADIAAZ-43 POF2907 2508/93

** Nome rebanho: RONALDO MIRAGAYA

010803 352
2805/93 382
0408/93 314

150803 388

Codigo: 11789
01/08/93 412
10/95/03 420
110993 385
30/95/93 404

0906/93 376

Codigo: 11801
080803 388
12/9803 357

12/0993 343

O. W. TATA DA SANTO ANTONIO 59
1165623 SPRUCE AVENUE STAR AIM18V 001

19969^ 28/08/93
32004-C 2308/93

Codigo: 11819
10/08/93 330

** Nome rebanho: CÉSAR WASHINGTON A-DE PROENCA Codigo: 12092
1121788 HAâAGA2ETATOP BRASS DO RIO NOVO 209224!^
1121782 JURA MALVINA YANKEE DO RIO NOVO 2S101-C

** Nome rebanho: AGROPECUÁRIA GUAIL LTDA.

1173332 BEBELTDPTAMMY DA GUAIL 358984;

** Nome rebanho: GITG RIBBRO LEAL

PINHAL RENDETVOUS FORTUNA 193 305144;
PINHAL SQUIRE CIRANDA 182

PINHAL SOUIRE MILA 220 305444; 19/9803

** Nome rebanho: JOSE ALOISIO CARDOSO FURTADO
1172310 BVLAGEREFLECTION

Nome rebanho: ADALBERTO CARDOSO
1217488 8ETTA VUE JADES DAUNA ET 214487

BVILLATRUMPETDON
12»073 CHIO ICHABOD REWARD BONNIE

211787 04/08/83
213405 04/0803

Nome rebanho: WALTER VUOLO JÚNIOR E OU
1230751 VOLTA GRANDE 201

** Nome retenho: RAMONA AGROPECUÁRIA

KRUSES QKSIMQN OIANN VIX ET
RENNO INGLESA JADE TE

218154
213572

2806/93 354
19/9503 371

Codigo: 12131
1905/93 378

Codigo: 12211
299503 393
24/0503 388
310503 377

Codigo: 12556
31/0993 422

CcMilgo: 12815
23/04/93 418
2605/93 394

30/9503 393

Codigo: 12823
100603 373

Codigo: 12831
150503 370

Nome rebariho: DIRCEU ANTONIO OSMARINI
1197177 ARAPOTl PHLANTJE-147 173 B-92110

MARUKE 2 DE CORNEUO 177

 24/0803
PR-1»074 240803

Codigo: 13072
26/95/93 411

^ Nome rebanho: ITAPURA COMERCIAL AQROP LTDA Codigo: 13081
12Ó6141 HAKOVER HILL VV MNGO BEL 64721
1016709 MABFORDHELCATE63

MAB MANDIKGO LOLA103

MAB SUPCESSOR KARMELA MARS100
927112 MABT0NY6EMATE43

1197410 RUANNABACUSTONY SUE 897003752
1197338 RUANNBU8BSWDMANILLA64Q»S909

RUANN MANOtNGO NIKKI {002537621197703

3796
B*10S8a2 22/9803
B-144861 2208/93
5-147843 22/9803

17/0603 39S
02/0503 3S7
O3/M03 404

13/0803 334
B-1»5e7 22/9803
B-135541 22/0803
B-135548 22/M03

** Nome rebanho: INAGRO AGRÍCOLA PEGUABIA

14/1003 377
1B0S09 437

Godigo: 13111

1231502 ALLAN 6LEN MAOE GUIDE 80 8-33777 080803 280503 349

1234541 AMARAUMA AMARIUS CLASStC NO 38518-0/0 24/0803 13/0803 339

1224841 CÁRNHOR LYNS IRENE 108 33792-CG 080803 190503 385

1»1645 K.K.F. PPPPY JUKO PEETIE 404»>G 080803 210503 328

122B137 raiNVI Ql£N PEOROS KAREN 107 337TOO/7 08/98/93 1803/» 375

1231fô3 WF BRASS RED 003S8S393 2406/93 09/06/93 346

1228129 WFLKENDKiraON 3662732 08/98/93 020503 339

rehotiho: Redro belarmino Codigo: 13200
1205684 ROLAND »63 VAUANT ALTAIR-TE 0114771 280S/M 220603 362

** Nome rebanho: RICARDO BARROSO ULLA Codigo: 13234
{01067 VF GUARAVOtA MARfE O NED STAR03

** Nome rebanho: APUANA PROM. EMPEE. AGRO. LTDA
1140^ JURUMIRIMPAPAIMA BOURBON 122 08-14134 100803
1123671 NCRUEGUEBAKDDEJURU5ÜRIM118 3P-2098C9 160803
1225111 PANORAMA GEÓRGIA 80Y OUVIA 157 0-134552 160003
ISaiSO PANORAMA STAROüCKOARA 150 B-1»Q® 100G03

^ Nome robenho: ARTMUR VIMRTAKER DE CARVALHO
tOtSQOS COReNASAPOne KINQOOS 210301 020803

270S03 423

Codigo: 13269
31/0303 388
160S03 377
100403 ^
110003 420

Co^go; 13^
iaÓ953 »7
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RESULTADOS PARCIAIS DO CONTROLE

#«
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m

iRaca; HOLANDESA PRETA E BRANCA

PECUARiA ANHUMAS LTDA.. Controle em: 18/06/93
CAMPENASSP.

a óRienha» •.
MIGIÃtiVÃSQ 2B4
INTENTONASQaBS

INVESTIt3A43a

JEUABASQS60
JUÕICtOâASQ72
LAÕUrrtXASQ 226
|jOCOA«>TfVA3Q 107
MAUHAOA SQ 274
MUOUECA8Q301
MURALHA 60304
NACIONAUSTA SQ 388
NADADEIRA 60103
NATURAUSTÀ SQ 13
ÓUMPtOA3Q31
ONOULACAO 6014
PACIÊNCIA DE 8Q12
60 QABOUCE TOPPER U8ELPA 533
SQ HERACLJAS469

60 HIENA OAK 6TAR URUTAQUA 481
80 HORTA SUPERIOR RjORlANA 441
8Q ILHADA MOUNTAINEER GAOUBRA 644
SQ tNOUCAO LESTER FLAV1ANA316

80 tNI^CAO FROST FEUZ 369
8Q tNQAZeRA443

SOJALAPA ;^HtLL£8 GOMA 749
SQJEÕUltláASZS
8Q JESURA rôRCASlE BERTIOGA 632
8Q JÒANETA ACHILLES GARANTIA 773
SO JOVÉM ATON ESCORIA 703
SQ JUUA ACHIUES OARSENtA 738

60 JUNTA MATADOR RDALQA 680
SO LAGOA ANDY GITAOA ̂  '
SQ LAMPAOA ANDY HIALUR61A4S3
SO UEMBRANCA 685
SQ UBRA FROST INTEGRA 746

SO UOEIRA TRUXTON HASTA 732
SÒ LOTER1CA OSCAR (PECA 347
SOU>UVADORA322

SÕ LOUVQRA OSCAR DANAE 783
SQ MAOEDCA HILTON HALA

60 MAGOA SUCCESSORIPOMEIA 711
I 60 MANGABA HAQER INTRIGA 620
60 marítima FREDY ROREU S85
SQ MATUtA FROSrv lOREJOLA 534
60 MEORf^ SUCESSOR CARTA 532
30 MUjOQA SUCCESSOR GARÇA 539
86NAR12tNHOS37
60 N ATACAO JOUELY 687
60 NATURALIDADE 631
80 NAUFRAGA B£AU GAFUQALOA 601
SO NEEk.lNA POTTS JURADA 381
60 NEGOCIANTE R FILADÉLFIA 707

60 NESGA SUCESSOR JUUA 672
SO NEVOACA OEAU HARMONIA 776
6Ò NHA RENTA MACCOY (RIPORA 761
SQNICOLE^
SO MUCELA MACCOY UTERATRRA 370

30 NUCLEAR LUMINOSO FORTUNA 645

30 OCULTA 8EAU J UPIA 580
60 OCUPANTE JURI5T MAROLA 671
CO OF EUA LUMINOSO IMPAR 023
GQ OLARIA luminoso HAAA 011
©Q PACiCMTG THORMWOOO JACTAHCIA 317

GHB 7/7 61 1656 34.6

GHB 7/0 61 1824 38.0

GHB 7/11 76 2807 37.6

GHB 6/3 87 3590 40.6

G(» 7/1 36 1771 482

PO 6/0 46 1664 34.0

PCOC 6/a 88 3278 40.0

PCOC 4/3 106 3336 32.0
PCOC 4/5 60 1569 36.8

PCÓD 4/6 68 2205 43.0
PCOC 4/3 66 1869 34.8
PCOC 4/3 38 1406 37.0
PCOC 4/3 40 1680 42.0
PCOC 3/0 83 2792 36.8
PCOC 3/2 68 3146 35.0
PCOC 2/2 80 2638 35.6
PO 9/10 42 1697 40.4
GHB a/7 92 3788 42.4
PO 6/9 39 1739 44.6
PO 8/1 163 6141 352
GHB 7/7 32 1357 424
PO 7/5 154 5508 342
PO 7/9 78 24ffi 34.4
PO 7/10 63 2439 36.6
PO 7/0 48 1538 32.0
PO 7/1 30 1236 412
PO 6/10 83 2771 35.6
PO 6/11 149 5385 37.0
PO 6/11 44 1718 38.0
PO 6/7 129 5379 372
PO 6/11 44 1478 33.6
PO 6/1 28 1053 37.6
PO 6/10 73 1603 32.8

6/1

2;60

2.71

2.71

2.71

ZGO

2.69

Z30

2.68

2.39

2.69

2.68

2.81

2.80

2.69

2.69

2.50

2.61

2.60

2.91

2.78

PO

PC

GHB

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

GHB
PO

PO

PO

PO

PO

PO

S/6

8/1

6/6

6/3
S/7

4/0

6/2
4/10

6/0

4/11

4/10

4/6

a/11
4/2

4/4

4/0
4/0

4/0

3/4

3/11

4/1

3/11
a/7

à/10
a/3

2/0
3/0

2/11

2/2

2318

1720

3861

36.4

37.4

41.6

454

37.4

3.01

2.81

2.79

2.50

3.01

2.61

2.91

2.S0

2.69

2.60

2.40

116

33

6124

4168

4162

1596

175

153

2137

6370

40.6

460

36.6

426

426

2.71

2.39

2.39

1417

1264

3416

1104
2016

3424

13S6

3160

69

SQ

125

34.6

39.6

322

43.6

396

33.0

36.6

33.6

32.8

366

342

372

386

416

342
380

332

37.6

2.60

2.60

.59

2.69

2.60

2.59

^49

2.78

2.70

2.80

2.71

2.60

2.60

2.61

2.è9
2.7Ò
2.91

2.71

3.01

a.50

MEUSIO EM^ENDIMENTOS nU^Até LTÒÁ. Céritroiõoffl: Õl/Qfi/93
^GANCÁ PÀÜUSTA OP.

2cjrf«nhB9.

J/\CARtÂ HASTE T0PA2 OO MEUS» 160
MANaCÁ invicta STAR 00 MEUSIO 199
MEUéiO QAHA HELAOE CAVAUER 700
tíCUtíO jUVCNÍUA H ICIA TOPAZ GOO
MfiliáíO »AAV CMA JL TOTAH 761
Mfiil^íO NÉMÉm IRENG f^ftOUD f70

I MÉliÍk> NíCfetA HIOIA QAMfJLCB /02
M§U§tO OÓAICIA INOm WAHBENTt: 907
K,í;yS!ÍO OCííSKÍAHIíRCIUA M. 704
MtuájOORSAjjA MIA OfiriEZC í®0
l^íTÜÍiíOf^AliNA Hl^uiDE MÁTTAfton 017

ANTHOWV R£ri
uÍíSÍf^éôGttu,MtcE:j eUvatohc?'?

■ M!Ü.ÍJS1''0 fÍAPULfíJ Bléfír,G2E fmi
LA.»íPfr£|AA J 637

ÍI.)Í''yfiíO'ííÍAÍÍJ'iÍA MüHiltlMRÍüA ílÜClíiJaSí
ÜWM NAÍUM 0'NOllAVt.rt043

. iAtíÜMiÁÍÚ ÍÍAO"^^ÍÍA M'WaVí/e m
rfliATt,^'Oíí(Um)iíEriA

■.Míifeíííé Í4L0 WK)A><A,MTA (ifcA^IÜR 311
:fií4ííií,í)'Tfe;^ii^ivíyLAó iwÁfi m

J á, Dp Wíi.fSÍO líÁ®
iííí.íi^ 'aíp

lí4V'ÉíA,IÍIÍ ,,jANO'lií} II. t>0 l#;iis.)0 íBO
Í^UÜTA iiíUTOi» i.tô:"íí> a^1
A  0.

.  íí;r .
'  &ÍÍ.Wíí;>?..Á;«.Aíií; O^MtL:$'jO i*n

QC4 6/10 34 070 2B.Q 3.01

GC3 7/10 1^ 3993 26.0 3.50

PO S/7 166 6374 296 3l01

PO 0/11 17 527 31.0 2.01

PO 7/4 173 5404 202 4.Ó1

PO 6/9 69 2386 260 262

PO G/3 97 3SEÍS 35.5 ãxo

PO G/3 103 2761 23.4 3»

PO 5/D 107 6353 22.0 332

PO 4/11 240 5683 20.4 320

PO 4/7 103 5026 10.0 3.59

PO 4/6 97 2982 242 3.72

«3 4/0 6S 1750 202 3 01

PO 4/4 106 3211 31.3 3.11

PO 4/1 24 050 39.0 3.01

PO 4/3 27 059 312 2G9

PO 3/5 57 1701 300 3 01

MO 3/2 191 3179 294 3.10

PO 3/tl 35 714 204 3,00

PO Ê/7 ais Q774 18,0 3 01

PO 2/a OS I2S0 20.0 3.01

GHB 7/9 156 4575 239 3 39

om G/O 16Ó 5037 37 4 3 21

6C2 (^10 1M 4.129 34 4 399

GC3 O/ê 143 3500 23 9 323

OHO ÒJIf m 1751 30 9 3.31

OHB 6/10 m 2479 37 3 3 01

001 5/Ò 1G9 0917 213 3»

00 â Ííf'0 46- 14» 330 3Í^
OXB ií^ 13.1 3701 eao 3 50

"TTH
-FRo£lUí»!É^N8P- ̂
N4Ufik IM4M

PAMELA JABUTICABA M. MEUSIO 267 GHB 4/8 130 4257 28.4 2.99 ^

PAMPULHA NÍVEA 8. OO MEUSIO 281 GHB 4/5 102 2889 25.4 3.60

PERNÓSTICA NADIA M R DO MEUSIO 268 GC4 4/10 01 2409 22.0 3.50 >

PIORRA NOVELA BREEZE DO MEUSIO 283 GC4 4/4 80 2413 27.8 2.S9

PIRATA LUMA8AUL DO MEUSIO 276 GHB 4/5 188 5768 19.6 3.88

PRUDÊNCIA FLAUTA W. DO MEUSIO 273 GHB 4/10 59 1938 32.4 3.4Ò 1
RAIZ GLORIA OSIRIS DO MEUSIO 295 GC3 3/5 124 2628 202 3.71
RELVA NOIVA MONITOR 00 MEUSIO 293 GCS 3/7 117 4358 31.6 3.10 j
RIQUEZA NOVIDADE B. DO MEUSIO 290 GC4 3/7 130 3993 272 3.31 1

ROBERTA OUVIA BOD. 00 MEUSIO 288 GC4 8/8 135 3748 212 3;82

RUTH NOTTVAGA 3.00 MEUSIO 289 GC3 3/5 204 5875 20.4 3.09

SALETE CRIOULA J. DO MEUSIO 307 GC2 3/2 56 1868 32.0 3.19

SANDRA MADONA JASON OO MEUSIO 313 GC3 3/1 35 917 262 3.51 ,

SENHORITA PERNÓSTICA VIC 324 GCS 3/2 6 120 20.0 4.00

SEVERA LUSIADA GOLO OO MEUSIO 317 GC3 2/10 62 1813 30.0 3.30

ESCOLA SUP. DE AQR. LUIZ OE QUEIROZ. Controle em: 06/06/93
PIRACICABA SP.

2ofctonhaa. •«•••«•«

ASALQ HELLEN GIN PO 2/10 153 4328 262 2.79

ESALQ C/U%}UNE CELEBRITY PO 8/10 272 6817 132 3^04

ESALQ CIBELE ALTITUDE PO 7/4 223 4935 19.0 3.53

ESALQ DEUSA CLASSIC PO 0/11 88 1944 19.6 2.60

ESALQ DORINHAHAGER PO 6/4 138 2677 21.7 2.72

ESALQ DOROTEIABOB PO 6/6 120 2880 21.4 271

ESALQ DUCA EAGLE PO ^6 254 5652 14.6 4.48 1
ESALQ eSAOlNO PO 5/6 109 1910 18.4 2.50

ESALQ ELENY HARALD PO 6/5 79 1935 27.0 2»

ESALQ FANNY HARALD PO 4/3 246 3838 112 4.08 1

ESALQ FAT1MA RONALD PO 5/1 86 1535 182 28Ó
ESALQ FEUCIDAOE RONALD PO 6/2 83 2093 209 3.01

ESALQ FIFI RONALD PO 4/10 36 883 28.1 3.10

ESALQ FRANCELY KEN ROYAL PO 4/1 156 96SS 20.4 260

ESALQ QABRIELA SINNISSIPPI PO 4/4 36 1041 34.7 251

ESALQ GAMADA MAC WAYNE PO 3/7 88 1413 209 288

ESALQ QLENOA SINNISSIPPI PO 3/9 125 3548 27.4 252

ESALQ GRETTA DOLLAN PO 2/8 304 6837 15.6 3.59

ESALQ HARVE SINNISSIPPI PO 2/5 225 3522 142 3.38 j
ESALQ HAVANA LUCK-E PO 2/6 226 4764 162 3.83

ESALQ HEGIRA FORO PO 2/7 171 3439 169 3.27

ESALQ HELENA QAVEL PO 2/6 236 4626 19.5 3.28

ESALQ HELOÍSA GAVEL PO 2/4 230 5063 20.0 3.30

QIOVANI BRANQUINHO QROSSI. Controle em: 30/06/93
MOQI DAS CRUZES SP.

aofdenhoQ. •*"""•

BLUE VIEW PATRÍCIA DESIGNER 282 PO 4/10 171 3802 16.6 aiOl

BOETTCHER MANOINGO JANEU.2437 POI 4/1 40 1338 34.0 271 1

J.VJ». DAYSE HAGAS S. TE 751 PO 4/6 101 3029 29.3 2.80

KASHA CHAIRMAN PATTY 2402 PO a/6 109 2847 26.0 3.31

LAUMANNSCHAIRMAN DEa2407 POI 3/7 85 1680 21.3 3.00

LAUMANNS CHAIRMAN MAID 240638 POI a/4 144 2906 20.0 220

OELTJEN CLYDE L TONI2420 POI a/6 10 273 279 3.Ó0
OELTJEN OOYSSEV 2DIC 2424 POI a/9 72 1694 249 250 '

8ALLSTROMS ALTEIA 2412 POI a/6 124 3443 25.4 211 :

SALLSTROM9 BÉLLA 2414 POI a/6 91 1996 202 3.51

SALLBTRÔMS ÕIXIE ELSA 2417 POI 3/6 28 728 26.0 281

SAÜLSTRÒNS CLAUDIA T.W. 2418 PO 2/8 345 8040 17.3 210 1
WARD U ELUE BLVATE »6 POI 6/2 213 4182 169 3:73 i

J08E LUCIQ RESENDE. Controle em: (Hi/06/93
MATOSINHOS Ma

aonfeiilu». >■«*?■•••
VüKA ODETE TROVADOR 741 PO 8/5 354 7837 14.0 3.79

ROSÁRIO AGRQPASTORIL LTDA. Controle em: 08/D6/93
SALTO SP.

SFF IARA FGNT GOLO 612 PO 6/8 176 5881 26.1 2.88QFF ILUSÃO ESCOLHIDÀ KEO BOY 532 PO 6/8 32 1034 32.3 3.31OFFINGIXSA GARDÊNIA BOOTMAKER 539 PO S/3 85 2682 30.2 391
GFFINVERNAL JOANA VAUANT TE 521 PO 6/9

4/5
65 1799 349 278 '

QFF JAMANTA ESTRADA CAN AM 574 PO 7 274 392 201 '
GFF JAZZ FESTIVAL FORO 553 PO 4/2 317 9767 26,5 3.28 1
GFF JUSTA FREIRA NED BOY 671 PO 4/6 16 495 33.0 3.09 ;
OFF UBERDADE EXIMIA STARBUCK 601 PO 3/4 102 3312 30.3 3.00
QFF LOTERIA FAVORITA STARBUCK 580 PO a/a iró 7948 38.0 200
GFF MAOAMEIRVERNAL STARBUCK 623 PO 2/S 186 5382 28.1 222 1
QFF MAGAU GHETA STARBUCK 633 PO 2/2 80 2328 38.1 289
QFF MALANDRA INOCENTE STARBUCK 617 PO 2/2 327 10S84 25.1 3.69 (1
GFF MILAGRE FRANNVSTARBUCK605 PO 3/3 37 1324 44.0 2.59 1
OFF MILONQÀ INDIGNA STARBUCK 620 PO 2/8 98 2693 30.2 3.31 1

CARLOS ALBERTO J. LOHMANN. Controle em:
JACUÃRIUNA 6P.
20fdénhi»i*^*"^
FRANC13 WTtY TOWtA JOAN T. TE 472

FHANCIS NOTA HAW^JlA LOT 011
NteA ROVALTY OE FRANCIS 912

3/0
3/10

946 25.5 278
3433 22.6 2.79
732 206 301

LAZARO OE MELLO BRANPAO. Controlo cm: 2
fTATlBA 6P,

3 ofrfehheo.
A JUHtP^R ROVAL TY REDA ET 258
OLARjCEMAT3TÉOnETAa.E 512
FB03TYHlvnAT0170
JUUANA tí t«ílICHURA9X 510
SE DGZAlífiSTAJAOUaiNLMA
SE cHaámánoetavauateioí)
St ooLuMtutórtVCLVtiCR^RfiA^ffia
SE COUIMbuOUCUÍlAJÍAPENm.OPtí1íJ7

PO 5/3 70 2429 34.7 259 j
QC2 e/í 375 11977 2SJ0 211
PO 0/0 272 10110 290 27D
G(M t/7 143 5022 204 2 59 ]
í»o a/B 302 9229 320 3 32 1
PO 2/2 220 45/4 0O4 338
r>o a/o 60 20» 200 301 i
PO D/4 aio 0470 S63 3^
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UM

'à
S E DEUGHTCLOTILDEDAYANA298 PO 2/3 222 5736 25.7 3 11 ROSE VEGA CAMP CITATION 206 PO 715 77 2488 30.0 2.80

S.E FRISKY XIMBICA RAQUEL 242 PO 3/7 170 3464 21.0 3.36

S E FROSTY UNDA CINTYA TE 185 PO 5/7 161 4418 29.0 276
FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO . Controle em: 09/06/93

S.E FFIOSTY TEKAS FLORIDA 278 PO 2/6 250 6411 221 3.12
MOGI MIRIM SP

S,E GALAHAD ARLETE ADRIANA 411 PO 2/5 111 3334 276 2.90

S.É GRANDEURCINTIAGLA2E396 PO 2/6 124 3670 28.1 2.81

S.E HAKINDEAPÍVINA117 PO 7/10 42 1319 31.4 2.61 A JUNIFER STARBUCK PATSY ET 252 POI 5/6 211 8070 24.1 2.99 1
S E. JAX EDITH 270 PO 3/1 166 3550 20.7 3.19 A LYLEHAVEN RENO ET 12 POI 4/8 84 2432 34.4 2.41 1
S.E MARS POLYANA PACLA TE 427 PO 2/2 166 4201 23.8 3.11 A,F. FORTALEZA OIOUNDA157 PO 8/0 222 7888 28.0 3.21

S.E. MARS POLYANA RAQUEL 4 TE430 PO 2/3 145 4156 30.2 2.91 A.F. FORTALEZA HABENA TE 599 PO 5/3 13 224 175 3.08

S.E. MILESTONE NÍVEA MADGE 286 PO 3/0 39 1361 346 2.89 AF. FORTALEZA LANDA TE 603 PO 2/0 9 208 23.1 3.12

S.E SIMON BELLA JOIA 20S-PO PO 5/3 85 2262 34.8 2.50 ANTJE285DEMANS507 GC2 2/8 143 3460 29.4 3.20 1
S.E 6UGARDADY JOANA SHERON 277 PO 2/11 104 3103 26.5 2.72 ARAGHE PUNA SULTAN 17 POI 2/3 306 8136 30.4 3.39 !
S.E TELETYPEJUNACAROUNA163-PO PO 5/7 107 3506 32.0 2.81 BEU FRIOA TRAOITION ULLA-S 564 GC-1 3/5 185 6174 30.8 ^50 1

S.E TIDAL WAVE BETTY WALOUIRIA 271 PO 3/2 140 3504 22.0 3.32 BELL ROGKY GOIABA GINAS 293 PCOC 2/3 294 8802 25.0 3.00 !
S E VAUANT LEACLASSIC EVELYN 194 PO 5/1 282 6863 21.0 338 BLUE VISON TRAOITION ULLAS 565 QCI 3/3 201 4329 19.7 2,09 '
S.E VAUANT LEIKAPRINCESA209-PO PO 5/2 43 1363 31 7 2 71 CALDAS BOOTMAKER RUTH TE 254 PO 6/0 31 1268 41.8 2.80 1

CANDIOA ROSITA L ULUS 551
CEREJEIRA G. 37 DE BRONKHORST 508

QC2

GC4

2/9

2/9

138 3236

3688

33.4 2,99'

GABRIEL E SÉRGIO SIMAO . Controle em: 08/08/93 146 32.1 2.90 .

PORTO FEU2 SP. CHERRY VERY BREEZE ULUS 553 GC-1 2/8 178 4880 22.4 3.08 !
CLUREHAVEN ASTRO RACHEL 16 PO 2/8 375 10534 24.8 3.19 1

aordonhos. •*••••• COLDSPRINGS LAOY EUNICE ET21 PO 4/1 74 2146 30.3 3.00 {
AORIANE IPEUNA 22816 2245 PO 3/8 114 330S 32.0 2.81 CRIANCA VIN RAINBOW ULLAS 554 GC-1 2/4 276 6832 15.2 3.22 1
ELGIN INSPIRATION RUBY 01 POI 4/5 204 4817 39.8 2;89 D AQUA UMPA ELBA IDEAL STAR 484 PO 5/4 159 46» 23.7 3.00 1
GOR WOOD D MILADY ENHANCER 26 PO 6/9 352 10880 272 3.60 D AGUA UMPA ELZA INKA 508 PO 6/4 157 3875 21.7 3.50 j
JERUSA JAGUAR GILMARA TE8RASA 508 GC2 7/2 117 3036 27.6 341 ORGOGERSOALE LEAH STAR 567 POI 4/1 426 13011 18.4 3.21 '
JUUA ANDY GRAClUA TEBRASA503 GC2 7/8 89 2815 35.8 26 ESCOPA SKYLER 7 DA ROMANA 491 GC2 3/10 194 5526 20.2 2.82 1
OCUPADA LÚCIA N08RIS TEBRASA 583 GC2 3/5 222 6178 222 3,29 GALTESKGINASaiO QC-1 2/9 15 255 17.0 3.00
OFENSIVA LUTADOR F TEBRASA 593 GC2 3/5 94 2709 274 3.50 GAZA QUITUTE HUGUES 552 GC2 2/5 260 60S2 152 329
OLEIA GRENILDA LIMOEIRO TEBRASA 580 GC2 3/5 141 3884 314 2.89 GINAS ALGONQUIN GENOVEVA 328 PO 2/3 58 1215 22.1 2.81
OPERA LADINICE HAGER TEBRASA 575 PO 4/2 24 889 41.2 269 GINAS AU30NQUIN HELGA 3ZB PO 2/2 82 2082 26.8 3.22

OSWALOA UMOEIRO F TEBRASA 594 GC2 3/3 81 1156 21.4 350 GINAS ASTRON/B/TGULOSA 302 PO 2/4 241 5427 13S 3(81 !
PETUNIA rrUANA LAGO TEBRASA 604 QC3 2/7 124 3712 284 3.59 GINA-S BELL ROGKY GARRAFA 289 PO 2/4 288 8899 21.0 3.38 1
PIPOCA OINOKINHA J. TEBRASA 602 GC6 2/5 240 6056 21.8 358 GWA-S BOÒTMAKER GAIOLA 308 PO 2/6 128 2670 20.6 3.40 '
PraMBRA LEOPARDA G. TEBRASA 598 GC2 3/1 88 2271 34.4 289 GINA-S BüBBA GtSELE TE 297 PO 3/0 16 373 238 3.22
PRINCESA GAZETA LAGO TEBRASA 599 GC2 3/1 91 2638 25.0 360 QINAS CASPER GAROTA 319 PO 2/4 94 2150 26.5 3.09 I
PRISMA MONIQUE JUBILEE TEBRASA 608 GC3 2/5 67 1681 22.4 348 GINA-S CAVAUER DEDICADA TE 130 PO 8/0 19 760 40.0 380
SOBRADINHO CALYPSO RENDA 100 PO 3/11 134 4276 238 340 GINA-S CAVAUER FOGOSA 277 PO 2/6 277 8088 21.4 3.08 ,
STA RITA DE CASSIA A GLAMBER 2095 PO 6/9 114 3267 304 299 GINAS CAVAUER FUMAÇA 273 PO 3/0 233 5430 182 3.02 1
SUTHERHILL JET VICTORIA 039 POI 2/2 378 10072 250 3.40 GINA-S CAVAUER HEROINA 361 PO 2/1 16 358 22:4 2:99
TEBRASA B. INDONÉSIA OPERETA 2256 PO 3/9 41 1609 36tB 2.99 QINA-S CHAIRMAN FAROFA 275 PO 2/10 270 6745 15.0 3.20 i

TEBRASA CALYPSO ORGANISTA TE 2280 PO 3/5 31 918 29.6 321 GINA-S CHAIRMAN FIRMA 280 PO 2/8 279 6590 16.7 299 ,
TEBRASA CAMILA MAGtC LUCELIA 2089 PO 6/4 234 7205 23 4 3.42 GINA-S CHR1S ELÓA183 PO 4/0 398 13356 18 8 3.01 '
TEBRASA DOMINICA J. PAIXAO 2301 PO 2/4 285 6756 212 3.58 QlNA-S CÔUNT GRANADA TE 387 PO 2/5 17 401 235 3.01 !
TEBRASA EDEA BASIC MARCIANA 2148 PO S/6 118 3«!e 31.0 3.00 QINA-S ELEVATÓR F/^OLA 262 PO 3/7 97 2080 24.6 3 41 1

TEBRASA ESTHER L. OPRESSIVA 2286 PO 2/10 162 4841 25.6 3.40 GINA-S ELEVATOR FAIAORITA 239 PO 4/0 49 1228 352 3.01

TEBRASA EVELYN ESTBO MARILU 2145 PO 6/4 164 6568 32.8 ^80 QINA-S ELEVATOR FORMOSA 284 PO 3/7 38 847 288 3.00

TEBRASA FYLEM E VAUANT MARITA 2163 PO B/1 150 4557 24.6 3:62 QINAS ELEVATOR FORTUNA 253 PO 3/7 145 3750 25.4 2.99

TEBRASA HAMLET LOBINHO ODETE 2261 PO 3/7 130 4249 322 311 GlNA-S ENCHANGER FEITICEIRA TE240 PO 4/0 110 2760 23.7 3.21 '

TEBRASA HANQEL VAUANT ORNADA 2261 PO 3/4 165 5248 23.4 3,29 GINAS FROStDESPEOlOA 180 PO 6/2 75 1259 162 329

TEBRASA IARA COUNSELOR PORTELA 2340 PO 1/11 220 5112 216 3.61 GINAS FFIOST EMPRESARIA 188 PO 5/3 12 280 233 322

TEBRASA IARA IZIDORO MARGARIDA 2134 PO 5/3 294 11083 232 3.49 QINAS GOLO FAffi/LÒSA 238 PO 4/1 29 998 34.4 2.99 1
TEBRASA ILZA MATADOR MARTWA 2122 PO 5/10 189 5153 27.4 3.39 GINAS INSPtRATtÓN FELtaOADE 1^7 PO 3/11 16 627 382 2.61 1
TEBRASA IRENE JUBILEE PIRÂMIDE 2314 PO 2/7 127 3938 29.4 3.30 GINAS INSPIRATION RDALGA 244 PO 3/11 70 342 3.10

TEBRASA IVANA JÚNIOR NOTICIA 2183 PO 4/11 86 2988 42.2 2.61 GINA-S INSPIRATION FRAGATA 288 PO 3/1 198 5971 294 310 ;
TEBRASA IVETE JUNOR OPALA 2239 PO 3/8 153 4437 27.0 3.30 GINAS INSPIRATION 0AULEIA 305 PO 2/2 274 5700 15.0 3.00

TEBRASA iVOUNDA SIMON NOVENA 2204 PO 4/10 48 1288 26.0 3.39 QINAS LANCELOT QARCA 320 PO 2/6 43 871 255 3.22 ;
TEBRASA JACI SIMON ORIENTAL 2235 PO 4/1 32 870 272 3;20 GINAS LEVl ESCAROLA 229 PO 3/11 225 8521 288 3.40

TEBRASA JANETE LOBINHO OMISSA 2262 PO 3/6 30 2767 34.4 269 GINAS LÈVI GALERIA 298 PO 2/5 278 7850 14.9 3.49

TEBRASA JAVANESA J PANTERA 2335 PO 2/4 89 2137 23.0 3.39 GÍNA S NEO BOY FANTASIA 276 PO 3/2 108 2461 24.1 3.49 :
TEBRASA JI2A JAX OPORTUNA 22S9 PO 3/8 49 1245 25.4 3.31 GfNA-S NED BÕY FLOR 245 PO 3/3 300 8841 13 9 3.92

TEBRASAJOYCEJ. MISTERIOSA2136 PO S/10 65 2470 40.6 2.40 GINAS POTTS FANTASTICA 237 PO 3/8 168 4602 332 3 19 '

TEBRASA JUUAN A B OCEANIA 2252 PO 3/6 156 4751 292 2.71 GINAS RANOAL DINASTIA 128 PO 6/0 80 1111 388 2.61

TEBRASA LABIA JUBILEE PODEROSA 2317 PO 2/5 185 5347 30.0 300 QINAS SEGREt GAÚCHA TE 385 PO 2/4 57 1177 27,4 3.28

TEBRASA LAILA JUBILEE PiRACEMA 2324 PO 2/7 72 2202 31.8 2.69 QINAS STARBUOK ORIN/ilLDA 287 PO 2/8 298 7069 15.7 3.18

TEBRASA UUDICEIA T PRIMOROSA 2308 PO 2/6 210 46fô 24.0 3.42 GINAS STARBUCK GROSELHA 292 PO 3/0 33 983 29.8 319

TEBRASA LAURINDA L PENÍNSULA 2337 PO 2/3 100 2aes 302 3.11 ' GINAS HERDEIRA aS6 PO 2/1 18 410 22.8 299

TEBRASA LENDA CEBRIC NUCA 2218 PO 4/5 47 1684 35.4 2.80 QINAS TRAOmON CIRANDÃ 69 PO 6/2 312 10534 196 3.11

TEBRASA UMOEIRO JOYCE OTlMA 2244 PO a/3 283 83B8 206 ZS3 QINAIS ASTRO JET 6ÉMA 314 PO 2/4 103 2310 22.7 3.00

TEBRASA UNDA J. PENELOPE 2307 PO 3/0 24 576 240 3,42 QINAtS IVANHOE BELL GRAVATA TE 318 PO 2/4 113 3804 231 251 i
TEBRASA LOUTA LUTADOR PLATINA 2298 PO 2/7 209 5421 236 3.40 HAZELDOMSTÉRUNO FLORA 09 PO 4/8 127 3796 34.0 3.00

TEBRASA LÜCIANA J. PERALTA 2311 PO 2/7 146 3658 22.4 3^ J/UINA 257 DE IMNS SOO GC6 3/6 180 56Ò8 305 S71

TEBRASA LUNETA FAYNE PAOUERA 2318 PO 2/4 220 6207 25.8 3:28 JANTJE 218 DE MANS 499 GCS 5/0 169 4847 21.4 3 41

TEBRASA MARLENE N. PAINEIRA2305 PO 2/6 209 8692 222 3.20 JASM)NA<91 DA FRE5EHA 511 PO 5/10 07 3148 445 2.00 '

TEBRASA MEUNDAE POEMA TE 2320 PO 2/0 305 10857 312 3.4Ó JET274 0ÊMANS4a7 GCS 3/8 22 406 18 4 321

TEBRASA MELINOA1. PALMEIRA TE 2297 PO 3/0 62 2075 36.4 2.81 JULIANA MORRO AGUDO 504 PCOO 5/8 42

132

1432 37.1 259

1 TEBRASA MELWDAINSP OLLY TE 2288 PO 2/10 202 5878 208 3.32 LENitA FRANCA DEN DE 2 NEO 550 PO 2/0 3867 20 3 369

TEBRASA MÈRCIA THORNWOOD PAPO 2321 PO 2/7 104 3226 298 3.Í9 LotJE 2e4iDÈ Man sio 0C2 2/7 138 2907 223 3.41 ,

TEB^A MINALBA POTTS POESIA 2293 PO 2/8 231 6512 234 3.47 MARlA ELENA1236 0. VALLEV STAR 02 PO 10/10 d 247 27.4 261

TEBRASA NAMORADA JURIST PETECA 2331 PO 2/5 74 isrâ 272 3,31 MARIAS FEDRA CHAIRMAN 569 PO 6/8 267

148

7832 207 348

TEBRASA NINA NED BOY PASSIVA 2332 PO 2/5 72 2232 362 301 MARIASPEUCIANAP MARSET571 PO 6/5 3734 21 1 3.09

TEBRASA NOTICIA POTTS PITANGA 2312 PO 2/9 75 1976 27 2 3 49 1 MARIAS FORMOSA PAfeT 570 PO 5/4 200 doca

6731

133 299

TEBRASA NOVENA N. BOY PIONEIRA 2336 PO 2/3 128 3026 24.6 3.50 ! MARIAS INAUÀ INSPIRATION 559 PO 2/2 254 105 292

TEBRASA P. CLEITUS PERPETUA TE 2327 PO 2/8 28 806 288 330 MAFUAS IVONE DI»ECRAT 5S8 PO 2/2 304 6820 143 322

TEBRASA PEEP A JET OMELIA TE 2287 PO 3/3 75 2139 382 2 51 MEADOW BRIOGE VIRI ET 20 POI 3/10 ^3 9877 200 3 10

TEBRASA ROSE JÚNIOR NICE 2189 PO 4/11 18 538 298 3 10 NEIDEJF.L ORtSIS663 GCS 3/7 128 asro

568

30,0 3 11

TEBRASA SEAWEED C ORGANIZADA 2274 PO 3/1 187 4319 22.8 3.68 ' NORN JETHRO BUCKIE 403 PO 3/2 24 23 0 3 39 R
TEBRASA SEAWEED 1. PÉROLA TE 2291 PO 3/2 48 1603 334 269 PANORAMAiBtACKSTAR PADOVA TE CDB PO 2/2 71 1822 25 0 3 00 U

1 TEBRASA SUNGOLDLMISLENE TE 2139 PO 8/11 166 4712 220 332 PANORAMA CQUNT ORGIA 607 PO 2/tO 79 2110 10 5 2 70 1
panorama MARK OPINtOSA COS PO 2/3 144 4047 31.0 329 R

^itÜAKI SHÍGUENO . Controte em; 03/D6/93 PANORAMA StEAOV OFEUÃ 609
PANORAMA TONY LORENA TE 610

PO

PO

2/7

5/7

88

131

2110

3702

308

102

209 H
soa R

iMfui or.
PAU D'ALHOBANDEIRA SiLVER URNA 135 PO 0/2 08 2073 SD.O 3,01 jj

3 ofdàrtho», *•*•*» PRE5T1QE DE BOFILL1661 GOU> 0 RO 8/5 loe 32» 180 s to 1
MS ABAOeSSA SETIA INSPIRATION 350 PO 2/3 207 6237 21.4 350 PRE3T1GE ÒE DOFtLL 170 B. TOMY 108 PO 4/11 84 26» 44,0 3 10

MS ABAUZA FERNEU ETjQEA VOUR 362 PO 2/3 255 G4eB 204 336 PRlMAVERtimENESBOS PO 4/10 IX} 3451 39 9 201

MS ABURELA VANGLORIA BAIMBOM 337 PO 2/0 79 1660 260 3.00 REW HEL FARM3 TONV SE UNA 141 PO 7/10 06 2604 50.0 250

MS REMORA ACHILLES98 PO 8/ 1 273 6104 304 3.38 ROaOALE OOmE INSPIRATION 210 POI 5/10 10 669 420 3 31

MG 9ÊT1A ÈIEVATION PLATEAU 152 PO 7/3 162 3467 20.0 312 nUANN APOU.0 BERTRA Ó1744 343 POI »10 300 14193 276 279
MG UAHU 800NY MATO »8 PO 5/S 250 7720 204 336 RUANN BUBBA VELMA G3630 3M POI 3/10 259 0155 tCl 2®
MO VIANA RGNA matador «)3 PO 4/4 12< 3517 27 0 330 RUAN N CLEITUS BEA 03747 E T 440 POt 2/0 204 6020 140 2 07

MS VIÇOSA FERNELLSTARBUCK308 PO 4/0 231 0700 25 2 3.2t RUANN FINALE MAID 04004 TW444 POÍ 2/0 240 6001 176 201
M3 XAPANA ROSE VEGA TONY 310 PO 4/0 53 16W 30Q 200 RUANN j£^G JDY0U3 Ó4SM ET POI 4'5 17 714 42 0 3 31
M3J$EPACNHANCERSTARDUCK TC 323 PO 4/0 43 1144 206 301 RUANN LADAR TEAN 02C3Q CT 435 POI a/6 203 53» 221 321

MS XC RA ENHANCER STAROÜCK TE «4 PO 3ri1 47 lOCÕ 070 4Í1 n UÀN N MARK DORiS 01070 61 »aS POI 3/10 07 1478 25,0 97$
MG «1.ENA BODNY MATTADOR 330 PO 3/9 50 214ÉI 360 SCO RUÀHN MRRit &UE 0^ ET 337 POJ S/O esu 7824 £8 4

Rgvjsm POiS GRIAOOBeS • SUPt.E»£Nfp 00 SGt- AGOSTO 0E 1993 n



RUANN MELLOW JESSiCA 232 423

RUAWN PONTIAC KATI 93735 ET 351

RUANN TONG CASSIE 0S64 425

RVM DALMA STAR SULTAN SOA

S F N CAROL iVANHOÉ 04

TAMARA MORRO AGUDO 503

VAUANT W- A. 11 OE LODEWUKA 4Ô2

POI 2/2

POl 3/5

PO 2/0

RO 2/5

PO 4/2

PCOQ 5/ O

10619 13S

2910 36.2

5696 1 69

330 16.5330 16.5 3.58

13591 22 9 3.32

2967 34.7 2.59

4932 26.0 3.00

MARIA DO CEU ROSAS ALONSO. Controle em: 02/06/93
TICTE SP.

3 ordvnhM. *****—*

A ROTHROCK LEVI PEPPERMINT 544

A. JUNIPER ENHANCER MARIE ET 545

A P FORTALEZA HACHURA TE 60

AF FORTALEZA HAVANA TE 61

A F FORTALEZAINVIDIATE 72
A F. FORTALEZA lOTA TE 71

ALBERTINA S G0NZAUR0UT0251

BRIGEEN BEAUT1C1AN S. VISTA 112
BRIGEENHHI.S LANA 113

BRIGEEN TANSY TAB 86

C COMBINATTABCORRINATW93

C UTLLE RIVER W M. A KATE
CALDAS SIMON MIRELA 138

CAPELPETE PARIS 9

CARELEA TAB UNDSEY 577

CAROUNE ERIC MARIAS 88

CLARROCK ARUNE A JÊT562
DAELIN JET BEUNDA 150

DASAN BLACKSTAR NANA ET 36
OASAN STARBUCK NICOLE 108

O ESLAES M.OONOUIM FLOW 560

F0XE8 MAPLE QLENN KITRINA 56
FREGUESIA COMANCHE HUGUES 225
GABINA KANE HUGUES 226

QABRIA KANE HUGUES 227
GERAN MARKLASSCET94
GERAN STARBUCK ftS ET 68
GOLDEN GENES TRADIT10N LANAj 02
GUTA OEMAND MARIAS 244

HANOVERHiaW COUNTPILL27
HEN 065 BLACKSTAR PRETZY 579

ITAMBI CARLOTA JCWI STARBUCK 460
J.PR VENUSTE62

JUNIPER DIXCCRAT CLEO ET 565

KARONA JUBILANT JAVA ET 36
KATISPERAC MELVIM A KIMO 468
LENITA EUANA MISTIE PAMELA TE 90
LENITA ESMERALDA ODESSA JOANNÉ 91
LENITA ESPANHA MISRE KAY TE 65
LENITA ESTIVA ODESSA JOANNE 92
LENITA FAMA HELVIA NAOINE 109
LENITA FANTASIA UNA2LULÜ 114
LENITA FATlMA SUN8EAM 4 CORRUY105
LENITA FEROINANDA 8 PAMELA TE 140
LENirAFILADELFIAS ROXETTE110
LENITA FINALISTA DEE ANETTE TE 115

LENITA FLAME DEE ANETTE TE 104
LENITA aORIDA SUNBEAN 2ARLENE 106
LENITA FLORINDA S 2 ARLENE TE 107
LENITA FRAMOOESAKATE ANNATE 111

LENITA GÊNOVA ELSíE MAMIE TE SOO
LENITA QRONDA KATE ANNA TE 119

LENITA GGELE GRACY 116

LCNV UN BLACKSTAR ISIS 587

LEWUNC MARKGREER22
LEW UN CHAIR MARKIDEN 26

M A e M8.F0R0 JAVA 64
MAPLE GROVE ASTROTON 506146

MARIA-G EMERAU3 9TARCRAFT

MARIA-3 emCA PAB8T 143

MARUSFASCINACAOP MARSTE162
MARIAT^FLORCSTANAP MARS TE 186

MARlA-G f LORtNDA MSTY 166

MARIAIJ GALA ACHiaCS 329
WARiAli GE-iSY KDK TEOSIE 342

MARUOQlUUANAD TRADIT TE340
MAW* G HAM. ÍNSPIRATION 415

MA/CA -3 HAU TA INSPIFUTION 404

MAUIASHARMONIAC ASTROJ ÊT370
MARIA .1 HEBRAICAHED BOY 376

MATOAS HCLTE TTLINSPIRARON TE 361
MARIA.:! hENNA INBPIRATlON TE 366

MAPlA-0 HERANÇA CALYP50 417
MAINASHCROINA STARBUCK411

MAMAS hípica NEO BOY 411
UARIA-B KMUNA F IN.CRO VAUANT 426

MANIAS IU4A TONO 4M
MARIA S IMPERIAL CAlVPtO 4M

MARiA-8 INACU CAMARO 4*7
UAlMAtfiNAlA CHAMMAN TB 466

UArvAO INOIA I.EVI 441
MARlAS INOIAIIA AS mo JCT 49
MARiAtli INF6UTA TRAOrtlON TE 410

MAIAA « iNOUNA ABTflO JffT 437
MAIILA-S INORATA U4AN TC 49
MAÍIA « MACUM rUiCRO VAUAMT 471

:38[sr^

\&m
-1 MMlWiMWM «l]

POl 5/3 100 4814 56.6 1.80

POl 4/9 248 9117 21.6 3.70

PO 6/0 80 3411 44.8 2.01

PO 6/0 17 853 602 2 39

PO 3/0 288 10508 23.8 3 49

PO 3/7 117 5005 32.0 3.00

PO 2/2 100 2649 21.6 3.70

POl 2/7 13 377 29.0 3.31

POl 2/6 40 1448 36 2 3.01

POl 3/10 43 1495 41.0 200

POl 3/2 113 4479 39.8 2.41

POl 6/3 243 8671 30.0 3.00

PO 9/1 60 1980 33.0 3.00

POl 7/0 266 12725 280 3.00

POl 3/3 37 1159 34.0 2.50

PO 8/7 68 2316 38.4 2 50

POl a'io 119 4164 38.8 2.50

POl 4/6 286 11792 41.0 2 00

POl 2/1 31 971 33.0 3 00

POl 2/10 30 938 322 3.20
POl 3/0 57 1944 33.6 3 10

POl 3/8 140 4920 32.0 3.00

GC3 3/5 16 352 22.0 3.68

PCOC 3/1 33 991 336 3.21

PO 3/1 9 256 28.4 3.42

POl 3/0 131 4C56 31.0 3.00

POl 3/8 61 1830 30.0 2.80

POl 6/7 361 15203 26.0 3 36

PO 4/7 243 11070 426 2.09

POl 6/4 27 1388 51.4

POl 2/6 261 9642 29.8 3.29

PO 2/3 290 7337 21.8 3 30

PO 5/9 36 1593 46.6 2 00

POl 4/0 33 963 252 3.02

POl 3/2 194 5811 25.0 3.52

PO 2/3 71 1757 22.0 3.68

PO 3/7 6 272 340 2.79

PO 3/6 89 2686 232 3.79

PO 3/9 98 3080 30.6 3.01

PO 2/11 245 6849 232 3.49

PO 2/8 92 2621 31.0 3 00

PO 2/2 141 3651 20.0 3.80

PO 2/3 263 7048 254 3 38

PO 3/2 49 1836 39.4 269

PO 2/2 223 6875 206 3 61

PO 2/2 141 4172 24.4 3 48

POl 2/7 134 4051 252 3.41

POl 2/7 134 4320 27.0 3 11

PO 2/2 257 7283 26.6 3 38

PO 2/1 217 8009 23.0 3 30

PO 2/1 62 1474 26.4 2.99

PO 1/11 138 4146 27.4 3 10

PO 3/2 73 2218 33.8 3.01

POl 2/3 303 9377 272 3 38

POl 6/0 273 13781 42.4 2.59

POl B/6 330 15454 312 311

PO 4/8 159 5916 25.6 301

POl 4/ 52 1820 35 0 280

PO 7/0 19 703 37.0 2 81

PO 8/3 86 2933 32 2 3 01

PO 3/0 292 10398 21.0 3 71

PO Sf7 62 2207 356 2.81

PO 6/0 10 398 398 2.51

PO 4/8 77 2284 31 4 2 90

PO 4/0 193 7606 24 0 3 29

PO 4/S 53 1590 300 3 40

PO 3/4 57 2200 390 2 50

PO 3/8 33 1189 31 0 339

PO 4/2 6 167 262 3 29

PO 4/0 36 1203 396 2 30

PO 3/10 32 1115 41 6 289

PO 3/7 88 2573 27 0 3 30

PO 2F10 240 8694 32 4 2 91

PO 2/8 206 7372 204 3.68

PO 3/6 44 1571 41 2 2 31

PO 3/1 88 2344 27 6 3 01

PO V 1 35 1031 290 3 31

PO 3/1 ao 684 342 3 01

PO 212 281 7680 31 2 3 49

320
PO 2/6 28 801 294

PO 3/1 18 579 382 2 79

PO VO 75 1754 284 3 31

PO 2/1 189 5486 254 3 58

PO M* 11218 228 3 62

PO K 1420 24 2 351

PO 2/3 IM 5246 242 3 10

PO 2/3 8311 ato 340

PO VII 4808 380 1.81

PO «1 M8 7993 240 3 42

PO VI 9«V 24.4 548

PO Vi fll 2330 >18 3.50

PO VI 7212 180 3.80

PO V3 «8 717 842 31»

PO V2 18 481 288 340

MARIAS JOIA BEAUTTCIAN TE 493

MARIA'S JUVENIL TONG 608

MARIAJS JANETE CLEITUS 498

MAWACRES STERÜNG ANNIE 14

NLC DUB. BEUNDA VAUANT TE 477

PINEHURSTCHANTESSA 30

QUAUTY A. J. FINER ET 552

RIDGE PROP WINKEN JEWEL TW152
ROLUNG SPRING MANDINGO GOLDIE 54

ROLYAT PUGET POLLY ET 501

ROLYAT STARBUCK MODEL 531

ROMANDALE ÍMX PET 587

ROMANDALE STAR COUNTESS32

RL'4NN 0EUTCN TORRA 94437 ET 45
HLmNN MARKANGEL et 134
RUA/4H MARK CISEL ET 44

RUANN MIKE CYNTHIA 89450 42
RUANN TRADITION JINNI 62121 ET05

S.F.N. DORIS MELVIN 66

S.F N. ELENITA MELVIN 70

S.F.N. ESPECIALGOLD 69

SHOREMAR CLBT CHARLOTTE ET 571
SHOREMAR VAUANT TRIESTE ET 570

SHOWCASE COUNSELOR ALEXIS
SHOV/CASE OIXIECRAT KARINA 578

SHOSYCASE INSPIRATION PILLY35

SHOVi-CASE STAR LYNA ET 575

SHOWCASE TAB BAHBEE 760 ET 564

SNOWCflEST iVANHOE BELL J.J. 99

SWEET HAVEN STAR CITRINE 136

TEOESCOVALIANTTINA 17

VALMARU ITACA MILESTONE M9

VALMONT MANDINGO STACEY 83

WAUREGAN STARBUCK ELSIE 24

WONOERLAND INSPIRATION CRIS 547

11596 21.0

1816 32.0

JOSE ROBERTO VIVIANI. Controle em; 04,06/93
SERRA NEGRA SP.

3

JR 454 NERIEDA INSPIRATONS TE

MIRANTE ATLAS ERNESTINA 642

MIRANTE OEMAND EUNICE 652

SERRA DE BAIXO ALEGRIA FAGtN

392S 21.2 4 01

1002 26.0 312

6701 25.0 240

6020 31.0 3 29

CLÁUDIO VENANZONI ROBEFTri. Controle em: 18/06/93
ITAPETININGASP.

3 ordenhtw.

ALBERTINA S CMC ESOUINA 105

ALBERTINA S GRANITA WARDEN 194

ANDROBERGE BREEZE EVA 184

ANGACECIVANDAMILU 132

C R JANE DIVINA AOONiS 04

C R. MELBA6ARQUEIRA AOONIS 11

CR MONAUSAFLAV1AFRONTIER07
C R PIRACICABA JULIANA BOOT. 19

C R RAINHA JANE INSPIRATION 33

C R SABINAIRECEDAGGER27

C R SAMPA l£ETAB 52

C.R SARAH KIRSTEN RAINBOW43

C R SERESTA HARPER MAROUlS 48
C.R. BULA MELBA SULTAN 46

C.R TIETA IRECE ASTROJET 29
COLOR JUST1N GARRIDA 111
EBYDALESTERLING BUFFY 141

ELCA CANTK3A ROYALTY 136
ELCASAVANA USSIE LANIE II11S

GL UMEIRA LEOA 444 110
KAYMANORVANNAS 186

KAYVIEW TAB OAWFIN J-30

NORN COUNSELOR JOANN 187

PRESTIGIE DE BOFIL 160 J. SHEIK 148
SQ IBITINGA 103

TEDESCO INSPIRATION FOLLY 113

ZAPATA RANULFA M. DO BOM JESUS 203

13409 28.6

6567 37 4

5548 30.0

5023 27.8
8524 21.6

5763 22.8

9081 24 8

754 29.0

9947 27.8

7187 32.2

1571 30.8

630 31.2

8486 28.4

3808 22.2

3218 31.0

1308 238

10507 39.6

WQ AGROPECUA LTDA . Controle em: 26/06/93
BOTUCATUSP

3 ordonKa».

5432 DO CINCO EM FLOR 373

5434 DO CINCO EM FLOR 376

5594 DO CINCO EM FU)R 351

6651 DO CINCO EM FLOR 381

5663 00 CINCO EM FLOR 330
5712 00 CINCC EM FLOR 349
5754 DO CINCO EM FLOR 382
S7f8 DO CINCO CM FLOR 369
5771 DO CINCO EM Fl.OR 354
5812 DO CINCO EM FLOR 361
5829 DO CINCO EM FLOR 413
5854 00 CINCO EM FLOR 378
5856 DO CINCO EM FLOR >102
ATALAIA WGJ 128
ATAMAS1A ECLIPSE WGJ 306
B»LA0A WOJ 238
SEN COMANCHE OE WOJ 365
OOCAOA DO PMHALZmHO ARARAS 28
CAMCUAWOJMI
CINCO EM flor QUCERU SHlNeR 337
onjAwoüir?

OCLMAOe WaJ3M
etoe FANTASIA MOHEY MAWERÍT
eLOcvrucu «cuAnifi
ELOf. r CRNANOA MONEY MAKER 84
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ELQE FETICHE TOP NOTCH 292 PO 6/9 138 4577 36.8 2.51

ELGE FORMOSA VEEMATT 291 PO 6/7 194 6371 26.6 2.71

ELOE FORTALEZA TOP NOTCH 85 PO 7/1 32 1168 386 2.50

ELGE GIGISKY HIGH 190 PO 5/9 219 6405 25.4 2.80

ELGE GISELLE MONEY MAKER 109 PO 6/5 48 2077 44.0 2.50

ELGE GURIA CHARUE 107 PO 5/11 48 1852 41.4 2.71

ELGE HAPPY JUSTIN 122 PO 5/1 31 1184 386 2.59

ELGE HARMONIA TOP NOTCH 114 PO 4/11 128 4256 346 2.51

ELGE IRACEMA CHRIS 195 PO 4/7 81 2007 28.6 2.00

ELQE ISOLDA DYNAM0198 PO 4/6 100 3547 366 2.70

HARPIA DYNAt/O ELQE 121 GHB 4/8 158 4882 336 2.71

KEWOC CALYPSO MEAD LIN FAIR 391 POI 5/1 101 3879 396 2.60

LETICIA WGJ 197 PCOD 5/1 23 754 326 2.99

MAB TONY IMPERATRIZ 119 PO 5/7 38 1188 316 3.11

MARIANA WGJ 205 PCOD 4/5 253 7970 286 2.99

MARIELSAWQJ215 PCOC 4/9 124 3638 286 2.80

NATAUNAWGJ234 PCOD 4/3 88 2596 30.0 3.00

PEREQUE MELODIA ABC IMPÉRIO 28 PO 8/3 182 5841 27.4 2.70

SHEILA WGJ 239 PCOD 4/3 168 4865 26.0 2.81

8IMONE 11ARLINDA SUCESSOR WGJ 225 GC2 4/8 92 3263 38.0 2.31

8OLANGEWGJ207 PCOD 5/8 85 2518 286 3.01

VEBANGA DO PINHAZINHO ARARAS 07 PCOD 13/11 128 3681 32.4 2.89

WGJ ANDRÉA PABST174 PO 3/5 117 3551 27.8 2.70

WGJ ARLETE FROSTY127 PO 5/2 181 6683 306 2.72

WGJ BEGONIA MANDINGO TE 254 PO 2/4 192 460S 296 3.01

WGJ BLANDINA JASPER RED 267 PO 2/4 80 2059 29.0 2.89

WGJ BONINA CALYPSO 270 PO 2/2 106 2811 29.4 2.79

WGJ CINTIAINDIRA CALYPSO 279 PO 2/1 87 1959 256 2.81

Eduardo F. de carvalho E. SILVANIA . controle em; 18/06/93
JACAREI8P.

EFACL DEVESA BRIOSA AOUARIO PO 2/5 460 7227 136 3.33

EFALC ACRILA DIRETORA CHIEFTAIN PO 8/7 98 1964 246 3.10

EFALC AMETISTA VALSAVIANA CHIEFTAIN PO 6/3 321 5573 13.0 3.08

EFALC AMORA SARA PABST PO 5/10 211 4852 20.0 3.30

EFALC BRISA IBRIGADA PABST PO 4/9 564 7847 13.4 3.51

EFALC DADIVA BRIZAAQUARIO PO 2/9 430 7259 13.4 2.84

EFALC DALA VALSAVIANA AOUARIO PO 3/4 326 5836 16.4 3.38

EFALC DIRETRIZ FALABELLA V. DON PO 3/7 208 3553 14.8 261

EDUARDO F. DE CARVALHO E SILVANIA. Controle em: 16/D6/93
JACAREISP

2ordonhaa.

EFALC ERICA VALSIVIANA PO 2/5 236 3038 1^0 2.81

MANDUPA FRABIONE ODALISCA TEMPO TE PO 8/7 89 1551 236 2.92

DIRGÍEÜ ANTONIO OSMARINI . Controle em: 29/06/93
ITAGUAI RJ.

ABAIRA MARINA MACBAN DIAMANTINA 10 GC2 3/8 82 2213 26.5 3.28

AMANOA DIAMANTINA 16 M2 3/5 74 1567 21.8 3.49

ARAPOTI PHLANTJE-147 173 PO 8/1 35 952 szst 3.20

BARCELONA PATRÍCIA W. DIAMANTINA 24 GC3 3/1 70 1866 26.6 3.28

BELEZA 521 DE EMILIA148 PCOC 6/11 67 1954 32.2 329

CARAMBEIFANIE 169 PO 4/1 80 1673 26.4 2.89

DIAMANTINA ALVORADA E. BREEZE 12 PO 3/7 63 1519 27.4 3.50

MAHUKE 2 DE CORNEUO 177 GC5 4/9 34 11<» 37.4 2.59

PETRA QIRABOL 188 GHB 10/5 49 1259 22.6 3.41

ITAFÜRA COMERCIAL AGROPECUÁRIA LTDA.Controle em: 22/08/93
CAMPINAS SP.

3 ordenhao. ••••••*•

DRÈAMSTHEETSVEN TONI 3755 POI 4/7 88 2978 38.4 ^91

HANOVER KILL W MD JEM 89334 POI 3/10 45 1539 36.4 3.10

! HANOVER HILL W SF PAI 92359 POI 3/8 111 3180 28.0 3.11

HERiTAQE PL APOLLO PATSY 91776 POI 3/11 62 2128 32.4 Z90

HEHITAGE PL DUBTER MIM 92023 POI 3/10 78 2575 33.0 2.70

HÉFITAGE PL8KIPPER DEUTE 93634 POI 3/5 120 3836 ^.0 321

MABF0R0HELCATE83 PO 6/11 S 140 28.0 3.50

MAd GLENDEU GUANDA 41 PO 7/3 107 3491 32.0 2.91

MAB MANDINGO JASMJM 57 PO 5/4 30 1068 35.6 3.01

MAB MANDINGO JUREMA 85 PO S/O 35 1016 28.0 2.79

MAB MANDINGO KASBIA PABST 80 PO 3/8 137 4252 29.9 2.68

MAeMtSTYHENA38 PO 6/8 163 5831 34.8 3.10
MAB MISTYIRHIOUIETA 54 PO 6/6 60 2272 342 3.01

MAB PABST HAIA TE 084 PO 8/6 60 2104 35.8 2.71

MAB SUCCESSOR KARMELA MARS 100 PO 3/5 19 640 26.4 320
MAB TRADITION HELO TE 62 PO 6/6 84 3171 332 2.00

í  ' ̂MaM Am toa- %
AJM

.. .. •
s

.. ./ A..'
MAB TRADITION JUUA TE 77 PO 5/3 58 2288 35.4 2.80

MISS RUANN BUBBA KYLAND 84406 3798 POI 4/4 48 1600 352 2.50 I

RUANN ABACUS BABYDOLL 89542 9542 POI 3/5 121 3967 282 3.40

RUANN ABACtiS BRIT 3787 POI 4/8 43 1513 372 3:39

RUANN ABACUS TONY SUE 8370O 3752 POI 4/7 20 712 35.6 2.89

RUANN APOLLO HELEN 94089 POI 3/5 62 1592 282 3.30

RUANN BUBBA ALOHA 84038 84038 POI 4/8 75 2888 36.6 2.80

RUANN BUBBA HICKDRY 88083 3765 POI 5/1 78 2798 352 3i00

RUANN BUBBA NATAUE8095 POI 4/1 80 2197 302 2.71 '

RUANN DREAMSTREET BUBBA BRETT 843361  POI 4/3 108 2670 29.6 3.51

RUANN FEDERAL CHI CHI 82491 POI 31/11 19 631 332 3.40

RUANN FEDERAL PEACH 93295 POI 3/6 115 3713 30.0 3.00

RUANN HILTON SiSSY 83736 NR 3/3 167 5233 30.4 2.80 ,

RUANN JASPER OOVE 93678 POI 3/a 18 633 292 3.11

RUANN KLARK ÍRIS 93240 POI 3/6 125 3863 302 2.89

RUANN MANDINGO NIKKI90025 3762 POI 4/4 34 1285 37.8 3.10

RUANN MELVIN ROSY 84271 ET 84271 POI 4/2 ira 3583 292 3.01 .

RUANN 8AFETY ELAINE 94027 POI 3/3 140 4363 302 3.11 ,
RUANN SAFETY (RIS 93582 POI 3/7 56 2347 412 2.79

RUANN SUEN MARLENE 82029 3776 POI 4/7 116 4353 37.6 2.61

RUANN SVEN MARLANA 91101 POI 4/0 94 3113 35.0 2.69

RUANN VISA BRtCKLE 83895 3756 POI 4/4 88 2844 312 2.69

RUANN VISA TAWNY 842543775 PO 4/5 54 1781 34.4 2.70

RUANN VISA TONY CARMEL 0831800 3753 PÓl 4/7 47 1590 37.4 2.81 ;
SHOWCASE BUBBA BARBIE 89080 3080 POI 4/2 62 1700 34.4 2.70

PEDRO BELARMINO. Controle em: 2BHÍ6/93
SAO MIGUEL ARCANJO SP.
2 ocdonHos»
HARPSTEH PARTNER MABLE GERT 08 PO 7/0 219 7817 23.4 3.29
PIRES DEUCIA NORTHCROFTSHEIK22 PO 4/7 55 isra 262 3.49

ROLAND SOeaVALIANT ALTAIR TE POI 4/7 e 191 312 2.70

SAMARA1ENAMARS28 PO 8/0 115 2801 30.4 2.80

SMOLENA ARSILANA MONEY MAKER 10 PO 6/11 112 2802 ra2 3.41

SOBRADINHO PISTOL PINDURA 93 PO 4/10 89 3025 332 2.89
ZUZU RAVENAM. DO BOM JESUS 108 QC4 7/9 129 4155 252 3.20

ADALBERTO ALVARENGA. Controle em: 28/08/93
BARRA DO PIRAI RJ.

SordonhiM.

CONTA NÀPOLEAN 1008 0. PtLATUS 387 GC6 7/1 357 10427 42.0 3.81

MÍRIAM ROCKY DE RAQ GC5 2/10 59 3233 642 3.10

SPECIAL RINQA 2 OAK STAR494 PO 7/7 17 570 33.5 3.70

AGRGLINDÜSTRIA AGULHAS NEGRAS, Controle em: 14/06/93
BARRA MANSA RJ

2 ofdcnlua.

AGADtASAOTHIAGO PCOD 6/5 94 2142 212 3.21 1
MANDUPA INDIRA T. TRADITION TE PO S/11 152 3971 ra.o 3.30 1

VILA PEPITA AOBOPECUARIA LTDA .Controle em: 18/06/93
BARRA MANSA FU.

AGUARDENTE 1331SUNGOLO DE SH 6975 PCOC a/7 100 3424 31.7 2.90

AGUARDENTE 5212 MÃGIC DE SH 7021 PCOC 5/8 273 8884 283 3.39

ROMANO PAtHRNOER GEMEA IVANNE PO 6/0 38 1408 42.8 2.60

SH SELMA 322 9KYLER 601 PO 4/3 95 2539 30.6 3.01

SPEGIAL CHRtS 3 BERUN769 PO 4/11 41 1321 33.8 2.90

VILA PEPITA AMY R. ABC P. FABRlCIA PO fi/7 88 2503 32.1 2.89

VILA PEPITA WISEMAN GRACIOSA EUETE PO 6/10 100 3039 32.7 2S1

Raca; M0LANDESA VERMELHA E BRANCA

ESCOLA SUP. DE AGRIC. LUIZ DE QÜIEROZ. Controle em:
RiRACICABASP

FLORINDAGOURBON ESAIQ

UOSE ROBERTO ViVlANI. Controle âit: 04/06/93
SERRA NEÓRA SP.

a «dcnht^
CORÒNAOAtSY MOYERDALE
CORONA OYANNE LENNON
CORONAGRAZ^ELAMEADOIAKE TE
CORONA SHEIUJÁDE
CORONA VtOlAJAOE
JOARA im KILARIA M. TRIPUE REO TE

PO 5/9 178 4263 22.4 4.02

PO a/10 247 5808 20.9 3.89

PO 7/11 285 GOtO 230 3.61

PO 0/0 26 911 31Z 340

PO 5/11 95 3503 372 301

PO a/4 205 5277 23.2 3.@

Sementes do Grupo ABC. Prodieid^ eom carinho !
Somente se faz no campo, em regiões edafp-climátic^ aptas para tal, com toda a ciência é carinho. Esta é a filosofia dos

produtores e o segredo da qualidade das sementes de Sofa, Trigo é Forrs^eiras que levam a marca: Capai, Batavo e Castrolanda.
Visite-nos pu entre em contato conosco.

ComorcIallEa^oi Ppol do Çompras o Vondos ABOWN.
Rua Jullo de Castilho, 1.000 - PABX DDD (0422!) 24-7011 - Fax; (0422) 23-3364 - Geixo Postal S01 - CEP 84010-220 - Pomo Grosso - PR
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WCO DECIMAUOWNALANE ANA ROSA ZX  PO 6/6 209 5130 20.6 3.79
NICO DENUNCIA BENITO NANCYaSI PO 6/4 224 6599 275 3.49

NICO ENIGMA CAMALEAO LABAREDA PO 5/8 48 18» 47.0 3.00
QUINA 1 DE SIAGANCA GC3 6/2 307 10128 27.6 3.59
SB ALEGRIA IIJ. BOURBON PO 2/11 168 3921 25.4 2.80
8B ALTEZA11 JADE CAVEMAN PO 2/6 142 3788 29.0 3.41
SB BAILARINA JASPER PO 3/10 82 24» 31.4 2.29
SB BARBARA PEGASSUS PO a/7 81 2028 28.0 2.71
SBBARONEZASKYLER PO 3/8 205 5522 225 3.20
SBBELEZAMILKMAN PO a/9 37 873 23.6 3.09
BB COCADA 1 MAPLE SKYLER PO 2/7 143 2952 25.4 2.80
SB ITABUNA1 TRtPLE STAR PO 2/8 146 3203 24.0 3.42

SB JEWELUER D NEO JASPER PO 2/11 91 2385 235 4.11
SN ARIRANHA V JASPER ROCKMAN TE PO 6/10 260 6920 25.4 2.»
SN CORRIE XIX ROCKY UGIA PO 6/7 9 293 32.6 3.»

SN CORRIE XXXiV MARQUIS CITAT10N PO 8/5 157 4287 27.4 3.21
SN QRAUNA XI MAPLE CHEFTAIN PO 7/8 208 4915 21.0 3.90
SN TAIBA1 KING CHIEF PO 7/1 169 4112 3^0 3.19
SN TUPANA VITHREAT MARQUIS PO 3/8 143 3469 255 3.69
VERA CRUZ QRANFINA CHARUE PO 4/11 26 556 21.4 2.»
WEBUNOA PO 7/8 224 7121 31.4 2.90

WG AGROPÉCUA LTDA. Góntrole em:
BOÍVCATU3P.

aerctonhoo.
sase 00 cinco em flor 403

PEDRO BELARMINO. Controle em: 28/06/93
SAO MIGUEL ARCANJO SP.

a onfenhÃ
QUEBE^TOtA155MAPt£M.N^^ PO

Raca: JERSÊY

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ. Controle em: 06/D8/93
PIRACtCABASP

ESALOAMARIUSJIM PO 0/5 131 2117 145 4.78
ESALQ FEMYNAORLANDO PO 4/7 147 2354 11.8 5.00
ESALQ FILOMENAQRLAHDO Pó 4/6 152 1919 11.3 3.27
ESALQ GINA BERNARO PO 3/8 6 72 12.0 3.67
ESALQ HCPE BRAVE SOLDIER PO 2/7 86 1562 165 3.52

GtOVANI BHANQUÍNHO GIV3SSI. Controle em; 30/00/93
MOGI DAS CRUZES SP.

2 ordèmtetk
NIGKLAND WINNER SPIRITSARA2897 PO 2/9 66 897 196 4.69

SUPERBGILBAfl TWINKLE 256 PO S/6 17 377 222 4.91
VALHALLA 8PARKLCR TRJCIA 273 PO 7/5 146 2533 15.5 4.90

SEMENTES E CABANHÃ BUTIA LTDA.. Controle em:
PASSO FUNDO RS.

2 orrfenhao.
PET ROCK OUNCAM CF GLAOYS 100 POI 4/8 18 472 262 4.62

\nffo^ÃãÍNÀBÍ Dl SAN MAflZANO ,. Controle em: 24/06/93
BURt^

2 onfenhao.
AARR CHANTfLY 3UNDAE SQUIRE 2764 PO 4/5 85 1626 16/} 4.81

BRIDO» JODYS PÀTRINA 2545 POI 5/9 39 805 235 3.88

BUTIA aSEQ ANGU LOUlSA 2038 POI 3/3 131 3239 195 4.01
EMHIBWILEN 8J ELF 2536 POI 7/ 1 41 10^ 20.0 3.62

FLEtEHDALESlLVERQ JO16WET2E50 POI 5/5 177 3751 165 4.01
GLENHOLME GROVE ULLY fff 2576 POI 4/1 30 480 16.0 4.19

HUmjNIA iUNO FLEUR 33Y 2562 POI 3/5 29 622 18.0 4.00
MTADOW LAWU JUNO DARPHNE 137 POI a/O 61 1220 20.0 4.1Ò
f^ilE GROVE SILVER GRin 17W ZS40 POI e/2 80 2363 275 3.80
PINE GROVE IB 0WGHT 37W 2S4G POI 5/4 97 2284 21.0 3.71
ailt nÒOMER NÍZA 472 PO 2/0 55 1040 195 3 91

SMT 8O0MER POU.V 457 PO a'i 64 1068 17.0 4.00
SMt KIASS ODETTE 243 PO 4/2 98 23»> 195 4.01

0MTeOtGHTTIPSY2OJ PO 4/10 30 540 lO.Õ 400

ÜMT CORONÈt KiHNIE 170 TO 5/1 70 1509 10.8 4i10
èMrCOHOíír;T CUDAII187 PÕ. 4/11 43 1043 24:4 3.81
SMT OAMBOati OETA 322 PO 3/2 40 074 102 4.18

T aRAflD GATHA [Mi PO 3/1 58 1222 184 3.00

0MT QRÁTID ÜLLA 304 PO 3/4 60 1176 178 3iâ
^UIJÚNO MAR)t.U 464 TO 2/1 61 976 166 4.22
âMT LAST JAÇE 334 PO 3/2 30 508 19.6 4.08
BMT lOROSHIP MAfW 176 PO 6/1 49 092 18 2 4 01

ISitT NAGAIIM A^ [pi4 TO 3/3 40 7^ 100 398
SMTÍOUWIÍOJÁNC ilM PO 4/2 122 2327 IQO 4 13
ÍIÍCANO riÁGÁri SAHÁ KM TO a/4 213 4023 102 383

■ váí;uív*tiíè([íaM n Íóvcií^Etíwo POI (l/to 03 aooo 10.0 400
V^^ÚÓWl/ VtTOÜtAtJ'Df«WMÍíC'E ÍLÍW TO T/O 30 762 254 3,70

CÜlt HECTÒRSÀN JÜÀM. Coiilfòlc c^: 1>/08/93

■  AniíSifeÁ lEPC Dí Mftprviií^ m TOdC 0/2 1» 0173 10 4 4 09
Dw«,oTiíiÁ,Dí:',LT(f''f.iioi iifí'MAHjvefira 20/ TO ^2 174 37(M 10 0 4ca
ij}, V, liíOMÍfÁ l^/ÍAC^f' 20

TÊfjí
G64 5/10 57 040 16 0 452
TO 2/1 239 3704 116 659

ü \fJ íA,itiíü .p' Tf i',: : 'itiÀ.mU ç;f; M TO CJ í! 24/ 29S0 0 4 QOS
• 0('Vç!/^iíí}ií.í)r:i.OÊiiÁ£íj>i 43 GC'i 3/0 34 404 14 0 459

■ DV*i'!E'VÍlTlft.4 JAVADÚÁíteTR ií
fvtUlA PfWÍÍ 7é

PO U1 40 404 14 ;í 4 68
TO 2/ 0 75 óóa 130 6 51

T"Í,!ÍÍUl fhFrtNÍif/líf (lAííJY TO 4/1 09 Ml 154 4 01

CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA. Controle em: 05/06,^93
ITU SP.

PINE GROVE T. B. CAROMA 185 467 PO 8/7 43 710 18.4 4!18i;íÍ

CARLOS EDUARDO ZAMPIERE . Controle em: 08/06/93
BRAGANÇA PAUUSTA SP.

2 ordonhos.
APOLLO CASS IMP. 193 POI 4/2 68 1368 19S 6.18 i'!'!!
BIARRITZ TOP ZAMPA105 PO 6/2 34 792 235 àa!(
BLAZETOPZAMPA110 PO 5/11 91 2271 185 iilíi jlj
CARICA BEACON ZAMPA 165 PO 4/4 58 1259 185 6.õ1'; !j
CHAUNY JOE ZAMPA 142 PO 5/2 18 306 175 4m
EFFIGY MAGIC ZAMPA 225 PO 3/1 36 631 24.0 5.00' , (íi
GR APACHE KISMET101 POI 4/8 25 453 18.1 4;09
ROMILDA MAGIC DE SAO FRANCISCO 11 PO 9/11 6 103 17.1 4150 fj
SOBERBA SOLDIER DE SAO FRANCISCO 24 PO 9/0 13 230 17.7 4iè9.í!(
XERETA 8. S. DE SAO FRANCISCO 132 PO 5/10 27 567 21.0

EDGAROO HECTOR PEREZ. Controle em: 03/06/93
POUSO ALEGRE MG.

2 ordonhos.
BUHA 38/88 SQUIREHEIOI

CAROU RENAN DA HUENTALA
CINT1ASPOTBUT1A416
CRYSTAL SPRING TOP BRASS FANCY

PO 4/9

GANDAIA
HOLLYROOD JODYS THISH 1S48
HUENTALAS CEUNA BERNARD ÍRIS
IDEAL SANSONITE THIRTY EIQHT
UEFRE DUNCAN-S MILUE
MAPLE LAWN DUNGAN DREANY ET
SHIRLEY SOLDIER PE SAO FRANCISCO
TUMBERGIA11STAROUST DO IRAPURU

3 ordcnhâs.""""
B0VILACTUSJAVICE51

31 438 10.7 4,11 ■ íi
PO 7/11 45 798 16.7 4:87^'í|
PO 7/3 177 2875 10.4 4181 '(ff
POI 4/7 195 4777 19.6 4141 l',(íi
PO 7/6 20 462 23.1 4143' !"'^
NR 13/4 16 205 12.6 4i»,''j]
POI 4/2 186 4057 105 4171
PO 2/6 72 1237 1Z1 4l4Q/|
POI 7/10 87 2487 265 4jSÒ
PO 4/10 182 2334 lis 4j17í;:
POI 5/3 205 5422 11.8 4i14

PO 8/11 8 134 16.7 4i19

PO 6/11 99 2372 16.6 4178'i,jj

POI 3/5 304 3910 11.4 3iS6

SUEU ALVES NOGUEIRA. Controle em: 10/0B/93
PIRAC/UASP.

3 oídònhosv *******
AARR CASCATA TOP BRASS 53

ACACIA AMETISTA M. DA N.Q. 11
ALEAN BEACON DO UIRAPURU 59
AVANLEAT1TLESKAT1E77
AVONLEA MASTERS CHIME122
BELLE JUNO NOGUEIRA MONTANHES 045
80NNY BURN 8TANLEY SILENCE193
BONNY BURN TOPA2 FANNY 188
BONYBURN PAULMAIO 215
BOVI LACTS JAY JESSICA 165
BRIOON B. 8. RAOIANCE 82
BUTIA 2a»8 BRASS JUUANA 39
BUTIA 28187 JOE CASSANORA 40
CAROL JAY N. MONTANHES 047
CATHY LEGÉND N. MONTANHES 057
CINDY SOONER N. fc«?NTANHES 038
CLUB HILLSAINT MELI3SA 78
CLUBHILL JUNO ERÍM 216
CORNEUAS. BEACON DO UIRAPURU 14
CRACKKOM IMPERIAL DOREEN 222
CRANBROOK GEMINIG. DORIS 200
CRStALTITLE TOP B. DO UIRAPURU 01
dançarina TOP BRASS DO UIRAPURU 46
DON HÉAD BEAMINÉ OEL162
DRÈAM DUNCAN RÉTERS PREPPY101
DREAM ROYAL PETERS PENEUOPE 99
buNCANSAINTL£AH83
EARL MPG LENEYA 75
EOGELEA GROVE PRISaLLA 166
ENCANTADA V. JOE DO UIRAPURU 60
FAIRWEATHERANtHENAMYHEM 126
FAIR WEATHER BERNARO ADELINE 130
FAIR WEATHER BERNARD TOINETTE 132
FAIR WEATHER KAMAR QRACE 138
FAIR WEATHER KAMAR OUEEN>P 133
FÃIR WEATHER ROYAL DAtSY ET 180
FRANKEE T. BRUCE RUTH 97
FRANKEN BEACON MARIA 120
FRANKEN IMPERIAL VIOLA 224
FRANKEN TVNO PENNIE 208
OA DOO BROVe DAFFODIL 101
GARDENIÁ 3 t BRASS 00 UIRAPURU 57
GÉlORlAJAY^tÕYiaa
OLENHOLME JUSTIM CRISTAL 174
GLENKÕLME LOVESAEWY 114
GUENHOLMEMCTÓPRAH 119
atENHOLME T1TLE NtCOLE 124
HAi/AUD CNAMP GENÇROURS 27T 37
HOUVANE 0R0V6 M CHANEL ET KW
HOaVANE MC TOPS ABlOAIl l67
MOILVLANE GROVE N. CHLOE 155
HOMERil^ JUNOSANNEtE 151
NOMrWOOO DEAUS DARLtNQ 100
JENKVJüNON montanneoosi
JE^ICA JUNÓ N, MONTANHES 032
JÓYCE GEMINI N MONTANHCG 044
JUUETA BRlGAOlGR N. MÓNTÃNHES 0!^
JUlY/JOIJLEJUNÓOQtViRAPUm; 170
jVJ ORÁSSV OEH TO RENA 72

PO 5/10 78 1908 29.8

PO 5/1 290 0911 10.8

PO 5/0 100 2587 2518

NR 12/2 74 19» 24.6

PO 4/7 61 1342 22.0

PCOC 2/2 185 3587 115
29.5

PO 4/2 111 32»

POI 5/2 297 7387 1815

PO 3/5 36 7» 2es

PO 2/2 147 3247 20.1

POI 4/7 48 1073 225
30.7
25.4PO 8/8 9 276

PO 5/6 64 16»

PO 2/7 42 10» 24.2

PO 2/3 64 13» 18.8

PO 2/6 137 29» 215
2410PO 5/6 239 8024

PO 3/3 89 2472 24.8

PO 6/1 48 1162 245

PO 2/0 101 20» 215

PO 4/10 148 36» 21.0

PO S/8 302 78» 20.4

PO 6/4 193 46» 205

POI 3/7 248 5003 10.9

POI 3/3 287 6922 19.8

PO 4/4 204 54» 23.4

POI 4/7 31 980 316

PO 6/ 1 73 2216 285

POI 3/5 306 M71 12.6

PO 4/7 200 51» 20.6
22.0PO 4/0 57 1351

PO 3/9 98 24» 22.0

PO 3/4 169 4407 24.4

POI 3/5 37 2725 28.0

POI 3/8 47 12» 28.6

POI 4/3 208 4846 21 2

PO 4/11 78 27» 365

POI S/e 34 1042 M.S

PO 2/1 35 724 224

POI 3/1 37 1074 31 3

POI 4/0 267 60» 175

PO 6/3 99 2637 252

PO 4/6 62 12» 26,a

POI 9/3 150 4944 29.6

POI 7/a 37 600 180

TO 0/1 100 3334 280

PO 4'6 60 1232 21.0.

PO 0/11 asa 6474 104

PCOC 2/0 171 40» 215

POI 3/5 300 »» 135

POI 2/5 383 6476 165
PO 0/7 64 1030 275
POI 4/7 143 3720 23 6

TO 2/4 03 17» 21.0

PO 2/4 02 1030 23 3
PO 2/4 141 3271 220
PO 2/1 70 1707 103
PO 2/7 120 2723 1?0
PO 7/11 47 13Í2 305

X82 '. 'í
5.M
4.Í9|V/
4ieÕ' 'í
5181' If
4i9Í Íí.
3,81 ;íí

'S.ÓS' .' ;;
5.M jví
SIDO li
4'2Íi , [i

4 09 /)!
4'02 !{
3 61 {
3,6 I:
5 20 I,
SOf i
4.91' )
4.42 ]'
3 61 íí
4 70'
4 01 I
301 j
5 10 í
Ã11 f,
4,51 j
6'Ó> j.'
4 5i f
5 00
6.97 fí
5,48 };
A.cfl r
5W I
4 21 |i
401 I
5 10 í
3(3 í
fl,n; ;
4 01 !
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fXLLY MAHY TOP QRASS MONTANHES 002 PO 11/11 220 5186 198 3 90

KOONS REÜANT DANDY DIXIE 178 POI 4/3 293 6433 172 3.37

LOREE TOP BRASS N, MONTANHES 036 PO 2/5 203 4686 23.0 4.00

MAGIC OASM QUALITY 70 PO 8/7 129 3626 18.3 5.19

MA1.<Y ITACAJ VALENTINO UIRAPURU 56 PO s/10 272 7083 212 4.48

MAR KUT VAUANT 686 110 POI 4/0 244 8193 27.4 4 01

MARlON JUNO N. MONTANHES 043 PO 2/1 247 4220 134 5.52

MARY KAY RIT TOP B. N. MONTANHES 16 PO 3/6 106 2944 23.9 4.60

MARYKELLY RIT JOE N. MONTANHES 001 PO 4/4 227 5302 19.6 399

MEAOON LYNN V SJ. EVITA 39 V 118 PO 4/7 93 2138 247 4.09

MlCHSaE VOLUNTEER N. MONTANHES 050 PO 2/11 157 3226 19.4 4.48

MOON RIDGE HMD NEW YEARS DAY 164 PO 3/4 30 786 26.2 4.31

NfTZY ELAINE R N MONTANHES 018 PO 3/ 1 234 4576 142 4.23

NORVAL ACRES V. R KERRY 219 PO 1/11 242 5502 15.6 5.00

OW ARENINHA ÍCARO DA S.A. 23 PO 5/0 269 6556 182 4.51

PALMAR JUNC JEPSiE 207 PO 3/4 69 2061 31.4 3.50

PARKHE BREIGH JACKY 189 POJ 5/4 61 1818 33 8 3.99

RAPIDBAY SASSY 209 PO 2/4 93 2459 26.1 3.60

REBECALAMPIAODESAOFCO 157 PO 9/2 246 5395 13.6 5.69

RELIANTMICKJE106 POI 3/10 159 3427 174 4.60

REXLEA BEACON GAYLENE 32W96 POI 5/3 92 2216 168 4 52

REXLEAGROVE HAYLEY 184 POI 3/7 34 898 26.4 3.79

ROBYN GEMINI N. MONTANHES 029 PO 2/4 310 6480 14.7 4.68

ROCKELLAF AIM93 POI 5/7 11 244 22.2 5.81

SANT ANA WHITNEY BEACON 68 PO 4/6 243 6036 17.8 5.00

SARITAM OF OGSTON DAGRUTA65 PO 5/1 62 1778 26 0 4.12

SHAMROCK GROVE MAY 117 PO 6/9 156 4666 25 0 4.52

SHASTA SURVILLE N. MONTANHES 056 PO 2/2 97 1871 179 453

SHEENAJUNON MONTANHES 062 PO 2/1 66 1368 20.2 4.01

SOFIA ROCAMBOLE DE RAÍZES 02 PO 5/7 62 1321 21 0 4.19

SPRUCE VINE KNIGHT S ANDRÉA 125 POI 4/ 1 48 941 19.6 5 61

SPRUCE VINE SILVER J. KAREN 175 POI 4/6 65 1820 256 5.12

STEMAR GROVE GEM 220 PO 2/3 87 2176 28.0 4 11

STEMAR JAY FIONA 159 PCOC 3/2 201 4291 174 4.69

STRYKS BRUCE HOLLY 105 POI 6/6 32 992 31.0 5.29

SUCESS CLASStC DE MAFAGAFOS 177 PO 3/8 74 1567 21 2 4.62

SUNRISE SILVER J. BEAUTY 152 POI 6/3 79 2080 28.5 5.02

SWISBELLCLftSSICCAGNEY 103 PO 3/S 49 1267 28 2 4.18

SWISSBELL BpAUTYS CAGNEY 89 POI 6/3 147 2947 181 4 59

SWISSBELLSTAROUSTSABI 183 POI 4/0 209 6893 27 2 4.41

TiMACRES JAY PAN187 PCOC 2/5 162 3444 169 4.50

T0RI8A SOLD BOY DE SAO FCO 28 PO 8/0 26 749 28 8 4.79

TREMOUNA T. SAINT DE SAO FCO. 30 PO 7/2 104 2632 252 429

VALLEYSTREAM CLASSIC JESSIE 98 POI 4/10 78 1742 15.0 627

VALLEYSTREAM JUNO DINAH 102 POI 3/4 122 2813 20 4 392

VALLEYSTREAM S BEACON JOBY 92 POI 5/5 241 6617 21 7 590

VALLEYSTREAM SILVER 0. JULIE 88 PO 7/2 188 4991 14.2 6 97

VALLEYSTREAM TÍTLEJUNIE40W94 PO 5/6 s 197 24.6 472

VAN DE TOP BFIASS SALLY SARA 104 POI 7/11 16 517 32.3 6.01

VEM DUNCAN ELLEN ELSIE 190 POI 5/3 83 2889 35 2 3.81

VIVIANJUNON MONTANHES 058 PO 2/2 86 1797 231 299

Ronaldo MIRAGAYA. ConlroJe em: 23/06/93
SANTA CRUZ RJ

2 wdenha».

BOO SUKI JISOONER DA PILOTO 068

BOO TRACY BRASSONER DA PILOTO 083

OON HEAD BRIGHT VICTORIA 10
FATION TANDRAS ELTON 00 PILOTO

QLENDHOLME SILVER 8. INA 5U 09

GLENHOLME JIS SUKIE 22T 3
GLENHOLME SILVER B. LETTIE 3V 2

GOLDENEAGLE SOVERSIGHS A DREAM 32

LITTLE INA EPCOT DA PILOTO 030
MEADOW LAWN EPCOT BETTY 11

O W TATA DASANT0ANT0NI0 59
3AMA CORONET MAX DA PILOTO 057

SPRUCE AVENUESTARAIM 18V001
TIXALFLASH BUSTERS SWIFT27

WINDSOR COROHET S FLYING SAUCER 28

WINDSOR FLASH GUSSY 4 30

WINDSOR UONHEARTS FASCINATlON 37
VELLOW FLOWER SIL JAY DA PILOTO 57

NTONtO NELSO RIBEIRO. Controle em: 16/06/93
OURO FINO MG

2 ordanha».

CARIHA1 CAROLINAHOLAFOTEDOMARUU PO 6/2

NOVIÇA BRIGADIERDUVO PO 2/1

PlNEGROVECRATORCEDAR lax PO 4/11
PRIMA CHUVISCODUVONR PO 4/4

CHACAFIA GLARUS . Controle em: 26/06/93
VASSOURAS RJ

2 ordanhaa.

HOMERIDGE ST.ANLEY S PATRÍCIA POI 4/6 39 958 27.4 3.68

JGCONSTANTINA B.DA GLARUS 12 PO 2/3 210 3116 11.4 3.33

JG DACHA SOONSR JAY DA GLARUS TE 28 PO 2/2 52 808 15.6 3.40

JG KELVIN T0FA2 NANCYTE 16 PO 3/3 212 3950 128 3.83

KLEIA H G. SOUIRE RIO NOVO 256 PO AIS 142 2099 12.4 3.79

LUANA H. S lEGEND RIO NOVO 298 PO AI6 106 1658 138 3.41

ROCW.YN CLASSIC FORTUNE POI 5/9 47 1035 20.6 3.59

SM TUCANO CLASSIC VENUS PO 3/7 65 1291 21 8 3.58

Raca: PARDA SUiCA

FERNANDO PRADO RENNO . Controle em: 17/06/93
JACUTINGA MG

3ordannaa.'

A.P R CATARATA JINXS IV

A.PR. PURITANA KJNG III

BOM CAFE BONECA III TE

BOMCAFE BUDISTA JINXS III TE

BOM CAFE CASCATA TARGETI TE

BOM CAFE CATIA CONVINCER I TE

BOM CAFE CEREJA JINXS IV TE

BOM CAFE SERINGUEIRA PERFORMERI

BOM CAFE TAMARA RALFE

BOM CAFE TEQUILA REGALIV

BOM CAFE TIRANA IMPROVERIII TE

BOM CAFÉ TORRE PERFORMER IV

SIBARITA J JOHNNY D. II BOM CAFE

SINFONIA TELSTAR 111 BOM CAFE

TASSO ASSUNCAO COSTA. Controle em: 04/06/93
ARCOS MG

2 ordanhaa.

ACAIACA FAROESTE

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ. Controle em: 06/06/93

2 ordanha*.

ESALQ CONSTANCE MNG

ESALQ DOMINIQUE IMPROVER

ESALQ HARPA REFLECnON

GiOVANI BRANQÜINHO GROSSI. Controle em: 30/06/93
MOGI DAS CRUZES SP

2 otdanhaa.

ELDER CREEK J. COLUMB NONA 01 713

GILDA BARBARAY UMEIRA 746

H D SUZAN CONVINCER EDNA 2266

JENSEN-S JO KITTYV-43

KAWAJADEBLAZE263

KA WA SHAMROCK PRECIOUS FERN 754

LIME ROCK LEMON PIE TWIN 300

LIMEIRA BARBARAY MARA 166

UMEIRA PEMBROOK TANSY 775
LIMEIRA TRIUMPH VERA 768

UMEIRA TRIUNPH WEST LENA 251

LiriLE COBB JADE AMANOA 2285

flICK LEA OOLLY TWIM 42

ROSEDALE ACACIA SNOWSHOES 290

SULA HAMLET DA UMEIRA 288

SWITZER TALS B TERESA 277

TUOLUMNL LEGACY WHlMSEY 2294
VERÔNICA JADE LIMEIRA 280

VOELKERS LITE BABS282

POI 6/5

PCOC 5/8

POI 4/9

PO 5/11

PO 5/S

PO 3/9

POI 5/5

PO 5/0

PO 2/6

PO 2/8

PO 3/4

POI 4/6

PO 4/3

POI 7/5

PO 8/0

PO 5/6

POI 3/6

PCOC 4/8

AGROVIACONST. E EMP. GERAIS LOTA.. Controle em: 24/06/93
CONCEICAO DO PARA MG
2 «denhi»

AGROVIA DOTSON DOLL ET POI 2/5 323

BAMBtSJADEFANTASY POI 4/6 307
CANTAGALOAGATHAJADE PO 2/4 66

CANTAGALO ALINE DOTSON PO 2/5 36

CJIPAL castro Sna
ARAPOTl - PARA

C006KRATIVA A060 PCCUARIA ARAPOTI LTDA COOPERATIVA AOROPCCUARIA UATAVO L TOA SOClEOAOe COOfIlUTiVA CASTROLANDA LTOA
rOMBi (04391 67.1300- ARAPOTi - PARANA P0Ne:(M7?l 31-1241 CARAMBCl PARANA PONB'(04221 33.9133 CAITRO - f ARANA

^^VlSTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO DO SOL-AGOSTO DE 1993
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AGROPEGUARIA ÍTAPEMIRIM . Controle em: 15/06/93
CACHOEtRO fTAPEMIRIM ES.

BETfAVUE H. V. C. ROSETAET885 POI 2/3 78 1809 24.2 2.81

BIRGH MtU.TRIM2CS£ POI S/7 286 6406 19.1 2.98

BOESSINQ JADE RACHEL ET 2439 POI 3/11 219 S239 20.1 4.58
BUESSING TTTAN NOVEL 014 POI S/a 63 992 182 2.42

BRANOT BABARAY CARMA 989 PC s/7 286 7956 19.7 3.40

BRANDT COMBINATION ADAIR 849 PC 6/6 135 3456 21.1 280

BRANOT CONVINCERAUSON 660 PO 6/3 207 6790 268 3.40

BRANDT MACHO JANE 888 POI 6/3 87 2481 28.1 3.91

CIE WILLENQ U)lfô PÈACHES 883 POI 6/7 5 91 18.1 6.30
COMENDADOR CEClUA NORVtC 110 PO 7/7 114 3673 29.0 3.90

COMENDADOR HAVANA STEVEN 373 POI 2/11 66 1428 108 2.97
COMENDADOR HELMA REQAL 380 PO 3/2 18 326 18.1 2.87
COMENDADOR HIRIS THALESO 407 PO 2/4 147 2838 22.3 3.ZZ

COMENDADOR HOLANDA DOTSON 363 PO 2/5 283 6030 172 3.72
COMENDADOR HYARA CONVINCER 411 PO 2/4 139 3487 24.7 279

EO MAR DORA JUB ANITA 2424 POI a/S 52 1389 27.5 2.40
FtCKCANDY FAWN 2481 POI 4/0 77 2235 292 2.80

FOREST LAWN JINXSON JUSTINA ̂ 63 POI 3/7 150 4504 222 221
OIBRALTER BM PANTORA PEPPER199 POI 6/S 21 378 18.0 3.72
QRETNAACReS BAUSON FRIlZY 197 POI 6/U 244 6234 27.7 3.61

HG. BRIDGET GENE ICH 2476 POI 3/7 123 3765 24.7 3.20
HOOSIER KNOLL JD SEGUA 2442 POI 3/6 161 6379 32.3 3.69
HOSStER KNOLL8 MAPUE LOU.Y 840 PO 8/1 15 422 28.1 2.88

HOYUN JOHNNY D. VAL£R1E VANESSA 880 POI 6/1 153 5422 282 3.49
MIL N&l IMPROVER JANEY192 POI B/e 285 8533 17.8 3.81
MIL NEW BARBARAY ELZA 824 POI 6/3 225 7703 362 2.61
MYT.eNE0ECCA434 PO 6/1 35 1267 352 3.40
MYT. FINE JETTA 435 PO 6/10 126 3520 322 269
NELSLANO PHYUAN 1994 POI 6/9 359 10283 24.0 3.42
POPENHAU3E CATOLYN aNDERELA2572 POI 4/0 91 3069 36.6 3.20
R. HART MA6NUM BRIANNE 2585 POI 3/9 47 808 262 2.89

RS. JUBILATION CLASSIC 888 POI 2/4 130 3191 222 3.11
RED BRAE JUBILATtON SANAH 2S83 POI 4/2 307 6786 18.3 421
RÓLUNG KNOUS STERUNQ AVA167 PO 8/3 6 187 272 3.31
R3StMONSJOY2S62 POI a/S 340 9378 262 3.49
SCHULTE REGALLORQÍE 832 NR 6/3 135 4814 342 269
SPRING M;RES MACHO DANIELEN 808 POI 6/10 259 6807 222 3.61

3PRING ACRES TEISTAR IGUSTEN 837 POI 6/1 25 875 35.0 3^20

SPRING GREBIFARON 1993 POI 5/4 135 3288 24.0 320

3WEET BEAU ELPLU3 TEL ROXIE 2486 POI A/A 22 760 34.1 2.40

, TWÍN SPRING LOViONE 814 POI 6/11 226 4249 18.8 3.78

VERNOI^GENEVABBI POI 6/4 357 10265 172 3.72
VERNONSGWEN834 POI 6/0 162 3293 222 3.80

WINDY ACRES8 ALESIA1QRACE 358 PO 7/10 163 4703 32.4 4.29

WINOV ACRESS TINA 1. HILDA 330 PO 6/10 168 6168 342 2.69

WISHIKQ WEli. OEE188 POI Q/3 106 3036 32.7 3.00

WG AGROPECUA LTDA. Controle em; 26/06/93
BÕTUCAtUSP.

ZÓRQATAOEWQJIOSS SI .4 3.6Ó

WELUNQTÕN DE OUVEIRA GANABRAVA. Ccntrofe ém: 14/M/B3

t ATH ÈNASJU SANTA FE ac2 a/B 195 3117 13J5 4.00

AVENOA DO CANTAOAUO OC-1 11/a 89 1887 ie;8 2.^
oameuamohjOlgams PCOC s/o 156 4429 233! 2.cO
CARLA tUPRO^ BELA VISTA GC-I 6/7 229 4BSS 14.1 4:68

COMENDADOR CYNTHIA DOUBLE PO 7/3 360 7SS9 ias 6.12

COS^OATOR H0PALACRU2E10ER Pó 2/6 171 2710 12.7 2.»

DKUAANDHADOSRS PCOO 6/11 24 621 21.7 3192

; GRANADA DANCERRENNO OC2 4/8 12 258 21.6 4109

GRANADA GAROENtA PERFORMER PO 4/7 168 3Ò9S 162 3:49

NOSi^SA DA OELA VISTA III GC2 9/6 49 778 17.6 3.62

NOéSSR KONU JANSON POMP» PÓ 4/2 183 3^ 18.4 1.09

RBNNO Bi^iCA Elegante PO 8/11 89 2061 17JB 4.09
RENNO HAVANA PERFORMER IV PO 3/10 94 1710 14.7 3.61

RENNO I\«NE PERFORMER IV PO 2/11 123 1612 13.2 3.11

BEHTTNELA SANTA FE Ml a/9 25 663 229 2.40
SPRING ACRES JO MARCELLE POI 6/3 105 1361 139 3.50
XUPE BRUNA EEBKIHG PO 4/6 241 ^Bsa 129 4;67

ÊDÚARQÒ Fluã^LA OE UMA. Oentioteem: 21/08/93
ÍTATIACU MO,

aortteshfia.

DONlCADOeuÃRAJU PCOD 9/8 63 1123 166 3.69

COÜiR^NOAOOR rgADORARCOAL Pp 2/4 24 304 1B.0 3.19

NeWTON SOUZA RLHO, GontrôlDom; 13/06/93
JEOUILDA

a an!t«h«fc

OURO ALVORADA FLAMENGO G)3 PO Q/7 75 1479 10.4 AOS

O^íP^BÊDaiíiEPHOVEfl 14 PO Q/1 C82 235 3 79

GURâBitiNAniRG 10 PO 7/10 03 2283 233 fl,r®

IFfimA PO 7/0 ao 073 aoj 6.02
OvRO cola CÕIJ^ MOLAR OSQ PO 0/0 00 1409 204 4 30
OU W DAMA f 00 PO U/11 05 1221 322 201

GURO foOíínãCAMEOAUül CO PO cvo 51 1160 26.0 461

OUROtUiA F>í HIORMER tJtO PO 4/ÍD 50 1370 24.2 4l0l

OUÍ^ LSpfJRAÍJCA KPIO 154 8/1 49 9Õ9' 1Ó3 2.02

DURO t íí RMADA REOAU 1 a* m 4/0 145 2953 17,1 S.Qt

Dynoí:iiHAKiímiM PO 4/3 1(Hi 1007 10,7 4.01

Gi/f^ tvA pfRf e«MEn i?s PO B/1 15 300 200 3.00

oy W f AÍ'A 1W ORto *T0 PO 3/0 77 1l57 16.1 6.03

qMTOFAv^míARtGAI m Po 3/4 237 5441 10O 411

Dl OCA 1/t PO àíií) 0 «70 22A 3.ÚÓ

V  y /y'> " , ' '
'httlíA ' '
itm.

'■íwlw-
tAA :

'F<ReiG.iâHÊ|
1 í#

OURO FORMOSA ^gÍaL 191 PO 3/4 81 1463 156 - ""4113"
OURO FRANCESA JOHNNY 0 186 PO 3/5 37 695 192 4:32

OURO GABRIELA BARBARAY TE 223 PO 2/8 45 668 15.1 3.11
OURO QAL CONVINER TE 237 PO 2/3 80 2111 216 3.52
OURO GLORIOSA BARBARAY TE 232 PO 2/B 46 868 202 3.71
OURO GRANADAJINXS PO 2/5 168 2893 166 273

CARLOS DE FARIA TAVARES . Controle em: 02/D6/93
SETE LAGOAS MG.

aordenha*.
AMS AMADA DORSET PO 8/11 237 2638 62 6/18
FOREST LAWN JINXSON JOANN 2087 PO 3/10 393 4666 8.4 A68
GRANADAIStSMAZZEI PO 3/9 45 783 17.4 á,n
MORT RAMBO MISTY TWIN 2047 PO 3/9 424 6009 102 3i92
NANDEL BRIGAOIER TRISHA169 PO 3/11 381 6787 146 3.79
NANDEL REQAL SHARON 191 PO a/10 392 6429 6.2 AS1
NOLANDALE JADES DOROTHY1750 PO 3/7 394 6372 8.B 3.64^
RENNO DIN/UyíARCA ELEGANTE PO 7/8 171 2476 8.0 6.00
RICHILLTARGETNOODLE 2000 PO 3/2 390 6194 10.8 4lU
RO KA APPLE DOLLMAKER BES POI 5/1 305 4825 102 3102
SANTO ISIDORO JASMiNAJ-330 PCOD 5/6 51 714 14.0 3.EÒ
TAPIR IRACEMA JADE 22 PO 2/4 272 3770 6.8 3.18
WE GOTTA IMPROVER FERN 1968 PO 3/1 323 5044 10.1 3.06
WE LO ME DUMBELL DUMETTE PO 3/8 320 4177 7.4 419

Raca: GIR

KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA. Controle em: 24/06/93
MOCOCA8P.

FADISTA FB OE MOCOCA PO 7/1 35 427 126 3.G0
FB DISCOTECA PO 8/4 89 1246 10.0 4.60

FB HIAU8TA LEGITIMO TE PO 4/10 25 255 106 4.31

FB INFORMAÇÃO AZEITBRO PCOD 3/4 40 447 116 2.61
FB INFORMÁTICA ELEFANTE PCOD 3/6 11 114 1Ò.4 4:04
FB JACOBINA FULMINANTE PCOD 3/4 8 88 11.0 3.64

FBJARINAMONGOL PCOD 3/1 27 351 13.0 AOQ

MARAVILHAQUENTURA LAMPIAO PO 9/8 24 262 10.8 AG9

3 onlfltthas. "«•«*«•
ARRANCADA PCOD 11/11 62 888 12.1 4.»

BARRIGUEIRA PCOO 10/4 276 4015 11.7 8.73

BEBEDEIRA PCOC 10/9 115 2208 16.1 a.se

BOATE PCOO 10/3 99 1808 14.8 ÀSS
FARPEIA FB MOCOCA PO 8/4 229 3557 116 6:17

FB DILOQIA PO 8/6 38 726 166 A41

FB FAGACEA MARDUQUE PCOD 7/1 35 543 18.0 3.88

FBREIRAARTILHBRO PCOD 6/5 82 1522 116 4.«

FBFISURACAMARARE PCOC 6/5 63 1122 126 A7S

FB GABADELA CAOARCO PCOD 5/6 339 4784 12.3 3.90

FBQABIAGEMBAUM PCOD 6/3 50 768 13.3 4:89

FB GAMACAQARCO NR 5/11 22 386 18.0 4.78

FB GANDARA SAMBURA NR B/S 247 3592 116 A49

FB GARRAFAOA MONGOL GC2 S/S 86 1121 116 Asa

FB HABITACAO VUAIA PCOD 5/0 129 1860 106 4.63

FB HAGLURA UBERABA PO 6/2 37 610 13.8 4.C0

FB HAMANDRIA RANCHEIRO PO 6/2 44 643 116 3.0Q

FBHASTILHA ORIENTE PO 6/0 61 816 11.9 Ala

FB HEBE MONGOL PO S/1 26 400 18.0 4.01

FB HECTOGRAMA EMBUSTE PCOO 4/6 41 650 12.0 442
FBHEVEA LEGITIMO PO 4/9 39 469 1S.1 AfiS
FB MIDBA ARTILHBRO PCOD 4/10 25 395 166 A43
FBHtOREMIA PO 4/10 9 147 16.3 3.S0
FB IGREJA UEGITMO PCOD 3/8 162 2011 106 An
FB INCtSAO A2£ITBRO PCOD 3/6 34 362 106 4.61

FAZENDA BRASÍLIA AGROPEGUARIA LTDA. Controle em: 18/06/93
8. PEORO TOS FERTOS MS.

2 ortfpnhBsi ̂
CHÀRANÕA DE BRASlUA
OAULAQEBRASiÜA
DOiÁMA^ DE BRASlUA
FABULA Te de BRASlUA
famDsatc de BI^UA
FAS^LA DE BRASlUA
PtANdADEBRASUA
FtàUEIRÃ DE BRASlUA
finesaóébra^üã
FRAGANOA DE BRASUA
FRAGATA DE BRASUA
FRATÉRNÁ OÉ BRAâUA
FTONtEIRÁ DÉ BRASlUA
FITTURÜTA DE BRASUA
OALERÍA TE DE BRAGUA
OAMEiaRA DE BRASIÜA
GEOGRAFIA DE QRASHUA
OROCAITE BRASUA
OUARDIATE de BRASiUA
HACHEnEOE BRASlUA
HAVAIANA DE QRASUA
heí^rksuobwatg de BRASiUA
MURA TE D3G ORAElMA
HíDRoceiüa u 00 üraoiua
HIGIENE TE DE BRASlUA
HtPEREKIA TE 0£ BRASlUA
HIPOTENUSA TE OÉ BRASlUA
H0MD3E TE OE BRASãUA
HORTA TÉ OE BRASlUA
HUNãDiCOLA TEDE BRASlUA
IBIRAREMA TÊ óe BRAGiUA
VAZAMTt PÉ ORASIUA
VlHAÔREtRA PE BRASlUA

Sofclíínhêi.*^*****»
CÁ^^DEORA^UA

PCOD 7/9 383 6677 12.1 6.64
PO 7/8 268 3760 10.8 6.SQ
PO 7/0 343 4682 10.6 2.EÍ6
PO 6/7 81 616 1A6 S.41
PÓ 6/8 168 2267 126 S19
PÓ B/7 122 20;» 120 5.04

PÓ B/S 228 3263 iã.4 6.00
PO 4/10 249 3434 10.7 AT7

PÒ ^11 110 1663 1Ó.0 4.60

PO 6/6 137 2361 1Ai AU

PO 6/4 251 3680 10.7 481

PO 6/7 52 678 1Ã0 4:9
PO 6/6 167 2460 110 6.00
PO 5/6 168 2668 10.Ò 6.»
PO 4/2 206 2016 100 3.21
PCOD 4/9 132 1Ó70 13.6 307

PO 4/1 261 3836 11.7 673
PO 4/5 226 3417 110 A73
PO 4/7 188 2703 lO.i 438

PO JVO 140 2144 180 AGC
PO 4/1 126 16QÔ 110 457

PO 6/a 910 2397 100 443

PO 3fÈ 291 3031 100 500

PO Vi 203 2498 10.8 434

PO VA 120 1672 100 CctS
PO 3/0 169 2024 187 4.17

PO á/4 60 783 12.3 431

PO 3/0 207 isé33 1016 4©

PO 3/6 201 3530 ias 406

PO 2/0 341 XXI Í10 6 18
0.WPO ÍV11 169 2S03 10.1

PO 11/0 £27 3370 130 4®,^

PODO ivi 201 4hbí 110 463

í4 REVISTA OOS efllADORES - SUPtaEMEMTÕQO SCL-ASOStO OEIMÍ
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CALIFÓRNIA DA BRASlUA PO 7/e 271 5616 12.5 4.00

DUQUESADE BRASÍLIA PO 7/11 67 1507 17.7 4.01

EMBALADA DE BRASÍLIA PO e/10 144 2089 17B 3.99

ENAMORADA DE BRASlUA PO e/6 68 1649 16S 6.09

ESCOPA DE BRASlUA PO e/s 143 2787 16.Ò 4.S0

ESCULTORA DE BRASlUA PO 7/1 58 1410 22B 4.18

ESCULTURA DE BRASlUA PCOD e/B 92 1906 1ÓZ 4.73

ESPLANADA DE BRASlUA PO 6/9 168 3089 14a 621

ESTAMPA DE BRASlUA PO 7/0 54 002 18,7 4;60

ESTÓRIA DE BRASlUA PO e/s 209 4195 15.7 5.03

FABULOSA TE DE BRASlUA PO 5/7 11 169 16A 421

FALUA DE BRASlUA PO 5/11 170 3030 14.1 4.33

FAROUPtLHADE BRASlUA PO 5/1 259 5762 19.1 4.18

GARGANTA DE BRASIUA3073 PO 416 29 606 20B 421
GAZELA DE BRASlUA PO 4/10 199 3557 14.0 529

QINQERDE BRASlUA PO 4/1 273 5317 14S 520

GRANADA DE BRASlUA PO 4/11 189 3204 14.7 4.97

GRAUNADE BRASlUA PO 4/10 22 420 10.1 4.82

QUAIRA DE BRASlUA PO 6/4 13 256 10.7 4.62

HALENIA DE BRASlUA PO 4/2 9 185 laa 4.70

HARMALA DE BRASlUA PO 3/10 60 1391 162 4.81

HIOROPATIA TE DE BRASlUA PO a/e 24 276 112 4.48

HIDROTERAPIA TE DE BRASÍLIA PO 3/5 37 459 12.4 4.52

lANSA TE DE BRASlUA PO 3/4 18 241 132 4.S3

lEMANJA TE DE BRASlUA PO 3/4 23 294 122 4.B3

INDI/LNA DE BRASlUA PO 3/2 40 652 182 417

INFLACAO DE BRASlUA PCOD 2/11 43 603 11.7 5.04

VITORIA DE BRASlUA PO 11/8 72 1679 19.0 421

GABRIEL DONATO DE ANDRADE. Controle em: 06/08/93
ARCOS MG.

1 a ordonhofc *■*■•*••
1 ABIA SC PAXA HÁBIL NR 6/4 215 3311 122 5.61
1 ACHADA UBEFIABA PO e/O 177 2426 11.6 6.09
1 BEUOCA PARAÍSO DA CALCIOLANDIA PO 6/2 8 117 142 4.83
1 BELEZA TE LEGITIMO PO 6/0 26 491 182 420
1 BIACARATABAXI DA CALCIOLANDIA PO 5/6 30 423 14.1 3.69
1 BIRIBATESÀNDALO PO 6/10 37 555 15.0 6.4Ò
R CAROLA PATI DA CALCIOLANDIA PO 4/10 62 866 162 3.89

CASACA PARAÍSO DA CALCIOLANDIA PO 4/10 32 342 10.7 6.14
1 CERTEZA RAPOSO DA CALCIOLANDIA PO 4/11 44 938 22.7 4.32
1 CHINA TE PO 4/7 175 2667 122 3.59
1 COLHER PATI DA CALCIOLANDIA PO 4/5 27 375 132 403
1 DAMACURIA DA CALCIOLANDIA PO 3/1 129 1336 10.0 5.60
fl DEBUTANTE RAPOSO DA CALCIOLANDIA PO 2/11 160 2077 10.6 4.1»

DOIRADA TE PATI DA CALCIOLANDIA PO a/11 51 512 112 3.73
ORACENA TE PATI DA CALCIOLANDIA PO 3/4 231 27õe 102 5.62
ORAQEATATEPATI PO 3/11 36 460 152 a.«
ENORA ZAQUE DA CALCIOLANDIA PO 2/11 64 6^ 132 3.00
ESMERALDA TE DA CALCIOLANDIA PCOD 2/8 16 214 13.4 418
ESPINOSA PARAÍSO DA CALCIOLANDIA PO 3/0 30 316 102 481
SÈNXEM RAPOSO CALCIOLANDIA PO 7/11 46 1036 222 3,89
SERRA PCOD 7/1 197 2720 112 521
URPE PO 9/10 41 962 252 321
ZOOBIA TRIUNFO PO 7/8 99 2189 162 419

MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS . Controle em: 25/DB/B;3I RIO DAS FLORES RJ.
2 ankmhoó. ********
MARAVILHA QUILHA QASIS
MARAVILHA tOLUCA FÃIZAO
MARAVILHA URUQA OÁSIS
MARAVILHA URU6UAIANA OÁSIS
SANTA CRUZ LADORA CAXANGA
SANTA CRUZ PEIXAOA FAIZAO
SANTA CRUZ URNA OÁSIS

TAS80 A86UNGAO COSTA. Controle e
ARCOS Ma

y a ordcflhoa ********
ABACAMOA FAROESTE
ACACIA DA FAROESTE
ACACIA DA FAROESTEC-8911
AFAMADA DAFAROESTE
AGENDA DA FAROESTE
AQUtA DA FAROESTEC-e942
ALBINA DA FARO ESTE
ALMENARA DA FAROESTE
ALMOFADA ÕA FAROESTE
ALPACA
ALPAÓA DA FAROESTE
ALTIVA
AMARGOSA DA FAROESTE
AMÊNDOA
AMÕRA DA FAROESTE
ANCORA
AHETUZA DA FAROESTE B-774a
AStATICA DA FAROESTE
ATALAIA DA FAROESTE
AU3TRIA DA FAROESTE
SANADA DA FAROESTE
BARTIRAOAFÁROESTE
BELADONA
BlANCADAFAROratE
discada FAROESTE
BOLANDRA 0APAR0E9TE
Q0RBOREMA DA FAROESTE
BRIOSA DA faroeste
CABROCHA DA FAROESTE
OAjCARA
OAUPORNIA DA FAROESTE
OANDEAOA DA FAROESTE
OASA RICA DA FAROESTE

PO B/B 89 1463 122 5.57
PO 6Í7 104 1881 11Í 4.70
PO 6/6 74 1123 108 3.69
PO 6/9 30 488 162 4.01
PO 14/10 47 72S 14.1 4.47
PO 10/7 Irô 1176 13.B 3.78
PO 6/2 29 384 13.6 .4;49

1:03/08/

PO 13/0 87 782 124' 4.6Ô
PO 4/4 222 23S3 7r6 5.00
PCOD 8/6 147 1625 7.7 6M
PCOD 11/3 à4 578 9.8 4.49
PCOD 8/11 328 3490 7.è 583
PCOD 9/1 293 2940 8,4 4.84
PCOD 8/5 163 1984 10B 4.57
PCOD 8/1 108 887 0.0 4.75
PO 21/11 88 683 7.9 4:81
PCOD 12/5 24 248 10,1 3.56
NR e/11 181 1758 6.5 4.12
PCOD 9/3 69 635 9.1 404
PCOD 6/8 147 1681 102 40)
PO 12/7 315 3140 6.1 6.56
PCOD S/O 216 3132 ii.o 4.62
PO 12/2 140 114Ü 7.9 494
PCOD 12/1 78 692 9.6 477
PO 4/10 120 1384 9.5 4.95
PCOD 7/11 386 3899 6.7 5.87
PCOD 0/0 312 2989 0.0 4,60
PCOD 11/9 230 23rô 0.9 4.14
PCOD 1Q/Ô 23 248 107 421
PO 0/0 72 7^ 11,0 409
NR 11/4 10 141 0.0 477
PCOD 4/0 3ÍQ 2529 0.4 6.^
POOD 10/3 10 13.4
PCÕO tÕ/1 104 >881 7.9 4.16
PCOD 4/3 223 0.1 6.16
PCOD 13/0 43 3Í5 68 456
PCOC 14/0 147 1110 7,4 «73
PCOD mo 110 1413 118 407
PCOD 4/1 312 3500 7.7 505
PO 13/0 233 7,3 4,70

:  " :

CELTA DA FAROESTE PCOD 5/9 310 2802 62 6,15
CHAMPANHA DA FAROESTE PCOD 9/7 218 2356 7.9 494
CHUMBAA DA FAROESTE PCOD 7/9 311 2979 72 424
CÍDA PCOD a/B 73 1051 112 6.69
COCHILA DA FARO^TE PO 0/2 ez 872 132 419
DANICE DA FAROESTE PCOO 11/11 36 477 143 483
DIVISA DA FAROESTE PCOD 9/8 261 2231 72 456
DUQUESA PO 5/0 279 2086 6.4 484
ENTREGA DA FAROESTB<A-3778 PCOD 10/1 134 9^ 72 4.47
^MERALOA PCOD 9/9 57 628 102 4.80
ESTRANHA DA FAROESTE PCOD 10/2 14 150 10.7 411
ROA DA FAROESTE PCOC 14/4 12 85 7.9 4.81
GOIANA DA FAROE8TEC-82ei PCOD 11/5 70 1125 16.0 6.13
QRANFAÕA FAROESTE PO 10/9 247 2747 82 4.82
JACIRA DA FAROESTEC-2170 NR 12/2 84 834 8.8 4.84
JARUNA DA FAROESTE PO 18/1 257 2034 9.6 468
JOCASTA DA FAROESTE PCOD 8/0 195 3230 132 4.47
JUBimTKA DA FAI^ESTE PCOD 8/3 ZOA 2639 6.9 483
LANCADEIRA DA FAROESTEU-4834 PO 16/4 224 2678 8.6 442
MANDONA DA FAROESTE PCOD 6/1 99 1037 112 4.48
MARAVILHA DA FAFtOESTE PCOD ^8 9 113 122 424
MET18TA PO 8/6 71 808 102 402
MIUDESA PO 8/0 248 999H 7.6 6.29
NOBRESAII PO 6/4 73 874 10.7 439
NORMANOA PO 18/2 13 133 102 4Ó0
NORONHA PO 16/2 165 1471 8.1 6.06
PLANETA PCOC 6/6 228 2816 8.0 BJSS
REALISTA DA FAROESTE PCOD 13/11 . 62 725 102 490
SANTABAraARA PCOD 7/8 37 386 112 5.04 '
TIUSSA DA FAROESTE PCOD 7/9 37 398 132 329
U-6001 PO 13/3 62 632 9.6 453
VUUEM DA FAROESTE PCOD 7/8 160 16S9 9.6 4.90
VIOLA PO 7/4 161 1663 8.2 4.48
2AGAIA DAFAROESTE PCOO 6/3 147 1^ 102 422

ARTHUR SOUTO MAIOR FlUZZOLA. Controle em: OS/08/93
JEQUITIBAMG.

aordonhon.'""""
ANITAHDOSPOCOES PO 4/1 258 3188 112 5.99
ARUNADOSPOró^ PO 4/5 270 2943 10.4 6.10
ASHAOOSPOCOES PO 4/0 282 2970 10.1 B.74
AVIDIYADOSPOCOES PO 4/4 67 S3S 123 322
BAGAUDOSPOCOES PO 3/11 144 1929 112 3.72
BHANUMAT DOS POCOE3 PO a/7 172 2707 132 5..®

BINA DOS POCOES PO a/B 117 1627 112 4.71

maTrizdospoooes PÒ 13/e 148 2033 112 4.48

PARAFINA DE BRÀSIliA PO 16/10 186 2382 112 6.04

PASSARELA DA POTY PO 16/5 88 719 3.47

PLATINA 008 POCOES PÓ 11/0 26 497 19.1 3.61

QUERENOA DOS PÒTO^ PO 8/4 257 34S2 10.6 524
QUÍMICA D.O. PO 6/8 133 2404 152 6.60

QUIRINA DOS POCOES PO e/1 215 31^ 102 3.G0
SAIOI DOS POCOES PO 7/10 142 2302 122 5.41

TA^HaNADOS POCOES PO 6^^ 177 19S lOJi 6.00

TAYNAHDÕSPOGOÉS PO 6/5 234 4823 11B 6.78
TERNURA DÒ3P000ÈS PO 5/9 353 6168 102 5.80
TlnciliEZA DOS PCXIÓÈS PO 6/11 272 3803 102 6.27
TRAPPÂH DÓS POCOES PO 6/8 16 353 23.5 451
URICANA PO 17/10 61 698 1Z1 ai2
URINQAOOSPCXXSES PO 6/3 isa 2239 154 4®
VAIDOSA 008 POtXiES PO 5/7 203 3203 132 627
VAtSHAUDOSPÕOÕES PO 8/4 231 3668 10.1 8.35
VARANDA Dos POCOES PO 6/1 21 12.1 471

VASUNDHAM DOS POCO^ PO 6/6 69 868 13.4 463
VAfRAKOÒSPCC»ÊS PO 6/11 Õ 83 132 4.82
VENEZA DÓS PÕOOra PO BtS asa 3295 102 5.61
VÍDMAfRI DOS PÓCOÈS PÒ 6/9 67 1011 164 3.51
VtÓLAOOSPOCâGS PO 6/1 17 211 124 4.60
VtOLÈtÁ<I^S#C^ÉS PO 5/7 168 2629 134 403
Vtl^GANAbOS POCOES PÒ «1 176 Z35S 103 5.43

JO/lOiGABRtÊL QA GOSTA NORONHA. Controle em: 10/00/93
Cf^BRÃNCAI^.

CAFAÕA
CAFAMNA
CA ÕALINHOLA
CA ÕALÕCHA
CAGICA
CAHÊMATtTA
GASOUÉT&MÍRUR

PO e/2 51 841 194 479
PCOO 6/9 69 1194 19.1 3.ai
NR ò/o 94 1050 192 409
PCOD 7/9 111 1406 103 3^
PCOD 7/8 71 088 10.3 330
NR 6/10 38 337 10.1 3.60
PÒ 13/3 (Q 679 10L3 3.68

ANTÔNIO JOSi UU^ Ó. GÕStA. Controle cm: 12/90/93
S.oiwz DAS PAlMEtRAS SP.

C^AE^AIMA
CAFABULA
CA FERREIRA
CAGUCINIA
CA GUSA
GAHEVEA
CA HONDA
CA HUNGRIA
CA QUOTA

PO Q/to 43 430 122 4.02
PCOO 7/11 14 140 144 3.04
NR 0/3 20 310 10 0 32fi
NR 7/0 24 2S9 100 417
PO 7/a 16 100 100 400
PCOO 6/S 37 353 102 417
NR 6/9 34 420 13.0 3.10
PCOD 6/7 14 143 10.4 413
NR 13/0 64 sia 10.0 4.34

j08Ê FRÁNCI^O JÜNÓUEIRA REIS. Controlo cm: 02/00^
Lt^SP.
acíidenhBã*^***^
O ÈÜPÉRTAOA DE SANTO HUMDERTO
HEREUtA DE OANtÒ HUMDEAtD
Hora dé qahtG kumqerto
H OUtA GE ÓANTO HUMBERTO

PCOC 13H0 16 304 190 3.®
PCOC 017 19 420 322 4ia
PÇOC 8/0 10 2Ü9 163 d.iS
PCO« 0/7 70 1303 103

REVISTA DOS CRIAPORES • SUPLEMEMTSSP SCL- Ã^STQ 061S93 3S
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HOOMdaVMX

LAMBRETA DE SANTO HUMBERTO

LETRADA DE SANTO HUMBERTO
LIBERDADE DE SANTO HUMBERTO
LINDEZA DE SANTO HUMBERTO
LORENA DE SANTO HUMBERTO
MEDEIA DE SANTO HUMBERTO
NOVIDADE DE SANTO HUMBERTO PCOC 3/ 3

EDUARDO F. DE CARVALHO E SILVANIA. Controle em: 16A>6/93
JACARÉ! SP.

zordcnhM. """""

BADAME
CONDESSA
EFALC IBÉRIA SAVANA OMEGA
EFALC ILHOTA C. OMEGA
ESTREU
FAFA
HERDADE UBATUBA OMEGA
ZUZU

CA. lANSA

CA INGA2EIRA
CA. JABOTA
CA.JAMANTA
CACAMOMILA
CA CURRUILA
CA DÉBORA
CAHABENA
CA HAITIANA
CA HAVAITA
CAIMA
CA INGLESA
CA IRENE
CA IRLANDA

a a^ír-ix:;; ::;:tat:í: N«Uct Oofiau

PCOD 6/2 29 740 26.5 498

PO 5/3 179 3121 19 4 5.31

PCOD 3/8 324 3736 10.6 4.72

PO 4/8 40 933 27.7 502

PCOC 10/9 302 3921 15.4 5.32

PCOD 11/2 254 3271 16.6 5.72
NR 10/5 180 2869 16.2 5.99

PCOD 6/1 360 4308 15.6 429

PO 6/1 287 3904 15.0 500

PCOD 8/4 57 1364 26.6 500

PCOD 5/8 57 1121 20 2 530

PO 5/5 110 1647 14.B 5 61

PO 5/3 182 2563 14.1 553

PCOD 5/0 245 3147 15.4 6 46

Raca: GIR X HOL (GIROLANDO)

KENIA agrícola E RECUARIA LTDA . Controle em: 24/06/93
MOCOCASP

3 ord«nhas. **■««*—

FBJANELA VICTOR

PCOD 14/10 234 2348
PO 6/3 35 376
PCOD 10/0 340 3727
PO 10/0 66 682
PCOD 6/2 231 2036
PO 7/7 126 1248

DíHCEU ANTONIO OSMARÍNI . Controle em: 29/06/93
ITAGUAI RJ.

2 ordsnhaa.
ESTRELA DIAMANTINA 111

Raca: GUZERA

RENATO GUIMARÃES CUPERTINO . Controle em: 07/06/93
PÍRAI FU

2ordanha*. """"
DIANA DE 0RASJÜA

MARAVILHA OFICINA FAlZAO
MARAVILHA PITANGA MAESTRO
MARAVILHA TRIGUEIRA OÁSIS
MARVILHA PEUCA LAMPIAO

LUIZ ANTONIO AMARAL JORGE . Controle em: 10/06/93
CASA BRANCA MA

2ord«nhM.
C AJAUVPINHA
CA BARCA
CA CAUFORNU
CA DEDUÇÃO
CA ENCHENTE
CA FALANGE
CA FETICHE
CA FÍQURINI8TA
CA GIZEU
CA QONDOLA
C A HACANEIA
CA HAVAIANA171
CA HERESA

PCOC 10/1
PCOD 9/ 2

NR 8/1
PCOD 7/2
PCOD 7/6
PO 6/10

PCOD 6/11

ESTÂNCIA KANKREJ AGROPECUÁRIA LTDA. . Controle em: 08/06/93
S. PEDRO DOS FERROS MG

2 ordenha*.
ARAPONGA NF
CANDEIA JP

MADONAJF
TAIOBA NF

15.0 4 87
14.0 5 00

10.5 4 86
10.7 5 14

Raca: MESTIÇA

CLÁUDIO VENAN20NI ROSERT1. Controle em: 18/08/93
ITAPETININGASP.

DIRCEU ANTONIO OSMARINI. Controle em: 29/06/93
ITAGUAI RJ.

2 ordanhas.
ANGOLA DIAMANTINA 13

AGRO-INDUSTRIA AGULHAS NEGRAS . Controle em: 14/06/93
BARRA MANSA RJ.

2ordanha*.
BRIZAMHP
MELODIA MHP

26.5 3.40
25.7 3 31

fIGROPECÜfIRIfl SRNTO ISIDQRl)
JOSEF PFÜLG

Pusticidade não impede a produtividade
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE PARDO SUÍÇO

SI HEDY-TE

estrada horto florestal, 3067 - JUNDIAÍ - SP
pOisjE p 732,1222
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"Não se considera a

agricultura tão
importante como a

saudCy a educação^

a segurança, como

em todo país

desenvolvido"

mos fazer uma pergunta. Hoje 50% dos de
pósitos à vista nos bancos vão para o Banco
Central, não vão? Se ele aplicar parte disso
na agricultura - que era o que se fazia no
passado - o resultado é multo melhor. São
recursos da sociedade, e defendo que se
jam usados a favor da agricultura. O que
quero dizer é que não vai ser necessário
emitir dinheiro. São recursos que estão ai
disponíveis. Ninguém reclama que se autori
ze os bancos a usar 25% dos depósitos à
vista para a agricultura, cobrando juros e
correção monetária. Acusa-se a agricultura
de querer privilégios enquanto o banco pode
emprestar um dinftelro, que não remunera,
cobrando juros e correção. Não se conside
ra a agricultura tão Importante como se con
sidera a saúde, a educação, segurança, e
assim por diante, como todo o País desen
volvido do mundo.

Estado — O ex-ministro Nuri Andraus
disse que caiu porque despertou a fúria
dos bancos ao defender a equivalência-
produto.

Sarros Munhoz — Discordo do Nuri
nesse aspecto. O Nuri talvez seja menos po
lítico do que eu. Aliás, ele sempre disse Isso.
Estou acostumado a estes embates. Política
é isso, jogo de pressão e contrapressáo.
Acredito que não há nada que náo possa
ser resolvido com diálogo e com entendi
mento. Sinceramente acredito que seja pos
sível entendimento com o setor bancário,
com a área econômica do governo.

Estado — Quanto o Tesouro, teria de
gastar para cobrir a equalização?

Sarros Munhoz— Há estudos que o BB
fez que, em cinco culturas, mostram que
este sistema - com base na história dos útii-

I
Exemplo para o mundo

Barros Munhoz:" O

Brasil tinha um

modelo de crédito

rural para o mundo

inteiro

mos cinco anos ■ Iria exigir recursos de US$
300 milhões para garantir a equalização.
Não necessariamente repasses do Tesouro.
Repasses de uma conta que seria criada
para garantir a equivalência.

Estado — Não seria lógico para os
fundos financeiros, como o de comodi-
ties, aplicar em uma conta que seria ne
gativa.

Sarros Munhoz — Em outras palavras,
você está dizendo que esta conta não fecha.
E hoje, contra quem ela não fecha? Contra o
agricultor. Essa conta náo fecha mesmo. E
quem está pagando é o agricultor e por Isso
o País está quebrando. Defendo que seja in-
direfamente o Tesouro que pague a conta.
Acho que há uma série de fórmulas de insti
tuir taxas de contribuição.

Estado — A proposta do Fórum dos
Secretários de Agricultura não detalha as
fontes e o funcionamento do modelo.

Barros Munhoz — Exatamente, porque
isso cabe ao Ministério da Fazenda fazer e

não à Agricultura. Temos de partir para a
definição. Existe o dinheiro e precisa ser co
locado á disposição da agricultura porque se
não vamos continuar nessa situação. Não
vou dizer de onde tirar, aí é com o meu que
rido companheiro Fernando Henrique Car
doso.

Estado — O sr. estava em uma situa

ção favorável na Secretaria de Agricultu
ra de São Paulo. Porque aceitou trocá-la
pelo Ministério?

Sarros Munhoz — Aceitei porque ficou
irrecusável. Enquanto pude recusar, recusei.
Não recusei concretamente porque nunca
houve um convite anterior, mas recusei cada
vez que foi cogitada a hipótese de vir para
cá. O convite se tornou irrecusável porque
eu vinha criticando a situação da agricultura
e o presidente Itamar Franco me chamou
para consertar o que achava errado.

Estado — No governo federal o sr.
ocupa um cargo destinado ao PMDS.
Como será sua convivência com o parti
do?

Sarros Munhoz — O presidente Itamar
deixou bem claro, quando fez o convite, que
o meu nome havia sido levado a ele pelo se
nador José Fogaça, presidente do partido;
pelo lider na Câmara, deputado Genebaldo
Correia: e pelo líder no Senado, Mauro Be-
nevides. O convite foi para assumir o minis
tério como representante do PMBD. Há uma
expectativa de que faça um bom trabalho
para valorizar o partido.

Estado — Quais seus planos políticos
pessoais? O sr. chegou a falar sobre uma
possível candidatura ao governo de São
Paulo?

Sarros Munhoz — Com muita franque
za, negar que se cogita do meu nome para
candidato a governador de São Paulo seria
negar o óbvio. Em qualquer cidade de São
Paulo que você for hoje, alguém vai falar
que sou um nome para as eleições de 94,
possivelmente. Isso não partiu de mim, nun
ca teve meu estímulo. No meu caso, especi
ficamente, forçar a barra não leva a nada.
Pode até acontecer uma candidatura dife

rente da que imagino, naturalmente em de
corrência do meu trabalho - governador,
vice, sei lá. Mas me considero candidato a
deputado estadual nas elei0es de 1994.

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1983
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PLANO DE MELHORAMENTO GENÉTICO DA
RAÇA NELORE

Por incrível que pareça, os nossos métodos de criação e seleção do gado Nelore
são os mesmos adotados desde a primeira importação tiá quase cem anos: o olhô-
metro. Quando algum pecuarista precisa de um reprodutor, o interessado segue a tra
dição na escolha que é pela conformação da cabeça, dos chifres, do cupim, da anca,
da inserção da cauda, da bolsa testicular, da barbela, dos aprumos, etc, ou porque é
da criação de fulano ou sicrano, ou é filho, neto ou bisneto de importados, ou ainda,
porque é filho de campeões!
É assim que se fez a expansão do Nelore com a cobertura a campo ou com a inse

minação artificial que, anualmente consome mais de 300.000 doses. Entretanto já há
grupos de criadores que não aceitam mais esse estado de cousas e partiram para a
engenharia genética, desejam ter um bovino que em 30 meses atinjam 300 quilos, jus
tamente o que propõe o "Plano de Melhoramento Genético da Raça Nelore", dirigido
pelo Prof. Dr. Raysildo B. Lôbo, da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto - SP, per
tencente à USP e que veremos a seguir:

Proí. Dr. Raysildo B. Lôbo

"Em agosto de 1988, os criadores
Cláudio S. Carvalho, Arnaldo Zanca-
ner e Newton C. Araújo, procuraram
o Departamento de Genética com o
objetivo de unir esforços no sentido
de iniciar um projeto de pesquisa da
raça Nelore.

A certeza, por parte dos criado
res, de que as técnicas de melhora
mento até então aplicadas, embora
com resultados positivos, não cor
respondiam em velocidade às ex
pectativas e necessidades da pecuá
ria atual, e o reconhecimento por

parte dos pesquisadores das neces
sidades imediatas e de longo prazo
dos criadores, foram os pontos fun
damentais para a perfeita uniao en
tre os dois grupos, viabilizando
programa que apresenta um mo
prático para aumento da produtivi

de do rebanho bovino.

4

1950

Nelore
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1993

NELORE

o método de eleição para o
melhoramento foi a seleção vi
sando o aumento da fertilidade

e do ganho em peso. Assim,
para a fertilidade das matrizes
a característica é a Fertilidade

Real, que expressa a quantida
de em kg de bezerros desma-
mados por ano, e para os ma
chos leva-se em conta o de

sempenho em peso e a fertili
dade avaliada pela circunferên
cia escrotal (CE).

A Ai'

1, ,

I ... -

Atualmente o programa conta
com 12 criadores de cinco estados

do país (Goiás, Maranhão, Mato
Grosso do Sul, Minas Gerais e São
Paulo) que enviam mensalmente os
dados de seus rebanhos para serem
processados e analisados pela equi
pe técnica do projeto sob coordena
ção do Prof. Raysildo B. Lôbo. Infor
mações importantes são assim ex
traídas dos dados e devolvidas aos
criadores na forma de relatórios e

sumários de touros e matrizes
com subsídios para tomada de deci
são no momento da seleção.

Objetivos

o objetivo primordial do PMGRN é
aumentar a produtividade mediante
o aumento da taxa de crescimento e

eficiência reprodutiva. Além disto, o
Programa deverá gerar pesquisas,
tais como a estimação de parâme
tros genéticos e estudos sobre a via
bilidade de aplicação, novas biotec-
nologias e métodos mais precisos
para a identificação de animais com
mérito genético superior (teste de
Progênie, Prova de Ganho em
Peso), cujos resultados tem aplica
ção imediata no próprio programa e
na pecuária de corte em geral.

Com a finalidade de dar suporte
ao PMGRN está sendo desenvolvido

um software para colheita e proces
samento inicial dos dados em micro

computadores, a nível de proprieda-

Equlpe Técnica

de, que deverá gerar relatórios que
auxiliam o gerenciamento da fazen
da.

Raysildo B. Lôbo • Nascido em 24 de outubro
de 1947 no estado do Ceará, graduou-se em
Medicina Veterinária em 1971 pela Universida
de Estadual do Ceará.

Fez Mestrado em Genética em 1974 na Uni
versidade de São Paulo (USP). em Ribeirão
Preto, onde também conquistou otítulo de
Doutorado em Genética. Ainda na USP em

1980, alcançou a üvre Docência na Faculda
de de Medicina Veterinária e Zootecnia

Foi professor visitante em 1978/79 na Universi
dade da Florida e em 1987/88 das Universida

des de Carolina do Norte e novamente da Flo

rida, ambas nos Estados Unidos.

Publicou mais de 300 b^abaihos, além de cinco
livros sobre formação pessoal, função científi
ca, aperfeiçoamento, mestrado, doutorados
pós-doutorado.

Prof. Raysildo B. Lôbo - USP-FiWfíP
Prof. Francisco A. de f/loura Duarte - USP-FfJIRP

Prof. Henrique Nunes de Oliveira - UNESP-FMVZ
Prof. Raimundo Martins Filho - UFC

Prof. Paulo Augusto Pinto - USP-FZEA
Zoot. Maria Eugênia Z. Mercadante - USP-FMRP
Zoot. Roberta L Pontes Gestal - USP-FMRP

Pesq. Cláudio U. Magnabosco - EMBRAPA/ABCZ
Med. Vet. Josineudson Augusto II de V. Silva - USP-FMRP
Analist. Luiz Antonio F. Bezerra ■ USP-FMRP

Tec. Marli A. Vanni Galerani ■ USP-FMRP

Bois. Danilo M. Cardoso de Oliveira - USP-FMRP



Metodologia
Os dados remetidos pelas Fazen

das são usados para estudos da cur
va de crescimento da raça Nelore e
ajustes de pesos às idades-padrâo,
bem como estimar parâmetros para
auxiliar os criadores na seleção de
seus rebanhos.

A colheita de dados é realizada
nas Fazendas e o processamento
nos computadores do Departamento.
Os dados são;

-- Idade ao primeiro parto (IPP):

— Peso da vaca ao parto (PVP):

Peso da vaca à desmama

Peso do bezerro à desmama

— Peso da vaca em abril e outu
bro fVA ePVO);

— Pesagem mensal de todo re
banho até os 25 meses de
idade nas fêmeas e 37 meses
rios machos;

— Mensuraçâo mensal da CE
dos 11 aos 37 meses de ida
de.

leste (le Progéníe
o PiMõiN tem elaborado um tes

te de progênie (IP), que em setem
bro deste ano (1993) terá início cõm
a participação de tourinhos dos cria-
doreSi escolhidos mediafite o seu
provável Valor Genético (PVG) nos
grupos de contemporâneos.

Cada teurinho escõlhidõ, terá ida
de inferior à 36 meses e passaré por
exame de suas carãcterísticEs fenotf-
picas e por andrológico completOj
sendo então, testados em mairizes
de rebanhos colaboradores.

O resultado do TP se dará me
diante escolha dos dois melhores
reprodutores para fertilidade, veloci

dade de ganho em peso e caracte
rísticas de carcaça

Prova de Ganho em Peso

A prova de ganho em peso (PGP)
é um processo de seleção individual
que consiste em submeter animais
selecionados ao desmame, com
uma variação mínima de idade, a um
mesmo manejo e regime alimentar
por um tempo pré-determinado

A1® Prova de Ganho em Peso do
Programa teve início em 01.06.93 no
Rancho Guanacaste - Uberaba
(MG), com variação da idade dos
animais de 90 dias, e terá duração
de 168 dias (56 dias de adaptação e
112 dias de prova), com término em
15.11.93 quando será realizado um
leilão dos animais participantes.

A Prova será administrada por
uma Comissão Gerenciadora com
posta por: Prof. Raysildo B. Lôbo
(PMGRN), José Cláudio Machado
(Zoot. Rancho Guanacaste), Newton
C. Araújo (diretor AB(ÍZ-criador
PMGRN) e Cláudio S. Carvalho
(criador PMGRN) sob a coordenação
do primeiro.

A Prova fêísá Êoiiõ
lliiaíidíaçlesi

a) Identicâr entre @s ánímais par
ticipantes aqueles de melhor desem
penho no peso finai padroniiadõ.

b) Identificar aqueles animais ds
melhor ganho em peso diário, forne
cendo subsídios para a sua seleção
com base na informação individual.

c) Orientar os criadores quanto ãi
utilização dos animais classificadõsi
reservando os 10 animais de melhor

desempenho para o teste de progl-
niede1994.

Duração do Projeto
Tendo em vista as características

da espécie estudada, com longos irt-
tervalos de geração (5 a 5,5 anos), ò
Programa deverá ter uma duração
mínima de uma geração da espécie
humana, isto é, 25 anos!

Criadores Participantes
01. Cláudio Sabino Carvalho —Uberabãi •

MG- Naviarí-MS
02. Newtor) Camargo Araújo —Uberaba -

MG

03. Gabriel Andrade — Janaúba - MG
04. Paulo Egydio Martins —Cel. Sapucaia

-MS

05. Richard Paul Matheson —Uberaba; ̂
MG

06. Carlos Viacava —Paulínia - SP
07. Grupo Camargo Correia —Jaú - SP
08. Arnaldo Zancaner,Espolio e Outros:^

Guararapes - SP
09. Nelson Nagem Frota —Santa Inês - MA\
10. Luiz Mareio Ferreira de Carvalho

Uberaba - MG

11. José Luiz Niemeyer dos Santos
Guararapes - SP

12. Helvécio Argeu Alves —S.M. do Arè
guaia - GO j

Carácteiistícas Fêmeas Total
A

U  Mé^íã N, Média N  Médià

PN 371S 33 4062 31 7777 32

FláO(kg) á845 124 3224 115 6070 119

P24Õ(kg) 2289 m 2821 181 5110 190

'  P365(kg) 2032 239 2693 216 4725 226

iP55Ó(k9) 155Ô 313 2289 282 3839 295

P73Ó(k^ 681 389 1109 354 1801 367

CE365(cm) 535 20 - • 535 20

GESSOÍem) 615 26 - - 615 26
éÍE73D{cm) 458 29 - - 458 29

PNPoâ> ̂  N^cêr; P120 « Peses ̂  Iffl to, râ4Ó = Pfôats aos 240 dfas etc.
CE c: Círcunfbréncia^rotãl eps 305 to ate, ôtc.

V
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Inseminação I^rtificiaC
VSSSSSSSSSSSSSSSSSXSSSSSSSSSSSSSeSSSSSSSSSKSSSSSSSSS^^

ASBIA

Inseminação Artífícial
Relatório Anual

Em 16 de junho, a Assodação Braateira de Inseminação dal no Brasil^ - Gomerdafização de Sêmen Nadonal e Im- Certos Ob^laender da Veiga Soares; vice-presídOTte, HéSo
Artífidal, em uma entrevista coldiva, apresentou o seu rdatório portado. ComerdáBzação Nadorsl de Sânen - 1992. Sêmen Dias Santos Duarte; diretor secr^ário, Derivai da Cruz; e, dire-
anual de inseminação artifidal correspondente a 1992, e do Nactorel - Partic^Ms^porempiiKas. Sêmoi Importado - Par- tortesoure^, MarooAntcnio Carvalho Volta
qual pubficamos alguns de seus gráficos sobre esse importante tídp£^ por empresas. Participação das raças Comadáfiza-

ção Nacional -1 Vènda ge^ de sêmen - Participação porsegmento da pecuária nadonal. Sua seite é na Avenida Díog&ies Ribeiro de Uma, 2893 -

O relatório da Asbia, além dos gráficos que aparecem nes
ta notída, publica outros como: Evolução da Inseminação Artífi- A Asbia fd fuhdatb em 1974 e tem ocrnio presátente; Luiz

CEP: 05083-010 - São Pauto - SP - Brasil Tel.: (011) 261.5013
-Fax: (011) 260.9423.

EVOLUÇÃO DA INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL NO BRASIL

Sêmen Nacional Sêmen importado Total Geral em Doses

Ano Produção Vendas Partíe. EvoL Importação Vendas PaiHc. Evol. Nac.-f Imp. Vendas Evol.

1977 1.737.999 1.030.226 82.62% 297.513 21016^ 17,38% 2.035.512 1.246.886

1978 1.323.216 1.128.068 81.54% 9,50% 130.504 255.464 18,46% 17,91% i.5ia7a) 1.383.532 10,96%

1979 1.550.792 1.207.141 78,57% 7,01% 347.7ã) 3^.215 21,43% 28i87% 1.898.512 1.S38.356 11,05%

1980 1.856.895 1.372.001 83,00% 13|66% 394.340 280.^ 17,00% -14,67% 2.251.235 1.65Z921 7,59%

1^1 1.61^973 1.340.051 88,12% -2,33% 170.364 180.^ 11,88% -35,88% 1.79^337 1.520739 •8,00%

1^ 1.566.193 1.132967 88,77% -15,45% 152.443 143.^7 11,23% -a).70% 1.7m638 1576254 -16.08%

1983 1.415.400 1.024.025 87,16% -9,62% 155.447 150.8^ 12,84% 5,28% 1.570.847 1.174.883 •7,94%

1984 1.785.594 1.377.446 89,84% 34,51% 9&420 155.749 10,16% 3,24% 1^014 1.530195 30,50%

1985 1.810.033 1.359.504 89,62% -1,30% 148.042 157.476 10,38% 1,11% 1.958.075 1.516.960 -1,06%

1986 1.907.928 1.515.177 85,30% 11,45% 218.887 261.149 14,70% 65,83% 2.12&81S 1.776,326 17,10%

1987 2.374.011 1.731.683 89,09% 14,29% 382.014 212.032 10,91% -18,81% 2.756.0^ 1.943.715 9,42%

19^ 2.558.0^ 1.467.825 89.03% -15,24% 186.476 180;929 10,97% -14,67% 2.744.542 1.848.754 -15.m

1989 2.168.601 2.280.054 86,33% 55,34% 340.^ 361.019 13,67% 99,54% 2.50a4^ 2.^^1.073 60,19%

1^0 2.071.091 1.906.231 81,15% -16,40% 415.315 mm 18,88% 22,65% ^486.403 2.349.031 •11,(ffi%

1991 2.086.416 2.080.0% 80,08% 9,12% 603.282 517.^ 19.9^ 16.69% 2.68a698 2.597.6^ 10,58%

1992 2.a)a314 2.108.248 80,55% 1,35% 652.886 5(D.036 19,45% -1,m 0617.281 0,76%
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VENDA GLOBAL DE SÊMEN PARTICIPAÇÃO POR RAÇAS
1989/1992

Sêmen Nacional | Sêmen Importado | Total Geral

Ord. Ran^s Í989 1990 1991 1992 1989 1990 1991 1992 1989 1990 1991 1992 JÍ92J

1 Holandês 595.167 411.209 457.665 453.173 220.872 301.%3 355.453 314.486 816.039 719472 813.108 767.659 29»33)

2 Nelore 444.7^ 396.049 380.400 375.869 0 0 P 0 444,729 396.049 380.400 375.%9

3 Simental 131.367 105.553 202.640 245.970 18.828 23.117 24.030 50.635 150.195 128.670 226.670 2%.%5 11,3^

4 Limousin 26.367 26.9^ 71.149 115.413 1.201 3.095 6.931 20.884 27.568 30.061 78.080 136.297

5 Nelore Mooho 148.508 130.390 153.334 125.138 0 0 0 0 148.506 130.390 153.334 125.138 4,78í

6 Jersey 84.451 86.074 104.067 85.721 38.234 45,205 38.186 30.945 129685 131.279 149253 116.666

7 Red Angus 46.909 63.6(» 74.002 80.640 3.679 7.165 17.071 22.727 50.588 70.774 91.073 103.367

8 GlrLoftairo 125.076 94.714 99.931 87.141 0 0 0 0 125.076 94.714 99.931 87.141 ãi^:
9 Suíço 71.938 58.9^ 73.109 66.222 15.35Ô 11.139 19841 12.704 87.288 70.105 85.950 78.296 3;(^

10 Aberdeen Angus 63.107 50.812 70.237 59.701 10.709 18.784 16.854 17.655 73.816 69.596 87.091 77.356 2196J

11 Polled Hereford 38.084 34.365 59343 44.448 8.480 18.208 10.958 13.689 46.564 59573 63.301 58.137 2i^

12 Charõlesa

Mocha

42.378 8.285 55.072 56.834 0 0 0 0 49378 8.285 55.072 56.834 917/

13 Gír 59.3^ 85.0^ 36.966 46.661 0 0 0 0 59.366 85.084 36.966 46.661

14 Tãbapuã 59.877 38.274 39.676 42.4% 0 0 0 0 59.877 38.274 39676 49426 ti62^

15 Charolèsa 53.9^ 80.692 27.726 i %.738 2.236 3.252 3.782 6.682 56.198 83.944 31.508 40.040 1.545

16 Marchigíana 43.320 34.102 30.380 29520 15.937 3.533 1.751 1.588 59.257 37.635 39131 31.108 1,19^
17 Indubrasíl 54.782 62.9% 20.254 19660 0 0 0 0 54.782 699% 20.254 19.660 0i75*

18 Guzera 27.250 20:866 19658 18.987 0 0 0 0 27.250 20.866 19658 18.987 Oi73^

19 Chtaninã 33.491 14.078 10.487 12.546 15.503 1.146 13.113 5.037 48.994 15.224 23.600 17.583 Oí675

20 Santa Gertnides 141579 14.419 4.901 16.144 816 1.377 1.379 435 15.395 15.7% 6.280 16.579 Oi63^

21 Qlitdándo P 0 12.745 13.810 P 0 0 0 0 0 19745 13.810

i

22 Guo^ra Leiteiro 13.459 7.377 9.310 11.449 0 P 0 0 13;459 7.377 9.310 11.449 0l44j

23 : Ibage 10.925 8.549 13.025 1Õi674 0 0 0 0 10.925 8.549 13.025 10.674 0141^
24 Hereford 951 1.176 1.230 9604 897 4% 706 837 1.848 1.642 1.936 10.441 0(4^

1 ^ Piemontesa 1.102 ^859 2.018 3.374 1.746 1S43 1.218 5.703 2.848 4.802 3.238 9.077 0,35^

26 Oevon 7.496 11.716 7.816 6.798 2 32 0 0 7.498 11.748 7,816 6.798 0,3^

27 Bime^iço 9.272 6.969 7.11P • 5.551 P 0 0 0 9J272 6.%9 7.110 5.551 0.2l|
28 Pítangui^as 7.253 616 2.354 5264 0 0 0 0 7.263 616 2.354 5.284 o,àJi

29 Cahchin 11.0^ 5.823 6.129 3.869 0 0 0 0 11.0% 5.%3 6.129 3.889 0,15Í

30 Goraou 9.515 2.802 5.212 3.278 0 0 0 0 9.515 2.%2 5.212 3.278 òM

31 Normanda 1.759 2.%7 2.231 2.344 1.306 915 1.134 7% 3.%5 3,212 3.%5 3.082 0,12l

32 Póffipsano p P 27 2:m 0 D 0 0 0 0 27 3.%0 o,iii

33 Brfói^us m 880 3,732 1.705 0 0 4% 1.170 1% 8% 4.152 2.875 0,11^

QuifÉ^ ̂ 42.3^ 37.672 23.160 11.573 5.223 2.160 11.755 3.121 47.583 39832 34.915 14.694 0,%

tolil toes a2eo.o54 1,906,231 2:080.086 2,108.245 3B1.Q19 442.800 617.582 S0903B 9641.073 2.349031 2.697.6% 2.617.281 1%p
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40 TOUROS MAIS VENDIDO SÊMEN NACIONAL -1992
~1 Vendas 1992

Ordem Touro Empresa Produtora Raça i Doses %

1 Visual daZebulandia Com. Agropec. Rodrigues da Cunha Nelore 27.923 7,43

2
Dijon da 3 M Lagoa da Serra IA Limousine

27.451 23,79

3
Barrymore 19 Slick Import Lagoa da Serrai. A Símental

27.435 11,15

4 JPRXAHodiemo Sembra Reprodução Holandês 26.597 5,87

5 PosiTrack Pecplan BradescolA Limousine 24.6% 21,40

6 PinehurstVintage ET Pecplan Bradesco IA Holandês 23.660 5,22

7
Bossi Lagoa da Serra LA Limusine 23.464 20,33

8 JPR Quivalent Sembra Reprodução Holandês 2E6% 5,01

9
ZefecAbdala Pecplan Bradesco IA Nelore

21.876 5,82

10
Cooksvailey M 1 Cprky Coop. Parana Holandês

21.351 4,71

11 RIchIawn Steady Dancer Coop. Parana Holandês 18.506 4.08

12 CreekSide Copper Pecplan Bradesco IA Red Angus 17.956 22,27

13
Aib Pedro Pecplan Bradesco IA CharolesaM.* 17.817 31,35

14 Eden Honduras Odile Mangueira Pecplan Bradesco IA Símental
17.814 7,24

15 Warranfs Boy 841 de Sambara Lagoa da Serra IA AberdeenA- 17.021 28,51

16 Gim da Garça Lagoa da Serra IA Nelore
16.475 4,%

17
Ludy de Garça Pecplan Bradesco IA Nelore

15.808 4,21

18 Bhajol PO! daZebuljândia Com. Agrop^ Rodrigues da Cunha Nelore 15.693 4,18

19 Balist530 Lagoa da Serra LA Siméntal 15.040 6,11

20 DJWizard Pecplan Bradesco LA Limousine
14.616 12,66

21 Jo-Wal Mark Butch Coop. Paraná Holandês 14.507 3,20

22 LegatMJdaO. D'Água Pecplan Bradesco 1. A Nelore 14.421 3,84

23 Carumbe Red Jackpot 33 PecplániBradescoLA Red Angus 14.374 17,82

24 Mandupa Fredy lupa Bova ET Sembrá ' Holanda 13.833 3,05

25 Ounwood Golden Valiant Ben Cobp;Parana Holandês 13.725 3,03

26 GT Encore Pecplan Bradescõ LA Abérdeen A - - ' ia652 22,87

27
Espanto da Zebulandia ÒOrn. Agrõpec. Mnguès da Cunha Néiore 13.5% 3,61

28 Horler271 Ls^ídãi^frál.A Símental
13.389 5,44

29 Caldas Chief Mark Atlas Sembra Holandês 13;312 2,94

30 Medianeira fOtmaker Gerttral Riõgrandense LA Holandês 13,040 2,86

31
Falcão du Jaguary PecplanBradescoLA Charolesa M. * 12,915 22,72

32 Especial Da Charrua Pecplan Bradesco IA Símental 12.876 5,23

33 Azzam Fidalgo Pecplan Brad^coi-Ã Charolesa M. ̂ 1^342 21,72

34
Sanoho Sembra Reprodução Nelore M." 11.873 9,49

35
Caldas Valiant Victor Vil TE Pecpían Bradesco IA Ht^andes 11.818 2.61

36 Tres Irmãos Elevation 1 CGop.Perana Holanda 11.8% 2.61

37 idílíodaYB Pecplan Bradesco LA Nelore 11.809 3,14

38 Grandio Galitei G 2003 Lagoa# LÁ Charolfiis 11.576 34,31

39 Top Acres Trapper Jõhn ET LagoadãS^rralA Suíçó 11.335 17,12

40 Janeiro da Charrua PGC|#n Bradesco SimontaL 10.586 4.30 '

Total 670.861 31.81



20 TOUROS MAIS VENDIDOS SÊMEN IMPORTADO -1992

Touro Empresa Importadora

C.M. BrandtET Sembra Reprodução

Odyssey Bova Devine Desing ET .agoa da Serra

Woodbine-KGold Duster ET Lagoa da Serra

Mayval Memorial Veteran Genética Avançada Com. Imp. e Exp.

Alvere Bova Honey Boy Sembra Reprodução

Odissey 2010 ET Sembra Reprodução

Ocean View Dixiecrat Sembra Reprodução

Shi-La Straing Pine Rocky Genética Avançada Com. Imp. e Exp.

Ascenseur Lagoa da Serra

Vrac Lagoa da Serra

Pen-Coll Dazzier Genética Avançada Com. Imp. e Exp.

C.E. Ivan Bell Avenger Sembra Reprodução

MapelWood TigerCatET Yakult S/A Industria e Comercio

Lavack Farms Homestead Peíe Genética Avançada Com. Imp. e Exp.

Fischer Place Mandingo Twin Sembra Reprodução

Yucca Valianl Meirose Volta Industrial Agropecuária Ltda

Ar Leachmann EBV 6703 Sembra Reprodução

Bold Leaders Image Sembra Reprodução

P.O. Mountaineer ET Sembra Reprodução

AghalomaThorwood Vaiiant Genética Avan[ada

H

H

H

Raca

olandês

olandês

olandês

Holandês

Holandês

Holandês

Holandês

Holandês

Límousine

Limousine

Holandês

Holandês

Holandês

Holandês

Holandês

Holandês

Red Angus

Simental

Holandês

Holandês

29^ LEILÃO (3
28 DE AGOSTO • 13h

Nelore Lemgruber

20 Tourinhos Controlados - 2 anos

20 Vacas Registradas - 4 anos

• 15 Novilhas Registradas, Cobertas - 3 anos

• 100 Bezerros Controlados -10 meses

• 100 Bezerras Controladas -10 meses

LB DÁ PESO NO PASTO I

M Fax. Mundo Novo

»  Qrupo Manah
Rod. SP 225 • km 110 (Campo Alegre)

BrotaatSP Tei.; (0146) 53.1519 e (011) 831.9122 r. 148



Feijoada do
Rubaiyat Agora
Tem Conchinlllo

Crocante

Seguindo a tradição de Inovar
seu cardápio com cortes e produtos
exclusivos, o restaurante Rubaiyat
foi buscar tecnologia Inglesa, e está
oferecendo aos seus clientes o

Baby-Pork - um cochinlllo crocante
macio e com baixo teor de gordura -
que poderá ser saboreado junto
com a completíssima feijoada Ru
baiyat às quartas e sábados, ou em
qualquer dia da semana, no almoço
ou jantar.

O novo produto do Rubaiyat
descende de raças altamente de
senvolvidas, com origem na Ingla
terra, sede da PIg Improvement
Company (PIC), a mais respeitada
Instituição mundial em genética suí
na. Ele é criado com alimentação
absolutamente natural e, por ser
abatido entre 15 e 21 dias, apresen
ta baixo índice de colesterol - menor
do que da carne de frango e de
peru.

O Rubaiyat prepara o conchinll
lo segundo a tradição dos melhores
restaurantes espanhóis, para Isso,
foram construídos fornos à lenha
seguindo a tradicional arquitetura
espanhola. O tempero e a forma de
assar seguem a mesma tradição.

Os conchinlllos são criados na

própria Fazenda Rubalyat,^em Dou
rados (MS), sob absoluto controle
técnico 0 sanitário. A produção é
estimada em duas mil cabeças por
ano, destinadas exclusivamente ao
abastecimento dos restaurantes Ru
baiyat.

Origem Genética

O Baby Pork é produto do cru
zamento entre o AGPIC 405, um
dos mais avançados reprodutores

suínos, com a Camborough 15, ma
triz híbrida de excelente rendimento
na produção de cevados para o
abate.

O AGPIC 405 é descendente de
duas das melhores linhas desenvol
vidas pela PIg Improvement Com
pany (PIC): a linha PIC 63, desen
volvida basicamente na Alemanha e
aperfeiçoada para oferecer altos ín
dices de rendimento de carcaça,
como qualidade de carne e conver
são alimentar; e a linha PIC 26, de
senvolvida nos EUA e considerada

por especialistas uma das melhores
do mundo em qualidade de came,
conversão alimentar e velocidade

de crescimento.! Assim, o AGPIC 405
apresenta rendimento no
abate de 1,2 a 1,7% maior do
que descendentes de boas li
nhas de Large White e Lan-
drace, e ainda tem de 1,8 a
2,3% mais carne magra por
carcaça, 10% mais vida útil
do reprodutor, e de 4,5 a
5,5% mais de ganho de peso
em came magra.

Já a Camborough 15 é
um dos últimos resultados

das pesquisas PIC de enge
nharia genética. Apresenta rendi
mento 18% acima do desempenho
médio das boas linhas puras, nas
condições das granjas comerciais
brasileiras. A Camborough 15 é re
sultado do cruzamento das linhas

Duroc PIC (50%), Landrace PIC, li
nha hiperprollfica (25%) e Large
WhIte PIC, linha hlperprolífica
(25%).

Essa tecnologia chegou ao país
através de parceria entre a PIC e a
empresa brasileira Agroceres, que
formaram a joint-venture Agroceres
PIC e trouxeram, a partir de 1978,
as primeiras linhas genéticas puras
desses suínos ao Brasil.

O Rubaiyat adquiriu reproduto
res AGPIC 405 e matrizes Cambo

rough, passando a cruzá-los. Nas
ceu daí a criação exclusiva do Baby
Pork.

Cosesp Cria Seguro
de Porteira Fechada

A Companhia de Seguros do
Estado de São Paulo (COSESP) dá
mais um passo para garantir o total
apoio ao homem do campo e às
InstituIçQes ligadas a atividades
agropecuárias e cria o Seguro de

Porteira Fechada.

Como complemento aos segu
ros já existentes, o agricultor agora
pode segurar pela COSESP tudo
de valor que é de sua propriedade -
daí a expressão "Porteira Fechada"
— e poderá contar com a garantia
aos seus bens, benfeitorias e mes
mo aos produtos já colhidos ou ar
mazenados que estão diretamente
relacionados com a produção e não
vinculados a financiamentos. Tam
bém Inclui o pagamento de Indeni
zação por prejuízos conseqüentes
de Incêndios, explosões, ralos ou
vendavals.

Os bens segurávels são máqui
nas e Implementos agrícolas, veícu
los rurais com capacidade de carga
superior a 4 toneladas e os veículos
mistos com até 12 anos de uso,
desde que em bom estado de con
servação. As benfeitorias são cons
truções rurais (curral, silo, estábulo,
casa sede, colono), e seus respecti
vos conteúdos como Instalações
e/ou equipamentos fixos e os pro
dutos agropecuários: produtos já re
tirados do campo de produção ou
estocados, Insumos, mudas e se
mentes, rações, sacarlas e embala
gens.

Poderão realizar o Seguro de
Porteira Fechada as cooperativas
rurais e as pessoas físicas ou jurídi
cas de direitos públicos ou privados,
que explorem atividades agrícolas
ou pecuárias.

Pró-Vitamina da

Basf Aumenta

Fertilidade Animal

o potencial tecnológico da Basf
na área de Nutrição Animal está
evidenciado com o lançamento do
LUCAROTIN, um Beta Caroteno a
10%.

A Administração do LUCARO
TIN aos suínos e eqüinos aumenta
sua fertilidade. A pró-vitamina pode
ser administrada na sua forma de

concentrado pó. Incluído no premix
da ração.

O criador pode também aplicar
soluções Injetáveis de LUCAROTIN
nas suas matrizes de suínos, dias
antes e dias após a cobertura, ga
rantindo não apenas a gestação,
mas aumentando percenlualmente
o número de filhotes por ninhada a
cada ano.

Num processo de Inseminação

artificial, o Beta Caroteno tem fun
damental importância, eliminando
riscos de interrupção de uma pre-
nhez de grande valia

Medicina e Pecuária

se Beneficiam com

maior Garantia em

Botijões.
Pela primeira vez no mercado

mundial, botijões criogénicos utiliza
dos para armazenagem de sêmen,
embriões, vacinas, e na medicina,
estão a disposição do usuário com
cinco anos de garantia, em lugar de
dois anos tradicionalmente ofereci

dos pek) mercado.

Os botijões criogénicos Volta já
ofereciam três anos e, à partir do
mês de junho, passam a garanti-los
por cinco anos contra todos os de
feitos de fabricação. A Iniciativa da
Volta Industrial Agropecuária Ltda.,
empresa de São Paulo que atua há
22 anos na área de genética animal
e equipamentos agropecuários de
corre da comprovada confiabilidade
e resistência destes botijões, que
são fabricados, sob especificações
da Volta, pela empresa norte-ameri
cana MVE MInnesota Valley Engl-
neering Inc, a primeira e a maior In
dústria de equipamentos críogênl-
cos do mundo, detentora da marca
MVE há 30 anos, e representada no
Brasil pela Volta há 19 anos.

Os botijões Volta são oferecidos
em cinco modelos, com capacida
des para armazenar até 2.100 do
ses de sêmen (0,5 cc), sendo um
dos modelos (Volta-50) exclusivo
para o transporte de nitrogênio líqui
do. Um dos pontos mais Importan
tes, além da qualidade MVE, são os
Intervalos de abastecimento de ni
trogênio líquido que atingem até
183 dias em condições normais de
trabalho, com um reduzido consu
mo de nitrogênio.

Maiores miorrrtações: VoHa Industrial
AgropecuÁriaA-lda.'Tel.:
(011)872.0322/Fa)c (011) 62.1470 - São
Paulo - SP

Produtos de Longa
Ação Contra
Doenças do Gado:
Melhor Resultado e

Maior Conveniência

o controle econômico de doen
ças em bovinos é um trabalho que
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9(ptidário

busca o equilíbrio. A eficácia a ser
atingida requer dosagem de medi
camentos em nívete adequados, en
quanto o fator econômico determina
que o regime de tratamento deve
ser o mais simples possível paia mi-
nimi:^ o uso de drogas. Combinan
do eficácia com menor manejo, o
produtor diminui as perdas da pro
dutividade e reduz o stress e cs
custos de mão-de-obra

Existem antimicrobianos Injetá
vel de curta ação, no entanto, re
querem injeções dráriss por dois a
cinco dlÉs.

Essa repetição do manejo e cto-
sageiri dos animais, tamt^m não
oferece vantagens: alguma cond^
ções dã fezefida tornam impraticá-
vefe a repetição do reK^olhimento e
tratamento do gado. O trabalho utili
zado para manejar os animais repe
tidamente aumenta o cifeto do trata
mento. O stress associado à repeti
ção do manejo, prlncipatmente de
animais fracos ou sem imunidade,
retarda a reouper^ão e em atguns
casos aumenta o rfeco de morte.

Para sanar estes probfemss, fei
desenvolvido um anMcrobtano in-
jatáveí de ação prolongada e ampfe
espectro, usatfe para controtar bac-
tóto e hemopaiáGitas. Um exem
plo mafe femOlar é a terramfcina/l*.

Ela fei desenvoivtda v^^ndo
uma formulã^ fnjetávaí de Òxite-
tmüictina quó oferecosae, em uma

única dose, um nível de tratamento
terapêutico comparável ao obtido
através de antimicrobianos injetá
veis de curta ação.

O primeiro método para aplicar
medicamentos de ação prolongada
no sangue de bovinos e outros típc»
de criação foi a contínua administra
ção de produtos via suplementos
aDmentares. Esse método é um tra
tamento conveniente para doenças
em animais confinados, porém, é
pouco adaf^vei à criação em sete-
mas extensivos.

como veículos para prover a inges
tão constante de medfeamentc» vi
sando a ação prolongada (Jm dos
primeiros continha Fenotiazine para
eüminar larvas parasitárfes de ver
mes. Este tipo de fomiulação tem
uma série de desvantagens: a fe-
gestão de níveis seguros e eficazes
de medicamentos depende do con
sumo em quantidade uniforme de
sal tode e die. Porém, uma
dença afeta a íngetão de sai por
parte do animai e a íngetão de
medicamente, consequentemente
acata endo irregular.

A Pfizer tem ceduzldo exten-
se pequise em entroie dé para
site e está atualmente testando um
composto bastante promíser. Um
produto injetável que demonstra
uma rápida e prolongada atividade
contra e pareite que infestam os
bovine.

leo oferee várie vantagee
aos criadore: um rnenor número de
prixiute é necesário para entro-
lar e pareitas Importãnte; a fre
qüência de tratamentos é menor; o
retHTihd ffea livre de pareite por
mais tempo e a contaminação da
petagem fica reduidda.

A Pfizer epera cofocar em bre
ve eete mm ̂oduto no mercado.
Labora^rios Nzer/DívIsãD Agrope
cuária, Av. Tancredo de Aímefda
Neve, 1.Í11 - Guarulhe • São
Paulo - CEP 07034-902 - Oâbm
Postei 143 - CEP 07111-970 - Téfe-

fone (9011) 940.1938 - Fax: (011)
940.4678

"As eonomie com aTerramicl-

na/LA através da redução de nú
mero de tratamente e do meejo
de eimais, somada à excelente
eficácia do produto, efevam e lu
cre da fazenda", afirma Dr. Uneu
Gonçaive, gerente técnico da Divi
são Agropecuária da Pfizer Brasil.

Um Controle Parasitário Efi
caz Significa Maiores Lucros

O gado bovino e outros tipe de
criação estão freqüentemente ex-
poste à infacção contínua por pa
reitas interne e externos. Uma

carga de parefte interne, ainda
que a nível sub-clíníco, pode reduzir
significativamente o apetite, a ab
sorção de nutriente e a enversão
aOmentar. Pareitas externe como
carrapate, beme, sama ou miíase
(bicheira) podem também afetar se
veramente a lucratividade quando o
rebanho não é tratado em base

"Pesquise em bovine de
monstram que esse novo produto
remove rapidamente a maioria de
parasite interne e externe e pre-
Víne reínfécçõe por período pelo
mene due vezes maiores que ó
parettícida líder no mercado", diz p
Or. ̂  Ffew, diretor adjunto de De
senvolvimento parã Pfizer Dfviêo

Pecuária na Cidade
de y ns

do dados do iBGE-1992.'

Armando Chieffi

Armando Mana Vinenzo Chief
fi, médico veterinário, nascido em
1912, faleceu em 15 de junho últi
mo, com 81 ane. Era ceado com
Maiiah Seixe Chieffi e deixa quatro
filhe.

Formou-se pela Escola Paulista
de Medicina Veterinária de São
Paulo em 1936. Foi professor de
Zootecnia na Faculdade de Medici
na Veterinária da USP. Começou
como preparador de Zootecnia Es
pecial e Exterior em março de 1937,
passando em seguida a assistente
e professor catedrátíco. Em 1961 foi
nomeado diretor da Divisão de Zbo-
twnia do Departamento de Produ
ção Animal da Secretaria da Agri
cultura de São Paulo, onde aposen
tou-se. Posteriormente foi classifica-

Assim não bastasse, este gerio l)
também guarda um importante pã- ,;
trimônio genético, representado por:
um gado "holandês" de alta prqdlh
ção 0 perfeitamente adaptado iP i!
nosso clima e condições. Digo "hó?
landês" entre aspas pelo seguírilèi |
na realidade, o gado apresenta em (i
tomo de 70 a 90% de holandês ê õ
restante da genética é de um zeby
com boa leiteira. Isso foi possívai i-
devido a um trabalho de meihcfe^ ,
mente genético que, há mais dê 4Ôi^:
anos, vem se praticando com o

Na pecuária de corte, a cidade ;
também se destaca através de seu |
excelente plantei de gado nelora ̂
hoje em dia, nelore também têm;;
sido utQizado para cruzamentos ih;
dustriais (zebu x europeu), féh^i
em vista a produção de carnei com
menor espaço de tempo parãi oi

No período de 1939 a 1977 publicou
51 trabalhos de pesquisa, divulga
ção técnica e inclusive livros. Foi
secretário gerai da Sociedade Rural
Brasileira, da Associação Brasileira
do Gado Holandês, e também vice-
presidente da Sociedade Paulista
dé M^iclna Veterinária. Participou
de inúmeras comissões de estudos
ti^nico-cíentíficos no Brasil e no ex
terior. Foi membro de várias bancas
examinadoras.

Táo intenso é o comércio dè
carne bovina na regiãOi que, 15;,
anos atrás, fomos prestigiados pep í ;
iniciativa privada com a instalã^O ;
de um frigorífico de exportação (Fri
gorífico Bertin), com uma mér -
abate dei .000 reses por dia

Dr. Maurício de Toledo Berros
Casa da Agricultura de Uns.

O município de Uns, s^uado na
zona noroeste do Estado de São
Paulo, dista em média lOQkm ds&
cidades de Bauru, Araçatuba. Marí-
lla e São José do Rio Preto, e 200
km dos Atados de Mato Grosso,
Minas Gerais. Gofes e do Paraná.
Com a duplicação da Marechal
Rondon, deverá desenvoiver-se
mais, tomando-se pólo central des-

A.BJ Comemora 8® j
anos e Moderniza
Seu Parque
Industrial

Uma das maiores empresa do
mercado agropecuário

so e irmã») está comemorando
anos de existência e de muita efeifr
bHídadeemtodoopaís.

mundial em produção dé café nas
décadi» de ̂  e 50, mas hoje apre
senta um perfil agropecuário. O
café não mais nos representa como
expoente no cenárfe econômico;
não ob^te, o munlcípfe mantém
o bríího, mormente com a p«;uáría

A A.B.I. localizada na
Lambarf (MG) foi a pioneka jrafewK
cação de latões de leite, baid^i éiS'
aço estanhado e alumínio
mentos medidores. Hoje
maior fabricante de piodutos désfr
nados ao mercado leiteiro doBrasili
com uma produção estimada m

Hoje, em termos de peeuáHa
de a cidade sé destaca como

grande bacia lefieina. Produção em
tomo de 37 mil litros por dia, segtin-

Investíndo seriamente no setor
agropecuário, a ABI começou a
adotar políticas do qualidade o prp^
dutividiíe total, a fim de manter no
mercado sua r^poitabiíldade e cre
dtbOidade. A fórmuto deu céito, e
agora comemora seus 80 aftò5
modeniizando seu parque indt^
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tría), que incluí desde a sofisticação
dos equipamentos, desenvolvimen
to de novos produtos, como tampas
plásticas e peças industriais injeta
das, cuja produção recentemente
tem sido feita e encontra-se em ple
nas condições de atender à cres
cente demanda do setor.

Parabéns àABII

MARCHIGIANA

CRIA CONSELHO

DE PESQUISA E

DIVULGAÇÃO
A Associação Brasiieira dos

Criadores de Marchigiana criou o
Conselho de Pesquisa e Divulgação
Técnico-Clentífico (CPD) com o ob
jetivo de realizar pesquisas em rela
ção à raça, nutrição, melhoramento
genético, bioclimatologiae manejo.

O Conselho é integrado pelos

das pe!o telefone (011) 62.2279 —
ABCM - São Paulo.

PELOS DE

CAPRINOS PARA

EXPORTAÇÃO

se na compra de pêlos de caprinos

O pelo é obtido de caprinos vi
vos ou abatidos cortados tecnica
mente a máquina ou a tesoura.

O preço varia de acordo com a nomé.

dirá o CPD, Pedro Eduardo de Feií-
ck), Marcus Antônio Zanetti, José
Caifos M. Nc^uelra Filho e Evaldo
Antônio L Títto, todos da Universi
dade de Paulo; e pelo médico
veterinário Abílio Junqueira Pinto,
dePiraçunungaSP.

Dois trabalhos já estão decidF
dose devem iniciar em julho. O pri
meiro será na F»:uldade de Zòo-
tecna e Engenharia de Alimentos
da USP - Campitô de PIraçununga
Este será uma prova de ganho de
peso da raça March^iana, visando
orientar os criadores quanto à aco
lha dos melhores reprodutores para
seus rebanhos. A prova envolverá
bezerros desmamados, de 8 a 9
mesfô de idade no inícló do período
de adapt^ão ao confinamento. A
aSmenté^ será devidamente ba
lanceada para garantir um peso mé
dio superior a 1 kg/dIa durante 140
a 168 dias.

O segundo estudo consistirá de
testes de r^stêncla ao calor, a se
rem realizados em diferentes regiõ
es do País, nos próprios rebanhos
de criadores fQlados à ABCM. Esta

primeira fase ficará restrito aos Es
tados de São Paulo, Mato Qro^o,
Paraná e Mato Grosso do Sul.

Maiores fnfommçâes poderão ser obtf-

dade.

No leilão festival ZiOo serão lei

loados, no total, 320 animais, sendo
80 touros Nelores PC e POI, 1^
Novilhas, 1Õ cavalos Quarto de MF
lha, 10 Fêmeas Jersey, 50 ovelhas
com 05 reprodutor e Suiffblk e 50
ovelhas com 05 repre»iutores e IIE
de France. Vale destacar, que to
dos esses exemplares correspon
dem ao que tem de melhor no jan
tei da CIA Agrícola Luiz Zillo e So
brinho, pois a intenção é cravar a
bandeira da qualidade junto ao seu

de depende de: (1) tipo de psio, (1^
tipo de seleção. Para referênciai po
derá ser considerado entre US$
8,00 a 32,00 o quilo.

CENTRO NAaONAL DE PESQUISAÔ
DE CAPRINOS - CNPC - Caixa Pos^
10 - Estrada Sobral - Groalras - K/n 4 -
62100-Sobral'CE

LEILÃO FESTIVAL
ZILLO

Exemplares de Nelore, ouvinos
Suffblk e lie de France, Jersey e
Quarto de Milha, resultados de 23
anos de experiência da CIA Agríco
la Luiz Zllo e Sobrinhos, serão ven
didos no Leilão Festival Zijlo, orga^
nizadó pela empresa leiloeira PF
nheiro Machado, a realizar-se dia
16 de setembro, na Fazenda Santo
Antonio do Rio Claro, em Lençóis
Paulista-SP.

Trata-se de uma criação que IriF
ciou-se com Nelore e convencidos

da necessidade de trabalhar a lon
go prazo, a CIA investiu em aquisF

tico e principalmente em selCçâo^
resultando em produtos efetivamen
te melhorados.

A Fazenda Santo Antônio dõ
Rio Claro da CIA Élto, definiu seu
meihorarnerito quando adquiriu o

III CURSO DE

ATUALIZAÇÃO EM
BOVINOCÜLTURA

DE LEITE

Universidade Estadual Paulis

ta

A Faculdade de Medicina Vete

rinária 6 Zootecnia da UNESP - Bo-
tucatu estará promovendo de 23 a
27 de agosto o III Curso de Atuali
zação èm Bovinwuitura de Leite.

Dentre os temas abordados du^

rante o curso estão: O Sistema
Góoperafivista no Setor Leiteiro; Po
lítica Leiteira e Perspectivas de Mer
cado; Atuação da Secretar» da
Agricuftuta do Estado de São Pub
na Bovlnocuftura Leãetrã - Pesqui^
e Bctensão; Sistemas de Oidenha,
Funcionáménto, Limpeza e Manu
tenção; Perspectiva da Utilização
de Mini IMin^; Avaliação de Sbte-
mss de Produção de Leite; Balan-
ceamertto de Dietas para Veucas
Leiteiras de Âftã Produção; Altera
ções Metabóücas no Pós-parto de
vacas LeiteiF^; Man^ em Sob
UtlÕ^o com Cultura de MQho para
Sijágem; Avaliação de Prâmetros
iNutridbrtab de Híbridos de Milho

Nutrtoiürtafe e de Maíte^ que in-
fluéficiam Gonposição do Leite;
Doenças Intecçbs^ que Aletárn a

um dos rifiethor^ reprodubres da
atualidade, sem contar com os muF
tos outros reprodutores da fazenda,

Para o encerramento, no dia 27,
haverá um churrasco de confraternF
zação.

O curso será reaOzado no AnfF

teatro do Instituto de Bbciências e
é destinado aa estudantes e profis-

até o dia 23 de agosto na S^ão de
Graduação da Faculdade de MedF
cína Vbterináriâ e Zootecnia
(FMV2) de Botucatu e no Posto de
Serviços (Graduação) de Zootecnia

Maiores informações na Seção de Gra
duação da FMVZ - Tel: (0149) 21.2121
ramais-2250 e 2116. Posto de Serviços
(Graduação) de Zootecnia - Tel.: (0149)
21.3883ramais 186 e 185.

DEFINIDA A

PROGRAMAÇÃO
DA ãO» EXPOSIÇÃO
DE ANIMAIS DE

PRESIDENTE
PRUDENTE

Acontece de à 19 setembro a
3(P Exposição de Animais de Presi
dente Prudente. Este ano traz como

novidade a ex(^içâo de p^uenos
animais e a vinda de bovirtos da
raça Gelbvbh para teSão e julga
mento.

vinos da raça Canc^ím e realizará o
Prudencorte Especial no inícb da
30' Expo e outro no enc^ramento.

A mostra continuará com o re-
vesamento de turnos de eqüinos
das raças Mangalarga, Mangalarga
Marchador, ÁrÃe e Quarto de MF
lha; 6 dois turnos de bovinos das ra
ças Hobndasa, Marchigiana, Cara-
cú, GIr, Gelbvl^, Brangus, Slmen-
tal, Santa Geitrudis. (^nchim, Neb-
re F

semb^d Artificial em Programas
Gòmunkários; Utilização da Avâlb-
ção Linear em Bovinos Li^lros e
R^postÈfi em Produiívldade; A:^-
têncte Técnica e Aumento da Pró-
dutivldstde.

Para o Pr^kbiite da ExposF
çib, Rubens Eduardo Ferreira e or
ganizadores do evento, a exp^tatF
va e^ ano é boa devido ao grande
número de raças participantes e a
confbn^ no mercado pecuário do
futuro.
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CAMPEONATO GERAL

Árabe
Jmt UàzArMito MormmRoco)

^qi^itor da Raça Puro Sangue Árabe
Jam Qt^nxJor^ 132.00

Criadores da Raça Puro Sangue Árabe
tjícioMaarab 88.00

RESUMO PREMIAÇÁO EQÜINOS DA RAÇA PURO
SANQUEÁRABE

jgfamte Oaiiyeiwflrtê Mec^
Ptonik-15118 -27/03/86-87 M 20D - (Naftalin x Presm"^
Cfiador Têrsk Stud Farm

Exp Estancia V. do Vale - João M. Qava - Haras
Gavã-Juiidiai-SP

Bentóy ABah -18272 -10/09/91 - 22M 7 D • (Repubük x El-
Icõem^AUah)
Giíador e Expc^ftôr. Ja&o Queiroz Jorge - Haras
dos Fayeirps - três Lagoas - Mé

Mãngãlãr^
Juiz-Jorn

EaqMsttprêã dá Raça Mangalarga

Repmo PrembçQd - Eqüinos do Raça Mangalarga

Luma do Sapó^ - 89730 - 1/Õ1/B0 - «M15 D - Pétegern
Alazã • (Tinbante JO x Fibrado Sapecado)
Criador Braz BfandlnFílho e Rtho® - São José do
Rio pardo-SP

Exposdor: Pauto Sérgio Barros BarbantI - Haras da
Janga - Rrajui - SP

Oiv^ Puilman - 9834 - 30/10/89 - 44M16 D - Pelagem Atazâ
Tostai • (GrumaríBa^ense Puinan x EMfitto J0)
Criador Manoel Corrêa de Souza Neto - Atibaia -

SP
EjqTOsitor José Ftoberto Santiago Sanches - Haras
Serra Moraria - Monte Atogre do Sul - SP

Gonchim

Juktourenp^f^
Èxpoáttores da Rai^ Çanohlm
fmcèxiJa^0mflaS3v&jgS2).OQ

ResumoiPr^toçSo - BovInaodQ Roço Canchim

Qmmõ FJ - 24182 - 16/06/91 - 24 M 260 - Mandau dá FJ x
Cavala BB da FJ)
Criador o'Expositor: Frondsco «tocinto da Silveira -
FasohdaViste Bonita - Sandovalina - SPJ

Dakúlo da São Jorge • 2453S • 17/D2/S0 - 40M 2i5D - (Tom^
do S Jt^ X Motodeda S. Jorgr^
Criodi o Exp.: Edgard A SCarvalho - Faz.Sâo
Jorgo - Codml - SP

Utelri/pT a
i  „ 1
Ro^k Namctona Rozok o comprador do maior totõi
^ropocuâria Jaboti a vondodoro do motorloto
PifelitD do FJ do propriododo do Frondséo Jãdntho
do ÉNrdirá oblovo o mnlor proço de CrS
S7iOm).m,ÓO o sou qomi^or foi Razok
Noriistolla Bozok,

vendida 160 teorro© dasmamodos para

corte.O gado cruzado obteve uma média de Cr$
11.200.000,00.

Simental

Juiz: Pai^ Marega
ExpcsHores da Raça Simental

Cartos Eájardo Assmpção Nove^sl.470.00

Resumo da Premiação da Raça Slmeirtal

Neto da Jaguar! - Ara N5 - 26/08/92 - 10M 16 D - (StromuI x
Angela)
Criador e Expositor. CIA Jaguari de Constnjções e
Comércio - Fazenda Sant'Anna da Vista Alegre -
Arcu^ba-SP

Neaen SdazD 42 PO -11771 -11/06/89 - 49M1D - (Hue-
fui Modelar 128 Scüazox Ptray Elche)
Criador Meften Saafê - Argentina
Expositor Certos Eduardo AssUmpção Novaes -
Fazenda ttãmbe - Valparaiso - SP

Nelore
JuizBs: Ve^e&r MárínJunior, CeSoArantestteim e Rui Moraes

Es^crsftórea da Raça Nelore
José Catíos Praia Curitm730.00

Resuma Premiaçgo -Bõvitnós da Raça Nelore/PO

ReiodaSão João- G-2484 - 23/04/90 - 38 M19 D - Msia] (to
Zebülândia VRx Lakata (to SJ)
CHarióre Exposrtor Oscar Mã(jhado Leite de
Barros - Fazenda S,176o João - Lins - SP

Insaf POI da ZebuMhdto VR - CT-7831 - 03/03/80 - 40 M 9 D -
(EK 1=^1 (te RVxBagaaa POi Zdailândia VR)
Griador; torres Homem Rodr^ues da Cunha -
Araçatubà-SP
^(pòsitor José Gartps Prata Cunha - Fazenda
Fortaleza - Valaparaizo - SP

iMafCIriglana
JMz: 'AmtídòMm:hBdò Borges

Expositor da Raça MareHigiãhà
AntoritoDalarnuía 640.00

Resume Pretiitoção - Bovinos do RaçòMarohlgtona

Galante da Tamolo- 17(H) - 02/07/^ - 36 M10 D • (Alce da
Quatro Irmãosx Dariene da Itapsvã)
Criador e Èxprtoitor Antonto Detámuta - Fazenda
tamolo - Capão Bonito - SP

Fatoria da Sâo Jcíâo -15® - 26/10/69 - 44 M16 D - (Boeíng da
Qitotro Irmâosx Lautezza (to Santai^
Griador e Éxpo^r: Otoir FeDzota de Moraes -
iFazsnda São João - Araçatuba • SP

Arpçotubo 93 - Roçol^rchlglonQ

Lotes „......„.../i4
Total VBndáa.„ 9.440^^000,00
Médto Gt^Animoto» .......................... 209,777.778,(H)
Môife Gera! Animífe 3.131.01

..28

vendedor

Comprador Xatayama Agro-Avic e Pec. S/C liMa'
Quantidade ANimais Oli

Valor Total 492.000.000,00
/Uiímais Imagem 18 TE, fêmea 23 meses - Marchigiarâi

Lotes. ........13

Total de Vendas .Cf$ 2.055.200.0PO,qÒ
Média Geral Animais Cr$ 137.000.000i00
Média Geral US$2.?®ífl

[íote dê Üaipr Coiáção

Verutoctor. .Otávio Antonio PedriairjLauro G. Mofína

Comfxado ..Mário Hoáiàõ,
Quantidade Animai .......jli
Vator Total 410.000.000,00
/tnímaís.... JmoladaQimtroIrinãps

Leilão de Cruzados

[Reca^orme Matr^^
Toíal 3.354.000.000,00

Média leprodutoras 3/4 e 7/8 C($ 59.171.8{to,00
Mé(&i reprodutores 3/4 e 7/B US$ 94Q.73

Médtor^rodutOfBsPC Cf^ 93.000i000;00
Mécfta reprodutores PC US$ 1.478/53

1/2 sangue para cria. recria e engorda

Bezerros (machos e fêmeas Cr$14.050.1®40rà;^
MétBabêrarros (machos ef^ea^

Nácteo dós Criadores de Marchigiana de Araçatuba s Atbi
Noroeste

Vendedor. Joc^nGottorcRMariar#]

Comprador
Qientidade/Uilmato..

Guilherme P^eado Coélho

03

Valor Total - 216.00O.àHii00

Araçatuba 93 - I CIrculto Appaloóaa do Interior PauIlõtOi

Grande Campeã Shee A Doll Terra Boa
Resmvada Camj^........ Éagie Oiver Lée
Melhor Pelagem... Bluestar Milk Pláudit 1

Grande Campeã ............ AraçpOTgasTop HondtnçM
RessvadoCampão LOteMagic Terra Boa
MeihOf Pelagero Magníflo^ Ackrtovriedgéd RR

Melhor Cristor.............. José F ranrásco Pacheco
da Camargo Pêrrteãdo

McihofExpoátor José Francisíx) Pacheco
do Camargo Penteado
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MARCHIGIANA fez festa de

arromba em Araçatuba

Batizada pelos criadores como 'a capital
da Marchigiana', Araçatuba, SP, está
provando ser mesmo o mais

forte reduto de qualidade dentro da raça no
País. Dos 600 bovinos exibidos no Parque de
Exposições 'Clibas de Almeida Prado', du
rante a XXXIV Exposição Agropecuária e In
dustrial da cidade, de 10 a 18 de julho último,
a metade era de animais da raça italiana, que
também exibiu o animal mais pesado da
mostra (Galante da Tamoio, com 1344 kg
aos 36 meses) e o de maior desenvolvimento
ponderai entre todas as raças expostas (Ja-
carani da Tamoio, com 614 kg antes de com
pletados os 13 meses de idade e ganho mé
dio diário de 1,591 kg). Igualmente, foi a Mar
chigiana quem mais faturou nos leilões de
bovinos: do movimento final de CrS 33,820
bilhões em vendas públicas, a raça italiana
respondeu, sozinha, por Cr$ 27,620 bilhões.

entre animais puros, cruzados, embriões e
sêmen.

Para Adilson Cresta, presidente da Asso
ciação Brasileira de Criadores de
Marchigiana, esses resultados - ob
tidos na terra do boi gordo, como
faz questão de ressaltar - compro
vam o notável salto que a raça vem
acusando em aceitação pelos pe
cuaristas de corte, para os cruza
mentos industriais. Especialmente
nos leilões se pôde notar isso, diz
ele, ao se verificar a relação de
compradores, muitos deles nomes
de destaque como invemistas e
confinadores. Quanto à qualidade
dos animais exibidos em Araçatu
ba, Adilson chamou a atenção para
o fato de que, nunca se vira antes,

em exposições da raça - a mostra de Araçatuba contou
com uma Exposição Nacional de Marchigiana em seu
calendário oficial a concessão de tão grande número
de menções honrosas em praticamente todas as cate
gorias. 'Sinal evidente de que a qualidade exibida teve
de ser reconhecida pelo jurado, Arnaldo Machado Bor
ges, considerado um dos mais exigentes do quadro da
Associação Brasileira de Criadores de Zebu*. O próprio
jurado, aliás, confirmava essa opinião ao dizer, em
suas entrevistas, que 'raramente pudera ver tanta qua
lidade em quantidade numa única pista',

Na avaliação de Amaldinho, 'talvez tenha sido a
exposição de Araçatuba a de melhor qualidade que já
julgou, desde que começou a fazê-lo na Marchigiana
em 1988, na mostra de Bauru, SP. Afirmou, ainda, que
o impressionou especialmente a uniformidade dos ani
mais, ficando difícil tirar os campeões de várias catego-

.  MarOía
''apetininga

Bauru
Expande
Londrina

Araçatuba
Uberaba

■ Grande Campeão - 199C
• Grande Campeão -1990
■Grande Campeão-1990
■ Grande Campeão -1990
• Grande Campeão -1991
■ Grande Campeão -1991
■ Grande Campeão -1991

•  Ãtv

k'-. n̂

IS
Fazenda

Cerrado de Cima

Sêmen - PECPLAN
Tel: 0155 - 34.1124-llapwa-SP ■

Tel.: 011 -247.8995-Fax: 011 -524.8826
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rias. O jurado também elogiou a preocupação dos sele
cionadores. em buscar a melhoria constante de seus

plantéis, o que pode ser obs ervado ano a ano.

VENDAS

o sucesso da apresentação da Marchigiana em
Araçatuba se confirmou plenamente no resultado final
das vendas da exposição, a começar pelo leilão de em
briões, realizado na noite de 15 de julho, no Clube do
Ipê. Foram vendidos 11 embriões, pelo valor total de
Cr$ 1,830 bilhão (média de CrS 166, 363 milhões, equi
valentes a USS 2.268,21). bem como 20 doses de sê
men (Átomo e Ideale da Santana), por CrS 190 milhõ
es. Nesse leilão foi balido o recorde de preço para em
briões, com a venda de uma receptora mestiça, com
material colhido de ímola da Quatro Irmãos (prenhez de
Tirei da Quatro Irmãos), por CrS 410 milhões. Compra
dor foi a Fazenda Santa Teresa, de Mário Yoshika, de
Junqueirópolis, SP. O vendedor foi a Fazenda Quatro
irmãos, de Otávio Pedrialli e Lauro Garcia Molina, de
Umuarama, PR. ímola da Quatro Irmãos recebera os
prêmios de Reservada de Grande Campeã Novilha
Maior em Araçatuba, repetindo a premiação que obtive-
ra em Londrina, em maio último.

No leilão de puros, promovido dia 16, foram nego
ciados 45 animais, entre machos e fêmeas, pelo lotai
de CfS 9,440 bilhões (média de CrS 209,778 milhões,
equivalentes a USS 3.131,01). O de maior preço foi
uma novilha de 23 meses. Imagem iS, de Israel Sver-

ner, adquirida por CrS 492 milhões
pela Katayama Agroavícola e Pe
cuária, de Guararapes, que se está
iniciando na seleção da raça, além
de se dedicar a cruzamentos indus

triais no Mato Grosso do Sul. Israel

Sverner, da Fazenda Cerrado de
Cima, em Itapeva, um dos maiores
criadores de Marchigiana do País e
até o ano passado o presidente da
ABCM, foi o maior vendedor desse
leilão (CrS 2,004 bilhões, no total,
com seis animais). O maior com

prador foi João Luiz Donzelin, de São José
do Rio Preto, outro nome novo na criação da raça.

No dia 17, a Marchigiana fez um terceiro leilão ex
clusivo, ofertando 500 novilhos e novilhas meio-sangue
Marchigiana-Nelore para engorda e 60 reprodutores,
entre 3/4, 7/8 e puros por cruza, faturando mais de CrS
3,345 bilhões, com as seguintes médias por categorias;
novilhos e novilhas. CrS 14.050 milhões (USS 206,92);
machos 3/4 e 7/8 Marchigiana-Nelore, CrS 59,172 mi
lhões (USS 940,73) e tourinhos puros por cruza, CrS 93
milhões (US$1.478,53).

produção de animais cruzados da raça.

Para Adilson, a crescente utilização da raça italiana
se deve, 'além da inegável qualificação dos animais
para esse tipo de cruzamento, com rápido ganho de
peso e perfeito acasalamento com o Nelore, ao traba
lho sério desenvolvido pelos criadores*. Ele desta
cou,entre outros, o realizado pelo Núcleo de Criadores
de Marchigiana de Araçatuba e Alta Noroeste, presidido
por Ricardo Faganello, que organizou a exposição na
cional da raça na cidade, e um dos grandes divulgado
res da Marchigiana em toda a região.

TRABALHO SÉRIO

Na entrevista que concedeu à Revista
dos criadores, Adilson Cresta também des
tacou o grande esforço que os criadores e
selecionadores de Marchigiana vêm fazendo
pela promoção da raça em especial junto a
criadores de Nelore, visando programas de
cruzamento industrial para obtenção de no
vilhos precoces. Esse, por sinal, era o as
sunto dominante das conversas durante a
exposição, indicando-se os surpreendentes
resultados obtidos por pecuaristas que já uti
lizam a raça em seus rebanhos, principal
mente em Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato
Grosso e Pará - onde são mais fortes os núcleos de Além do Núcleo de Araçatuba, a Marchigiana pos

sui outros núcleos em Londrina, PR, Campinas. SP, e

(^naMd& 'TImí/umiÍ dU
(2)

da, Sãô' Çoâ/a
44 meses - 967 Kg

Boing da 4 Irmãos

Lautesa da Santana

,  Sã» Çoã»
'  O'®'*" FiUzola Moraesr'.3i* Yri**' R.Afonso Pena, 439 - CEP 16015-040 Araçatuba - SP

' í. Te! Fax: (0186) 23.0708
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Cuiabá, MS, cada um deles reunindo seleto grupo de
selecionadores da raça, respondendo pela promoção
na sua área de influência.

UMA PISTA DE MUfTA DISPUTA

Foi a seguinte a principal premiação conferida em
Araçatuba, naraçaMarchigiana:

Machos

Grande Campeão e Campeão Touro Sênior: Galante da
Tamoio (Alce da Quatro Irmãos e Darlene de Itapeva), de Antô
nio Delamuta.

Resen/ado de Grande Campeão e de Campeão Touro Sê
nior: Genioso da Quatro Irmãos (Tirol da Quatro Irmãos e Ana
da Quatro Irmãos), de Otávio Pedrialli e Lauro Garcia Molina.

Campeão Bezerro: Juliào da Tamoio (Alce da Quairo Ir
mãos e Debie II de Itapeva), deAntônb D^amuta.

Reservado de Campeão Bezerro: Joni da Tamoio (Gero e
Gilda da Tamoio). de Antônio Delamuta.

Campeão Júnior Menor: Jacarani da Tamoio (Alce da
Quatro Irmãos e Cibele da CVA), também o melhor ponderai
da exposição, com ganho de peso médio diário de 1.591 kg. de
Antônio Delamuta.

Reservado de Campeão Júnior Menor: Jordão da Tamoio
(Alce da Quatro Irmãos e Duartina de Itapeva), de Antônio Oe-

Campeão Júnior Maior: Islro IS (Fi-
lófio de Itapeva e Felicidade de Itapeva),
de Israel Svemer.

Reservado de Campeão Júnbr
Mabr: Jaó da OF (Abe da Quatro Irmã
os e Diritta da Santana), de Osmido Fa-
ganelb Frigeri.

Campeão Touro Jovem: Guarda da
OF (Abe da Quatro Irmãos e Dama do
Pablão), de OswaIdo Faganelb Frigeri.

Reservado de Campeão Touro Jovem: Gavião
IS (Fxempb de Itapeva e Graziela de Fátima), de Israel Sver-

f Conjunto de progênie de Pai: Alce da Quatro Irmãos,
com Galante, Irado, Ilusão e Jacarani. todos com o prefixo Ta-
mob, de Aniônb Delamuta.

2' Conpnto: Zeb da Quatro Irmãos, com Góndola, Gaze
la. Gemada e Gália, todas com o prefixo Califórnia, da Prefort
Agropecuária Lida.

Fêmeas

Grande Campeã e Campeã Vaca Adulta: Fábula da São
João (Boeing da Quairo Irmãos a iautezza da Santana), de
Olair Felizola de Moraes.

Reservada de Grande Campeã e Campeã Novilha Maior
imola da Quatro Irmãos (Gbve e Zuca da Quatro Irmãos), de
Otávb Pedrialli e Lauro Garcia Molina.

Campeã Bezerra: Janela OF (Gero e Gostosa OF), de Os
waIdo Faganelb Frigeri.

Reservada de Campeã Bezerra: Jubilosa da Tamix
(Gero e Banira de Itapeva). de Antônb Delamuta.

Campeã Novilha Menor até 19 meses: Jade
OF (Gero e Canção de Itapeva), de OswaIdo Faga-
nello Frigeri.

Reservada de Campeã Novilha Menor até 19
meses: Jacobina da Unitas (Alce da Quatro Irmãos
e Zingana da Unitas). de Unitas Agrícola Ltda.

Campeã Novilha Menor até 24 meses: índia da
OF (Abe da Quatro Irmãos e Diana da Pouso AHo).
de OswaIdo Faganelb Frigeri.

Reservada de Cempeà Nov&ia Menor até 24
meses: llarié da Quatro Irmãos (Condono e Bianca
da Quatro Irmãos), de Otávb Pedri^i e Lauro Gar
cia Molina.

Reservada Campeã NovHha Mabr: Iara da Quatro Irmãos
(Gbve e Zuca da Quatro Irmãos), de Otávb Pedrialli e Lauro
Garcia Molina.

Campeã Vaca Jovem: Gaivote 1$ (Átomo e Esmity de Ita
peva), de Israel Svemer.

Reservada de Campeã Vaca Jovem: Gôndr^ da CaSfór-
nb (Zeb da Quatro Irmãos e Dtíe de Itapeva), de Prefort A^o-
pecuária Ltda.

MANAFOS-UREIA
COMPOSIÇÃO BÁSICA DO PRODUTO - Fosfato bicálcico desfluorizado. uréia pecuária, carbonato de cálcio, óxido de magnésio. enxofre ventilado, cloreto de sódio,
oxido de zinco, sulfato de cobre, sulfato de manganês, sulfato de ferro, sulfato de cobalto, iodalo de potássio, selenito de sódio, palatabilizante.
INDICAÇÕES - Indicado para ruminantes no período da seca. Iníwpiq np r arantia ono
MODO DE USAR - Colocar o produto puro diretamente no cocho e deixar permanentemente à disposição dos animais, ponniiTn
CARACTERÍSTICAS E VANTAGENS-Devido a sua forma física os componenetes não segregam. ... . . .
.. . . , o •' . ' . I j j Nrtrogeníonaoproteico N) 149gLivre de poeira, sem perdas nem irritações dasmucosas - Pronto para uso, jacom sal necessano que e um auto-reguladordo gqujJatenteprotekx) 924 g
consumo ■ Balanceado - relação Ca;P=1,8:1; relação N;S =12:1 - Contém palatabilizante que confere melhor aceitação pelos pósí(xo(P) 40 g
animais. • Possui alto valor biológico pelas matéria primas solúveis e assimiláveis. Cáido (CA) 73 g
CUIDADOS A SEREM OBSERVADOS, DEVIDO A PRESENÇA DE URÉIA Magnés» (Mg) 7 g
Os animais devem dispor de pastos secos ou maduros e de água limpa e em abundância. Enxcrfre (S) 12 g
Fornecer Manafóa-uréia somente aos animais que estão sendo minoralizados, Sódic{Na) 100 g
Para animais debilitados misturar Manafós-uréia com sal comum na proporção de 1:1, na primeira semana.
Utilizar o produto somente em cochos cobertos e com furos no fundo, não permitíndo o acúmulo do água nos mesmos. C^(Cu} 832 m
Não deixar faltar o produto no cocho após o início do fornecimento. Mar^nés (Mn) 665 mg
Bezerros com menos de 3 meses do idade, eqüinos c muares não devem ter acesso ao produto. Peno (FE) i .290 mg

CobaNofCo) 100 mg
todo(l) 80 mg
S<^io (Se) 8 mg
Flúor (Máximo) 400mg

APRESENTAÇÃO; sacos do 25 kg

Manah S/A • Avdoanastácio, 740 - CEP 051B9-900 - S Pauio SP (011) 831.B122 - Araçatuba (0186) 23 5207 • Campinas (0192) 41.0555 •
Cha/ontes/SP (0143) 42

Cáido (CA) 73 g
Magnésio (Mg) 7 g

.1711 - Cruz Alto RS (055) 322.4279-Cuiabá MT (065) 321 1011 • OouradoeMS (067)421.7322 • OoiâníaQO
(062) 233.0018 - Maaió AL (082) 324 1153 • Maringá PR (0442) 24.6122 - Passo Fundo RS (054) 313.4577 • Porto Alegre RS (051)
330 3599 Rto.Pfdo - SP (016)623.8133 • S.J. dos Pir\hais • PR (041) 282 0293

I
Enxofreis) 12 g
Sódic(Na) 100g
Clofo{C1) 160 9
Zinco (Zn) 1.996 mg
Cobro(Cu) 832 mg
Manganês (Mn) 665 mg
Ferro (FE) 1.290 mg
CobaNo(Co) 100 mg
todo(l) 80 mg
Sdénio (Se) 8 mg
Flúor (Máximo) 400mg

. Sotut)lldodedolâ^D{P)emàcidodlrtooa2%
I  (minimc^ 96%



Reservada de Campeã Vaca AduHa: Edvirgens da Quatro
Irmãos (Zum da Quatro irmãos e lenha da Quatro irmãos), de

Oswaido Faganello Frigeri.

P Conjunto de Mãe: Zuca da Qua
tro Irmãos, com Imola e Iara, ambas
com o prefíxo Quatro Irmãos, de Otávio
Pedríalli e Lauro Garcia Molina.

2^ Conjunto: Darlene de Itapeva.
com Galante e Irado, ambos com o pre
fixo Tamoio, de Antônio Delamuta.

Com esses resultados, a
pontuação como melhor ex
positor de Marchigiana de

Araçatuba acusou a seguinte premia-
ção:

Antônio Delamuta. Fazenda Tamoio. de Capão
Bonito, SP. com 640 pontos.

Oswaido Faganelb Frigeri. Fazen
da Maria José, de Araçatuba. com 455
pontos.

Otávio Pedrialli e Lauro Garcia Mo
lina. Fazenda Quatro Irmãos, de Umua-
rama. PR. com 370pontos.

Israel Sverner, Fazertda Cerrado de
Cima. de Itapeva. SP. com 240 pontos.

Prefort Agropecuária Lida, Fazenda Santa Cecília, de Ara
çatuba. com 145 pontos.

CAMPEÕES DA TAMOIO

",##0 "'Vi'

A Fazenda Tamoio de propriedade de
Antonio Delamuta na Exposição Nacional
de Araçatuba 1993 - consagrou GA
LANTE DA TAMOIO, 36 meses, 1.344kg,
como Grande Campeão Nacional da
Raça Marchigiana; recebendo pela sé
tima vez o título de Grande Campeão,
além de fazer mais dois campeões - Jo-
carani da Tamoio e Julião da fomoio,
consagrando-se o Melhor Expositor Na
cional de Araçatuba.
Todos os animais campeões são filhos de
Alce da 4 irmãos

Venda permanente
de animais PO e PC

I LEILÃO MASTER DA RAÇA MARCHIGIANA
13 de Setembro de 1993 - 20h

PALACE-SP

Fazenda Tamoio

Faz: fel e fox - (0155) 42-1787
São Paulo: (011) 274-0222
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DE PARASITAS.



AMPLO ESPECTRO

COM AÇÃO PROLONGADA

í
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Mantém seu gado protegido por muito
mais tempo.

^la os principais parasitas ganha melhor aparência e
e externos muito mais do que atinge um crescimento mais rápido,

parasiticidas.

OTEÇÃO CONTRA MAIS PARASITAS.



DiCnrom^
MAIOR PROTEÇÃO CONTRA MAIS PARASITAS

AÇÃO PROLONGADA.
^Fosterta^ia spp. Cooperia spp. Dktyocauliis viviparM

Período de proteção 4 vezes maior
que Ivermectin

injetável

3 vezes maior
que Ivermectin

injetável

2 vezes maior
que Ivermectin

injetável

Dectomax supera

Ivermectin injetável no
período de proteção de
seu gado.

AMPLO ESPECTRO.

Dectomax controla um número maior de parasitas internos e externos do que Ivermectin
injetável, inclusive com eficácia superior em bicheiras, bemes e carrapatos.

AJUDA SEU GADO A GANHAR MELHOR APARÊNCIA E
ATINGIR UM CRESCIMENTO MAIS RÁPIDO E SAUDÁVEL.

■ Seu rebanho recebe proteção mais ampla contra parasitas, com uma única dose.

■ Reduz o número de tratamentos levando a um menor manejo e custos menores.

■ Ampla margem de segurança, inclusive para animais de reprodução (ambos os sexos).

■ Compatível com a aplicação da vacina aftosa
Administração Apresentação:

FAplicação - injeção subcutanea ou
intrãmuscular.

Dosagem -1 mJ para cada 50kg de
peso vivo.

rascos de 50, 200 e 500 ml.

pectorriQ^
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Pardo Suíço: bom de leite, bom de
carne

o Pardo Suíço com sangue original pode
contribuir bastante para a meltioria do rebanho
brasiieiro. Esta foi a conclusão de Christoph Ger-
ber, diretor da KSV (Komissioon Schweizericher
Viehzuchtverbaende), a Comissão das Associa
ções do Criadores de Gado Pardo Suíço em sua
visita ao Brasii em maio úitimo, para conhecer ai-
guns criadores.

Gerber veio acompanhado de outros dois
representantes de associações de criadores, a
convite da Agropecuária Suíço Brasileira, empre
sa que há 25 comercializa a genética bovina (sê
men e embriões) originai daquele País.

"Pouca gente no Brasii sabe que o Pardo
Suíço de origem é uma raça de dupla aptidão,
com ótimo potencial para cruzamento industrial."
A afirmação é de Markus Ledermann, diretor da
Agropecuária Suíço Brasileira.

A vantagem deste cruzamento, segundo ele,
é a maior produção de carne, sem perda da ca
pacidade de produção de leite. Por ser um ani
mai rústico, que foi se desenvolvendo em condi
ções de clima e topografia muito difíceis e o Par
do Suíço é muito rústico e não necessita de tra
tos especiais para ser um grande produtor de
carne e leite.

NATO - 6377/98
50% sangue original

PAI: NORVIGUS
MÃE : WINZER

Pontuação ano 89 com 97 pontos
de 98 possíveis.
1040 kg - 90 meses
150 cm de altura dorso

90 meses - Índice de leite + 2176

É bom lembrar que a Suíça é o país da Euro-
pa que apresenta o menor consumo de ração
por litro de leite produzido. A média da raça na-
quele País é de 6.390 kg por iactação, existindo /
registros de 12 vacas com produção de mais de feíir"*;-
100 mil kg durante a vida útil, além de 112 ani- • .-jt---
mais com mais de 65 mil kg.

Cruzamento com Ciro landa

Aqui no Brasii, a genética de elite da raça
que a Agropecuária comercializa tem sido desti
nada quase totalmente à meilioria da produtivi
dade leiteira. No sul de Minas Gerais este traba

lho vem sendo feito há mais de 10 anos por uma
grande indústria de laticínios. Mas muitos criado
res se impressionam com a rapidez do ganho de
peso dos machos resultados desses cruzamen
tos.

'.vàm

Uma receita já aprovada por alguns pecuaris
tas é jogar a genética do Pardo Suíço em vacas
Girolanda. "Logo nas primeiras crias já se perce
be uma homogeneidade dos animais:, diz Mar
kus Ledermann. Todos têm peiagem parecida,
grande porte, bom aprumo e ancas largas. Ainda
segundo Ledermann, esse cruzamento serve
para corrigir o úbere e os tetos das matrizes Gi
rolanda.

Origem e seleção
Calcuia-se que o Pardo Suíço foi sendo apu

rado por mais de 500 anos nas duras condições
dos Alpes Suíços, onde no inverno a baixa tem
peratura deixa pouca vegetação aproveitável.
Além disso, praticamente não existem áreas pla
nas. O resultado disso são animais rústicos, de

ossatura larga, grande porte, muscuiosos e bem
aprumados. E o principal: conseguem uma gran
de converção de volumoso em carne e leite.

A criação de gado na Suíça é caracterizada
por pequenas propriedades, com os animais vi
vendo praticamente em regime de pasto e uma
grande produção de leite e carne. Ração somen
te como complemento alimentar. Tanto o Pardo
Suíço como o Simentai têm dupla aptidão e são
precoces.

A qualidade do rebanho suíço é mantida pelo
Programa de Gruzamento Dirigido, com a partici
pação do governo e das federações dos Griado-
res. Gada federação tem estabelecidos os parâ-

Hektor - Progenie
Produto 100% sangue original

PAI: NUNOTB
MÂE: ELVIRA

Pontuação 95 pontos.
Peso 1025 kg -79 meses
152 cm de altura dorso

leite -r 610

Carne + 35g

metros que a raça deve alcançar em relação a
rendimento de leite e carne, fertilidade, peso e
dimensões.

Para a implantação do programa de cruza
mento dirigido foi criada a Federação Suiça de
Inseminação Artificiai. O trabalho começa com a
escolha dos touros com determinadas caracterís

ticas para o cruzamento com as vacas de contro
le (as melhores, segundo avaliação da própria
Federação). O macho resultado do cruzamento
passa por uma primeira observação e em segui
da por um período de cruzamento experimental.

Só depois de sete anos, com a avaliação
dessas cruzas experimentais, o sêmen é comer
cializado. Se não atingir os índices esperados, o
animai é descartado e destruído o sêmen coleta

do no periodo de teste. As primeiras filhas dos
touros em prova também passam por um período
de testes.

Atualmente, as federações do criadores têm
como meta obter uma boa produtividade de leite
e carne a baixos custos. "Hoje a pergunta que o
criador brasileiro deve responder não é quantos
litros de leite a vaca produz, ou quantos quilos
em boi engordou e sim qual o custo para pro
duzir um litro de leite ou quilo de carne", finaliza
Markus Ledermann.

REVISTA DOS CRIADORES - AGOSTO DE 1993



Mais carne Mais ieite *

O Suíço vem ganhando força na pecuária
brasileira nos últimos anos. Sua produ

tividade leiteira já é inquestionável do ponto de
vista técnico, principalmente, porque a vida útil
das fêmeas, em rnédia, supera a das outras ra
ças do mercado. E a única raça leiteira que co
mercializa todos os seus machos, isso, porque
eles são pesados, férteis e bons de carne, mes
mo a campo.

As experiências envolvendo Pardo-Suíço em
cruzamentos, tanto visando carne quanto leite,
são inúmeras em todo o País e variam de acordo
com as necessidades de cada região e de cada
pecuarista. Nos estados nordestinos, por exem
plo, Pardo-Suíço com Guzerá consiste em cruza
mento bastante antigo e difundido.

Criadores pioneiros neste cruzamento uniram
duas raças de dupla aptidão, obtendo, em regiõ
es mais áridas, maior produção de ieite, melhor
maternidade e fertilidade nas fêmeas, e maior
ganho de peso, rendimento de carcaça e preco-
cidade entre os machos. É importante observar
que em áreas mais adversas para a atividade
pecuária, tais ganhos representam saltos signifi
cativos no sentido de abastecimento de carne e

leite.

Já ao sul da Bahia, o Pardo-Suíço com o in-
dubrasil, novamente duas raças de dupla-apti-
dão, tornou-se popular e resposta em produtivi
dade para a pecuária locai. O choque sangüíneo
provoca animais de bom rendimento e com pela-
gem padronizada, assim como o cruzamento en
volvendo o Guzerá e o Nelore. Indubrasil com
Pardo-Suíço é conhecido na Bahia por Itapetin-
ga, cidade que deu origem a experiência.

Nos cruzamentos, a opção por produtividade
aspecto dupia-aptidão da raça Pardo- |

'.7^?

Visando especificamente a produção de car
ne, o "Subu" - Pardo-Suíço com Nelore tem mos
trado um vigor comparado a produtividades de
gado puro europi;U. Na Exposição Nacional de
Cruzamentos de Uberaba-91, por exemplo, o
Subu apresentou os animais mais pesados, tan
to mortos quanto vivos, em média, respectiva
mente, 590kg e 344kg aos 24 meses de idade. O
rendimento das carcaças bateram em 57,53%.

Os vários cruzamentos envolvendo o Pardo-
Suíço, como poderemos observar no relato de
experiências mais à frente, produzem animais
que conseguem as características esperadas.
Em geral, o cruzado é rústico como o Zebu, le

vando, entretanto, a adaptabiiidade do Pardo-
Suíço. O vigor na produção de carne dos ma
chos está provado pelo porte grande dos produ
tos meio-sangue e a carcaça carregada.

Se pelo lado dos machos, o ganho de peso,
o rendimento e a precocidade estão a toda pro
va, as fêmeas meio-sangue ganham muito na
capacidade de criar os bezerros. Boas de ieite,
eles nascem mais pesados, desmamam mais
cedo (mais pesados) e possuem conversão ali
mentar em regime de pasto bem superior a do
Zebu puro. Algumas delas, chegam a produzir
17kg de leite dia e podem oferecer receita para
lela ao pecuarista.

O que você pode levar do Pardo-Suíço
puro para o seu rebanho comum

Peso ao nascer

Você sabia?
O Recorde Mundial de todas as raças om peso vivo pertence ao Pardo-Suíço. Sugar Babo atingiu 1.875kg de

peso, O equivalente a 62,5 arrobas de carne.

r/awrllo ds RrryMt' Asrrib Suipi)

Ganho de Peso

dados de Colares
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Cuidado ao comprar um animai
Afônica Tavares Campos

Zooíecnisla -ABCGPS

Quando vamos adquirir uma vaca, alguns
itens devem ser criteriosamente avaliados

para que não corramos o risco de colocar
em nossa propriedade animais inférteis, de baixa pro
dução leiteira ou doentes,

Um item bastante importante é saber o porquê do
animal estar sendo vendido, se é um animal de descar
te, renovação de plantei ou o proprietário já possue um
número elevado de filhos deste animal ou qualquer ou
tro motivo, mas que mesmo assim esteja aceitável o
suficiente para que este animal continue sendo produti
vo em outra propriedade.

Quando em negociação com o vendedor, peça os
registros de produção leiteira deste animal e de seus
descendentes, No caso de animais jovens a avaliação
do pedigree e produções de seus 'parentes* darão um
bom conhecimento do que este animal poderá produzir
nofüturo.

Avalie atenciosamente todos os atestados sanitá
rios do animal para ter certeza que este recebeu todas
as vacinas necessárias.

Obtenha informações do comportamento deste ani
mal no rebanho, e se apresentou algum problema du
rante a gestação, lactação e parto.

Caso o comprador não tenha conhecimento sufi
ciente destes itens, recomenda-se que a compra seja
acompanhada por um técnico, para que este examine
as informações da 'vida' do animal.

Deve-se examinar o animal para se constatar a au
sência de defeitos de pés e úbere, O úbere não deve
apresentar machucados ou cicratizes, o que talvez de
note problemas de mastite,

E interesssante não adquirir animais com caracte

rísticas fenotípicas indesejáveis, mesmo que o animai
tenha produções altas, já que algumas características
são transmissíveis aos descendentes. Por exemplo: um
animal com garupa fraca ou invertida pode trazer pro
blemas na parição.

E finalmente, certifique-se de que o anima! está re
gistrado, de acordo com sua raça, na competente As
sociação de Criadores e principalmente com relação às
comunicações de coberturas. O animal que apresente
várias tentativas de cobertura ou inseminações, talvez
tenha algum problema de fertilidade.

Levando em consideração estes cuidados, o com
prador terá maior chance de estar adquirindo um bom
animal, que trará resultados satisfatórios à propriedade.

Leite dá Dinheiro

Para tornar a atividade leiteira mais rentável exis

tem duas providências que são bastante eficazes: dimi
nuição do intervalo entre

dois fetores acima citados, melhora-se o índice de na
talidade. Se conseguimos reduzir o intervalo entre pari-
ções de 16 -17 meses para 12 meses, com certeza
promovemos um aumento de aproximadamente 28%
no faturamento do leite.

Outro fator bastante importante é a idade da pri
meira cobertura. Se o animal for coberto com 16 me

ses, a primeira parição ocorrerá aos 25 meses de ida
de, proporcionando maiores lucros ao proprietário.
Neste item, não se deve esquecer que o peso do ani
mal na primeira cobertura também precisa ser levado
em consideração.

No caso de criadores que estão trabalhando com
genética e alimentação de bom nível, espera-se que os
animais de primeira cria respondam melhor, produzindo
mais loite.

Devemos salientar que para se obter bons resulta
dos, levando-se em conta estes dois fatores acima tra
tados, o criador deve ter total conhecimento das condi
ções de seus animais e do controle sanitário, além de
oforecer boa alimentação e manejo geral eficiente.

partos e da idade de pri
meira cobertura.

Na maioria das pro
priedades de pecuária lei
teira, aproximadamente
80% da receita é gerada
pelo leite e os outros 20%
é arrecadado pela venda
de machos, animais que
serão descartados e ou

tros.

Quando se melhora os

Pardo-Suíço
SITIO DAS PRIMAVERAS

DR, JOFFRE NOGUEIRA FILHO

Venda de Macho e Fêmea PC, Embriões e Prenhez.
Rebanho com controle leiteiro da ABC
Rod. Marechal Rondon, km 148,5 - Tietê - SP

Tel.: (011) 885.5066 - Fax.: (011) 887.7606

O PARDO DE ORIGEM SUÍÇA
SEMEM E EMBRIÕES

100% sangue original:
ASINÜS, MAX, HEKTOR, MAIOR,

MARCEL, FABIAN, MILOR, MENI

50% sangue original:
NATO, NEPOS, GRIFF, INDUS,
BASSIST, NENNER, GlORGY

Agropecuária Suiço-
Brasileira Ltda.

m
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TEL: CENIRA RODRIGUES AZEVEDO (021) 280-6767 / MARKUS LEDERMANN (05 4-5911
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Gado de leite atinge
US$ 2,2 mil

Dia 14 de junho foi a vez do
Leilão Paragon Milk & Baby,
realizado no Palace, em São
Paulo. Que vendeu 35 bovinos

da raça holandesa PO e POI,
sendo 20 vacas adultas e 15

bezerras.

Sucesso no ieílão
de vacas

holandesas

Aconteceu em 4 de junho o
leilão de gado holandês da Fa
zenda Santa Maria, de Rodolfo
e Maria do Céu Rosas Alonso.
O evento ocorreu no Hotel Fa
zenda Castelo Branco, na re
gião de Sorocaba. Os criadores
de gado leiteiro que comparece
ram, presenciaram um dos me
lhores remates do ano.

Os preços pagos foram em
média de US$ 6.870,00 com um
total de 37 animais vendidos,
entre bezerros, novilhas e va
cas.

O animal mais caro foi a
vaca Wauregan-B Aristocracy,
vendida para a Fazenda e Ha-
ras São Francisco, de Mogi Mi
rim, por US$ 27.384.00. O re
sultado geral do leilão atingiu
Cr$ 11,1 bilhões, ou aproxima
damente ÜSS 252,2 mil pelo

câmbio oficial.

O maior preço alcançado
pela novilha Astro Monika, de 3
anos, do criador Qáudio Venan-
zoni Roberti. Foi vendidada por
Cr$ 336 milhões para Walter Je
remias, da cidade de Jacareí
(SP).

O leilão arrecadou Cr$ 3,6
bilhões, com média geral de Cr$
104 milhões, cerca de US$2,2
mil pelo câmbio oficial.

Prmovido pela Paragon
Agropecuária, da cidade de
Franca, o evento contou com a
participação de convidados
como Elos José Noli (presidente
da Associação Brasileira dos
Criadores da Raça Holandesa),
Cláudio Venanzoni Roberti, Ma
ria do Céu Rosas Alonso e José
Vieira Pereira.

O animal que conseguiu o
maior preço foi o touro Uncle
Sam-782/2, importado por Maluf
de um dos mais conceituados
criatórios dos Estados Unidos, o
Welder Ranch. E foi arrematado
por Cr$ 684 milhões (US$ 14,4
mil) pelo ex-presidente da Bolsa
de Valores de São Paulo (Bo-
vespa), Eduardo Rocha Azeve
do.

Dentre os animais leiloados,
também mereceram destaque
outros dois touros importados
por Maluf, Magnífico 317/2 e
Buckshot que somaram juntos
Cr$ 828 milhões. A fêmea que
obteve o melhor preço foi Egíp
cia da Macadâmia, do criador
Sylvio Salomão, de Avaré (SP),
vendida por Cr$ 216 milhões
(US$ 4,5 mil), para o criador
Welington Cardoso Costa.

O leilão faturou Cr$ 6,1 bi
lhões, com média geral de Cr$
162,3 bilhões, cerca de US$ 3,4
mil pelo câmbio oficial.

Novos leilões da raça Santa
Gertrudis estão por vir, já que
está vem ganhando força entre
os criadores de gado de corte.
É o que garantem Edmundo
Maluf e Salomão que preten

dem juntos promover a raça.

Foram vendidas ainda, 13
bezerras PO por Cr$ 196,1 mi
lhões (US$ 4,4 mil); uma bezer
ra POI por Cr$ 370 milhões
(US$ 8,4 mil); seis novilhas PO
por Cr$ 305 milhões (US$ 6,9
mil); uma novilha POI por Cr$
190 milhões (US$ 4,3 mil); e
mais cinco vacas PO por Cr$
242 milhões (US$ 5,5 mil) e 11
vacas POI por Cr$ 455,4 milhõ
es (US$10,3 mil).

Touro Santa

Gertrudis por US$
14,4 mil

Aconteceu em 15 de junho,
no Palace, em São Paulo, o V-
Leilão da Fazenda São Paulo,
promovido pelo pecuarista Ed
mundo Maluf. Foram arremata
dos 40 bovinos da raça Santa
Gertrudis.

Vaca da Raça
Simental Atinge
US$ 67,5 mii
O 11^ Leilão Nacional das

Raças Simental e Sim brasil rea
lizado em Vitória (ES) vendeu o
bovino mais bem pago em leilão
no Brasil; a vaca Digit, da Caia
do Fraga Pecuária S.A., do cria
dor Amarílio Caiado Fraga Filho.

Digit foi grande campeã na
Canadian Western Agribition, a
principal exposição do Canadá
em 1988, e reservada campeã
nacional em 1992. Foi adquirida
por Cr$ 3,1 bilhões (US$ 67,5
mil) pela Barão Agropecuária
S.A., do criador Ricardo Carnei
ro Neves, de Nova Venécia
(ES).

O evento reuniu também
duas crias de Digit: o macho Nil-
mar vendida para HRO Em
preendimentos Agropecuários
Ltda, por Cr$ 610 milhões, e a
fêmea Normalista para Trans
portadora Relâmpago Ltda por
Cr$ 1,1 bilhão, ambos com 8
meses e do mesmo criatório de
Caiado Fraga.

No leilão foram negociados
62 lotes PO, PC, Simbrasil e
mestiços, apresentando um fa
turamento de US$ 398,2 mil,
para média geral de US$ 4,7 mil
ou Cr$ 205,8 milhões.

Leilão Corona
Chega ao 10® Ano
o pecuarista Amilcar Yamin

comemorou os dez anos de tra
dição em leilões Corona de
Qualidade, no Palace, em São
Paulo, no dia 21 de junho.

Neste evento os criadores
presentes puderam comprar por
um preço bem baixo do merca
do. O leilão vendeu 41 cabeças
das raças Pardo-Suíço e Holan
dês, arrecadando cerca de US$
130 mil, com o preço médio em
tomo de US$ 3.100 mil.

A raça Pardo-Suíça com 23
animais atingiu US$ 72,8 mil; a
Holandêsa preta e branco, com

i4 aninriais totalizou US$ 43,7
l|l enquanto a Holandêsa ver-

e  com 4 cabeças, atingiu US$13,5 mil.
010- Leilão Corona de Qua

lidade promovido pela empresa
Remate e com patrocínio do
Banco Francês e Brasileiro teve
rnmo maior comprador a Fa^7enda Santa Gertrudis, de Jacfr
' íSP) du® iavou 8 animaisporUS$'27.8mil.
Ftesultados do III
g^ow da Raça
gjniental
julgamentos e
Leilões.
o II i Show da raça Stnental

realizado nos dias 19 e 20 dejunho no Parque da AguaBr^
L em Sâo Paulo, reuniu 300
animais vindos do Paraná, Rio
Sande do Sul, Santa Catanna,Minas Gerais e São Paulo.

A vaca Grande Campeã da
raca foi Jarvis Erica II,Gonçalves Viilas Boas gto
Grande-SP): a Reservada C^-oeá foi Morena de Anma, de Hi-
?hidOvita(Arandú-SP)eque
se destacou como melhor cna-dor e melhor expositor.
O touro Grande Campeão fei

Cambi-Jur, da Empresa Agropfr
cuária Cambiju (Ponta Gr^
PR)' O Reservado Grande oam-
neáó foi Mascote da Gaivofâ, de
Ricardo Deininger (Itapetininga.
SP).

O maior comprador foi
Carlos Gomes, totalizando US$
18.381,61. Deu também o me
lhor lance pela vaca Sabiá Im.
pressora, PO de Humbe^
Gandara BaRufi, arrematada
por US$ 7.312,02.

O segundo melhor lance foi
dado por Júlio Pratas da CostBt
que pagou US$ 5.077,79 p^a
vaca Genebra Hersch de Buri^
de Klaus Meyer-Cirkel.

Foram leiloados 66 animais
arrecadando US$ 148.677,75
com uma média de US$
2.252,69 por animal.
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PLANTAS TÓXICAS

o porque da necessidade Imperiosa do
estudo das plantas tóxicas principalmente
no Brasil,

Por vivermos em um país com vastíssimas áreas de pastos natu
rais e devido a maneira como ainda sáo usados estes campos, e o
modo como se pratica a criação de gado em nosso meio, sem méto
do e sem grandes cuidados, é de se prever que ocorram com fre
qüência acidentes com plantas tóxicas. Mas já estamos caminhando
para uma exploração mais racional de produzir o máximo em su^r-
fície mínima. Com o surgimento das Brachiárias, isto será possível
talvez a médio prazo. É o que está acontecendo no Brasil Central
principalmente, onde predominam tenras fracas, e grande conceritrã-
ção de tx}vínos.

Alguns fatos históricos sobre plantas
tóxicas

Muitos anos antes de Cristóvão Colombo aqui aportar ná Améri
ca, as plantas tóxicas já eram conhecidas dos nossos índice, e es
tes sabiam tirar delas proveitos fantásticos tanto para usc^ domésti
cos como para a guerra. Dela o pagé se utilisava com segurança e
mestria infalíveis, pois ministrando-as como remédios alcançavam
curas prodigiosas. Sabiam também servir-se delas para causar o
mal e deste modo matar uma pessoa ou deixá-la com sofrimentos
incuráveis o resto da vida.

Muitas plantas apesar de fortemente tóxicas ele^ souberam
transformá-las em plantas úteis á sua alimentação, t ó caso da
mandioca, de variedade altamente tóxicas, passaram á produzir ou
tras validados guase inócuas. É desse povo que recèbémds o co^
nhecimento do quinino, da emetíná, da pllocarpina e outros tantos
al^ôides e glicosídeos úteis na terapêutica mas slmultariéamenté
tóxicos e perigosos.

Acidênites erri animais por plantas tóxicas

Fiânta tóxica, por definição é aquela que exerce efeito prejudí^
ciais ou causa a morte de animais ou mesmo ao homem aji^ dela
ingerirem folhas, flores, raíz^ ou sementes. O comportamento tóxi
co da planta é bastante variável^ dependendo do seu ciclo vital.
Uma planta pode ser forrãgeirà em certa época do ano e tó)dçã em
outra ocasião. Umas são tóxicas só em determinadas r^i^ e uma
vez transportadas para outros lugar^ (para em ̂ udo mais apura^
do) tomam-se intoias.

Qo ex^td, concli£-se que mulfòs plantas s|o tóxh^ só em
determinadas regí^, em certas ocssiões dp seu cido e muir

Dr. Dirceu Nobre

Méd. VeU 'InstitutoBiologia -SP

Nem sempre o envenenamento le\^ o animai a morte rapida^
mente, muitas vezes pode levar anos para o animal manifestar sin
tomas. Ê o que acontece por exemplo com o Pterídium aquilimun,
"samambaía", que desencadeia no bovino o mal chamado hematu-
ria enzootica (urina com sangue), levando o animal inexoravelmente
a morte. São as chamadas plantas de ação lenta ou crônica

O efeito tóxico da planta está em função do princípio ativo do tó
xico, da quantidade ingerida, da resistência do animai pr cx^asiáo
do acidente, além de condições como a fome, a sede, a sub-alimen-
tação e o cansaço, que p^em induzir o animal a ingerir aquelas
plantas que normalmente háp ingeririam.

A r^ístêncíá do animal ao tóxico se diz tolerância e a não resis
tência, intolerância; A tolerância pode ser inata, em que o animai
nasce com ela. ou adquírídã, quando produzida por doses pequenas
de veneno dadas rppâdas vez^, desde que o tóxico não seja cu-
muláüvp. Veneno PU tóxico çumulativQ é aquele que não é elimina
do p^o pipanismq e somente ocasiona a morte quando a dose mor
tal éâtihgjdá.

Os princípios tóxíops encxDntrados em uma planta tida como tóxi
ca são: 06 ãlcalpíd^, ps glicosídec^. as saponínas, o áddo danldrí-
cp as su^tâncias sensibilizadoras das celüígs vivas em presença
da fuz spíar, ação fotodlnâmica (fotossensíbiilzação), etc. Também
no latêx (leite óas plantas). Ses são encontrados nas diversas par
tes das plantas: Mfm, flores, caule, frutos e raiz.

Pãtbrês que fomai^ ós bovinos mais
sujõitõa a int^içaçâç.

animáls. os bovinos são aquela que mais comumente são
vítimas das planta tóxipas pu °erv^°. Sua gustaçâo quase nula, a
sua rápida deglufr^ irripede-os de rejeitar o que laçam com a lín
gua, cpisás '^tranhás atlmen^. A digestão, relativamente len-
tai Mbém enseja mm possibilidade de absorção do tóxico. Além
dissp; a criação exfêrisíva, à solta, a que os grandes rebanhc» sâD
submetidos e onde o animal procura seu próprio alimento ocasiona
mais á< miudê p àcidente. Nps ̂:ãs, agravam-se mais os acíctentes
ppr ing^ép de piàntãs tóxicas. época com a falta de pasta
gens, os animais famintc^ ingerem com verocldade tudo o que en-
Gontram, muto vez^, alimentando-se de plantas, m^mo sabendo
serem tóxíGás, contra sua vontade, para não morrer de fome. Outro
fator é o que ̂  dá com os animais "empsstados" fora da °querên-
cia°, isto é. ̂ tmnhp à região, ou quyemdo em viagem: Es^ são
mais freqüentemente vítimas de intoxír^tçáo, por não conh^rem e
nem terem tido nenhum consto com as "ervas" daquela região.

I  de ̂ 0 rápida^ de
fprma^udBí e de a^ lenta, de forma crônica, como já foi mendo-
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nado. Os sintomas, manifestam-se de modos diferentes segundo as
formas clínicas.

Nas formas agudas, pode ocorrer, diarréia profusa com muco e
sangue, inapetência, sialorréia (salivação excessiva), paresia ou pa-
ralizia dos reservatórios gástricos, timpanismo (empasinamento),
eólicas, pollúria (abundância de urina) ou anúria (parada ou diminui
ção da escreçáo da urina), respiração difícil, mucosas cianóticas (ro
xas), taquicardia (batimentos cardíacos rápidos), hipogalactia ou
agalactia (diminuição ou parada total da secreçáo láctea) tremores,
convulsões, paraplegia (fraqueza dos membros), incoordenaçáo dos
movimentos, abatimento, depressão, excitaçáo, furor, paralisia (sem
movimentação dos membros), midriase (pupilas dilatadas), ranger
de dentes, epistaxis (perda de sangue pela venta ou nariz) hematú-
ria (urina com sangue), aborto, fotossensibilizaçáo (lesões na pele)
etc. Esses sintomas não aparecem simultaneamente e variam de
acordo com o princípio tóxico da planta ingerida.

Nas formas crônicas podemos observar, emagrecimento pro
gressivo, modificação dos fãmeros (pelos, unhas, chifres), estomati-
te (lesões na boca) diarréia pastosa enegrecida ou não etc.

Muitas doenças tem em comum sintomas semelhantes aos da
intoxicação por plantas.

Na forma aguda pode ser confundida pelo seus sintomas com a
raiva, com intoxicação por carrapaticidas, com doenças de caráter
hemorrágico (carbúnculo hemático, pasteurelose, piroplasmose, ve
neno ofídico do gênero bothrops, principalmente os urutus). Nesses
casos recorre-se ao exame de laboratório. Na suspeita de raiva,
procede-se a pesquisa das lesões específicas do sistema nervoso
(cérebro e toda a medula espinhal). Na suspeita de carbúnculo he
mático, enviar sangue através de papel (tipo mata-borrão) seco ou
mesmo em frasco comum. Ter muito cuidado para não se ferir na
nêcropsia ou na coleta de sangue.

No caso de pasturelose, o melhor é enviar a canela desarticula
da em saco plástico contendo cal, ou sal grosso de preferência.
Suspeitando-^ de piroplasmose (tristeza) comum em bezerros,
oes^isa-se o hematozoário no sangue, geralmente ̂ r esfregaço.
hto Sde picada de cobra do gêneto bothrops, verifica-se edema
SkSo) no local da enoculação. Nos sintomas da intoxicação pe-l(í carrapaticidas modernos, geralmente sao observados sialorreia
(salivação abundante) e convulsões intermitentes.

Plantas portadoras de efeitos tóxicos
para animais

neste resumo as plantas nocivas:
a) que possuem elevada toxicida
de; b) que tem ampla distribuição
geográfica; c) algumas gramíneas
empregadas na formação de pas- |4'
tagens.

A rubiacea Psychotria marc-
gravii conhecida como "erva de
rato verdadeira:, "café bravo" é
um arbusto encontrado em todo

Brasil em bordas de matas e ca
poeiras. Seu princípio ativo, áci-
do-monotluor-acético, contido nos de Rato Verdadeira'
frutos e folhas ocasiona um acu

mulo de ácido cítrico no organis
mo animal principalmente no cérebro. A intoxicação nos bovinos é
caracterizada pela subitaneidade de seu aparecimento, dando uma
forma fulminante característica, seguida de morte quase instantâ
nea. O bovino ingere a planta e não mostra durante 8 ou 10 horas
seguintes nenhuma manifestação estranha, ruminando normalmen
te. De súbito, apresenta vacilação dos membros dianteiros, caem
sobre os joelhos, tombam ao solo e permanecem em decubito late
ral. Os membros ficam distendidos, a respiração é difícil, acelerada,
seguindo-se movimentos respira
tórios profundos e amplos, culmi-
nando-se em seguida com a mor
te. .•#

Uma outra rubiacea a Psy
chotria barbiflora, também co
nhecida como "erva de rato", "ca
fezinho", é muito tóxica para bovi
nos. Ambas são facilmente dife
renciadas quanto a coloração de
suas flores a primeira cor rosea
avermelhada e esta é branca. A
P. barbiflora entretanto não é
portadora de efeitos tóxicos para
coelhos e cobaias. Pela secagem
essas duas não perdem a toxici
dade.

"Herva de rato'

As moléstias ou acidentes que podem contondir pelos seus sin-
tomTs com a intoxicação crônica por pl^as tóxicas sao:
mineral manifestada por perversão
tmfias ósseas ídeformaçâo dos ossos , manqueira etc Na intoxica-
S%Sio há qSo pelo principalmente da vassoura" da
Lte e lacrimejamento excessivo, torna-p "chorona como dizem
«TaLes O odismo também provoca lacnmejamento. Na vermi-
^e Ee o diagnóstico diferencial pelo exame de fezes.

necrópsias realizadas em bovinos intoxicados com a 'erva de
rato" em alguns casos, não revelam lesões macroscópicas constan
tes que podem estar relacionadas com a intoxicação, pela ação rá
pida do princípio ativo. Porém quando surgem as lesões mais típicas
nota-^ esquimoses da superfície do coração e pequenos focos he
morrágicos na mucosa gastro-intestinal.

Tratamento - Não existe tratamento curativo, a evolução rápida
a morte fulniinante dos animais não possibilitam pelo fator tempo,
administração de antídotos. A 'erva de rato" deve ser arrancada do
pastos, não basta cortar. É necessário que se faça a queima d
planta, pois como foi citado, pela secagem elas não perdem a toxic
dade.

As principais plantas que tem causado prejuízo à pecuária no
Estado de Sóo Paulo e outros estados, serão abordados de modo
resumido, quanto aos seus efeitos nocivos aos animais. Citaremos

A rosacea Prunus sphaerocarpa, conhecida por "pessegueii
bravo' e "marmeleiro bravo", é uma árvore comum em todo Brás
principalmente nas regiões Centro e Sul. Ba cresce em regiões c
matas e capões é cultivada em parques e jardins. É encontrado u
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alto teor de ácido clanídrico em suas folhas e frutos, o que levou a de 15 a 20m de altura, tronco
admitir-se ser o seu princípio tóxico um glicosídio clanogenético pro- com 30 a 50cm de diâmetro, é co

nhecida como "peroba d'água,
cresce em regiões de mata e ca-

Os bovinos intoxicados geralmente apresentam, salivaçâo abun- póes podendo encontrar-se Isola-
dante, dificuldade respiratória, ficando por fim como que cegos e dos ou em grupo de alguns exem-
agressivos momentos antes da morte. Esses sintomas apresentado piares. Medram no Estado de Mi-
peio animai "ervado", leva o fazendeiro a pensar também em raiva, nas Gerais até o sul do país. Os
A dose letal para carneiros que foram mortos experimentalmente é seus frutos e brotos são muitos
de 2,5 por kg de peso vivo e 1,8 por kg de peso vivo, levam o ani- tóxicos aos animais, a casca ver-
mal a morte respectivamente dentro de 20 minutos e duas horas. de dessa árvore também provoca

intoxicação. Devido ao marcante
Na necropsia, o sangue venosos do animai apresenta coloração efeito hepatotóxico (ação sobre o

vermeiho-briihante igual ao arterial.

vaveimente a amigdaiina.

fígado), do princípio ativo da "pe
roba dágua", torna-se reiativa-

A musculatura esquelética é escura. Os pulmões apresentam mente fácil diagnosticar casos de
geralmente manchas hemorrágicas e congestão.

O sangue venoso vermelho brilhante é um bom indicativo da In
toxicação pelo ácido cianídrico (ou prússico).

O tratamento se houver tempo é indicado o tiossuifato de sódio a
20%, 10mi, e hipossuifito de sódio a 10% 20mi ambos intra venoso.

Devido a rápida ação do cianeto é quase impraticável qualquer
medida terapêutica.

A maipighiácea Mascagnia pubiflora, conhecida como "corona"
é um arbusto trepadeira. Os estudos químicos e tóxicoiógicos ievatn
a admitir que o seu princípio ativo de efeito cardiotóxico seja um gü-
cosideo. Ele se encontra distribuido por todas as partes da planta e
pela secagem a planta toma-se inócua. A "corona" tem causado
prejuízos a pecuária e continua sendo um perigo potencial porque,
a) os animais a ingerem espontaneamente e b) a sua erradicação e
difícil dada a profundidade que as raízes alcançam.

As partes tóxicas das plantas são: 1' fruto, 2' brotos e 3- folhas.

Corona

"peroba d' água

intoxicação nos animais em cam
po, pelo fato do sangue desses animais demorar mais para coagu-

lar. Esta soianácea tem causado
sérios prejuízos a pecuária na re-
gião do Vaie do
onde a

ao fato de cultivada para
evitar terreno e para a
utilização da madeira em constru-
ÇÓes.

Os sintomas observados em

animais intoxicados experimentai-
mente são semelhante aos ani-

mais quando em campo:" apatia,
indiferença aos alimentos, andar
cambaieante, quando forçados a
movimentar-se em alguns casos o
animal investe, vai contra obstá
culos há pertubação visual, mani
festação que pode confundir com

a raiva. Após o aparecimento dos primeiros sintomas a morte sobre-

A planta encontra-se em uma vasta extensão na divisa de São vem dentro de 24 a 36 horas, dependendo da quantidade de planta
Paulo com Mato Grosso, nas barrancas do Rio Paraná e na região ingerida.
Centrai do Estado. Ela se desenvolve como um cipó entreiaçando-

sendo bem aceita pelos animais. A ocorrência de morte é verifi-^  _ _ _ A ocorrência maior de mortes em bovinos se dá no período de
entretanto, durante o período de brota o frutificação, que vai de fins de maio até setembro.

número de casos aumenta consideravelmente. O componente tóxi- , . ^ -
CO não tem efeito cumulativo. Experimentalmente a "corona" mos- Na necropsia observa-se: pulmões hemorrágicos caa^o pete-
trou-se inócua para eqüinos. No Norte do país encontra-se a Mas- quias e sufusoes, saco pericardio coih grande quanfidade de liquido
cagnia rígida que é também responsável por sérios —■■ ■'— "'"'"■oiaftn- Pinarin- aumantarin p cninracao amarelada. Rins. oete-
cuária.

se,
cada durante todo o ano.

quias em todo o parenquima. Rumem: deslocamento ou desprega-
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mento da mucosa. intestino delgado: hemorrágico, diminuindo a he-
Bovinos intoxicados mostram os seguintes sintomas: convuisó- morragia a medida da aproximaç^ do intestino grosso, vesícula bi-

es tremores e perturbações do sistema nervoso. A morte de bovi- liar: aumentada, biiis de coloraçáo amarelo sanguinolenta. 8^93-
nos é mais freqüente quando esses são tocados aos curras e em bastante distendida e repleta de urina. Sangue: alteraçao no tempo
gerai, as mortes, mais recaem em animais vindos de outras regiões, de coaguiação, demora para coagular.

A seguir duas plantas que merecem ser destEicadas pelo efeitoÍHá casos de recuperação de animais intoxicados desde que não se
jam forçados a movimentar. „ . . ■ . ^ ■ r, > ^

antitiaminico (que destroí ou inibe a vitamina Bi) de seus compo-
No exame após a morte geralmente é constatado congestão he- nentes ativos: Reridium aquilinum 'samambaia' e Equiaetum py-

pática, vesícula biiiar repleta e as vezes hemorragia no pulmão, rins ramidale "cavaiinha". O efeito antitaminico destas duas plantas riâo
" ■ . '.. ofotom nc hm/inno rim/Wn a ranqcidade dc siotese desta vitamina

animais, o que não acontece com
A soianácea Sessea brasiliensis, é uma árvore que pode atingir bs eqüinos, que sofrem a açáo, chegando a morrer se néo forem

é intestinos.

No exame

pelas bactérias ck) rumem



tratados com a referida Vitamina Bi. Nesses os sintomas se mani-
testam por fraqueza e incoorde-
nação de movimentos. No caso

^  da "samambaia" outros compo-

' rUrr wmII nentes tóxicos, causam prejuízos
iffl- animais em geral. Assim uma

^  ingestão prolongada de "samam-
^  baia' por bovinos, ovinos, co-

,  1^', . l baias, ratos, leva a lesões da me-
■ \j, •' dula óssea, onde são afetadas as
wi. - ^ células geradoras de plaquetas e

\  outras, como também le-sóes na
W  bexiga e intestino sob a forma de

^ 1 polipos (verrugas) tumoraes. Os
'I animais apresentam hematuria
t  [ (urina com sangue).

fenados, como foi observado em intoxicação de eqüinos. Há casos
do animal não recusarem a planta verde, comendo-a voluntariamen
te. Em eqüinos e bovinos os sintomas observados mais acentuados
são: inapetência, apatia e trasnstomos gastro-intestinais. A urina é
freqüentemente de cor escura, em alguns casos os sintomas de in
toxicação se desenvolvem mais pronunciadamente e os animais tor
nam-se fracos e morrem. Pode também surgir um quadro de icteri-
cia.

Existem duas formas de intoxicação pela Crotalaria: a aguda e a
crônica. A primeira é caracterizada por transtornos gastro-intestinais
acompanhados de salivação, debilidade, incoordenaçáo, andar
cambaleante e ao final incapacidade de manter-se em pé. Os bovi
nos apresentam fezes sanguinolentas. A morte ocorre em cinco ou
dez dias. A forma crônica é a mais frequenfe. O animal aos poucos
vai definhando até a morte, levando meses para que o evento ocor-

'"Cavaímha"

A única possibilidade de afas
tar este mal que acomete os bovi
nos é erradicar das pastagens a
"samambaia". Hoje com as bra-
chiárias é possível vencê-la sem
que fique muito oneroso esse
combate.

O Senecio braslllensis da fa

mília Composta conhecido por
'flor das almas" e a Leguminosa
Crotalaria spectabilis, 'guizo de
cascavel' são plantas portadoras

iiMíl

(■ . ■
:  , ''

' Flor das Almas"

varia nas diferentes épocas do
ano.

O Senécio não representa
grande perigo à pecuária, pois um
animal para se Intoxicar deverá
ingerir quantidade razoável da
planta. A intoxicação poderia
ocorrer como conseqüência da fa-
cilidate encontrada pelos animais
de ingerirem a planta isoladamen
te ou misturada com capim devi
do a sua grande incidência nos
pastos. Outra possibilidade seria
a Inclusão do Senécio nos capins

"Samambaia

de alcalóides do gru
po pirrolizidinico,
seus efeitos tóxicos
são cumulativos, os
animais intoxicados
apresentam cirrose
hepática. Os alcalói
des se distribuem
nas folhas e frutos,
cuja concentração

'guizo de cascavel'

A seguir algumas plantas cu
jos efeitos nocivos para bovinos é
evidenciado pela fotossenslblliza-
ção por eles apresentados.

A leguminosa Holocalyx ba- ■ .1 ' ' I
lansae, árvore conhecida por »' vBHHH
'alecrim dos campos', é encontra- ' 'üc ' ^
das em matas e capões e empre- Ih ^
gadas em arborização. Ela é por- ■ I
tadora de um glicosídeo cianoge- ■ I
nético denominado holocalina. *^1 I
alecrim é perigoso em pastos H I
onde o toco da árvore apresenta I ^ ^ H
brotação e o capim torna-se es-
casso e seco. Ele torna-se extre- "Alecrim dos Campos"
mamente perigoso quando o ani
mal o Ingere e fica exposto à luz
solar. Dá-se o que chamamos de fotossensibilizaçáo (pele quebradi-
çaou cheias de feridas). Sintomas ligeiros como lacrimejamento po
dem surgir nos primeiros dias da ingestão da planta. Numa segunda
fase surge lesões acentuadas na pele, emagrecimento progressivo,
sinais de grande irritação, edema (inchaço) mais ou menos pronun
ciado por todo o tecido subcutâneo, principalmente na região da
barbela, orelhas, palpebras e virilhas, são sintomas comum na fo
tossensibilizaçáo.

Três outras leguminosas, que
são árvores frondosas e produ
zem favas, ao serem ingeridas
por bovinos, durante a estação da
seca, onde mais acontece, os le
vam a apresentar também o qua
dro da fotossensibilizaçáo. Os
animais intoxicados apresentam
lesões hepáticas, em uma primei
ra fase e a fotossensibilizaçáo
que geralmente é secundária.
Sáo elas:
Stryphnodendron obovatum,
"barbatimão", Enterolobium
gummiferum "orelha de onça' ou
■orelha de negro" e o Enterolo- 'baibatimão'
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botânica

"Barbatimão"

ingerirem as folhas
como alimento, inge
rem também os fru

tos. O tóxico tem

efeito cumulativo.

Os frutos da guarea
permanecem tóxicos
mesmo depois de
secos.

Observações
realizadas em cam

po, mostram um quadro do
tência, salivaçáo abundante,

bium contortisilicum, 'tamboril
da mata'.

Efeito irritante, capaz de levar
o animal a morte pode ser obser
vado pela ingestão dos frutos da
Guarea trichilioides, 'camboa-
tá", árvore que pode atingir 9 a 12
metros de altura, encontra-se nas
matas, beira de rios. É emprega
da como árvore de sombreamen-

to em pastagens. Embora o ani
mal coma diretamente os frutos,
provavelmente pelo seu sabor,e
possível ocorrer a intoxicação ao

L'l«

"Orelha de Onça"

animal intoxicado apresentando: inape-
andar cambaleante, as vezes investem

contra obstáculos. A morte geral-
ú mente se dá após os primeiros
j  sintomas entre 20 a 30 dias.

W  Na necrópsia, o que mais cha-
r  ma a atenção é um quadro he

morrágico moderado principal-
í  mente no aparelho digestivo.IPhytolacca thyrsiflora, co

nhecida como 'carurú selvagem'
"tinge ovos".

É comum no período de estia-

"Caruru Selvagem" e Camboata"

gem, ocorrer intoxicação e morte
de bovinos decorrente do preparo
de alimento onde o 'carurú selva

gem' entra como verde na substi
tuição pela falta de capim.

Baccharís coridifolia, vulgar
mente conhecido como 'mio-mio'

'vassorinha" é um arbusto que se
encontra nos campos sujos. Mos
tra-se muito disseminado na parte
sul do Estado de São Paulo e sul

do país. O "mio-mio' tem causado

§ sérios prejuízos .à pecuária. As in
toxicações ocorrem quando os
animais são transportados para a
região onde a planta medra es
pontaneamente. Os animais au
tóctones (que nascem nesta re
gião), dificilmente ingerem a plan
ta e quando o fazem é em peque
na quantidade não se intoxican-
do. No período final de floração e
frutificação, o "mio-mio" torna-se
dez vezes mais tóxicos compa
rando a outros períodos de de
senvolvimento da planta. Os sin-

„  tomas apresentados pelos bovi-Mio-mio g ovinos intoxicados são: au

mento da temperatura corporal,
dispnéia, andar cambaleante, salivação abundante, as vezes com
extrias de sangue, contrações musculares, quedas, pulso impercep
tível e morte.

Tratamento: purgativos salinos em altas doses administradas no
mais tardar 2 ou 3 horas após a ingestão do 'mio-mio' podem, as
vezes, impedir a morte dos animais.

Uma planta bastante disseminada pelo Brasil é a Asclepias cu-
rassavica, conhecida como 'oficial de sala": 'paininha' e a falsa
'erva de rato".

Esta planta é comumente encontrada em campos sujos e pasta
gens. Os animais em geral não a ingerem a não ser em condições
especiais.

O princípio tóxico da planta é
um glicosídeo tóxico com proprie
dades semelhantes às do digita-
lis.

O animal intoxicado experi
mentalmente, um bezerro de
aproximadamente 90 kg recebeu
120 gramas do material verde.
Após 15 minutos, mostrou sinais
evidentes de mal estar, movendo-
se de um lado para outro, 25 mi
nutos após caiu em decubito ven-
tral emitindo mugidos. Decorridos
40 minutos estava morto. A ne
crópsia nada revelou de especial.

"Oficial de Sala"

"Caruiu Selvagem'

Cestrum calycinum, C, sendteriatum, C. parqui, e C. leaviga-
tum vulgarmente conhecidos como 'coerana' 'tinge roupa", dentre
estes o mais estudado foi o C. leavigalum que foi classificado como
pertencente ao grupo das plantas que contem substâncias hepato-
tóxicas, visto que tanto na intoxicação aguda como na crônica as al
terações predominantes são hepáticas. Dois fatores geralmente sáo
apontados como principais responsáveis pela ocorrência de intoxi
cação em bovinos: fome dos animais e brotaçáo nova e abundante
desse arbusto, justamente na época da seca. O C. leavigatum é
inócuo para eqüino, suino, coelho, cobaias e aves, verifica-se assim
a diferença de sensibilidade aos efeitos tóxicos da planta entre os
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A Polygala klotzchii, conhecida como 'laranjinha' ou "limáozl-
nho", é portadora de efeitos tóxicos para diversas espécies animais.
É um arbusto de pequeno porte contendo espinhos ponteagudos,

cresce em cerrado e cerradóes.

A ingestão desta planta pelos
animais deve ser atribuída a falta
de pastagem adequada, associa
da a brotação da mesma. O ele
mento tóxico encontra-se na raiz,
folhas e frutos. Os sintomas apre
sentados pelos bovinos surgem
cerca de 3 a 4 horas após a in
gestão da planta; depressão, an
dar cambaleante e incontinência
urinária, geralmente a morte so-
brevem 24 horas após esses sin
tomas.

'Coerana" A leguminosa Riedeliella gra-

ciliflora, arbustiva
que medra em cam-

tamente tóxica para
de

planta recentemente
descoberta como al-

tamente tóxica para jXH -4
bovinos, tem
nome popular. Cer-
ca de 0,25% de
planta por peso ani- "limãozinho"
mal o leva a morte no fim de pouca horas. Os bovinos a ingerem es
pontaneamente o que pode ocasionar mortes elevadas se estas
existirem em pastos onde a população bovina for grande. Apresenta
um quadro de hemorragia intensa no animal vitimado.

Casos de doenças de bovinos quando alimentados em pasta
gem de Brachíaria

Riedeliella giacilillora

radicans, conhecida

por (Tanner grass),
por alguns, pelo
nome vulgar de
"bambuzinho", por
apresentar as folhas
muito semelhante a
este, é originária da
África Tropical, as
sim como quase a
totalidade das espé
cies de gramíneas
hoje utilizada na for

mação de nossos pastos.
Em 1970, numa propriedade agropecuária no município de Itabo-

rô-SP., sérios problemas foram obsen/ados em bovinos mantidos
em pastagem formada com a B. radicans. Após a permanência de
dez ou mais dias naquela pastagem, os bovinos apresentavam per
da de peso, fezes de consistência pastosa por vezes diarréica e a

urina com coloração escura cor de coca-cola. Estes sintomas foram
reproduzidos experimentalmente em três lotes de animais, constituí
dos por vacas e novilhas num total 77 animais e após a permanên
cia de 8 a 37 dias na referida pastagem, os animais apresentaram
os seguintes sintomas: hemoglobinuria (urina de coloração escura);
fezes semi-pastosas; emagrecimento e mucosas pálidas; os animais
contraiam-se durante a micção e urinavam com maior freqüência;
quando em estado agudo de intoxicação, apresentavam desequilí
brio ao movimentarem-se, alguns permaneciam deitados em estado
de pronuncia da fraqueza; a temperatura corporal permaneceu nor
mal. Estes animais ao serem removidos para outras pastagem em
geral recuperavam-se.

Estes sintomas foram observados em animais adultos, o mesmo
não foi obsen/ado em animais jovens por volta de 8 a 10 meses. Be
zerros em período de lactação podem apresentar emagrecimento e
diarréia intensa, provavelmente intoxicados através do leite da ma
triz doente.

O efeito nocivo da B. radicans, foi obsen/ado também em búfa-
los. Ao retornar a pastagem desta Brachiaria, os bovinos podem se
reintoxicarem. A planta verde e viçosa é mais nociva aos bovinos
quando nela pastam e suspeita-se de ser o nitrato que ela apresen
ta, um agente tóxico secundário. O princípio ativo primário é ate
hoje desconhecido.

Outra espécie de gramínea do gênero Brachiaria é a B. decum-
bens, uma das mais utilizadas na formação de pastagens, na regiãc
centro sul do país. Importadas as sementes da Austrália em 1972,
estas apresentaram bom poder germinativo facilitando a formação
de grandes áreas de pastagem por semeadura em solos de cerra
dos e outros. Em 1975, durante a estação da seca ocorreu casos de
fotossensibilização em bovinos que pastavam esclusivamente nas
Brachiaria. Investigações realizadas afim de esclarecer o processo
indicaram que; 1) trata-se de um processo típico de fotossensibiliza
ção, iniciando geralmente pelas pontas das orelhas, (apresentam
como quebrados); 2) acomete somente animais jovens, faixa etaria
de 20 meses para baixo; 3) esse processo ocorre quando estes ani
mais permanecem por algum tempo nas pastagens formada poi
esta gramínea; 4) o número da incidência da fotossensibilização e
relativamente pequeno; 5) este número é controlado pela remoçào
desses animais jovens das pastagem; 6) fotossensibilização foi ob
servada em bovinos das diversas raças; 7) não foi constatada rela
ção entre o estágio de desenvolvimento da Brachiaria e a incidência
de fotossensibilização; 8) parece haver relação entre o maior nume
ro de casos em ocasiões em que ocorre vários dias de chuva,
acompanhado de vários dias de sol intenso.

Os sintomas observados foram os seguintes: diarréia ®
cor escura, excitabilidade, prurido intenso por todo o corpo, edema
nas áreas do flanoo, barbela, prega da causa e orelhas, escoas, na
fase final despregamento do couro (como casca de árvore). Os ani
mais tratados no início dos sintomas através de anti-tóxicos, anb-
alérgicos, e antissepticos locais, geralmente são salvos. Permane
cerem em locais que dificultam a incidência dos ráios solares sobre
a pele é de capital importância durante o tratamento.

As investigações realizadas, para esclarecer e etiologia da fotos
sensibilização, nos levou ao isolamento do fungo Pilhomyces ctiar-
tarum.

Este fungo, pela primeira vez isolado por nós no Brasil é respon
sável pela ocorrência de eczema facial em ovinos na l^va Zelân
dia.
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Sifjro-ecoCoaia
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MANEJO DO EUCALIPTO PARA

REGENERAÇÃO

O eucalipto, por ser uma árvore de rápido
crescimento, grande porte e de madeira que ser
ve para ser utilizada para diversos fins, tem sido
a planta mais utilizada para reflorestamento no
BrasiL

A maioria das espécies de eucalipto é capaz
de se reproduzir, vegetativamente, através da
brotação das cepas remanescentes das árvores,
após o corte. Este fato permite a regeneração de
um povoamento de eucalipto e a continuidade de
sua produção.

Quando efetuar o corte?

A condução dos talhões de eucalipto estará
ideal para corte aos 7, 14 e 21 anos. Uma mes
ma muda original possui três ciclos de corte.

De acordo com a região e tipo de solo, o ciclo
de corte pode ser até menor, a cada 5 ou 6 anos.
Tudo depende do objetivo da plantação de euca
lipto, se para lenha, carvão vege^, celuloso,
ntourões, postes, madeira de construção ou ser
raria

No plantio, uma boa muda de eucalipto é a
garantia do sucesso nos ciclos de corte. A produ
ção de madeira - seu volume e qualidade - é dire
tamente proporcional à idade e aos tratos cultu
rais dados ao plantio. Além disso, as mudas de
vem ser produzidas com sementes que tenham
boa procedêhc^ de espécies recomendadas
para a região e de boa qualidade.

Uiitipéza ãa Área para Corte

Quando o povoamento de eucalipto de um ta-
ihão atinge a Idade para o primeiro corte devé-se,
primeiro, fazer a limpeza do local. Pois a elimina
ção de mato ralo e capoeira existentes na área
do eucalipto facilita, e muito, os trabalhos de cor
te e a retirada da madeira

Mas não é só teso. Depois da área limpa, é a
Vez de combater as formigas cortadeiras (^úva,
mirrelra e quemquem). Uma vístor^ antes de
gualquer cõité nas árvores é fundamentai.

COMBATE - As ficrmígas cortadeiras são
bastante danosas e impedem a rebrota das ce

pas de eucalipto. Portanto, o combate prévio
deve ser realizado. Onde? No talhão e nas áreas
limítrofes do eucaGpto.

ÉPOCA - A capacidade de rebrõta das cepas
de eucalipto varia conforme a época. Em geral a
sobrevivência dos brotos é maior quando se cor
tam as árvores durante a primavera, ou seja, em
época chuvosa

No caso de decidir entre cortar o eucalipto ou
esperar uma boa rebrota, deve-se observar um
fator importante: que não haja falta de água no

LIMP^ (DAS CEPAS - A héra dó sè limpar
ao redor das cepas do eucalipto tarní^m requer
cuidados. Primeiro retira-se a galhadai fdlhsâ e
cascas para evitar qualquêr ãbafame da >bro-
tação.Oteve-se êvitárqua amãdeíra cortada se^

quer prejuízo da brotação. não usar f^ em hi
pótese alguma para a Impeza da ár^ e tomar o
máximo de cuidado quando o caminháo entrar no
iocat para retirar a madeira

GRAPÂQINS - Q eucalipto é exigente em
solo bem preparado; Portanto, nas áreas em bro
tação devem ser fatias gradagens entre as ruas
de cepas. O uso da grade dB disco eliminai as er
vas daninhas e poda as rafz^ das cepasj au
mentando o seu v^r e iniluindo de fôrma >p(^-

Pedro Luís Paulino de Mendonça
Éng^. agr^, - Cooxupé

vana

É importante que nos três primeiros meses a
área seja marítida limpa, a fim de evtiar brotação
e concõcrrêncm, entre plantas daninhas, por luz,
umidade e nutrientes.

DESBROTA - Quando os brotos apresenta
rem entre 2,5 a 3 metros de altura, ou seja, entre
10 a 12 meses depois do corte das árvores, é
hora da desbrota A desbrota deve ocorrer no pe
ríodo quente e chuvoso, de forma a garantir o

ALTURA - O corte deve ser bem próximo sm
solo, deixando o mínimo de madeira na cepa das
árvores. Isso porque é na base de cadã cepa de
eucalipto, nas gemas basais, que ocorre ã brota
ção.

No caso de espécies com boa brotação,
como Eucaliptus sáligna, EuoaGptus urophyllã e
EucaGptus citriodora, podem ser cortadas a uma
aftura média de 5 cm acima dó solo. Já as espé
cies com baixa capacidade de rebrota, no caso o
Eucaliptus grandis, Eucaliptus pQuianse Eucalip
tus cioezíana, devem receber o corte a uma altur
ra de 10 a 25 cm.

Outro detalhe é que o corte deve ser dhãrifra-
do ou em bisel. Pode ser feito a machado ou com
móto-serra. Nó caso de usar rnotõ-serra, é bom

O ̂anhó da cepa define a quantidade de

Menores dé 8 cm: só 1 broto;

maíoíes quê 8 cm: 2 a 3 brotos.

Atualmente,

pas. Em algumas ár^
do utíDzada:

a desbrota das ce

de pMo não vem sen-

APUBAÇÃÕ - Na v^pera do corte das árvo
res, aplica-se de 100 a Í50 gramas de fertíOzante
por cepa, da fórmula 10-30-10, acr^ida de zin
co e boro. Aplicasse nas entrelinhas do eucalipto,
em suco óu a tan^. A^im, às cepas tem melhor

INTERPLANTIO • O Interpiarltio consiste nó
pNtio de mucto ao lado do tronco de eucalipto
que não tenha brotação. Entre 2 a 3 mesfô a|^
o çórtê das árvores, e^ua-se um levantamento
das cepas não broUtdâs. tdentifica-se os locais

Plantasse mudãs bem desenvoMds^ com 6 a
8 meses de idade, que foram especiafmente pro
duzidas no viveiro. Abre-se covas bem grandes,
durante as chtfvas. ao lado das cepas mortas.
Aduba-se a cò\m com 250 gramas de suf^r stin-
ptês 50 gramas de cloreto de potássio e 5 gra
mas de sutiato de zinco. Usa-se 80 gramas de
sulfato de amônia e 5 gramas de bórax na cober
tura

(Co^pé - Cwpúfâtí^ Vio^orwl és Cútôkutt^
reo emGuóx^ -(íumípé/SSG).
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o Nelore do Século XXI

II Simposium de Melhoramento Genético

Realização;

23.09.93

8:00-8:45

8:45-9:00

Moderador:

I PAINEL:

9:00-9:45

9:45-10:30

Associação dos Criadores de Nelore do Brasil

Associação Paulista dos Criadores de Nelore

Lagoa da Serra-Bamerindus

23/24 de setembro de 1993

Hotel JP Ribeirão Preto - SP

PROGRAMA

CrederKiamento dos participantes

Abertura dos trabalhos

Carlos Viacava - Vice-presidente da ACNB

Rômuio Kardec de Camargos - Presidente daABCZ

Maurício de Uma - Lagoa da Serra - Sertãomho - SP

IMPORTÂNCIA ECONÔMICA DO MELHORA
MENTO GENÉTICO EM RAÇAS PRODUTORAS
DE CARNE

Dr. WaiterJosé Potter- Grupo DeHa G. - RS

Dr. Horácio Guitou - Diretor do instituto de Genética
INTA C - astelar - Argentina

10:30 -10:45 Cafezinho

10:45 -11:45 Perguntas ao público

11 PAINEL: MELHORAMENTO GENÉTICO E CARCAÇA
II-15 -12:00 Reflexões sobre carcaça de novilhos nelore

Dr Pedro Felicio - Unicamp - Campinas - SP

12:00-12:15 Perguntas do público
Moderador: Heydimilson Barreto - Associação Paulista dos Criado

res de Nelore

III-PAINEL: EXEMPLOS DE PROGRAMAS DE SELEÇÃO
EM GADO NELORE

14:00 -14:30 Joseph Purgiy C.F.M. - SP
14:30 -15:00 Alexander Razook - I.Z. - Sertãozinho - SP
15 00 -15:30 Cláudio Sabino Carvalho - Uberaba - MG
15:30-16:00 Cafezinho

16:00-16:30 Perguntas do público

IVPAINEÜ PROGRAMA NACIONAL DE AVALIAÇÃO DE
TOUROS DA EMBRAPA

18:30 -17:15 Apreserriaçào de Resultados do Sumário de Touros da
fiage Nelore.

Dr. Rafael G. de Oliveira Alves - Embrapa - Campo
Grande - MS

17:15 -18:00 Programa de Avaliação de Touros Jovens

Dr. Luiz Otávio Campos Silva - Campo Grande - MS

18:00-18:15 Perguntas do público

24.09.93

MESA REDONDA: PROGRAMA NACIONAL DE MELHORA
MENTO GENÉTICO DAZEBUINOCULTURA

Moderador: Nelson Pineda - Associação Paulista dos Criadores de
Nelore

8:00 - 9:00 Uma proposta abrangente, em resposta a um grande
desafio.

Dr. Luís Fries - Grupo Gensys - Rio Grande do Sul

9:00-10:00 Implantação do Programa de Melhoramento Genético
daABCZ

Dr. Luiz Antônio Josahkian - ABCZ - Uberaba - MG

10:00 -10:30 Cafezinho

10:30 -12:30 Primeiro período de debates

Debatedores Representantes das Universidades e
Institutos de Pesquisa

Dr. Antônio Carlos Cubas - lAPAR - Ponta Grossa - PR
Dr. José Benedito Trovo - EMBRAPA - Brasília - DF
Dr. Jonas Campos Pereira - UFMG - Belo Horizonte - MG
Dr. Rafael G. de Oliveira Alves - EMBRAPA - Campo Grande - MS
Dr. Raysildo Lobo - USP - Ribeirão Preto - SP

Debatedores Representantes dos Criadores

Fernando Penteado Cardoso - Brotas - SP
Nevrion Camargo de Araújo - Uberaba - MG
Ovídio Carbs de Brito - Araçatuba - SP
Roberto Saltes Zancaner - Guararapes - SP

Debatedores Representantes dos Técnicos e
Extensionistas

Ivo Ferreira Leite - Colégio de Juizes da ABCZ
Luiz Martins Bonilha - Colégio de Juizes da ABCZ

14:00-15:30

15:30-16:00

16:00-17:30

Segundo período de debates

Cafezinho

Perguntas do público aos integrantes da mesa redonda.

Encerramento dos trabalhos

Eduardo Biagi - Presidente da Associação do s Ciiadih
res de Nelore do Brasil.
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Dectomex maior

produtividade ao rebanho

''Aconteceu em 22 de julho o lançamento oficial do produ
to Dectomax, da Rizer, um antiparasitário de ação pro-
'ongada para bovinos. O evento conseguiu reunir no
^aesar Park Hotel em São Paulo, personalidades da
^Qropecuária brasileira. Estavam presentes os presiden
tes do Sindicato Nacional da Indústria de Defensivos Ani-
hiais (Sindan), Nelson Antunes e o presidente do Sindi
cato Nacional dos Pecuaristas do gado de Corte (Sindi-
Pec), Antonio de Oliveira Pereira.
A empresa fez uma projeção de mercado de endectoci-
Pas e uma exposição geral sobre seus investimentos em
pesquisa e desenvolvimento do seu novo produto Decto-
tiax considerado pelo mercado veterinário como a nova
<^imensão no controle de parasitas dos bovinos,
t-ogo após a exposição houve a abertura para debate,
Compondo a mesa os senhores Romário Cerqueira Leite,
Professor da UFMG e Consultor da Pfizer; José Francis
co Hintze Jr., Diretor de Divisão Agropecuária da Pfizer;
Lineu Gonçalves, Gerente técnico da Pfizer; e Armando
Leal do Norte Médico Veterinário e proprietário da Fazen
da Pedra Riscada - local onde foram realizados testes do

Liectomax por indicação do dr. Romário Leite.
O produto está sendo lançado no Brasil e simultanea-
hiente na Argentina, África do Sul e Venezuela, e com
Programa de lançamento para os Estados Unidos, Euro
pa e Japão. O Brasil foi escolhido para a apresentação
iniciai do produto por apresentar alto grau de parasitose
em bovinos e pelo próprio potencial da pecuária. O seg-
hiento de antiparasitários é a maior força do setor, geran-
Po faturamento anual de US$ 140 milhões para a indús
tria veterinária brasileira.
O Dectomax é um endectocida com características úni

cas. É um antiparasitário de ação prolongada e largo es
pectro para bovinos, capaz de controlar eficientemente
Uma extensa gama de parasitas internos e externos - ver-
hies pulmonares, bicheira, carrapatos, bernes, também
Auxiliando no controle da mosca-do-chifre. Estas parasi-
toses podem reduzir em até 40% a produção da carne e
Pe leite dos rebanhos infectados. O que propiciou a supe
rioridade do Dectomax em relação aos produtos similares
foi a descobera da molécula Doramectin e a formulação
Para o produto desenvolvida pela Pfizer. Segundo o Ge
rente Técnico da Pfizer, Lineu Gonçalves, "o Dectomax
Oferece um período de proteção mais prolongado, au-
rnentando desta maneira o retorno econômico para os
Produtores". Para pecuaristas, isto é traduzido em ga-
Ohos de produtividade.

Dectomax'

Solução Injetável a
1% para Bovinos

Cada ml contóin 10 mg
de doramectin.

Uso Veterinário

lUj ,írl
^  lÜUj .'

E Dectomax
^ (doramectin)

Testes de campo em 20 países comprovaram a eficiência
terapêutica e preventiva de Dectomax. Mais de 4 mil ani
mais participaram dos testes podendo constatar que uma
enorme quantidade de parasitas internos e externos que
causam sérios prejuízos à pecuária foram controlados.
No Brasil, a Fazenda Pedra Riscada, em Carlos Chagas
(MG), foi o camfX) de testes do novo produto durante 6
meses. A fazenda apresentava infestação de ectoparasi-
tas. No final concluiu-se que 2 ou 3 aplicações de Decto
max foram suficientes para apresentar resultados melho
res que os programas tradicionais de manejo intenso,
compensando o custo-benefício, como confirmou o pe
cuarista Armando Leal do Norte, que acompanhou pes
soalmente cada passo dos testes participando da sele
ção dos animais, da pesagem a cada 28 dias e também
das avaliações parasitárias.
O Dectomax deve ser administrado na dose de 1 ml para
50 quilos de peso vivo. Com menos aplicações e maior
persistência, o antiparasitário da Pfizer aumenta a produ
tividade dos rebanhos, colaborando para a redução do
stress do animal, o manejo do gado e o próprio custo de
mão-de-obra. Ele é indicado para aplicação subcutânea
ou intramuscular e estará à disposição dos pecuaristas já
a partir de agosto em embalagens de 50 ml, 200 ml e 500
ml.

AEVISTA dos CRIADOnES - AGOSTO DE 1993



tuinocuítura

cer a necessidade de suplementação das para o êxilo da criação.
pastagens, notadamente para as catego-
rias mais exigentes nutricionalmente Entretanto, como é do contiecimento mente, um grande tormento, em muitos
(éguas em lactação e no terço final de da maioria dos criadores, o cavalo, como casos até desanimador, pois os criadores
gestação, potros(as) em crescimento e animal nobre que é, dá-se ao luxo de não vêem suas pastagens serem paulatina e
animais em intensas campanhas hípicas) poder consumir qualquer das forrageiras irremediavelmente invadidas, já que não
através do fornecimento de rações equili- existentes, visto que algumas delas são há forrageira que suporte a competição
bradas e potencializadas. altamente nocivas ao seu organismo como com uma espécie tão rústica, agressiva e

são os casos da hraquiária humidícola e de baixíssima palatabilidade. Além de
Assim sendo, como dizia o saudoso das setarias, que encerram elevados teo- adaptar-se às condições de todo território

ProP Walter Ramos Jardim, o cavalo é utyi res de oxalato em sua composição, suhs- nacional, apresenta baixa exigência em
animal de pasto e este deve ser nossa pri-

n?o'S^s^ rr j Tgam^' d"'
. nutricionais - dispor de pastagem e ) Jterw^ em^ quantidade necess^ia^ ̂  sufi^^ J ^

bradas e potencializadas.

OS CAVALOS CLAMAM:

S, O. s.

(o pior ainda está por vir)

Eng^Agr^ Nelson Ignâcio Hadier Pupo
M.S. em Zootecnia

Nutricionalmente falando, o cavalo está • econômicos - como a forrageira, so- tância esta responsável por seríssimos
classificado entre os animais herbívoros, bretudo na forma de pastagem, é o ali- problemas de ordem óssea, como raquitis-
isto é, aqueles que se alimentam de vege- mento mais barato que se dispõe, obser- mo, osteomalácea e hiperparatiroidismo
tais, agrostologicamente chamados de va-se uma sensível redução dos custos de nutricional secundário, confiecido vulgar-
plantas forrageiras, embora o homem, produção, tornando a criação
também por forças de circunstâncias es- tável, pelo menos equilibrada,
pacíficas, cada vez mais queira empurrá-lo
para o grupo dos oníveros, ou seja, que Resumindo, podemos afirmar que a nos), simplesmente não consumir outras
consome diversos tipos de alimentos. principal preocupação de todo e qualquer espécies forrageiras, dentre as quais a

criador de cavalo, deve ser a implantação hraquiária decumbens destaca-se como a
Na qualidade de "agrônomo do cavalo", de uma infraestrutura forrageira adequada mais detestada. Os eqüinos de raça se re-

sempre raciocinamos e conduzimos nos- para as necessidades de sua tropa. Pas- cusam terminantemente a consumir a cita-
sos planejamentos considerando esse tos, campo de feno e alfafal tecnicamente da forrageira. A ocorrência, expontânea ou
amado animal como herbívoro por exce- implantados e conduzidos são sinônimos não, da hraquiária decumbens nos haras e
lêncía, sem entretanto deixar de reconhe- de equinocultura evoluída, fundamentais fazendas que se dedicam a criação de ca-j  I j valos, tem sido um dos principais proble

mas enfrentados pelos criadores. E, real-

consome diversos tipos de alimentos.

ainda de, ao contrário de outros herbívo
ros (bovinos, bubalinos, ovinos e capri-
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BuinocuCtura

solo, vegetando bem até mesmo nos mais
pobres, a citada forrageira floresce e frutlfi-
ca mais de uma vez por ano, produzindo
em cada uma delas, enormes quantidades
de sementes de uma viabilidade (germina
ção e vigor) verdadeiramente espantosa, o
que torna desigual toda e quualquer com
petição.

A erradicação total, absoluta e defi
nitiva dessa invasora é uma verdadeira

utopia, visto que seus propágulos (semen
tes) são facilmente disseminados por di
versas maneiras, já que em todas as re
giões existe pelo menos uma pequena
área dominada pela mesma. Sempre ha
verá necessidade de uma limpeza de ma
nutenção determinada por eterna e rigoro
sa vigilância.

As técnicas que podem ser adotadas
para se obter um controle significativo,
mantendo o nível populacional bastante
reduzido, muito préximo do zero, são as
mais diversas possíveis, sendo que todas
elas apresentam seu lado negativo, via de
regra caracterizado por elevados custos,
que oneram sobremaneira a já economi
camente combalida agropecuária que vi
vemos atualmente. Como os fatores a se
rem considerados são inúmeros e das
mais diversas ordens, para cada caso em
particular há um caminho mais viável tec
nicamente a ser seguido.

Assim sendo, temos observado que
cada vez mais a braquiária decumbens

expande suas fronteiras e acaba por domi
nar extensas áreas de pastagens destina
das aos eqüinos. Essa expansão é assus
tadora, visto que o vento e o aparelho di
gestivo dos animais (inclusive pássaros)
se incumbem de disseminar a média e

longas distâncias.

Não bastassem esses e outros tipos de
disseminação, que já tiram o sono de boa
parte dos criadores, surge atualmente o
que será seguramente, o mais importante
e eficiente de todos em curtíssimo espaço
de tempo, representado pelas empreitei
ras que constróem nossas estradas de ro
dagem.

Como todos sabem, na construção de
todas as rodovias surgem grandes e ex
tensos barrancos que, se não forem prote
gidos adequadamente, fatalmente sofre
rão com a ação das fortes e frequuentes
chuvas do verão, provocando erosões e
perigosíssimas quedas das chamadas bar
reiras. A proteção mais prática e econômi
ca que se dispõe é a cobertura vegetal
dos mesmos, através do plantio de capins
rizomatosos e/ou estoloníferos, caracterís
ticas estas que favorecem sobremaneira a
cobertura total e eficiente da área.

A procura de um capim com as carac
terísticas mencionadas, que se multiplicas
se por sementes, já que a multiplicação
exclusiva por mudas tornaria o processo
impraticável e oneroso em demasia, que
conseguisse germinar bem em minúsculas

covas ou "ferimentos" do barranco e o

mais importante, sobrevivesse com inten
sa vegetação em condições poucos férteis
do subsolo exposto, cujas sementes se
jam baratas e abundantes no mercado, os
técnicos do ramo caíram, inadvertida e fa
cilmente nas garras da braquiária decum
bens, para a "inimaginável tristeza", como
diria nosso famigerado ex-ministro Magri,
de todos nós técnicos e criadores de cava

los.

Imensas áreas de barrancos de um

grande número de estradas em constru
ção ou duplicação, tem sido semeadas
com esse verdadeiro flagelo da eqüinocul-
tura que, em breve, estarão sementeando
em abundância, invadindo novas áreas de
pastagens e culturas, até mesmo, onde
nunca tenha sido visto um único pé dessa
fatídicaforrageira.

Não seriam, determinados tipos de re-
linchos, verdadeiros gritos de alerta de
nossos cavalos: "até quando teremos
pastagens que gostamos"???

Finalizando, gostaríamos de deixar
bem claro, que a finalidade deste artigo
não é a de iniciar uma campanha contra a
citada forrageira, muito menos contra as
grandes empreiteiras, mas sim, alertar e
conscientizar a todos que o lerem, sobre
esse problema que muito nos tem afligido,
como criador e como "agrônomo do cava
lo".

A nós técnicos, restam duas alternati
vas praticamente impossíveis de serem al
cançadas:

- descobrir um herbicida seletivo que
mate única e exclisivamente o citado ca

pim, fato este que sem dúvida seria mere
cedor do Prêmio Nobel da Agropecuária.

• convencer e ensinar nossos amados

cavalos a consumí-la prazerosamente.

Caso contrário, a eqüinocultura será
impraticável neste país dentro de poucos
anos e teremos que sugerir ao Congresso
Nacional a mudança do nome desta queri
da nação para BRAQUIASIL, com capital
BRAQUIASILIA

Será pessimismo excessivo ou o pior
ainda está mesmo por vir?.

Vegetsre sementeia em abundância (Rodovia D. Pedro I)

REVISTA DOS CRIADORES - AOOSTO DE 1993



CAMPEONATO DE ENDURO DE 1993 DO CLUBE DO CAVALO DE

PETRÓPOLIS E CERCANIAS
3- Prova da Fazenda e Haras Três Ilhas

Foi realizada em 3 de julho de
1993,a terceira etapa do Campeona
to de Enduro do Clube do Cavalo de
Petrópolis e Cercanias, na Fazenda
Três Ilhas, em Belmiro Braga, que
contou com 65 concorrentes. Classi
ficação:

3' lugar - José Luiz Francisco - Tan
go P.F.G.

CATEGORIA JÚNIOR

1' lugar - Juliana Canellas - Covan-
cho Trímonie

2' higar - Flenala Kapte - Phabo
P.F.C.
3» lugar ■ Leandro Valente - Feudo
da VNaHeal

CATEGORIA GERAL

I'kigar ■ Antonlo Borges - Romance
do Frade

2* higar ■ Paulo Machado • Beramus
do Frade

3* higar - Anionio Carlos - Calouro

Aos vencedores foram dlífribd''
dos holéus e medalhas oferecidas
pelo CCPiC o FEERJ, »endo que
vencedor da Caiorgorla Geral reco-

PROXIOMOS EVENTOS

- Em 31 de julho/93, IV etapa (últi
ma) do campeonato, na Fazenda
Santarém, de Olavo E. Monteiro de

Can/alho, em Areai. A prova terá
Início impreterivelmente às 9:00. Os
cavalos deverão ter exames de AIE.

CATEGORIA CAVALO DE
SELAM.M.

1 'lugar - Germano Valente - Gegê
do Coqueiro
2' lugar - Márcia Cota - Idioma
3' lugar - Bentinho - Herdeiro do So-
bradinho

CATEGORIA REPRODUTOR M.M.
1' lugar - Pedro Werneck - Pagé
P.F.G.

2' lugar • José Walter - Gibi da Itajoa-
■ em 4 de setembro de 1993, a

CCP&C realizará uma cavalgada
noturna, saindo ás 19:00horas da
Represa de Areai até a Fazenda
Mandala de Luiz Feltipe Portella de
Vasconcelos.

- em 25 de setembro de 1993, a
CCP&C realizará uma cavalgada
saindo às 9 horas da faz. de José

Luiz de Sá Cavalcanti e terminando
na casa de Roberto Sardinha.

- de 7 a 10 de outubro de 1993, o

CCP&C fará na pista do Haras Vila
Real, o curso de Prática de Equita-
ção, que será ministrado pelo Cel
Mario Gonzales. O número de va
gas é limitado. Os interessados de
verão se inscrever pelo tel:(0242)
22.1095 com Hugo Lobo. A taxa de
participação por pessoa será de
US$150,00

" ̂  éou. ainda, um belo troféu
oferecido pela prefeitura de
Sào José de Trés Ilhas.

I  Durante a realização do
onduro, José Carlos Ourivio,

nroprietárto da Agropecuária
f rés Hhas, mostrou o traba-
ho que está realizando A fi
nalidade desta empresa é
citar e selecionar animais

das raç^ Holandês, Can-

chlm, GIrolando, Mangalarga Mar-
chador e Poney Brasileiro(Mlnl-Po-
ney):

- de 4 aS de agosto de 1993, o nú-
clo RJ de Mnagalarga Marchador
realizará no Parque de Exposições
de Paraíba do Sul- RJ a VIII Espe
cializada do Rio de Janeiro.

Numa área de 2.800 hectares
em Belmiro Braga - MG, com três fa
zendas,Três Ilhas, Ribeiro e São Fe
lipe, José Carlos
tem como objeti-

selecionar bo-
vinos de Genéti- " "
ca Superior,para I

- em 21 de agosto de 1993 a
CCP&C fará uma cavalgada ao Ha
ras Contorno, de Maurício Guima
rães Tavares, que sairá ás 9:00 ho
ras da fazenda Bem Posta.

proporcionar a i

criadores de elite M'*'

seus rebanhos ' elíí
de novas linha-

gens de raças

bovinas para alta
produção de pro-

Mangalarga Mar-
chador são sele

cionados com

características raciais de acordo com
o padrão da ABCMM e indiscutível

qualidade de marcha; Eqüinos Po
ney Brasileiro so selecionados para
altura máxima de cemelha de 85 cm
(MInl-Poney)

A tecnologia utilizada se chamou
de PSTI - PRESSÃO DE SELEÇÃO
TRES ILHAS, decorrente de acordo
de cooperação com empresa inglesa.

O Sistema PSTI é originário do
programa de seleção MOET, de tec
nologia inglesa, que reúne num só
contexto, vários
conceitos já lar
gamente utiliza

dos, testados e ||r~^^H|[||||||||
para

acelerar e inlensipj^^^^^^^
ficar o progresso
genético de um
rebanho bovino

Este Sistema

é aplicado no
gado Canchim,
GIrolando e Ho

landés, paraaptiiiV'
moramentoda

raça

O programa está baseado nos
seguintes pontos:
1) Seleção do Gado Leiteiro para
proteína e gordura, (conseqüente
mente leite), com meta de produção
acima de 9.000 litros ano).

2) Seleção para qualidade de carca-|
ça, temperamento, precocidade, fett|
lidade e habilidade materna para o
Canchim,

3) Teste de Irmãos - Irmãos comple-|
tos e melo lrmãos(Slbllng Test).
4) Avaliação dos animais em condi
ções Iguais de amblente(alimenta-
ção e manejo).
5) Utilização exclusiva de transferèn
cia de embriões para obter Irmãos e
meio irmãos.

6) Taxa de seleção anual de 50%.

Este programa se Inicia com a
formação de um rebanho núcleo de
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■50 fêmeas produzidas portransfe-
ência de embriões. A partir de 64
'oadoras e 8 touros, seiecionados
•ntre os 30 mais importantes, meitio-
adores das características selecio-
'adas, que irão gerar em média, gru-
'os da 4 innás compietas e 32 meio
^tnãs. A partir da criação do reba-
'ho núcieo, são escoihidas anual-
dente as 32 meihores fêmeas, das

tes serão coibidos 500 embriões
risando produzir 125 machos e 125
'^eas. Essas fêmeas irão ingres
sar no rebanho, em substituição às
^ütras 125 que seriam vendidas,
^os 125 machos serão selecionados

que através de coleta de sêmen,
'ào produzir a nova geração.

Este Programa permite uma
^ama de benefício ao criatório, tais
'omo um rápido "tumover" de gera-

ies, uma acurada avaliação de ani-
ais sob condições comuns de cria

rão, um elevado grau de controle

operacional, a adoção de rebanho
núcieo fechado com eventual ingres
so de doadores e touros elite nos
méritos genéticos, permite oferecer
ao mercado touros jovens. Holan
dês, Girolando e Canchim provados,
pois, estes serão testados aos 4
anos de idade(Sibing Test) ao invés
de aos 7 anos como no teste de pro-
gênie convencionai. Oferece tam

bém ao mercado
vacas de leite,
ainda em idade
jovem devido à
taxa muito eleva
da de substitui-
ção(50% ao
ano). Seleciona
rá famílias de
doadoras prova
das através do
teste de irmãos e
de progênie,
com o acompa
nhamento ade
quado para sua
confirmação pela

progênie.

A criação de eqüinos o objetivo
também é a seleção e melhoramen
to da raças Mangaiarga Marchador e
Pônei Brasileiro, visando a produção
de animais funcionais que venham fi
gurar na elite do criatório Nacional.

Estes plantéis estão em seleção,
pois pretende-se atingir a um reba
nho de 50 matrizes para cada uma
destas raças, como base para sele
ção. Recentemente foi incorporado
ao plantei o garanhão americano

NFC Dandys
Candy Man da xr t n .
raçaAmerican -
Miniature Horse" 'i
adquirido de um
dos mais impor-
tantes plantéis \ \
americanos, pre- .
fixo NFC (Bo_b

com o NFC são
os meihores dos
Estados Unidos. Seu avô matemo,
Egyptian King, foi 5 vezes campeão
nacional.

O HarasTrês ilhas possui 3 ga-
ranhóes adequados para a partida
inicial do programa de seleção são
ies: Egeu AJ.jiinhagem Abaiba) Her
dade Astro(iinhagem Herdade) e Ar
gumento da PaciênciajJupiá com
éguaAbaíba).

Em 1992 o Haras Três iihas{Gil-
da Ribeiro Junqueira Meiio Ourivio)
conquistou como criadora, a estimu
lante classificação de 5' lugar na Ex
posição Nacional de Pôneis realiza
da em Belo Hori
zonte.

Com um cor
po técnico com-
posto de um _ . '(H
Zootecnista, Dr.
Cláudio da Silva ^ !| I

tecnista Especialista em Reprodu
ção e Transferência de Embriões,
Dr. Céiio de Freitas, um Técnico
Agricoia, Dr. Euciides Mouiin, um
Médico Veterinário Residente, Dr.
José Cardoso de Macedo Filho e um
Médico Veterinário para Eqüinos, Dr.
Wilson Caneiias da Costa Jr, a fa
zenda tem um moderno e equipado
laboratório que permite até se verifi
car o sexo de embriões.

Além de toda a técnica usada
na Agropecuária as fazendas tem se
des antigas que estão sendo restau
radas em um trabalho muito bonito
do Dr. José Carlos.

Sementes do Grupo ABC. Produzidas com carinho !
Somente se faz no campo, em regiões edafo-climáticas aptas para tal, com toda a ciência e carinho. Esta é a filosofia dos

produtores e o segredo da qualidade das sementes de Soja, Trigo e Forrageiras que levam a marca: Capai, Batavo e Castrolanda.
Visite-nos ou entre em contato conosco.

castro andCAPAL

Comercialização: Pool de Compras e Vendas ABCWH.
Rua Jullo de Castilho. 1.000 - PABX DDO (0422) 24-7011 - Fax:(0422)23-3364 - Caixa Postal 901 - CEP 84010-220 - Ponta Growa - PR
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MANGALARGA MARCHADOR - O CAVALO SEM FRONTEIRAS

AVJOII- N«20 *EDITOR: Renato Pereira Uma Castejón
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AGOSTO DE 199S

Três exposições de grande importância
para a Raça estão programadas para o mês
de agosto. A primeira deias será em Rilreiráo
Preto, a tradicional FEAPAN que ocorrerá de
11 a 16 de agosto. No mês, de 27 a 30,
acontecerá a II Exposição Potro (A) do
Futuro realizado pelo Núcleo de Castelo. No
final do mês o Sindicato Rural de Ulrerlándia
fará realizar no excelente parque do
CAMARU, a 30® Exposição Agropecuária e a
1' Mostra Nacional de Cruzamento Bovino,
com o ot)jetivo de aprimorar o

desenvolvimento da Pecuária Brasileira e
tamtiém, oportunizar o mercado para nossos
empreendimento na promoção e
comerdalização de produtos e serviços. De
grande destaque no município o sufixo 'DO
CAPIM vaHO', pertencente ao prezado
amigo Uone Tanus Gargalhone. Ao
simpático casal, recém ctiegado dos Estados
Unidos, nossos cumprimentos pelo
transcurso do vigésimo aniversário de
casamento.

Temos mencionado em nossas edições
antenores sobre a importância para a Ftaça
que atribuímos aos Núcleos. Se constituem
em verdadeiras frentes de projeçào do nosso
cavalo Muitos deles vêm realizando eventos
do real Importânráa como MARCHAVALE,
presidido pelo grande criador Aíton Pupio,
inigualável em seu tiabelf*) de leiloeito, que,
além de outros, realiza anualmenie a
tradicional FAPIJA Outro rikicteo, que
emboto receote, vem se destacando cada
vez mais ô o Núcleo do Castelo, PresirWo
peto empreendedor ARTHUR WtTAKER,

cujo proximo evento ocorrerá em agosto
como noticiamos acima.

Assim é que visualizamos nos Núcleos
uma grande força para a Raça, a tal ponto
importante que já mereceria por parte do
nosso Presidente uma atenção especial.
Para evitar divergências, eventuais atritos e
abusos por parte de alguns pseudos
criadores que pensam mais em aparecer do
que criar, sugerimos aqui que os estatutos
dos Núcleos fossem objeto de estudo pela
nossa Associação, padronizando-se suas
cláusulas, das quais muitos (tens de
interesse geral deveriam constar, como
número mínimo de associados, área de

abrangência, forma de eleição. Sabemos qix"
existem núcleos que não atribuem o menor
respeito a seus associados, procurando
utilizar seus eventos para promoção
exclusivamente do interesse de seus

diretores. Sabemos que existem outros que.
dado o número ínfimo de associados, não

possuem nenhuma representatividade,
utilizando a sua força para promoção
exclusiva de seus diretores. ESTATUTOS
bem redigidos viriam regularizar e normatizai
a força dos núcleos, tornando-os cada vez
mais representativos, fortalecendo desta
forma a expansão da raça de maneira sólida
e positiva...

Há aproximadamente cinco anos atrás,
em agradável visita feita ao Dauto Naves
Barbosa, em sua fazenda a beira da represa
da Furnas, município de Conceição do Rio
Verde após um lauto almoço, do qual
participaram Dr. Fábio Reis, Toninho Reis,
Afranio Coutinho, fomos ver a tropa. Nos
chamou a atenção linda potra tordilha negra
por nome de Lapidada, a qual acabamos
adquirindo. Levada para o Haras Monte
Santo lá cresceu, tendo perdido a primeira ,
cria do Andino. Era uma fêmea. Em sua

segunda barriga nos trouxe outra fêmea,
também do Andino, melhor ainda do que s
mãe a época em que a conhecemos naq

j almoço. Seu nome é KAREN CX) MOITTE
I SANTO, cuja foto vai abaixo. Assim é criar
; Marchador. Momentos alegres e
descontraídos vividos com amigos criadonaa
e a recompensa de relembrar o dia em qub
tudo começou! '
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COPA BANESPA DE AGUAS DE SAG PEDRO

V.

Davi - Concarendo pela
Montreal

^ Sob um clima bem agradável, e
local com uma infra-estrutura
squada para receber os participan-

^ ̂ 0 auxiliares, o enduro foi classifi-
^  por muitos participantes como

'^eltior que já transcorreu este ano.
^ A prova foi considerada difícil,
Posar da topografia não ser muito

®p'tlentada.
Houve vários testes de tiabilida-

leit' P'3filhas exigiam atenção na"ra para se percorrer as trilhas
"'■'etamente.

Muitos dos tradicionais criadores
çj p^valos compareceram, mostran-
tj, Preocupação de manter no crla-

''e não só animais com padrões es-

téticos e específicos de raça, mas 2® Henrique Pessoa AN
AN
SRDtambém qualificados para os vários 3®

Rodrigo Pessoa
Cardina Paes Barreto

esportes hípicos. Marcelo Paes Barreto Muar
4® Marcelo Pires de 0. Dias PSI

CLASSIFICAÇÃO: Carlos Porto AA
5® André Paes Leme Canguçu AArg

CATEGORIA MASTER João Alves deJoiedo 1/21
1® Alexandre Q.de Campos PSI 6® Gudavo Díníz Junqueira M

2® Adolfo de G.Naves Neto A Regina Perára Barreto 1/21
3 Antonio C. Castro Cunha M 7® Eduardo Berros de Oliveira QM
4® Antonk) C. Zangrande 1 Marcelo Predeschi QM
5 Eduardo Cintra M 8® Luiz Cláudio X de Paula
6® KikoFrisoni BH Hircio Bassi Filho
7® Carlos Eduardo Godinho A 9® Renato Pires O.Dias

José Pires 0. Dias
CA
CA

CAT. NDIVIDUAL GRADUADO 10® João Paulo Meirelles M

1® Márcio Alexandre Toscani M Marco Antonio Meirelles M
2® Ricardo Augusto Toscani M 11® Eurkx) Sodré M
3® Léo Steibnjck M Pedro Bnjschini Nofd
4- Luiz Ramos 1^}
5' Helena Cintra M
6' JoséLuizTaliberti A.A.

CATEGORIA DUPLA GRADUADO
1® César Leilis F. Leite 115 M

Carlos Eduardo Auricchio 115 M
2®

3®

Pauto Pacheco Silveira
Camila Silveira
A. Bittar Filho
Fábio Luiz Bittar

35
35
30
30

M.
M
M
QM

Entrega de medalhas aos
participantes até 12 anos

4® Gedival Azzari Jr
Eduardo Frankiin

28
26

QM
QM

5® Luiz Fernando Xavier
Alexandre Leco Razuk

26
26

A.A,
AA

6® Luciano D. Tavares 24 1/21.
Fábio Arruda Moftara 24 M 12® Henriqi» Diniz Junqueira

7® Rafael Simoni 22 CRM LucianaJ. Monteiro
Eduardo/Vzzarí 22 M 13' Francisco Penteado

8® Franco Loricx:hio 86 AA Franco Anselmo Fkxoto
Fábio Loricchio 66 SRD 14® Ana Lúcia Lara Campos

9® Francisco José Mari 18 BH José Eduardo Amaral
Aldo Zaguíne 18 BH 15® Cícero Barbosa Lima Neto

10® Paulo Marcelo Toscani 16 M Marcelo Sebosa Uma
Sylvía Fernandes Eustáquio 16 1 16® Lucas Rogério Gonçalves

11' Sérgio Ciampagiia 14 M Felipe Ronaldo de Souza
Luiz Augusto Rossi M 17® Silvia Bueru Vkfígal

12® Sérgio Cintra
Felipe Cintra 18®

Luiz Eulálio B.Vidiga]
André Ramalho da Silva

do grupo de dupla novatos

® AíDA • Joóo o fina dn Rocha Azevedo

Premiaçào para pattic^áo de pais e SBns

CATEGORIA DUPLA JÚNIOR
1" GuilbermeBruschini M
2° Eduardo 6r<^ O.M.

Paulo da Rosa Silveira M
3' Luiz F. Bueno Vidigaí M

Diogo Pereira L Redher AM
4' Renato Luiz Ferrareto CA

Fwnando
5*^ Marisna Castro Barbosa C

Alexandre Padiiha C
6^ Eduardo Porto SRO

MoriaPoos Barreto SRD

CATEGORIA DUPLA NOVATO
r CefaoT.J.Franco M

Cirthia Bueno J.Franco 1/21

Renato Ribeiro do Valte 1 /21
IS" Olavo Amorim Silveira

João Carlos Sodré
20® Paulo Fernandes Fiffw

Marcelo S.SMes de OUveira

CATEGORIA INDIVIDUAL NOVATO
1' Ademir Soares de Süva
2® Rodrigo Meirelles M
3® José Luiz F Eustáquio SRD
4' Berrto Luiz M, da Costa PSI
5® Francisco Meirelles AN
6® Adriana B. de Camargo CA
7® Sérgio Wra PSA
8» Wanderley A. Medeiros BH
9® Jose Geraldo Bretas A
10' FrandscoSáasBacfe M.M
11® João Carlos Teíes lareira BH
12® Lajro Roberto Garcia C

CATEGORIA ESPECIAL
1' /Üexnndra Abreu

CaetanoFabrini
2® Raul B. Martinez

L.OlivoirQAndracle 1/2 M
3® CicoroT Fríireo

M
SRD

Wm
Equipe Revista dos Críadaes • Marcelo e Rodrigo

Helena J.Franco
4® Carlos Ricardo Janikian

David Trindade Carr^
5® Marcelo Langer

Fernando Oftiz
6® José Davi Martins Jr

Luiz Augusto T Dias

Premiaçào da Categoria Especial

7® Marcelo da Cunha Bergo Cr
PSI CIcerDdeToledoValle Cr
AN 8® Frvicisco de Arruda Sampaio PSI
CA Ria de Cassia MA Sampaio BH
PSA 9® Helena Almeida PS!

BH MalheusAmeida BH

A \CP Ricardo Anuar Dib 1/2 An

M.M J<^ Luiz C. Santos PSI

BH 11» Roberto Salinas
C 12» Aroaidc Barreto

Roberto Ribeiro doe Santos
13 LianCristmaToscatv M

Viviane Bardia S
14® RkardoJ.SenoniNeto M

Fem^o Aparecido de Godoy

ftemiapáodto
ájçhBjunior
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Suinocuítura

Perspectiva da Suinocuítura Brasileira
do Ano 2000 (Concórdia-CNPSA)

De acordo com o estudo prospectivo do com
plexo agroindústria! de suínos realizado pelo
Centro Nacional de Pesquisa de Suínos e Aves
(CNPSA) - EMBRAPA, Concórdia, Santa Catari
na, que objetivou identificar determinantes e con-
dicionantes do futuro, o fator tecnológico desem-
pentia papel fundamental para o crescimento do
complexo. Entretanto, a tecnologia constitui ape
nas uma parte da estratégia que sem o apoio fi
nanceiro para o seu desenvolvimento, e sem as
atjóes complementares de reestruturação do
complexo, novos padrões de cooperação e apro
priação de benefícios e novas políticas de preços,
produtos e promoção junto ao consumidor, em
nada adiantará

De acordo com Marília Maciel Gomes, pes
quisadora do CNPSA e Coordenadora deste pro
jeto "as projeções de consumo revelam uma evo
lução no consumo total de carnes dos atuais 33,4
para 41 kg/hab ano em 2000. Deste total, a carne
suína manterá estável a sua participação, pas
sando dos 22,5 para 24% respectivamente. O
consumo de came suína é concentrado (70%)
em produtos industrializados, destinados a popu
lação de maior renda. No Brasil existem apenas
2 mifirões de famílias com renda superior a 20
salários mínimos, ou seja 5,7% do total".

Se tiouver retomada do crescimento econô
mico existirá boa oportunidade para a expansão
do mercado doméstico entre a população com
renda média, dada que essa desejará melhorar
seu padrão de alimentação, com maior consumo
de carnes. O crescimento do número de famílias
com renda entre 5 e 20 salários mínimos está for
temente associado à projeção da expansão da
força de trabalho feminina, de até 50% no ano
2000 Haverá uma contínua concorrência entre
os setores de bovinos, aves e suínos para aten
der esta demanda. As indicações são que os fa
tores críticos na conquista deste mercado serão
preço qualidade e facilidade de preparo de ali
mento. Este último item está relacionado princi
palmente com o aumento do número de mulhe
res no mercado de trabalho Com menos tempo
em casa, as multreres que trabalham darão pre-
lerãncla aos alimentos de preparo fácil.

Para conquistar o consumidor de renda mé
dia - - Ma/ita explica - o complexo agroindus-
tnal de suínos terá que alterar seu periy de produ
to*. aumentando a oierta de came fresca semi-
preparada. oferecer produtos novos ao consumi
dor. com baixo teor de gordura, especialmente da
came Iroeca. reduzir seus preços para níveis
comperãvoè com os de ovas, «vestir na inlomia-
çlo e contKientiztçèo do consumidot para corri
gir praconceNot e formar novos hábitos de con
sumo

Para reduzir os preços, sem prajuízos aos lu

cros, é necessário realizar substanciais ganhos
de produtividade no setor de produção de suínos.
Sem a perspectiva de lucros maiores, não há in
centivo para os suinocultores incorporarem as
riovas tecnologias indispensáveis à maior produ
tividade, nem realizarem os investimentos neces
sários a expansão da produção.

As medidas efetivas para elevar a eficiência
reprodutiva (23 leitões/porca/ano no ano 2000)
dos plantéis de suínos apontadas são: melhoria
do padrão sanitário, aperfeiçoamento do manejo
geral, aperfeiçoamento do manejo reprodutivo,
melhoria da nutrição inclusive controle de quali
dade das rações, acompanhamento sistemático e
avaliação dos índices reprodutivos e melhora
mento genético.

Com o aumento da produtividade total da sui
nocuítura — obtido via reduções no custo de ali
mentação (aumento da eficiência da conversão
alimentar e redução do custo da ração 15%), no
custo do animal (aumento na eficiência reproduti
va -10,5%), no custo de reprodutores (utilização
de inseminação artificial 3%), no custo de capital
físico (investimento necessário para atingir a es
cala econômica de produção, ou seja, aumentar
de 8 para 15 porcas criadeiras 3%), poderá ser
alcançado uma redução de aproximadamente
31% no custo total do produção.

Segundo a pesquisadora as políticas públicas
que devem ser implementadas para aprimorar o
desempenho do setor são:

■ estabelecer um plano nacional de modelo
de desenvolvimento do setor;
- formar estoques reguladores de came suína
e principais insumos;
- aumentar investimentos em pesquisa e de
senvolvimento;
- criar linha de crédito para investimentos;
-  implantar programas de treinamento de re
produtores;
■ aumentar e melhorar serviços de assistência
técnica e extensão rural;
- melhorar dados estatísticos e planejamento
do setor;
Além disso, outras proposições políticas (pú

bica a setorial) devem ser implementadas, como:
- incentivar a produção de milho;
• implantar programa de tipificação de carca
ças;

- estabelecer uma política de importação e
exportação que garanta preços justos ao pro
dutor;
• estimular a demanda por carne suína;
reduzir alíquotas de impostos sobre a came;
- implantar programa sanitário abrangente;
- promover concorrência no mercado de suí-
noa e derivados, e
- combater a sonegação de impostos e abate

clandestino.

Programa Nacional de Suinocuítura
Os estudos que vêm sendo realizados ru

área da administração rural, especificamente sc
bre o custo de produção, têm sido de grande ir"
portância para o entendimento do que se pas^
nas atividades exercidas nas propriedades, co'
relação à eficiência técnica e, principalmente
econômica.

Conhecendo esta necessidade e buscano-
afender à demanda na área de suínos, o Centr-
Nacional de Pesquisa de Suínos e Ave^
(CNPSA) EMBRAPA, com sede em Concc'
dia, Santa Catarina, vem editando trimestralme.
te, desde 1980, o Cálculo do Custo de prod^^^
ção de Suínos. Neste documento, o CNP---
também apresenta uma análise do comport-»
mento do mercado suinícola nacional, com o o^
jetivo de fornecer subsídios que possibilitem ni^
lhor conhecimento da atividade em âmbito nacc
nai. Entretanto, verificou-se que era neces^r*-
agilizar o processo de cálculo do cusfo de
ção. Foi aí que surgiu o SUICALC (Calculo
Custo de Produção de Suínos para Abate).

De acordo com Ademir Francisco "
pesquisador da área de economia rural
CNPSA que desenvolveu o programa, através o-
SUICALC é possível calcular o custo de proot-
ção de suínos, considerando vários níveis tecnc
lógicos baseados no número (13 a 25) termiru
dos/porca/ano. Além disso, também
alterados os coeficientes de produtividade,
sumo de alimentos, medicamentos, bem como •
uso de outros insumos. Isto significa que e
vel estimar os custos, variando todos os e ~
que o compõem. , . .

"No entanto - esclarece o pesquisador - tooc-
os resultados extraídos têm por base a mesm-
metodologia".
O desenvolvimento das etapas para o ca

do custo de produção é facilitado com
gens no rodapé das telas que vão se suceden
à medida que se avança no cálculo. . . .

Compõem o programa dois manuais de
zaçáo e dois disquetes 5 1/4 para a instalaça-
do mesmo.

O programa foi lançado pelo CNPSA na As
sociaçáo Paulista dos criadores de Sulr^
(APCS), na Avenida Francisco Mataiazzo, 455
Parque Água Branca em São Paulo - SP

Para adquirir o programa basta enviar,
com a solicitação, cheque nominal ao CNPSA
EMBFtAPA no valor de 30 UFIRs.

Emprese Biaslára áe Pesquisa Agropecuária ■
Conbo Nacional do Pesquisa de Suínos o Aves • CNPSA
Rod Br 153. Km 1W. Via Tamanduá. Caixa PostÊt21
CEP mroo ooo - CooaifdSii - sc ■ For»:
iS.Otí!/4S.OOfO Fax: (0499) 44.0681 Tolex: 49!?^' EBPA
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GERDAU UM
Se existe um tipo de revista

TIPO
pro coda tipo de assunto, um tipo de assunto

ARA/V)E
pra cada tipo de interesse

PARA

e interesse de todo tipo.

CADA
por que todo arame pra cerca

TIPO

tem que ser igual?

DE

CERCA GERDAU
QUALIDADE PELA
COMPETÊNCIA

OERDAU PRODUTOS AGROPECUÁRIOS. VENDAS; SÃO PAULO ■ TEL.; (011) 871-1177 - FAX: (011) 263-9566 • COSIGUA- TEl (0211 305-1515
FAX; (021) 395-0630 • RIOGRANDENSE - TEL.; (051) 474-1166 - FAX; (051) 474-3036 • AÇONORTE - TEL.; (081) 455-3111 - EAX: (081) 455-1577



ERGUEM-SE AS BANDEIRAS
DA QUALIDADE

18 SETEMBRO de 1993 - lOh
FAZ. SANTO ANTONIO DO RIO CLARO

LENÇÓIS PAULISTA - SP

80 TOUROS NELORE PO E FOI
120 NOVILHAS NELORE PO E POI
10 EQÜINOS QUARTO DE MILHA PO
10 FÊMEAS JERSEY PO
50 OVELHAS E 5 REPRODUTORES SUFFOLK
50 OVELHAS E 5 REPRODUTORES ILE DE FRANCE

..ummuiIMM

iyyiCa Agrícola Luiz Zillo
y /ifí Sobrinhos

1.1 NCOltrAULItTA sr ftmt lOIltlUOMl

uo «■K';

OXMKIUOAS
lAIfTUOf »*3S-«r l
lONVTUOC 4É*4S-»4"W

tJIJ
WMofieiMA


